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CO M O O Público foi fempre O 
Juiz das Obras ^ que lhe offe- 
recém , convém que feja infor- 
mado dos motivos , por que fe em* 
prehendêrão. O principal que me 
moveo a meditar efta Obra ^ foi o 
bem da humanidade* Vi eu , que a 
maior parte dos que fe chamavão in* 
felices 5 podião nÍo o fer , fe tiveíTem 
no entendimento outro modo de pen- 
far 5 e na vontade outra moderação 
no querer. O eflfeito que em mim fa- 
ziâo algumas conílderaçôes da minha 
Filofofia , illuftrada pelo Evangelho ^ 
era tãofaudavel j que me julgaria réo 
de grandiffimo delifto ^ fe as occul-^ 
taífe em mim; eaffogadas noeftreito 
clauftro do meu peito ^ as deixafle 
perecer comigo , fem que viflem a lua 
«do dia. Pudera dar ao Público as mi-» 
«lhas reflexões com o titulo de huitift 
aii Fi^ 
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Filofofia Moral ^ ou de Máximas pru^ 
dentes fobre a verdadeira Alegria ; e 
ainda com o de Filofofia Evangélica , 
porque todas ellas são tiradas do San- 
to Evangelho deJefuChrifto, Sagra- 
da fonte das verdades , não fóTheo- 
lógicas , mas também Moraes , Filo- 
ífoficas, e Politicas, Comtudo, pare- 
ceo-me que feria mais agradável , c 
poriífo mais útil, o dar eftaObra no 
-eftilo , em que a offereço ao Públi- 
co , attendendò a muitas circumftan- 
.cias 5 que aífim mo fizerão efperan 
Obfervei que muitos Santos Prelados 
-da Igreja , levados do meu intento , 
:offerecião de prefente a alguns Cava- 
.Iheiros diârahidos, entre outras dar 
divas , crucifixos de ouro delicada^ 
.mente bem feitos; defejando osSan« 
tos que a preciofidade da matéria , e 
a delicadeza da efcultura , lhes levafle 
aattenção, e os olhos aconfiderar na 
imagem daquelle original , que lhes 
querião introduzir dentro da alma» 

Af. 
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AíEni defejei eu fazer, disfarçando a 
aufteridade das máximas Evangélicas 
com a belleza , e flores da luz da 
Razão , e da Poefia, 

Tomei por modelo o Grande Ar- 
cebifpo de Gambray no feu Telemaco ^ 
e outras Obras deite género, em que 
com a fuavidade ^o neftar encanta- 
dor da poezia , fe dão as máximas mais 
falutiferas para os coftumes. Ao prin- 
cipio intentei fazer eftaObra emver- 
fo rimado ; e tendo já feito huma boa 
parte , mudei para o verfo íolto , que- 
rendo mais liberdade napenna: leva- 
va-me então dodiftame de Horácio, 
que dá a palma a quem fouber mifturar 
com o fuave o útil ; e queria embria- 
gar de forte oefpirito dos meus Lei- 
tores com a doçura do metro , que 
tragaflem, fem o perceber, a medici- 
na falutifera da alma. Via-os defpre- 
zar com tal freneíi tudo o que lhes 
cheirava a devoção , e Virtude , que 
me parecia forçofo o enganallos fe-r 

liz- 
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lizmente, dourando-Ihes as pirolàs^ 
ou pondo a doçura do mel na borda 
dosvafos, onde fe Ihesdevião minif- 
trar as medicinas amargas. Porém de- 
pois de fçgundo, e não pequeno tra- 
balho, vi que fçmpre o número , e 
cadencia , que devião com leis mui 
feveras fupprir a falta da rima , me 
obrigavão ás, vezes ou a não dizer o 
que queria , cm a dizello de outra ma-* 
neira; não me deixando a prizão do 
verfo difcorrer o pcnfamento com a 
naturalidade j e vehemencia , com quç 
defejava. Deíifti então daempreza; e 
femelhante ao que preparando-fe para 
duelo de empenho e perigo , não quer 
confentir enfeite algum , que lhe em- 
barace os pés , as mãos , ou os braços , 
defejando eftar ágil para ferir, ou re- 
bater os golpes do adverfario ; affim 
fiz ultimamente : e facrifiçando toda 
abelleza do metro, que fó podia re- 
crear, á mui importante força , e ener- 
gia dos argumentos j^. cjuç devem fe-^ 

rir^ 
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rir, e proftrar, principiei dç novo a 
Obra. Confervei porém as leis da 
poezia , que me erão convenientes, 
mas na liberdade daprofa; conforme 
antes de mim tinhão feito alguns, e 
com fucceíTo feliz. 

Era o meu intento levar infenll- 
velmente os Leitores á violência , e 
guerra que deviao fazer ás fuás pai- 
xões ; e a huma cega , e total entrega 
nos braços da Divina Providencia, 
quando nosfaz caminhar por íima de 
abrolhos , e de efpinhos : lição preci- 
íiíEma para a Felicidade da vida. Acha- 
va que os homens com fede ardente 
a procuravão ; e quiz aproveitar-me 
deíla fede , para os conduzir aonde 
queria , e para iflb fazer-lhes huma 
tal pintura defte nobre fim, e premio 
da Virtude, que enamorados da fua 
belleza , não difEcultaíFem praticar 
qualquer afpero meio , que lá os le- 
vaíTe. Aprendi efta fina , e prudente 
politica do que vi em Jefu Chrifto, 

O 
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'oqual achando a Samaritana também 
fequiofa , fe valeo defta fede , para a 
.convidar de tal modo com a deferi- 
pção dafaciedade completa, que lhe 
rpromettia , que não refiftiífe a abra- 
çar a fua doutrina. 

Ora efta pintura da Felicidade , 
que fó fe podia confeguir por meio 
•da Virtude, convinha que eu Ihapu- 
.zeíFe diante dos olhos , e bem perto , 
para que a creffem poíEvel; e a não 
reputaíFem puro fantafma da imagi- 
nação , mas realidade , tocando-a qua- 
fi com as mãos. Por efte morivo buf- 
quei hum Heroe verdadeiro na hifto- 
ria , ao qual efta pintura quadrafle; 
porque defte modo os difluadia fem 
violência do erro commum , com que 
fe bufca a Felicidade pelo caminho 
do vicio ; e fazia entrar os Leitores 
na verdadeira eftrada da Alegria : 
pois facilmente nos animamos a fazer 
o que vemos já praticado , quando 
os effeitos sãp agradáveis. 
^ " Era-" 
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Era-me logo indifpenfavelmente 
precifo hum Heroe , em que fizelTe 
brilhar a virtude , a qual quando fe 
vê praticada, he tanto mais agradá- 
vel , que os fimples confelhos , quan- 
to a folfa cantada o he a refpeito da 
puramente efcrita ; e aíTentei que o 
devia bufcar ep.tre os Príncipes Chri- 
llãos, para que ninguém pudeíTe fuC-' 
peitar , que eu fazia nafcer a Felici-^- 
dade das máximas independentes da 
Religião Romana , que he a única, 
em que podemos fer felices na vida, 
e efperar a completa felicidade depois, 
da morte, Efte ponto era eíTencialiffi- 
mo , para que não confundifle ninguém 
a minha Filofofia com a Filofofia pa- 
gã ; e as Máximas tiradas do Evange- 
lho com os confelhos de Platão , ou 
de Séneca, ou daquelles falfos Filo- 
fofos, quenosnoíTos tempos vendem 
com o efpiciofo titulo do Bem da So- 
€iedadej os profcriptos, e já defpre- 
zados erros dos antigos Sofiftas. > 

FeV' 
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Felizmente encontrei no princí- 
pio do Século XIII. Vladisláo Rei de 
Polónia : Principe de tão heróico me- 
recimento, que fem exemplo de an- 
tes, nem imitação ao depois , difpu- 
tou com feu Primo Lesko fobre quem 
havia de facrificar á verdadeira Filo- 
fofia , e com maior generofidade , o 
Throno e Sceptro, a que ambos ti- 
nhão igual direito. Vi , que ultima- 
mente, obrigado pelas inftancias do 
Primo e amor da pública tranquilli- 
dade , fubíra ao Throno ; e que haven- 
do governado dous annos os Povos , 
como Pai , delle defcêra mui focega-^ 
do, tanto que vioque elles inconftan- 
tes fe inclinavão a Lesko. Vi , que 
vivera depois em Polónia como fim- 
ples particular , e em paz , quem fora 
feu legitimo Soberano, coufa jamais 
vifta. Eftas acções pois me perfuadí- 
rão, que não poderia achar em toda 
ahiftoria perfonagem aquém melhor 
quadraíTe a pintura da Virtude , e fo- 

li- 
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lida Filofofia , que eu queria fazcc 
brilhar na face de todo o Mundo. 

Neceflitava a Virtude da contra- 
pofiçâo do vicio ; e as máximas dá 
Filofofia devião fer realçadas , polias 
defronte das de fordens cegas das pai- 
xões furiofas. Para iíto era-me neceA 
fario outro perfonagem verdadeiro e 
contemporâneo , para que náo diíTeíTe 
alguém que degenerava em novela , o 
que era Poema (ainda quepudeífe to* 
mar a licença que tomarão Virgilio, 
Taflb, e outros, valendo-fe de per-» 
fonagens , que não coexiftírao) ; e 
achei o Conde de Moravia , famofo 
pelos erros da fua paixão amorofa, 
como refiro no ultimo Livro , em que 
fe vem os funeftos cffeitos da louca 
paixão j no affaflinado que aconteceo 
a fua Irmã a Rainha de Ungria. Efte 
fafto me deo authoridade para o fa** 
zer reprefentar nefte Poema o papel , 
que -convinha para realçar a Virtude 
éo meu Heroe^ e fazelía chegar, aosp 

ápi-* 
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ápices do heroifmo , a que a Mao po- 
derofa de Deos o fazia chegar. 

Era a meu favor a Chronologia ; 
iendo a hiitoria daquelles annos cheia 
de innumeraveis faftos , em que a cu- 
rioíldade fe interefla ; por quanto na- 
quelles tempos fervia o mar Adriáti- 
co , e Archipelago com as Cruzadas ; 
o Império do Oriente experimentou 
as nunca viftas alternativas nos feus 
Emperadores , defde Manoel Comne- 
no ; então forão os cataftrofes de An- 
dronico, de Ifaac Lange, de Aleixo 
feu Irmão , outra vez de Ifaac Lange , 
c de outro Aleixo feu filho ; paflTando 
por eífe tempo o Sceptro do Oriente , 
dos Gregos para os Latinos , depois 
da tomada de Conftantinopla , quan- 
do foi pofto fobre o Throno Balduí- 
no I. que fora Conde de Flandres , e 
depois delle feu Irmão Henrique. 

Na Afia Menor fe via de novo 
cftabelecido , e coroado Emperador 
«n Nicea, Theodoro Lafcaris , ca-. 

fa- 
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lado com Anna , Neta de Ifaac Lan* 
ge. O Sultão de Iconio preparava as 
armas para ajudar a Leão Rei da Ar- 
ménia ,Menon Na Terra Santa fe via 
a nova Rainha de Jerufalem , Maria 
filha de Ifabel , que fora ultimamente 
Rainha de Chipre ^ a qual pedia a 
Filippe Augufto Rei de França lhe 
nomeafle Eípofo digno da fua peflba ^ 
e Coroa. Tudo ifto fornecia á ficção 
poética mil epifodios , que podião 
ler úteis á intriga ; a qual ferve não 
fó para fazer ver as paixões em toda 
a fua força, mas para trazer a alm4 
do Leitor em contínuo , mas differen* 
te , e agradável movimento ; achan- 
do-fe eftimulada com a curiofidadç 
^e ver o bom , ou máo êxito dos fuc- 
-ceflbs : o que dá lugar a que a Filo^ 
.fofia inílnue infenfivelmente todas as 
fuás máximas , e com gofto fe veja 
fempre que nos Heroes a Razão triun- 
fa das paixões, e a Virtude dojprijni^ 
Paraaffaftar muito ao longe aau^ 
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teridade , que fe teme em humas ma* 
ximas , que declarão guerra aberta 
aos vicios todos, puz eftudo em que 
ás vezes mãos delicadas houveflem 
de curar as feridas ; e fiz entrar nefte 
enredo a Emperatriz Viuva de Nico- 
iáo Canabé , que por poucas horas 
gozou defta honra na paíTagem tu-^ 
multuofa , que o Sceptro do Oriente 
fizera dos Gregos para os Latinos. A 
efta Princeza pois fupponho defgofto- 
fa da Corte n^uma cafa de campo fo- 
bre oNiefler , ondehe o encontro do 
fíeroe. Dei-lhe por meio Irmão o di- 
to Conde da Moravia , para que a ef- 
treiteza do parentefco fizefle decente 
toda a familiaridade , que me era in- 
xlifpenfavel na que juntamente com a 
Heroe ( Medico do feu coração cor- 
^pto) havia de fazer o papel de enfer- 
ineira, para que faraffe a fua alma, 
• Aqui pois , junto da cafa deita Prin- 
cezá , começa o enredo n'um cafual 
lencontro do Conde da Moravia cora 

Via- 
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Vladisláo , que em quanto vive in- 
cógnito , fe chama fempre Mijfena. 
Eftç Ihecommunica as fuás máximas; 
e para iflb toma o principio da fua 
hiftoria , levando-a defde que vio a 
Coroa da Polónia balancear fobre a 
cabeça de feuPai Mieccsláo. Figura 
então, que o meu Hcroe , quando ain- 
da o não era , antes pelo contrario fe 
deixava levar da triíteza, e de outras 
paixões, fe tinha abandonado aoaca^ 
fo ; mas quç na fua peregrinação com 
mil fucceíTos, já myfteriofos , já na^ 
turaes , fora aprendendo as máximas 
da folida Filofofia, que o fizerão de- 
pois fubir ao Throno fem ambição ^^ 
defcer delle fem pena , e viver fem 
trifteza naquella folidão ,,em que o 
acharão. Acabada efta parte doenré-> 
do, que fefabe pela narração doHe-? 
roe , fe fegue a demora de alguns diâs^ 
c converfando os três , e difputando ^ 
fe perfuadem as máximas da verdadeii^ 
ra Alegria ; ç depois por cafos inopi- 

na» 
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fiados , e traçados pelas Fúrias do in*- 
ferno , que declarão guerra aberta aa 
Heroe,, efteve elle a ponto de feparar* 
fe dofeu alumno; mas por ordem da 
Providencia começão aviajar juntos : 
o Conde com o defignio de militar na 
Terra Santa , o Principe de acQmpa- 
fihalio para lhe moderar as paixões ^ 
c completar a doutrina , que princi- 
piara a dar-lhe ; defejando o Heroe 
coufeguir aEmpreza de fe vencer; e 
que a Razão fempredominalTe, ego- 
•vernaíTe as fuás paixões ; pois defde 
o principio tinha collocado nifto a 
'Verdadeira Heroicidade. Nefta gran- 
ideEmpreza trabalha, até que já nem 
a vingança o move , nem a ingratidão 
o vence , nem outra alguma paixão o 
domina : e paífados onze mezes defta 
lufta perpétua da Virtude do Heroe 
pom osvicios, por ordem Superior fe 
yetira a viver na Polónia , onde diz a 
hiftoria que Vladisláo vivera em paz, 

DIS^ 




yA.^/^^'t: ^^/r. 



///<- ^^//////Xf//f ,u»Ti'mfiic íVA.ieqria\ 




DISCURSO PRELIMINAR 

SOBRB O POEMA 

FELIZ INDEPENDENTE 

por 

^ANTONIO DAS NEVES PEREIRA, 

tfcsbytero , e Profejfor Régio de Rbetorica 
e Poética em Penafiel. 

NAda ha roais frequente , quando 
fahe áluz alguma Obra com no- ^ 
vidade , que atormentarem os 
ProfeíTores da matéria a que per- 
tence , para que digão o feu juizo Crí- 
tico fobre o merecimento delia. O deíla 
Obra he bem notório : já vemos em HeC- 
panha a quarta Edição; e de Bruxelas eu 
vi huma Carta do Padre João Chevalier 
- ' ' b dA 
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^o Oratório , hum dos mais rígidos , e 
literatos Críticos que hoje conhece Portu* 
gal , em que faz a efta Obra os maiores 
elogios que íê podia défejar^ Eu que pela 
minha Proíirsáo devo expor aos meus 
difcipulos as íuas bellezas , para que elles » 
é todos os mais que quizerem faber o meu 
juizo Crítico , conheção qual he o meu 
penfamento , 6z efte Difcurfo , que o Author 
da Obra me permitte imprimir junto com 
cila , o qual divido em duas Partes« 
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Quam mhisy quià nunc effet 'vetusi aut quii baberet^ 
Quoà Ugerct , tereretque 'viritim publicus ufuti 
Horac. Epift. i. L» lu v. síO. & feq. 
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PARTE I. 

Reflexões fobre os Princípios y em que 

fe deve fundar o Juizo Crítico da 

Poeíia Épica. 

§. I- 
Das Regras do Poema Épico. 

O Eclipse que nos occulta aNatu* 
reza , fe me he licito ufar da fra* 
ze dos Filofofos , fempre he con- 
t/nuo , mas não he total ; de for** 
te que de jfeculo em feculo lá nos vai dei- 
xando ver algumas novas partes do fen 
Dijco immenfo ; quanto baila , para não fe 
extinguir nos homens a efperança de a co^*» 
nhecer melhor, e aconfiancia de aeíludar. 
A Ferdaâe y e a Belleza , pofto que em. 
íi infeparaveís , são comtudo dous diíFe- 
rentes afpeélos , em que contemplamos 
a Natureza ; hum he objedlo da Filofo- 
fia , outro da Literatura. 

Em huma , t outra Faculdade tem ha- 
vido varias revoluções de feculo em fecu« 
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]o , mas com fucceflb defígual ; pois qtie 
hoje vemos na Filofoíia o conhecimento 
da Verdade pela maior parte mais deci- 
ílvo , quando ainda âuâuamos na idéa da 
'Bellezãy que fe bufca nas obras de Lite- 
fatura. Nem he diSicultofo defcubrir a 
caufa defia difFerença. Por quanto nós acha- 
mos hoje a Eloquência , e a Voefia quaíi 
no mefmo eftado , em que antes fe achava 
a Filofoíia : quero dizer , cheias de muita 
obfcuridade, de muita incerteza ^ cheias 
de inutilidades , de vans fobtílezas , de er- 
ros , e difiiculdades ; achamo-las em íim 
cfcravas das preoccupaçôes da imitação fer-^ 
n)ily tyrannizadas pelo capricho, vaidade, 
e godo incerto dos Artiftas ; como fempre 
coftuma fer, quando efte fó he quem dí* 
rige o Engenho , em lugar do Engenlio 
o dirigir a elle. (i) 

Por iflb não he de admirar, que aíEm 
como a antiga Filofoíia embaraçava o en- 
tendimento no conhecimento da Verdade , 
affim hoje o eftudo das Bellas Letras em- 
barace o Engenho no conhecimento , e 

pro- 

(i) NSo he novo eíle mal, porque )á no feu tenv 
po delle Ce queixava o Author da Rhetorica, qae vul- 
garmente fe attríbue a Ciceroi Nam itli ( Grect Scri- 
ptores ) ne parum multa fcijfa viderentiir , ea conqtàfiem 
runt , guA nihit attinebant , nt ars difficiíior cognitu vé^ 
ji4réJMr, Auáb. Rhetoric. td Hecea. Lib. i. n. i. 
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})roducção das Bellezas. A' Crítica judi- 
ciofa pois pertence regular os Principio» 
deftas Artes, ereduzillas ^^^mplicidade da 
Bella Nzitureza y donde troaxerão os feus 
primeiros elementos , e fixar os feus judos 
limites. As máximas da Eloquência , e da 
Poeíia , fendo a(Em bem determinadas , em 
lugar de conftrangerem o Engenho , e de 
o precipitarem n'um intrincadiílimo labi* 
rinto de arbitrios , e conjeíluras cegas , o 
conduziriâo pelo rumo certo, eíèguro da 
Imitação da Natureza : e então veriamos 
verificado pela experiência a refpeito da 
Poética , o mefmo que Cícero , e depois 
delle Santo Agoítinho diflerâo da Rheto-* 
xica , que quem a não aprendia em pouco 
tempo , nâo a aprendia nunca. (2) 

Mas para fatiarmos fomente da Poe-* 
tica , nós a temos hoje tal como a deixa- 
rão os antigos Medres nos feus efcritos. 
Ariíloteles , e &us fucceíTores bufcárão as 
fuás Regras em Homero , e outros Poetas 
daquelles tempos , apoiando-as mais no 
Exemplo , do que na Razão. Jeronymo 

Vi- 

( a ) Jfta ãifcuntttr faciU , fi ^ tantum fumas ^ ^aan^ 
turn opus fft j Ó* haheas , ^«i docere fideliter poffit , O* 
Jcias etiam ipje difcere . . • Res cuidem fe , mea fenten* 
tia y fie hahet , ut nifi quod quifque cito potuerit , num. 
^^uam omnino pcffit perdifcere, Cic.L.fir. «teOratpn.S/^ 
i^A^* Au2;u6. L.iv» ác Doãrin* Chrifiiam 
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Vida, Membrum, Efcaligero , GravJnaÇ 
€ outros muitos também depois efcrevêrão 
íuas Regras fobre o Poema Épico ; mas 
Jlegras pela maior parte tradicionarias ; e 
taes , que mais fervem para imitar a Vir- 
gílio , do que para compor hum Poema 
Épico. Que diremos do famofo Tratado , 
que efcreveo o P. Boflu ? Efte Varão dou- 
tiífimo foi nefta parte da Poética hum dei* 
«cubridor tal , como antes tinha fido Def« 
cartes na Filofofia. Hum , c outro fyftema 
mereceo por algum tempo os applaufos, 
que coíluma produzir a illusâo da novida^ 
de: ceifou a illusâo, bufcou-fe o fyftema 
^e Defcartes na Natureza , e não appare- 
ceo ; pois que fomente exiftia na cabe^ 
ca do Filofofo , como a Republica de 
Platão. 

O mefmo com pouca diíFerença fuc^ 
cedeo ao fyftema do Poema Épico , que 
efcreveo BoíTu : em vão fe procurarão na 
Iliada , e UdyíTea de Homero as fuás regras 
da Epopea , ou para melhor dizer , as 
íconjeíluras do Filólogo Francez ; e por 
mais que os Criticas atormentarão a fua 
cabeça , nunca lhes foi poflivel conciliar 
Homero com Homero. O que fomente 
sílcançárão foi , que fendo eftes dous Poe- 
inas parcos do meímo Engenho ^ erão com^ 
. ,ttt^ 
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tudo de diíFerente natureza , e que cada 
hum devia ter íua definirão particular,' e 
regras particulares : do que concluirão 
(parece-me que com razão) que Homera 
obfervou a Natures&a , e com génio crea^ 
dor , e livre a reprefentou felizmente nef- 
tas duas producçôes ; e que BoíTu prèDc- 
cupado do efpirito de fyHema , obiervou 
as produções de Homero , e não a Na- 
tureza, e por iíTo cuidou ver nos Poemas 
de Homero o que effeélivaiiiente não ha« 
via y nem o Poeta já mais pçníbu. Não 
foi menor a difficuldade dos que tentarão 
accommodar o novo fyflema á Eneiada 
do Poeta Latino, pois que nelle fe acha 
reunido o plano da Ilíada, e da UdyíTea 
juntamente. 

Que devemos nós inferir de tudo ifto ? 
fenâa que eftes efcritores tem dito muita 
coufa nefta matéria , e comtudo ainda não 
diíTerâo tudo o que era eíTencial : inferi* 
mos que errarão , ^ íizerão errar os feus 
feâarios em cuidar que nas Regras da 
Arte fe podia incluir tudo o que he obra 
do Engenha , e do Bem gofto natural ; ou 
que elte podia fer obrigado a trabalhar 
por Arte: inferimos que muitas vezes fe 
enganarão com os modelos que tinhão 
díaxite dos olhos , e por iíTo encherão aé 

Ac- 
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Artes de regras ^ eobfervaçôes falfas; de 
que ordinariamente refultâo aos alumnos 
da Eloquência , e da Poefia taes inconve- 
nientes , que não he neceíTario referir , por 
ferem afsás manifeftos ( 3 ) • Finalmente , 
•para me fervir de hum penfamento doAu* 
thor do Feliz Independente , accommo-» 
dando-o a eíla mareria , a multiplicidade 
de authores , que .tem efcrito , e cada dia 
efcrevem preceitos de Poética , prova que 
alguma couja Ibes falta ainda que fe dejija 
conjeguir. (4) 

§. IT. 

Da Critica vulgar da Poefia Épica. 

POis y fe a multiplicidade dos precei- 
tos, fe afua futilidade he impedimen- 
to , como temos viílo , para fixar a idéa 
do que he foUdamenie Bello na Poefia Épi- 
ca, por neceflaria confequencia o deve fer 
também a Crítica vulgar. 

Fallo fomente da Crítica dos eruditos, 
c não quero envolver com eíla huma cer- 
ta 

(O Vefa-fe Quinâiluao nas Tnftit, OroLL.Z .Procem. 

(4)0 Author falia do metbodo da Geomf rria naf 
fiiai Cartai FyficthMathematicas , onde vem o penfameii* 
to, que accommodamoa ao noífa propoíitoi Tom.LCarti 
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ta Crítica maligna , e piratica , qual ht ^ 
daquelles miferaveis authores , que , como 
diíie o fabio Racine , feitos falteadores na 
carreira da Literatura , andão fempre em- 
preitando a occaíiáo , em que appareça al- 
guma obra que tenha fortuna , para lhe 
avançar; « não por inveja (continua efte 

> Varão douto) , porque que fundamento 
D terião taescriticos para ferem invejofos ? 

> mas íim por efperança de que o Âuthor 
» da obra tenha o trabalho de lhes re- 
)) fponder , e os tire da obfcuridade em 
n que osdeixarião as fuás obras toda afua 
^ vida. » Ainda bem, que neíle laço fe 
não deixão facilmente cahir os homens de 
esfera fuperior: bem conhecem elles, que 
verdadeiramente he huma efpecie de vile* 
za refponder a eílas críticas malévolas: 
não o ignora fem dúvida o P. Almeida^ 
quando no feu Feliz Independente faz di- 
zer a Henrique Dandol dilcretamenie, que 
os homens de bom juizo difputão com ra^ 
zoes , as mulheres com palavras , os ra^ 
pazes com mofas (5). Já ha muito que 
clle em outra obra que publicou » fez bem 
manifeíla a fua indifferença a refpeito de 
íemelhantes críticas ( 6 ) • Deixemoá pois 

ven- 

( 5 ) Tom. I. L. IV. n. a* > 

{6) Kecrcaç. Filoíbf. Tom. nu M^ ^ 
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Ventilar de fangue frio , fe o Feliz fie Iiuitl 
Poema , ou hum Romance : todos fabem ^ 
que já em França houve femelhante de- 
bate, quando appareceo o Telemaco: fer- 
verão logo as críticas , mas repetirão-fe 
ds impreís^es da obra : ninguém hoje lô 
as críticas , e toda a Europa lé a obra cri- 
ticada j e já mais houve producçao , que 
tiveíTc nem mais applaufo , nem mais uni^ 
verfal acceitação ( 7 ) . 

Nem tão pouco periendemos confundir 
com aquella crítica vulgar a crítica feden- 
taria de certos erpiritosfilofoíicos, quedeis» 
pofados com as abítracçôes , e armados de 
defdem para tudo o que não he de nota 
filofofica , parece exftinguírao em íl toda 
a fenílbilidade para com as bellezas da 
Poelia ; femelhantes áquelle fevero Malhe- 
matico , que acabando de ouvir reprefen- 
tar na Tragedia de Racine huma fcena 
admirável do delirio deFedra, perguntou 
friamente : E que prova ijjò ? Tal houve , 

que 

( 7 ) Várias criticai fe fizerão ao Telemaco. A pri- 
meira appareceo com o titulo Critlqtu generate des Aven» 
iures de TeUmaque por Mr. Gueudevillei a fegunda foc 
á do Abbade Faydit com o titulo Teíetnaco-manie , ou 
UCenfure C critique da Roman intitule te s Aventures 
Ãe Telemaque. A eftas fuccedêrão variat outrat ; mat 
todas não são Cenão manta critica de cabeças deílempe< 
fàáâ», QonSoxmt'^ opiniio dos ikbiof daqucllâ na^ão» 
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que chegou a maior paradoxo , efcreven- 
ào , que não ha belleza poética , e que 
por falta delia he que fe inventarão a^uel^ 
ias palavras grandes Louro fatal , oelh 
afiro ^ &c. e que ido he o que fe chama 
belleza poética (8). Por certo que não fe- 
ra fácil achar-fe na Republica Literária 
muicos deíles infiéis ás Mufas. 

Mas deixemos já efla digrefsão , e va* 
mos a rcfledlir fobre a crítica erudita , que 
he , como diíTemos , outra caufa , que emr 
haraça, e retarda o engenho tanto na pro<f 
ducção, como na percepção das Bel/ezash 
Defde que fe acabou a noite efcura da 
ignorância, começou a Aurora da Litera- 
lura pela erudição , e ferecorreo aoeítudo 
dos antigos Efcriíores. As fuás . produc^ 
çóes caufárâo logo a admiração dos ob«T 
íervadores , e a admiração não conhecen^ 
do os limites racionáveis , em que devera 
íerminar-fe, paíTou a huma veneração fu» 
perfticiofa. E daqui nafceo todo o fyíte^ 
ma de Imitação , e de Crítica , fundado 
nclle falfiffimo difcurfo : Homero , e Vir'» 
gi/io abrírão-nos ejla ejirada : logo deve: 
mos feguilla : logo qualquer outra he er^^ 
rada. 

De- 

"^ ( 8 } Aflim efcitreo Mr. Paíbal no feu Opurcnlo ,' i^l 
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Depois fegundo 3s obfervaçòes , que 
cada hum fazia na lição dos Authores , hia 
cftabelecendo certas regras , que com o 
tempo íè reduzirão a hum corpo formado 
de varias collecçóes reunidas , como foi a 
Poética de Âriftoteles. Cada qual, tendo 
eftudado o fyítema de compoíição em qual* 
quer género de obra , fe imaginava , que 
pelas fuás noções, eprincipios calculados , 
podia executar tudo o que os excellentes 
Authores haviâo produzido por Engenho 
nas fuás obras originaes , e que fegura* 
mente podião julgar do merecimento de 
qualquer obra* Eis*aqui fe formou outl-a 
preoccupação , ou fundamento erróneo pa« 
ra acrítica de qualquer compofição nova, 
dizendo; Tal Poema eftd feito cotformeto^ 
das as regras de Arifloteles : logo he ex* 
cellente \ ou também : Tal outro faltou ás 
regras da Poética : logo não he bom. 

Suppofto ifto , que havia de fazer hum 
Poeta Portuguez , Francez , Italiano , &c. 
para que afua obra mereceíTe votos favo- 
ráveis no tribunal da Critica ? que ? fenão 
ir confultar Ariftoteles para faber dirigir 
o feu Poema de forma , que não difcre- 
paífe hirm ponto da Ilíada , ou da Udyf* 
fea de Homero , ou da Eneida de Virgi- 
|ip« Qiie faria hum obferyador^ que lêífe 

hum. 
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liQm Camões , hum Taílo , hum Mihon , 
ou outro iníigne Poeta dos modernos , pa- 
ra faber que idéa devia fazer das fuás 
obras ? NeceíTariamente havia de facriíicar 
o feu Engenho, o feu gofio, as fuás lu« 
zes aos arbítrios do douto Efcaligero ^ 
do douto BoíTu j já que ejies Legisladores 
da Literatura (como bem reflete hum 
Filo fofo moderno) efcrevêrão volumes , e. 
volumes fobre humas poucas de linhas ^ 
que a imaginação dos Poetas creou para 
fi divertir. 

Não he neceíTario empregar largos pe^ 
riodos , para perfuadir auanto eftas preoc«! 
cupaçôes , e eíla efcravidão das regras , e 
da imitaçãofervil , e defta Crítica de erudi-, 
çâo hão de impedir os progreíTos do En- 
genho , e da Literatura. Mais de hum 
exemplo o tem confirmado em toda a Eu- 
ropa. Em França o moftrou evidentemen- 
te o fucceflb do célebre Poema da Pucelle 
ÍOrleans de Chapelain. Appareceo efte 
Poema , cuja fábrica cuílára vinte annos 
de trabalho : concorrerão os Críticos de. 
erudição a examinallo , e com efFeito ti- 
verão aconfola^o de o achar muito ajyf- 
tado com todas as regras da Arte : exami» 
nárão-no os Críticos de Engenho , e de 
gojio ^ e também concordarão | que nada^ 
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lhe faltava, fenão o IntereJJar , e Agra* 
dar. E defta forte hum Poema o mais rc-« 
guiar que fe vio , veio a fervir de vergo- 
ilha á Arte 3 e á Crítica , em lugar de as 
authorizar, 

§. III. 

Da Crítica Jadiciofa , e única , que con* 
^ duz ao progrejjo das Bellas Artes , r 
: e d perfeição das obras de En* 
genhoj principalmente na 
^ Poejia Épica. 

HE verdade que no Tribunal da CrK 
tica he que fe deve decidir do me« 
xecimento dos Authores , e das produc« 
(6es de Engenho ; mas quem ha que íe 
não julgue juiz competente nefte Tribu^ 
nal ? Quem não julga ter baftante direito 
para nelle ter voto , e decidir quaefquer 
controveríias de Literatura , depois que fe 
acha iniciado nos myfterios das Bellas Ar^^ 
tes ? Quantos Juizes intrufos com bem li-» 
geireza , e fem engenho , fentenceâo intre-f 
pidos nefte Tribunal , de cujo voto com 
razão fe devera appellar? Mas para onde? 
Certamente para o Tribunal da Crítica 
'^udiciofa ^ a qual certamente, deve excluir 

to- ^ 
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toda a preoccupaçâo ; deve defprezar o 
tom orgulhofo dos falfos Legisladores; 
deve não conhecer outras Leis ^ fenSo as 
da Natureza , e da Razão \ e fazer jiif* 
tiça inteira , reéla , e inviolável á gloria 
dos Efcritores , e ao merecimento digno 
da immortalidade. Convém logo , para co^ 
nhecer , e apreciar , quanto he judo , eíla 
Crítica , que notemos os feus caraâeres , e 
expendamos brevemente as fuás Leis mais 
principaes, e máximas inconteftaveis* 

L E I L 

A Crítica folida ^ ejudiciofa dm difcer^ 
vir o que he ejfcncial d Poejia^ e o que 
he arbitrário dos Poetas. 

OEíTencial da Poefia fomente efii , ou 
confifte nzs Leis fundamentaes dima^ 
nadas da Natureza , appr ovadas pela ra^ 
zãoy em que todos os povos convém^ eem 
todo # tempo. 

São livres , e arbitrários, ao Poeta os 
auxilios da imaginação , que fe diveriificâo 
fegundo a matéria, fegundo ocofiume da 
nação , fegundo o feculo , e fejgundo o 
génio do Poeta ; mas o Ejfencialàz Poe- 
fia he conftante , e invariável j o 4rbitrario 
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tem mil dlveríiílimas opiniões, enenhurn^r 
xegra geral. E por iíTo fem oeíTencial ne* 
nhutn Poema pode fer louvarei , nem li- 
vre deceQÍura; mas tendo-o, de qualquer 
forte que fe altere convenientemente o ar- 
bitrário , fempre o Poema pôde fazer hon- 
ra á Poefía , ao Poeta , á Nação ; e fempre 
fcrá inrereíTante , e deleitavel á íociedade. 
Hão fera logo precifo , que hum Poema 
feja vedido á Grega , ou á Latina ; com 
tanto que tenha hum corpo bem formado, 
c regular , íerá hum Bello Poema. Ifto fup- 

?o(lo, fera queílao denoíne difputar fe o 
^elíz Independente he hum Romance, ou 
Poema £pico ; porque íe ouvirá a dout4 
fentença , que já deo o célebre Addijfon 
a refpeiío do Paraifo Perdido do Milton. 
Se fazeis efcrupulo (dilTe elle) de dar o 
título de Poema Épico ao Paraifo.Per^ 
dido de Milton^ chamai- lhe ^ fe quereis ^ 
hum Poema divino , ou dai-lbe o nome que 
^uizerdes , com, tanto que coffeffeis , quei 
ejla he buma obra no feu género tão ad», 
miravel ^ como a Eneida. (9) 

Seja a 4^ cão única , para que por de^ 
gráos, e fem fadiga occupe a imaginação: 
feja ornada , e variada com Epifodios , que 
fejão como membros de hum corpo ro- 

buf.. 

(p) Rtnizrq. d^AddlíTuii fuc Ic Paradi. Difcourf. i. 
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buRo , e proporcionado , para agradar a 
todos os homens : feja Intereffante , para 
que o enleio da imaginação le communi- 
que aò coração, e o mova: feja Inteira^ 
para que fatisfaça a expeâaçâo. do Leitor : 
eis-aqul as regras elementares, e as prin« 
cipaes , que a Natureza uniformemente 
tem diâado a todas as Nações polidas. 

Que a acção feja íimples y ou comple* 
xaj que fe acabe n'um mez, ou n'um aa« 
no , ou pafle mais tempo ; que a fcena 
feja fixa em hum fó lugar ^ como & acha 
na Iliada ; ou que o Heroe navegue de 
mar em mar , como na UdiíTea \ que ellp 
íèja feliz , ou infeliz , furiofo como Achi* 
les , ou pio como Eneas ; que feja huma 
fó a peíToa principal , ou fejâo muitas } que 
a acção fe pafle fobre a terra , ou no mar ^ 
ou na Cofia da Africa , como a Luiiadà de 
Camões , ou na America, como a Arau-» 
cana de Ercila ; ou fe paíTe no Ceo , na 
inferno, fora dos limites donoíTo mundo, 
como no Paraifo de Milton ; tudo ifio he 
indiíTerente á efl^encia da Poeíia; de forte 
que nunca hum Poema deixará dekrEpi^ 
€0 , ou Heróico , por qualquer defias , ou 
femelhantes diíFerenças , em.quanto fe não 
inventar hum titulo efpecial proporcionado 
á Natureza particular de cada hum. 

c LEI 
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i LEI IL 

He frívola toda a admiração dos Antigos 
. Efcritores , guando chega por bum cer^ 
to excejjo a fuperjiiçao. 

HEATerdade que os Antigos sâonoíTos 
Medres , e noíTos Modelos : íim^ 
eJles sâo eíliinaveis ; mas nâo. o são por 
ferem antigos : são eílimaveis fó porque 
são bons. Mas por ventura he efia quali- 
dade de bons própria , e única dos antigos ^ 
ou annexa a certo número de annos } Eis- 
aqui hum problema , que nada tem de dif- 
ficil para os Críticos fenfatos ; mas que 
he hum garrote bem duro para os Críticos 
wthujiajlas. Na verdade he huma injuftiça 
que fazemos á Natureza , e a nós mefmos ^ 
empregando fó os olhos, e as admirações 
nas prodòcções antigas , das quaes não po* 
liemos julgar feguramente , e fechallos a 
outras bellas producçôes , que a Natureza 
tem poôo ao redor de nós. Vemos alguns 
dos Poetas modernos , que ordinariamente 
onde são excellentes , são originaes , enada 
deverão á imitação dos antigos ; outros 
pelo contrario , onde fervilmente fe cin- 
girão á imitação dos antigos ^ humas ve- 
zes 
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7tÈ cahírâo em abfurdo , outras apenas 
chegarão a huma mediocridade , que a Por- 
fia não foffre. Que bellezas nâo tem o 
TOÍTo Camões, que Virgílio , e Homero 
não defapprovariâo ? o noíTo CamÒes tão 
indignamente tratado por eíTes Criticos^ 

Sie , conforme o penfamento de hum Âu« 
or célebre , são como os Aílronomos^ 
que cada dia inventavâo Spheras imagi- 
narias , e punhão pouco em crear , ou an« 
niquilar hum , ou dous Ceos de cryílaU 

LEI III. 

Admirando as producçSes literárias dôs 
antigos j dijiingamos o que nelles be 
univerfalmente bello ^ e o que Jómentâ 
tem belleza locaU 

POr quanto fó a belleza untverfal he 
a belleza da Natureza , imitavel por 
todas as Nações , e em todos os tempos ; 
e não he aílim vk belleza local ^ qUe fó he 
admirável em hum paiz , defprezando-fe 
em outro. A efta belleza local fe reduz a 
belleza accejforia^ que depende das Lín- 
guas , e he bem fabido que as antigas , 
mui diíFerentes das que hoje usão os po- 
TOS da Europa I erão com muita ventagem 
c ii fa- 
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favoráveis i Poefia , principaliDente no que 
refpeita á harmonia. Também na Poefia 
antiga fe chama acceíToria aquelia belleza p 
que depende da Religião daquelles povos ^ 
e dos (eus coftumes, que leni dúvida são 
tão diíFereotes dos noíTos , como os noílos 
êào diíFerentes dos coftumes^ dos America* 
nos. Eíla Lei não conhecêrãp , ou não en- 
tenderão os. Filólogos dos feculos paíTa- 
dos I quando preoccupados de huma ad- 
miração fuperíliciofa indiílindlamente imi- 
tavão tudo o que era de Homero , ou 
Virgílio; nem tão pouco a comprehendô- 
rão muitos críticos convulíionarios , que 
do canto dofeu gabinete oufadamente cri- 
minarão em Homero , e Virgílio mil cou- 
fas y que não erao fenão huns bellos defeí» 
tos para nós , fendo bellezas reaes refpeâíp 
vãmente ao tempo , e á Nação deíTes Poetas. 

LEI IV. 

Nenhum dos modélús exiftentes , nem aiih 
da o mais perfeito , pódejir modelo aíh 
foluto de todos os toemas. 

POr quanto primeiramente a Poefia não 
eíla , nem pode ler comprehendida to» 
da , como erradamente íe crê . no efirei- 

tit 
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tiflimo círculo de idéas , a qué fe tem ciiv^ 
gido os Artiftas. Â Uiada , e a Eneida 
são hum oculo muito pequeno, para que 
por elle poíTa a noíTa viíía alcançar todo 
o immenfo efpaço dos poíliveis na Arte 
áe agradar , e de mover. Só huma alpia 
viramente penetrada das Bellezas , ajudada 
de huma imaginação fecundiílima , e bem 
aélíva , e t>^m fogofa , elevada á alta re- 
gião das idéas originaes , he a que pôde 
aturar efta grande carreira. 

a.® Além difto, todas as producçáes, 
em que confiantemente fe tem conhecido 
hum merecimento fuperior, podem fervir 
de modelo ; mas não he o mefmo ter hum 
merecimento fuperior , que fer hum mo- 
dêlo confummadamente perfeito. De todos 
quantos tem havido , fò cada hum em par- 
ticular terá huma, ou mais qualidades ex* 
cellentes que os díftingão. Não he conce- 
dido a nenhum homem fer inteiramente 
perfeito. Os mais inílgnes , que tem havi- 
do , em fim forão homens. Homero com 
fer Homero algumas vezes dormitou : mui- 
tos de feus mais feveros imitadores não fó 
dormitarão, mas até algumas vezes cahí- 
rão em lethargo. Do que fe conclue , que 
he Critica temerária a que fentencea qual- 
quer Poema fó por hum modelo particu- 
lar^ 
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lar, por mais éxcellente que «lie feja. B 
confeguintemente a Lqfiada, oTelcmaco, 
o Paraifo Perdido, o Feliz Independente, 
e outros femelbanres Poemas não podem 
fer julgados pela Iliada , ou Udiflea de 
Homero , nem pela Eneida de Virgílio; 
pois que cada hum he obra de hum ge» 
nio, e obr^ de diverfa natureza no generò 
Épico. E daqui fe deduz a feguinte 

L E I V. 

He errada , ou ao menor perigofa toda a 
Crítica , que fe funda meramente na 
comparação de buma obra com bum 
modelo. 

SUpponhamos , que hum Poeta agora 
emprehendia outra nova Eneida em 
competência com o Poeta Latino ; e que 
apartando-fe da idéa , e do plano que elle 
feguio, formava todo ofeu Poema tecido 
como o 4.0 Livro da Eneida Latina ; de 
forte que todos os incidentes foffem, co* 
mo nelle, nafcidos huns dos outros, eto* 
dos aífim difpoftos produziíTem , e confer* 
vaíTem até o fim huma admirável varieda* 
de de fentimentos , e de imagens, huma 
miílura de Épico , e Dramntatico , huma 

vio* 



Violenta alternativa de perturbação , e de 
furpreza , de terror , e . de compaixão. 
Nefte cafo comparava-fe a Eneida moder- 
na com a antiga ^e achando humatal dí(* 
Tcríidadç, algum deites Cfiticos mhorum 
gentium , teria o defembaraço de a con- 
demnar, ou de a louvar bem friamente* 

Mas pelo contrario , qual feria o Crí- 
tico defaoufado j que pezando as coufas 
em balança juíla , não concedefle huma 
grande fuperioridade ao Virgilio moderno 
fobre o Virgilio antigo? Quem pôde pro- 
hibií* aos engenhos prefentes que conti^ 
nuem a Arte de onde a deixarão os anti- 
gos Artífices ? Qye mal tizerão entre os 
Francezes Cornelio, e Racine, accrefcen- 
tando no theatro o que faltou a Sofocles , 
e aEuripides ? E por que não fera licito 
outro tanto no Poema Épico ? Mas ido 
he o que não querem admittir eíles Cri* 
ticos \ femelhantes aos agoureiros Roma- 
nos I de quem galante , e agudamente 
diífe o Poeta Pacuvio , que como enten« 
diãomais as coufas pelas entranhas alheias, 
do que pelas fuás , era melhor efcutallos , 
do que dar-lhes credito. (lo) 

LEI 

(lo) Nam iftiSf çui Nngaam avium inte/Sgunt , 
Píufyue €x aliene jecore fapiunt , quam ex Juo , 
Magis audienitm fuam aufcuUanium eenjeo. 
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^ L E I VI. 

Para j»lgar sãmente do merecimento de 
bum Poema , e da fua belleza real\ 

* he pfecifo que o Critico Jaiba feHtir^ 
t que tenha não fó huma imaginação 
viva ^ mas coração fenfivel^ excitado 

'■ for algumas fatjias do mefmo fogo , 
que o Génio creador do Poeta commu^ 
fiicou ãftía obra. 

TOdos convém, que para decidir fobre 
a harmonia, ou diíTonancia da Mufí* 
ca , não he baftante fó o conhecer a natu^ 
reza dos fons, como hum Fyíico; ou co- 
mo hum Machematico faber calcular exa- 
iSa mente a proporção dos tons : bem íe 
fabe , que para eíle eflPeiío precifo he ter 
bom ouvido, capaz de receMr as ímpret 
s6es dos fons , e huma alma delicada , pa- 
ra as faber fentir \ e que fem ido tudo o 
mais he inutih Pois quanto mais preciíá 
fera eíla boa difpoílçâo de alma a hum 
bom Critico em Poeíía ? Como fera pofli- 
Ycl que hum homem fó com huma luz 
dos preceitos de Poefia , com huma ima- 
ginação timida, coração frio, fe ache af- 
fás hábil p^ra tocar as delicadezas de fen» 

ti- 
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fimcnto de hum bom Poema , e delica-^ 
dezas quafi imperjceptiveis ás almas do 
commum ? Por certo , que quem quizeíTe 
fujeitar o pathetico de hum Poema fó á 
iimples decisão do juizo elpeculativo , fe- 
ria o mefmo , que fazer que o ouvido jul- 
gaíTe das cores , e os olhos dos fons. At- 
tendida efta máxima, não fera diíHcuIrofo 
refolver o problema , porque caufa fe acha 
a Republica Literária tão inundada de 
mãos Criticos , como de mãos Ejcritores ? 
Oxalá que ella pudeíTe pôr efle freio áquel- 
les , affim como pôde tolerar eftes , meno» 
prejudiciaes ua verdade! 

L E I VIL 

Geralmente f aliando , não ha Crítica juf^ 
ta , e recommendavel nefte género de 
literatura , fenão a que fe funda n*um 
modelo ideal ^ fruto da exaíía obferva^ 
ção da Natureza univerfaly e do exa^ 
me^ e comparação de todos es modelos 
exijlentes , e juntamente de buma Theo* 
ria de princípios bem regulada. 

Julgar a belleza fó pelos preceitos, fe^ 
ria , como acabamos de moftrar na Lei 
antecedente, ^ondemnar pelas regras o que 

ap* 
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approva o Bom gojlo , ou approvar o que 
elle reprova : feria pôr na mefoia balança 
o bom, o máo, o medíocre, oexcellente. 
Aílim também julgar por hum ^ ou ou* 
tro modelo particular, como fe declarou 
na Lei IV. e V. as bellezas , ou defeitos 
de hum Poema , feria authorizar os defei- 
tos de hum Âuthor com o» defeitos de 
outro ; feria negar as virtudes de bum pe- 
las que a outro faltarão } e dar por im- 
perfeito o que fó tem perfeições diíFeren- 
tes ; pois que nem tudo o que Homero 
efcreveo he excellente ; nem tudo o que 
faltou a Homero deixa de o fer; nem fe- 
ra impoílivel a outro. Por ventura huma 
coufa fera reprehenfivei , fó porque he 
nova , ou fem exemplo (ii)? Tal Poema 
nos oíFerece hum plano feliz , cuja exedu- 
^o fahio infeliz : tal outro moftrará huma 
bella execução de hum plano bem imper- 
feito 9 e irregular , e não fera mui diffi- 
cultofo dar-lhe Homero por patrono. Lo- 
go fó a obfervação da Natureza , e a 
combinação de todos os modelos exijlentes 
jujiificada pelas regras confiantes , pôde 
íubminiílrar a hum Critico hum certo mo- 
delo ideal de huma perfeição deciiiva-iief- 
te género de literatura : e confeguintemente 

(ti) Horat. Ep.K. L.ii. r. 90. Ace. 
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f(5 o que nefte género apparece conforme , 
ou contrario a eíle modelo ideal , fe pôde 
feguramenté ter por defeito , ou bellezsi 
deciíiva. (12) 



PAR- 

(19) Quli enim fatnrum erai temporiius ittis » ^04 
fine exemplo fuerunt ^ fihwãne$ nihiJ^ nifi quod jam ca* 
gnoviffent , facienãumfibi , aut cogitanãum putaffent} Netn^ 
pe nihií fuiffet inventum. Cur igitur nefas efl reperirt 
eli^uid à nohisj quod ante nonfuerit}» . •• Cum in iis, 
fuos máximos novimus , nemo fit inventus , in çtw nihit 
ãttt defideretur , aut reprehendatur . . , • Píurium hona po» 
namus ante óculos ut eíiud ex afio hjbreat , C ^uo quicé 
fue conveniat aptcmus. Quinótil. Iníl. Orat. L. x. c. 3* 
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P AR T E II. 

Reflexões fobre o Poema do Feliz 
Independente. 

§. I. 

Do juizo que fe deve formar fobre efte 
Poema confiderado em geral. 

SE he pois evidente , que fe não de- 
ve julgar de huma obra fó pelas re- 
gras arbitrarias dos Commentadores 9 
nem conforme as máximas indifcre- 
tas dos Críticos fubalternos; fe são conC- 
tantes , e irrefragaveis as^ Leis da Crítica 
judiciofa , como havemos moftrado , que 
juizo devemos formar da obra, que ferve 
de objeélo a efte Difcurfo ? Por ventura 
he huma Hiftoria^ he hum Romance, ou 
verdadeiro Poema Épico? Eftá conforme 
todas as regras , conforme a Crítica vuU 
gar , ou conforme a Crítica judiciofa ? 

Deixemos para as inftrucjoes da infân- 
cia as noções elementares , que fervem pa- 
ra difcernir aEpopea daHiftoria, do Ro- 
mance , e de qualquer outro género de 
çompofíção. Bem íe fabe que a Hiftoria 

não 
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não reprefenta os exemplos da vida hu« 
mana , fenâo taes como elles são » ou im- 
perfeitos , ou communs. EUa retém o nof* 
ío efpirito como enclauftrado n'uma efp^ 
cie de efcravidão , reftringíndo-fe dentro 
dos limites do mundo reai. Não he aílim 
a Poeíia y e íingularmente a Poeíia Épica , 
onde o efpirito humano fe dilata; e para 
aflim dizer , paíFea com liberdade , e gozn, 
da fua elevação nas vaíliíEmas regiões do 
mundo po^vel (i). Mas não entra naidéa 
do Poema Épico o Romance, ou Novelr 
la , pois que eíla excede os limites da ve- 
rofímilhança, e do moralmente poífivel. 

Cinjamo*no8 pois ao único ponto da 
queílão., íe o Feliz Independente he hum 
verdadeiro Poema Épico ? Primeiramente 
o Poema Epico em profa he huma obra 
feita para inílruir y e deleitar com tpdaf 
as bellezas poíliveis da Pòefia. Originalr 
mente foi compoílo em verfo para fer can- 
tado. Mas por ventura a linguagem da 
liiada^ ou da Eneida folta da^ prizôes do 

me- 

(f) Res f,eftA , ©• eventus f qui ver a hiflòriA fui;h 
tíuníur , non funt e)ui amplituHms , in qtui anima humi^ 
na fihi jaiisfiutat j práfta tft l*oefis , quâ, faãa magis hgt 
roica confingQt%. •, Cum hiftoria vera obvia rerum fati* 
itote & Jimilitudlne animd. humana, faftiãi o fit ^ reficit earh 
Voefis inexpeâata , . ^ varia & viciffituditmm pkna ííê^ 
nem* Sacon. Organ. L.iv. 



xxxn . P I S G U R s o 

lermo defejado. Teftemunhas sáo a expe- 
riência de todos os que tem lido efta ex« 
cellente producçâo ; a violência que cada 
hum fente em fe arrancar da fua leitura 4 
-a impaciência em avãnçar-fe } a íurpreza 
nos encontros inopinados, 

Eíle encanto he o efiêito da admirável 
economia , e difpodçâo , que reina em to* 
da a obra , e juntamente da grandeza da 
acção y do jogo das máquinas^ do enreda 
principal , e dos fubordinados. O que be 
a alma de toda a boa Epopea , a. viveza , 
C o pathetico da narração , a força , e twt^ 
gia das imagens , o interefle da intriga » o 
-contraíle das paixões j a verdade » e nobre- 
za dos caracíleres , e coftumes» he o que 
faz admirável efte Poema. 

Se o mais excellente Poema neíle ge* 
nero , conforme a idéa de Ariíloteles , de- 
ve fer aquelle , cuja acção he mais thea» 
trai, e por iíTo mais pathetlca, maia inte*^ 
TeíTante, eu nãocjeio que alguém mecon^ 
vença , que a acção defte Poema o pudeíTe 
fer mais ; ou feja confíderada em íi meS* 
ma , ou a refpeico da relação da humani- 
dade y ou a refpeito das decorações do Ar- 
tiíla , ou finalmente a refpeito da compa* 
ração com outras , que já tem iido trata-* 
das por engenhos muito efclarecidos. Tu- 

da 
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do nede Poema concorre ao Nó , ou á fo* 
]u^o principal : hum incidente ^ huma íi« 
tuaçâo vem demandando outra, asfeguin- 
tes íè encadeâo admiravelmente com as 
precedentes: ointereíTe vai crefcendo kn^ 
íivelmente á proporção que o perigo fe 
fiz mais urgente ; hum , e outro tem os 
mefmos progreflbs. As mefmas fcenas filo- 
foíicas , que á primeira vida parecem fo- 
mente lições , e Máximas de doutrina tran- 
quillas 9 na fua mefma tranauillidade sao 
Épicas, defde que fe lhes atea o. fogo das 
aue as acompanhão ; nada ha nellas que 
íeja ociofo , ou fuperíluo ; cada huma ,.aléna 
dointereffe particular, concorre para oin- 
tereíTe geral da empreza. O narrativa do 
Poema he muito pouco , o drammatico mui* 
to mais , que he huma circumOancia muito 
eíTencial para confervar o interefle , que fe 
diíFunde por hum tão vaíto campo ; cir- 
cumftancia tão pouco obfervada de tantos 
Poetas , que não fabendo , ou não queren- 
do moderar o feu génio, fe efpraião em 
declamações tão frias como impertinentes ^ 
defpcrdiçando nellas o que podião ganhar 
em outras mui bellas fcenas, onde a na- 
tureza reprefentando nos Adores o feu pa- 
pel , encantaria tanto o animo do efpcíla- 
dor, quanto o Poeta declamador oenfaília, 

d Fi- 
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Finalmente , fe attendemos á conform!* 
dade defte Poema com as Regras , nelle 
achamos obfervadas as eíTenciaes do Syf- 
tema poético univerfal ; aquellas digo, 
que sâo igualmente fundadas na razão , e 
no etempio ; aquellas , que são conformes 
á Imitação da bella Natureza , filhas do 
génio , e da Poeíia ^ convenientes a todos 
os povos, e nações ; e não ás arbitrarias^ 
efcravas vagabundas da moda , dos tem- 
pos , e do capricho dos artiftas. Do que 
podemos concluir , que nada falta ao Fe- 
íiz Independente , do que he eíTencial neíle 
género; e que abunda daquellas maravilhas 
dá^rte, e do engenho, que fazem as obras 
juntamente inílruâivas , e agradáveis ; e 
t]ue tudo o que lhe falta , ou íe julga fal- 
tar, não he fenao aquillo, que fomente o 
faria mui femelhante a outras obras deite 
género , fem que por iiío íicaíTe mais ex- 
Cellence. Pelo que temos hum Poema Épi- 
co verdadeiro , e não huma imitação; Poe- 
ma conforme as regras folidas da Poefia, 
conforme as Máximas da Critica judiciofa, 
fe nos difpenfamos de obedecer lifongei- 
TOS , ou íupcrQiciofos aos arbítrios , ou me- 
lhor ás preoccupaç6es da Crítica vulgar, 
vaga, e incerta. Ifto fe conhecerá melhor, 
fazendo algumas reflexões particulares. 

%. IL 
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§. II. 

Da matéria dejie Poema. 

SE foíTe verdade o que Boileau aífirma 
(2) j que as Verdades da Religião , e 
da Moral Chriilâ por aufteras nâo são fuí^ 
ceptiveis das bellezas da Poeíia , feria eíla 
buma gloria íingular do nolTo Épico Por* 
tuguez ; ter vencido a ederil idade do aíTum* 

Íto , e animado os engenhos nacionaes ^ 
onrado em fim a Poefía , a Pátria , e a 
Virtude com beneficio geral de todo o ge* 
nero humano. E na verdade não pôde dei« 
lar de fer coufa admirável , que huma 
breve fentença da Efcritura (3) , pofto que 
em íi mefma oráculo de íabedoria , e pro« 
fundiíllma doutrina , mas para o engenho ^ 
e para a imaginação humana fummamen* 
le auílera , e íecca , produziíTe na imagina^ 
^o do P. Almeida hum rio caudaloio de 
innumeraveis preciofídades de Eloquência , 
e de Poeíia. rarece que toda a natureza 
amiverfal , e tudo o que ha de bello , e de 
grande em todos os feus objedlos ^ tudo 
^quanto pôde caber na humana experien- 
d ii cia 9 

(9) BoiljMu Poetiq. v. 199. Ac. 
(j) hêJtaiut fum InQrnnihM^ ^floniam (mUçti^hai mt 
ifta fapUntia. $ap. 7. J9* 
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cia, e pintar-fe na imaginação mais vi^a, 
c mais dilatada , fe ajuntou neíla Obra. A 
gala de erpreís6es , e figuras de t arios ge^ 
neros , narrações , defcripções , imagens vi- 
viífimas , caraderes , delicadas pinturas de 
afTeâos, comparações propriiífimas , epor 
toda a parte mil fentenças , e máximas da 
Moral mais pura, e da mais profunda Po» 
litica j tudo ido faz perfuadir fem enthur 
fiaímo, que 7^ a Felicidade humana pUf^ 
deffe nafcer de bum Poema , de nenhum ou* 
tro devera nafcer , fenao do Feliz Inde^ 
fendente. AíTim fallou noutro tempo hum 
Oráculo do Telemaco Francez (4)^ nâo 
cuidando certamente que as fuás vozes ex* 
primião huma figura do que hoje temos 
em realidade ^ confirmada com a experiên- 
cia de muitos. 

Huma preocçupaçâo muito antiga , na& 
cida ou da malignidade do animo , ou da 
illusâo do entendimento , ou em íim .do 
ffílema dos homens , foi julgar unicameor 
te grandes , heróicas , e admiráveis as em- 
prezas bellicas dos Príncipes Guerreiros; 
ifto he ,- dos exterminadores do género hu- 
mano ^ que , conforme o noíTo Author (5'), 

vãò 

(4) Aílím diíTe do Telemaco o célebre Attthor d* 
BiÂertaçio Crítica iobre Homero. 



"pSo Jogar no tombo de hum dado ofangue 
de léus companheiros , a liberdade da ta-** 
tria^ a honra da fua Nação ^ a vida de 
muitos mil compatriotas (6). Q^ Poemas 
mais célebres das Nações antigas fervirão 
de exemplo, o exemplo fez co^ume, eeftc 
feito tyranno difpoiico dos engenhos , fun- 
dou 3 regra, e ficou quaíi .fempre aMuíà 
Épica efcrava da preoccupaçâo , defde que 
os Legisladores a lanharão nos féús ar-* 
quivos* 

H^í gfjie Regumque Ducumquc ó* trijiia lellã 
3^0 fcríbi foffint numero tnonfiranit Homerus . (7) 

Porém não confente a pureza , e fanti- 
dade da nofla Religião fixar a idéa do he- 
soifmo , como os cegos Gentios , em der« 

ra- 

(6) Eftas tdéat do noíTo Author são itiu? conrormes 
If que fe achap no Livro undécimo do Paraifo de Mil- 
ton, qiundo o Anjo em huma vitão reprefenta a noíTo 
pnmeiro Pai at deíordent , que no mundo havião de 
fpcceder pelos feculos futuros, cujo lugar na versão La« 
fint de DobroB fe lê ne(te« termos i 

• • Beiíis domitare ferocihus urhes , 

Ohrttcre ac popuUts pq/Jím , f polia únjpla rtfcrrt 
CéÀem inter firagemque immanem » ca famma feretur^ 
floria y magnificls , Pátria píauiente , triumphis 
Viãcres iate incedent , gentis que patroni 
HumanAf Divi y Divumquc inviâa propago ^ 
Ah ! vaftatore$ potius , pejlesque vocandi ; 

Sic terris clarefcet honos . . . . • • 

(7) Horat. df Ax%. Poet. v»7|» 



ramar muito fangue humana Mais dignã# 
emprezas temos , e deHeroes mais verda^ 
deiramente gloriofos , que como o Princk 

}>e de Poloníá por meios extraordinários 
blicitárao a felicidade do género huma- 
no j e podemos com mais razão do que 
outro, aizer, que 

ÇeJJ^ tudo o que a Mufa antiga canta , . 
Que outro valor mais alto fe levanta. (8) 

Dígâo embora os Críticos preoccupa** 
dos da antiguidade, e do coftume, que o 
Feliz não he hum Poema Épico, porque 
Dão nos deícreve todo o mundo abrazadò 
em guerra, còmo na Iliada de Homero ^ 
que o Rei de Polónia não he hum Heroe 
tão auguftò, como o furiofo Achiles , nem 
como o aftuto UlyíTes , nem como ópio, 
c juntamente ímpio Eneas. Que heroici- 
dade, dirão, nos reprefenta hum Príncipe 
degradado do throno, embrenhado n'um 
deferto , já paílor de ovelhas , já ferrolha- 
do n'uma mafmorra , e fempre filofofando ? 
Mas entre ranto perguntaremos a Homero , 
porque achou elle a Paciência, e Pruden» 
cia de Ulyfles tão heróica , como a furiofa 
ira de Achiles , para a fazer objeélo de 
hum Poema? Perguntemos, fe efte Ulyf- 

fes 

ff) Cãm. Luf. QatiXn i. Eft< iif% 
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fes protegido dos Deofes , mas foffrendo 
huma infinidade de males nafua longa pe- 
regrinação , defprezado dos feus » e feito 
hum mendigo , pôde fer hum Heroe mui 
bizarro , e fazer n'um Poema hum quadro 
de mui bella perípeéliva? Arefpofta fçrá^ 
que não são os nomes grandes os que fa« 
zem os Heroes , nem tão pouco os eclipfa 
a alternativa de fua fortuna ; a alma fó, 
t as acções , que delia refultão , he o qqa 
os faz grandes Heroes , e gloriofos. E deíV 
ta forte fe por eíla parte comparamos o 
Feliz com os mais Poemas , que tem vifto 
a luz , fem dúvida nos parecerá blasfémia 
horrenda o titulo de divinos y que prodw 
gamente lhes concederáó íeus apaixonados. 

§. III. 

D0 Maravilbofo ^ ou Admirável da Acçãê 
Épica. 

/^ Maravilhjò he huma efpecie de de- 
C>^ coração doaíTumpto poético: efte era 
mab neceíTario aos Poetas antigos para 
fazerem os íeus Poemas agradáveis a hum 
povo fuperfliciofo com as enormes extra- 
yagancias das fuás Divindades ; mas hum 
mafavilhoib bem entendido não deixa de 

fer 
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fer ainda hoje hum grande ornato daEpo»' 
pea moderna;, 

N'um feculo tão illuftrado , e n^uma 
Nação , onde fe cultiva a literatura poli- 
da y não parecerá eílranho , antes louvá- 
vel y que as acç6es heróicas fejão indepen- 
dentes de Júpiter , Vénus , Marte , Juno , c 
4}Utros Deofes Gentílicos. Não acharemos 
no Feliz os eílranhos abfurdos das Dria-^ 
das y e Nereidas , com que Sannazar pro- 
fanou o feu Poema de Partu Virgims^ 
querendo divinizallo ; nem aqui foi preci- 
ío para nada o feu Proteo , que lá profe- 
tiza a Encarnação do Verbo Divino , como 
em Homero prognoftíca a immortalidade 
de Mcneláo. Mas não eflá o grande me- 
recimento defte Poema fó em carecer det 
tes abfurdos: o principal heaboa applica- 
ção de hum maravilhofo todo racionavel , 
e chriftão , conveniente ao aífumpto , que 
lhe ferve de objedlo , e empregado nos lu- 
gares mais importantes da acção ; duas cir- 
cumílancias precifas na Fabula Épica , para 
que nella fubíifla com o maravilhofo o 
veroíimil, o pathetico, e o intereífante. 

As Fúrias Infernaes urdindo o enredo ; 
as Paixões , e os Vicios perfonalizados 
poeticamente, como Aflores fubalternos, 
concorrendo para a continuação do me& 

mo 
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mo enredo ; os Sonhos , e Visões conve- 
nientes ajudando o intereíTe da acção ; o 
Anjo tutelar de Polónia foccorrendo o Her 
roe nos pontos de maior ^riíco; eíle he o 
género de Maravilbofo próprio da noíTa 
Poeíia j e que hoje contenta univerfalmen* 
te os bons juizes defia matéria. A eflas 
illuminações poéticas pertencem aquellas 
bem imaginadas íicçôes da Gruta Lumino<» 
fa , da appariçâo da Nynfa Celefle* Mas 
fobre tudo MiíTeno tranfportado á região 
dos Planetas , e o Templo das Paixões , 
he bello, quanto fepóde imaginar, eori« 
ginalmente bello. Bem fe pôde comparar 
com o admirável lugar do Poeta Latino , 
quando Eneas defceo aos infernos, e vio 
os Campos Eliíios* E o que mais fe ad* 
mira no P. Almeida he a brevidade defta 
ficção , e o intereífe univerfal que todos 
os que a lerem hão de tomar nella , de 
qualquer indole, c condição que fejâo. 



%.Vf. 
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§. IV- 

Do IntereíTe da Acção , qualidade effhh 
dal da Epopea. 

QUali todos os Authores de Poética 
querem que o MaravUbofo feja qua- 
lidade eíTcncial do Poema Épico» 
porque produz a admiração ; mas a exa- 
minar bem as coufas , a admiração he o 
mais fraco fentimento que temos, leílemu* 
nha a experiência commua. Todos naii»- 
ralmente nos enfadamos depreíTa de admi^^ 
ror hum Heroe , que náo caufa laílima , e 
nunca nos cançâmos de laílimar hum He- 
Toe 9 que amamos. Do que concluímos, 
que a qualidade mais Épica he olntereC* 
Jèy ou o pathetico , que he a fua caufa. 
Pelo que hum Poema, onde a humanida"" 
de fe reprefenta em todas as formas que 
inais nos tocão , como eOe do Feliz , £6 
por ido feria verdadeiramente Épico , c 
poderia difpenfar*fe deífas illuminaçóes 
poéticas, que chamáo admirabilidade. A 
prova he, que todos os bons Poetas, que 
ifto conhecerão , vemos que a cada paíTo 
edâo recorrendo a alguma fcena trágica» 
Tiremos da Iliada os a-deos de Andro- 
maca , e Heitor ; a dor de Achiles pela 

mor- 
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morte de Patroclo ; o feu encontro com a 
velho Priaino: riremos cia Eneida os epi« 
fodios de Laocoonte , e Teus fílhos , de 
Dido , de Marcelio , de Eurialo , de Pai- 
lanie : tiremos da Jerufalcm do TaíTo a 
morte de Dudon , a de Clorinda , a dor 
de Armida : tiremos da Luíiada hum dos 
maiores primores do engenho deCamÒes^ 
quero dizer , a morte de D. Inez de Caftro , 
a do infeliz Sepúlveda , a que ficaria redu« 
zido o IntereíTe, fe deixaflemos fó o que 
ferve para admiração ? Que languida 3 e fria 
ficaria a fabula deíles Poemas ! 

Ora nifto vemos, que brilha muito o 
talento poético do P. Almeida ; e efta he 
huma das maiores vantagens do feu Poe* 
ma , fazer o aíTumpto a vários intervallos 
theatral. Defde que apparece MiíTeno , o 
amamos; defde logo nos intcreíTamos por 
elle , vendo-o folitario na montanha do 
Niefter , forcejando com huma enxada 
a obrigar o chão ingrato a qut lhe pa^ 
gajfe em fuftento o que lhe dava em fito^ 
res : e fempre o amamos em todas as íi« 
tuaç6es da íua fortuna ; e porque o ama« 
mos , bafta o fufpeitar fó o í^u perigo , já 
ò tememos ; vendo o perigo prefente , nos 
perturbamos, eolaftimamos. O Conde de 
Moravía nos caufa horror , e move a com« 

çai* 
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paixão. A conílancia de Mífleno no caN 
cere de Conttantinopla ; os abraços enter- 
necidos deMiíTeno a íeu Pai moribundo; 
e colloquio com Hermila , e feu Pai , 
quando foi lançado ás aguas ; a morre def- 
graçada de Neucaíis , os horrores do af- 
faíEno, o delíquio deEíEgenia na prefen* 
ça de íeu Tio ; os lamentos da mulher do. 
Palatino ; tudo são huns bellos quadros , 
que o Leitor judicioío nunca fe enfadará 
de admirar : eíles , e outros femelhantes 
lugares são verdadeiramente o alimento da 
Ifíterejfe , tanto trágico , como Épico , c 
fem ifto não ha belleza íblida neíte género 
de Poefia. 

^ott fatis €ft y pulcra effe poemata j àulcia fyntô 
Et^quocunque n)oUnty animum auàitorisAguntà, (p) 

A Epopea , para fatisfazer a idéa de A*- 
riftoteles , não vem a fer outra coufa , fe- 
não huma Tragedia mais dilatada, com« 
poda de hum indeterminado número de 
ícenas , cujos intervallos occupa o Poeta ^ 
como hum Ad:or fubfidiario. Por quanto 
eíle Filofofo a (Tenta , que a Epopea não 
fe diftingue da Tragedia , fenão pela ex- 
tensão , e forma de verfo. E talvez por 
cila caufa he que o Poema de Milton he 
hum dos mais bem regulados , que atéquí 

tem 

is) Hor. de Art. Poet* v. 99. 
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tem apparecido , pelo que pertence ao ef>- 
redo , e deducçSio das fcenas , porque ao 
principio o creou em forma de Tragedia ^ 
conforme o declara o Author da vida de 
Milton. O génio do P. Almeida no feu 
Feliz Independente nos acabou de moC* 
irar , que efta idéa de Ariíloteles era pra- 
ticarei ; nias a fua prática he hum novo 
defcubrimenío , huma certa perfeição , que 
em vão procuraremos em muitos dos bons 
Poetas; porque com effeito o Nó da intri- 
ga he huma parte do Poema Épico , que 
atégora fetem defprezado; cporiílo que- 
rem hoje alguns bons Criticos , que a idéa 
de hum Poema Épico perfeito nefta parte^ 
fó fe devia tomar do 4.° Livro da Enei- 
da ; de forma , que todo bum Poema in- 
teiro feja ordenado como efle livro , naf- 
cendo todos, os incidentes huns dos outros. 

§. V. 

Das Comparações. 

VErdadeiramente o Poem^ Épico he 
como huma ícena vaftíífima , ou mais 
deprefla como hum immenfo palácio fa- 
bricado com todos os fegredos da ma^s 
iublime Acquiteâura : de, íbrte ^ que par^ 

CO- 
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conhecermos cabalmente a fua fabrica ^ 
não baila fó confíderar toda a fua perfpe- 
âiva em geral , mas he precifo contem- 

f)laIIo parte por parte ^ ainda que mínimas 
ejâo. C talvez eftas partes mitiimas por 
ferem mais commodas y e para aílim di« 
zer, menos volumofas , deverão ier na or- 
dem da inílrucção as primeiras^ por onde 
íe havia de prmcipiar a formar a delíca» 
deza de gofio da mocidade. Ncfta conil- 
deração temos as comparações , as quaes 
fem dúvida fazem parte da Narração ^ 
cjuando he verdadeiramente Epíca , ifto he, 
quando ella reúne o deleite do efpirito , 
o deleite da imaginação , e o deleite do 
fentimento. Então he que o Poeta íe em- 
penha em aprefentar aos olhos da alma o 
quadro da Natureza: então he que empre- 
ga certas dcfcripçôes epifodicas, e varias 
comparações , que diílinguem a fua narra- 
ção da do Hiftoriador, 

AÍIim á intenção do Poeta he que 
devemos attender , para decidir fobre a ef- 
colha das fuás comparações. Ora o inten- 
to mais commum no ufo das comparações 
he o fazer oobjeélo mais fenfivel; ie quan- 
do huma comparação o pinta vivamente, 
iflb l>afta : não ha mais que requerer. A 
Tfta conta pertencem muitas, c belliflimas 

com- 
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comparações do noflb Author , e entre on^ 
trás aquella comparação do Gallo, quan- 
do o Conde de Moravia matou a Neu* 
caíis , que hc propriiílima. 

Mas não ignoro que ha em alguns 
huma pertendida delicadeza , com que de 
íua fantazia attribuem mui facilmente a 
nota de vileza a quaefquer femelhantes conip 
paraçôes : não ha coufa , de que facão 
maior efpanto cíles Críticos , e não ha 
coufa que mais tente a temeridade daquet- 
les, que feílejão qualquer apparente occa?» 
íião de applaudir a fua pertendida delica- 
deza* Nenhuma comparação por ÍI meíma 
he vil ; fomente são vis aquellas , a quem 
a opinião commua ajuntou a idéa faclicia 
de baixeza. Ora a opinião comniua não 
dá direito a qualquer particular de exten- 
der efla idéa de baixeza a quaefqtier itoa- 
gens; e ninguém me provará que a ima- 
gem do Calio , e outras , de quF uíà o 
Author , tenhão efta vileza authorizada 
pela opinião commua. 

Agora fç coníultarmos a natureza fo» 
bre a propriedade deda imagem, achare* 
mos que não ha animal mais vaidofo de 
huma vidoría ^, do que o Gallo nos feua 
delàfios públicos. Entre os Inglezcs huma 
contenda de dous Gallos he efpçdlaculo^ 
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que cufta muitos mil cruzados de apoilas 
Accrefce, quenao beaviâoria doHeroe 
d que aqui fe compara ^ mas hum duellc 
particular , occulto , e de hum homem pe 
ias fuás paixões bruto , e que por iflfo f( 
pinta com cores tacs , que mereço def 
prezo. Eis-aqui as circumfiancias , que oi 
Críticos judiciofos coílumâo pezar ^ pars 
não fentencear, como íe diz, á toa, neif 
tas matérias , e as que hum Leitor pru- 
dente deve attender , para fe não oíFuícai 
com o nevoeiro de mil opiniões tão va^ 
gas como incertas* 

§. VI. 

Do EJiilo Poético. 

ALgum dia pareceo paradoxo chama^ 
fe Poema huma obra eícrita em pro- 
fa , como também o chamar-fe profa poé- 
tica a oração , que conferva a poeíia das 
coufas , deixando a metrificação das pala- 
vras, que confiitue o verfo ( lo) , tanto 

af. 

(lo) Em outro Opufculo y que brevemente fepublfr 
cará» temos obfervaUo, que a profa harmónica nat lin 
^uat vul^arei tfmfeos metros como o verfo, eque eíl^i 
metros não fendo os mefmos dos Gregos , e Latinos, 
iSo comtudo fèmelhantes , equivalentes , e fuffíclentdl 
|>9;«.coAAituii: a harmonia da Profa Porttt£;ueaa. 
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«(Hm , que ainda em huma Na^So tâo polida 
como hc a Franceza , não faltou quem 
megafle ao Telemaco o titulo , e caradler 
de Poema , por fer compofto em profa. 
Verdadeiramente os verfos por íi ló não 
dão a huma obra dePoeíia o que lhe falta 
de poético; nem ella perde o fer Poema, 
faltando-lhe a verfificação. Ifto conhecerão 
iw principaes Meftres de Poética , que dif- 
cutírão fundamentalmente a quefíão , fe o 
verfo he coufa eíTencial á Poeua ? dos quaeà 
Ariftoteles he oCorifeo(ii). Qyanto ao 
Poema Épico he certo que fe perde mais 
do que fe ganha em o efcrever em verfo. 
Ecm que verfo deveríamos hoje efcrever 
iiuma Epopea ? em verío rimado ? Depois 
que a Crítica difcernio o que hé íolldo , 
creal nas Bellas Artes , tem-fe demonfí 
trado mais de huma vez , que não hà cpu* 
fâ mais chimerica , e sa Poefia Eplca me* 
nos grave y do que a toadiiha auricular 
das Rimas» A razão confia ; mas o coftu* 
me prevalece fobre a razão , e ainda ty« 
ranniza o génio dos Poetas. Comtudb não 
iàitâo exemplos de infignes Poetas de va- 
rias Nações , que íacudírão efle jugo bar- 
barico, e adoptarão o verfo íolto, feguin- 
do a eftrada que lhes abrio Jorge Triílin 
e na 

(ti) ArlHot. Poet. Op. n m 
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Ba Itália qo feculo xvi. Mas que tDaig]r 
vantagem tem eíla forma de verÍQ para 9 
Poema Épico 3 etQ comparação de huma 
profa brilhante 9 harmónica, viva, e ani* 
mada, atiendendo á infuíEciencia das liif 

Suas moderna^ para caufar ao ouvido hunf 
eleite real , e comparável ao dos yerfofi 
Gregos, e Latinos? Porque, fe preícindir 
fr\o$ da rima , os verfos vulgares na eftir 
mação commua, nãpsão íenão certos eípa- 
(os terminados, que muitas vezes feachão 
mifturados na profa. Não fe moftrará f^ 
çilifiente a diíFerença que tem efla íinh^ 
da profa do noíTo Author comparada com 
íium bom ' verfo do célebre Voltaire , fenão 
por alguma^ fyllabas que cr^fcem. , 

Pelas agradáveis margens do caudaloíb Nieíter. (13) 
Sor Ui bords Jbrtunées de Vanttquc Idalie. (15) 

A Poefía Épica , ppfto que teve a fua 
primeira origem da Lyrica , que era defit- 
nada para o canto , fícou confervando o 
íeu principal , que he inílruir deleitandO| 
e deixou (ao menos conforme o coftumc 
prefente) o íeu acceflbrio , que era cantar 
o que exprime : e fendo aífím , os verfos 
são coufa accidental, de forte, que já ho- 
je alguns Authores de Poética fomente re- 

que* 

.(i«) Tom. I. L. T. n. f • 
(i }) HenrUde Cant. ix. 
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cjdéreíh ptofa poética ; dos ?erfos falKo 
íom indiíFerença. (14) 

Que he pois o qué chamamos Eftila 
Poetictf ? He hunía maior plenitude de 
idéâs , é de iêntimentos ^ que fornece á 
imaginação , junta a humi certo colorido , 
é harmonia , qu6 fe acha na Bèllà Natú^ 
feza y e de aue zjhnplès natureza nià 
néceífita: he huma maneira de penfar^ e 
dé fentir , que difffngue o cfpirito poéti- 
(0 do filofofico , é do oratório. Fòr quíaii-^ 
to efta he a grande prerogativa com que o^ 
dtiló poético fò avantaja muito à outroií 
<]iuiefquei' caraéteré^ de Eloquência , anitriàr 
tudo o que pôde fer amimado com veroíi* 
milhança y corporalizar as idéas abftradlas ^ 
reunindo aíGm toda a natureza a huma fo« 
ciedade pela communicação de feus attri« 
butos. Poi* iftò he que Horàeró tem* me- 
ficiâo o titulo de Pintor Túblime. Se ellé 
Aos defcreve hum exeVcito marchando , cfr 
te hehum fogo devorador, qué iíhpièllidtr 
dteveiítos, coiirothe aterra que tètti diati-'* 
te de íi. Se he p^écifo abrandar à ira de^ 
Acbiles , as rogativas fe períbnalizão , e 
iá vão eftas filhas do fennor (íos Deofes 
cotti géílo trifte , face cuberta de confu- 
são, 

(14) Bíeifeid Erod. Compl. Tom. i. Ctp. tf. MansòH^ 
tel Tom. I. Gtp. j* To m* -Aw G«|^« tin% 
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Ou como o noflb Camões o expriniio : 

Do cume , que a verdura tem viçofa 
Par entre pedras alvas fe deriva 
Afonora tympba fugitiva. (21) 

Muitas outras coufas poderíamos nò^ 
rar nefta excellente Obra , fe hóuVeflemo» 
de efcrever hum maior volume. Baftarátf 
eftas poucas , e breves feflexóes para e:tci- 
far na Mocidade Portugueza a curiolidade 
de examinar outras muitas bellezas de Elo- 

3uencia » e Poeíia , que juntas á folida 
outrina Moral , e Politica invol\r^e o Fe- 
liz Independente. Como íimpfes obfòrva- 
dores elcolhemos hutna parte do que he 
^eratmenfe approvado nefte género de lite- 
ratura y e o que tem merecido a eíKmaçlta 
de todo o mundo em femefhanítes Obrâ^. 
Nâo nos embaraçamos com a Crítica de& 
te Poema , lembrados do que efcreveo o 
célebre Dryden nosfeus verlbst.Ox defèt'» 
tos são palhas , aue nadâo nà tona da 
agua : bufcai no fundo , fe quereis achar 
as pérolas. 



LI- 

(2t) C«a. Lufiad. Ctnll. tt«M. v^% 
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Elas agradáveis margens do. 
caudalofo Niefter (a) paíTea- 
va o Conde da Mora via (^) 
acompanhado de fua Irmã a 
Princeza Sofia (r), fem que 
fiem a fua amável converfação , nem osí 
Túm. I. A dif- 

< I ■ I ■ I I ■ I I ■■■■! 

(ii) O Niefter fica no tiorte do Mar Negro 

eo poente de Oczakow , vem da PoIonía, 
aíTa por Kaminiek , e tem a foz em Akerman.- 
(ft) O Conde de Moravia era cunhado de 
^ndrc Rei de Hungria , que foi Pai de San- 
ta Ifabel, chamada Rainha de Hungria. 
*' (c) Emperatriz viuva deNicolào Canabc, 
que foi Emperador de Gonftantinopla alga^ 
snaa horas. 



ft o Felts; Independente. 

dlfcurfos fólidos , que formava , o pudeíTc 
diílrahir da pezada melancolia , que hal 
tualmente o vexava. Vio a Princeza qi 
os argumentos mais convincentes erâo in 
reis , as razoes mais patéticas erâo frias ; 
refolveo valer-fe do feu ar jocofo , e < 

graça , de que a dotara a natureza. Lei 
rou-fe de que n'outro tempo as bellez 
do Parnafo tinhão grande poder fobre 
coração do Conde , e quiz tentar eíle meii 
aproveitando-fe das circumftancias , que 
paíTeio lhes ofFerecia. Vede eíle rio (1 
dizia) que lá na Polónia conhecemos ; 
gum dia bem pobre e bem humilde , f 
rando cortez a qualquer vil pedra q 
encontrava , ou torcendo por amor de 
o feu caminho. Que differente vai agor 
por fe ver poíTante em cabedaes , e s 
gmentado em forças ! A fua foberba n 
pode foffrer que aquelle velho e carcon 
do rochedo lhe efteja fempre difputando 
paíTagem; e quer, feja como for, tirar 
alli aquelle eftorvo. Não vedes como 
pumia de bravo , como murmura e fe qu 
xa , como todo fe defpedaça lutando c< 
o penedo ? 

2 Não efperava o Conde femelhai 
ataque: eflava defprevenido porefte lad 
porque até então fomente o accommetti 

coi 
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côtti râzôes férias , e difcurfos fólidos^ 
contra osquaes aTrifteza eftava fortemen- 
te entrincheirada ; e aíHm lhe efcapoU huixi 
ligeiro furrifo : o qual reprimio logo , enfa* 
dado com a fua fraqueza , tomando outra 
vez o antigo ar fon>brio , e defaníttiado, 
AlentoU-fe a Irmã com efta leviífima efpe* 
fança ^ e continuou a defaíiar-lhe o rifo com 
d inefma metáfora , disfarçando o inten- 
to : e fazendo crer que a íi mefma he qu6 
Intentava recreap-fe , deo defafogo ao léu 
natural jocofo. Não vedes (contimia) o 
obíUnado empenho dasoiídas nefta louca ^ 
^ temerária empreza ? Humas o querem 
ítilnar por baixo , outras o intentão fevaf 
por aflalro. Vede como inveftem a trepar , 
^bindo animofas áefcalada! Ah pobres! 
^ que cara lhes ha decuítar aoufadia! Âhii 
^^ndes : lá cahem no rio precipitadas , por- 
S^c desfalecerão no meio da fubida* Que 
S^ttiidos eftão dando por terem cabido I 
^^tno griíão , e eflâo atroando o valle to* 
^c. Inúteis lamentos! Porém não: não são 
^3o inúteis como parecia ; porque, fervem 
^e chamar as companheiras , que verjo vir 
Vindo, lá mui de longe, acudindo á car- 
pira a deítDicar a frjaqueza das primeiras. 
Sc cu tivelfe a liberdade dos Poetas , diria 
9qui que as Naiadas tímidas deíle rio, atur« 
c; Á 11 di« 
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didas com a bulha e alarido deftas aj 
amotinadas , hiâo fiigindo a refugiar-fc 
recôncavo dos rochedos , e que os í 
chocalheiros , correndo por valles e 
montes , nâo fazião fenâo repetir , a q 
quizeíTe ouvillos ^ os ícus femininos 
mentos. 

3 Aqui já o Conde nao pode mais 
Mir ; e algum tanto dcfaíFogado refj 
deo á Irmã no mefmo tom , em que 
lhe fallava. Reparai vás também ^ o 
no meio de tanta guerra eíTe alto, e 
carnado rochedo feacha tranquillo eí 
gado: golpes, bulha, quedas, pran 
combates e aíTaltos , e elle mui defca 
do. Âh ! e quem pudera fazer outro t 
âo meio dos vai-vens da fortuna, e tr 
lhos da vida ! Eis-aqui como liavia d 
o homem para fer nefte mundo Feliz : 
rém os miferaveis mortaes nafcérâo 
fer defgraçados ; e a Natureza fende 
mâi , trata-os como madrafta , e os { 
de tudo o que os pôde verdadeiram 
alegrar ; até nos nega a nós eíTa feli( 
de, que concede aos rochedos. 

Aflim fallava o Conde; ebem cor 
enfermo , que fc esforça a levantar o 
po languido e desfalecido , e não po 
do^ cahe logo muito mais fatigado : s 
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D Conde fazia fervir á fua antiga e pe- 
2ada trifteza tudo quanto fe lhe dizia pa* 
Tã ailivio. 

4 Queria a Princeza refponder-Ibe , 
quando virão que de huma cabana , que 
lá eftava no alto da montanha fronteira ^ 
fahia a trabalhar hum venerando velho; 
o qual com os cançados golpes da fua en- 
xada , que de quando em quando fe ou- 
via tinir nas pedras , queria obrigar o chão 
ingrato a que lhe pagaíTe em fuftento o 
que lhe dava em fuores. Ao compaflb dos 
golpes hia cantando ; mas o vento efpa- 
ihava. as vozes , e privava a Princeza da 
intelligeiicia do canto. Os paflarinhos na-!- 
Ruralmente attr ah idos da harmonia, vinhão 
imitando de huns raminhos em outros ; e 
Poftos nas arvores fronteiras , rcfpondião 
^o velho na fua engraçada linguagem. 

.jT Impaciente o Conde com o defejo 
^e perceber a cantiga , foi com a Irmã 
horrendo ao longo do rio , bufcando pa*^ 
^agem mais opportuna ; e em quanto o ve- 
lho fe calava , reparavão na C^ã figura , 
cgéfto. O cabello de todo branco, a bar- 
ba veneranda , o femblante formofo , e 
bum ar nobre Ihesfazião fufpeitar naquel- 
Iç homem hum não fei que 4e grande, 
que Esm fe ver, bem fe conhecia^ 

Con* 



são y olhos banhados de lagrimas y e não^ 
podendo fuítentar-íe nos pés , vacillantes ie«. 
guem de longe a Injuria , &c. Outros 
quaefquer qbjeâos femelhantemente rece«; 
bem- hum fer capaz de .caufar huma illu-^ 
sãp agradável, quando cahem na mão- dep- 
te Poeta: c eis-aqui huma efpeçíe de ina-^ 
ravilhas y que acharemos em grande huk. 
oero no Fcjliz Independente... Se. íêf.def^ 
creve a mortandade de hum exercito , jQ/fa/, 
hho voraz i$o meio dorehauho^ ajiman^ 
4ava a Morte com afuneftãy e defapie»^^ 
dada foice y envolvendo najua cólera íguaUj 
mente os valor ofosy e os fracos (15): fe-. 
xnelhante á imagem de Horácio. 

Talliia morf étque fttlfit fede pêuperum taher»àf''^ 
Hegumque turres ;- (16) . 

Tal be aquella imagem da morte, de; 
Neucafis, Retirando (oponde) o tnoriti^., 
fero ferro , deixa fabir tnvolta em negra, 
fangue a alma palpitante , que furto fa^ 
e defefperada fe vai precipitar nos ahyf^\ 
w^x : imitação de Virgílio , ^ ^ 

Vitãque eum lendtufugU indignínajub umbras^(^iyy 

Qyc- 'j 

t í 5 ) Tom. 1. 1#. ti. num. 48. 

(16) Hor. L.i.Ode.iv. ';,.-• • .1 
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: Quereis reprefentar^vos a viflofa for- 
niofura dos caracqes: a imaginação reca- 
vando de vagar nefte objedlo , os contem- 
pla enrofcando-fi aji mefmos / e fazendo-» 
fi de mil cor tf -como envergonhados* {t^) 
Parece que eftamos reípirando a ame- 
nidade ^ e gozando as delicias daqaelle 
^úo^sonà^^rfis carvalhos antigos ^ nmk 
^Itos , e muixQpados , entrelaçando at. 
f^Ms ramos yj^zàãobunia^jòmbrja mui dej^ 
afogada \ como aqueIIe;0>tUQ > que nog 
pinta Horaçip: , . : ^ .. i 

Slua j^ihús jngens , dlbaque populus ^ 
tJmbrfám f^áfpi talem coTrJbciare amant ' 
Cantis ,. .-'. : .... . . ... 

Hum pobre regato já não íçti hum vilj 
^í^tretenimçnfo da npíTa ahna , quando nelrt 
^? encantad^çç^preita, SÁhiMO'de)bumàt 
S^uta ^. tropeçando tíuni, roch^dq ^ e que 
^^hindofe precf pita por entre as pedras^: 
^^dando.de.iwm^s em çutras (19): femc'- 
*^antc 90 qMc Horácio no^ jdefcrevç, r ^ 

' • > ^ ohliqáo labor dt 

Lymphafugax trepidar e rivo. (20) ' 

Ott 

(18) Tom. n. L. xni. n. 9. 

{iifl Ibidtm. 

(«ojy^Hortt* !(• IJ. Oá. Jfl. t|ji> .1 ;: 
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6 ContiBuava elle a cantiga , e n^uma 
paufa , que 1fez o vento , perceberão eftfi 
remate» 

Dentro em mim tenho a fonte d^alegria , 
Sim a tinha, mas eu não o fabia. 

Ouvem ifto os dous Irmãos ; e olhando-(< 
mutuamente , os olhos e penfamentos ík 
encontrarão. Confulião, edeterminãòatra- 
veflar a ponte , e fubir á montanha , pan 
faber do velho aquelle enigma. Caminha- 
rao , e já hião chegando á ponte , quai^ 
do ouvirão de novo que o velho cantaya 
^ parando ^ quizerão attentos perceber a 
cantigas i e dizia aíCm ; 

Lá do monte diftante e levantado 
Vem o arroio feus paffos efcondendo 
No meu pobre cafal fe vem mettendo 
E íou delia fenhor bem defcaidado« 

Defte modo a alegria , dom do Ceo , 
Lá de Deos vem correndo occultamente 
Eis-quç em mim rebentando , de repen^ 
De infeliz em feliz me converteo. 

Sou da fonte fenhor , fou da Alegria , 
Ambas são dom de Deos; mas facilmente 
Se as ignoi^o fe perdem totalmente ^ 
£ he pobrç qu^m rico kr podia. 

Ca* 
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7 Calou-fe o velho ; e o Conde com 
novo ardor diíTe á Irmã , que convinha 
examinar aquelle cafo , porque não podia 
haver no Mundo melhor encontro. Repa- 
rou MiíTcno, efte era ofeu nome (d) nos 
dous paíTâgeiros , que le encaminhavâo a 
bufcallo j e largando prompto a enxada > 
defceo a recebellos , ofFerecendo-lhes urba- 
namente o fervillos em tudo o que alcan« 
(aíTem a íua idade, e triíle eftado. 

S Triíle eílado ( replicou Sofia toda ad- 
mirada ) e como V08 moílrais tão alegre y 
efatisfeito? Não fois vós quem ha pouco 
cantava , dizendo que em vós tinheis a 
fonte da Alegria , e que fem o faber a poiV 
fuieis ? 

9 Razão tendes, Senhora (Iherefpon- 
deo) : tontiíFe foi de hum velho , que 
coftomado a tratar com as penhas , e com 
os troncos , tropeçou , quando fe vio obri- 
gado a faliar com peíToas de refpeito» 
Cbamei-Ihe triftc, porque aflim lhe coftu- 
mão chamar os outros ; mas corrigindo a 
minha exprefsão , digo que fe no meu fe- 
liz eílado poíTo fervir-vos , iíTo augmenta- 

rá 

(d) Nome de disfarce ; por quanto o feu 
nome verdadeiro era Uladislào , c|ue fora Rei 
àe Polónia dons annò^ y entre Mífceláo llí* 
fdtt Paí> e Lesko feu Primo. 
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rá incrivelmente a minha grande alegria 
e felicidade : porquanto confola muito 
hum homem o poder fazer feliz a ouct 
homem. O chegar-nos pela imitação ao Si 
fupremo , que he a fonte , e origem pr 
meira de toda a felicidade , nos pôde f\ 
?er em certo modo participantes deli< 
ora entendo que o imitará nobremente 
quem concorrer para a felicidade dos oi 
tros. 

10 Nâo podeis ter melhor occaíiao (d 
p Conde ) : e já nefte tempo tinhão cll 
íubido a montanha ; e Mifleno lhes de 
aflento debaixo de huma parreira , qi 
formava hum bem engraçado gabinete. A 
li as longas vides, que pendiâo em rods 
fazião hum como docel , a verde rei 
jervia de alcatifa , formava-fe o efpald 
de huma latada , em que os roxos , e e 
rofcados caracóis , embaraçando-fe com 
legação cheirofo , trepavão até aíEma , 
deíle modo vedavâo a entrada ao So 
para que os não moleftaffe. Aqui pois í 
bre almofadas de mimofo mufgo , recebi 
JMiiTeno os fçus honrados hofpedes, 

1 1 EUes eftavão pafmados do que viã< 
ç ouvião , admirando- íè que Miííeno e 
tanta fòUcfão , e penúria houveíTe açhac 
,(l iUe'|^fÍ9 1 44â.ndo eUes çoçi íuqima anc 
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em toda a Tua vida a tinhão inutilmente 
bufcado. 

12 De tudo quanto pode defejar-fe no 
Mundo (dizia o Conde) para que hum 
viva alegre , tenho gozado ; porém nunca 
paíTei hum dia com perfeito contentamen- 
to. Tenho andado correndo de Cidade cm 
Cidade , de Reino em Reino , de Clima 
em Clima , fempre atrás da imagem da per* 
feita Alegria , fem lhe poder dar alcance» 
JEra como a fombra , que quanto mais cor- 
''emes atrás delia , mais fe empenha em 
fugir-nos ; e já linha aíTentado comigo , 
gue perfeita Alegria neíla vida era coufa 
inipoífivel : agora porém dizendo-me vós 
9^e a tendes achado , conheço que fou 
niais infeliz do que cuidava , pois vejo que 
podendo fer feliz , os injoftos fados me 
formáiao fó para fer defgraçado, 

13 Defgraçado! (replicou a Irmã) e 

w não conheço peflba , que com menos 

^^2ão fe pofla queixar da fortuna. EíTa Di* 

vindade íbberba , que fe olha com agra^ 

^o para os maiores Monarcas , os deixa 

''^t^isfeitos e ufanos , vos tem íèmpre tra- 

^^cio como feu filho roimofo. Verdade he 

9Ue firmando os inconilantes pés na fua 

'^da volúvel , faz andar o Mundo inteiro 

*5*^ hum perpétuo gyro i mas para vós 

■ tem 
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tem fido fempre firme e eílavel. EÍTa lou- 
ca fó conftante em fer mudável , que fe 
nos moftra hum femblanie afFavel e ale- 
gre , logo o muda em terrível e medo- 
nho ; que quanto mais a lílonjeâo e ado- 
râo , mais nos defpreza , e ultraja , vos 
tem fido fempre leal e confiante : fe para 
os mais he Deofa , para vós he efcrava. 
Os demais a adorao, e ella Ihesfoje; vós 
a defprezaftes fempre , e ella fempre vos 
bufca. Vede , meu Irmão , com quanta in« 
juQiça vos chamais defgraçado. 

14 E de que me ferve a fortuna ( lhe 
refponde affliílo) , fe me não tem dado 
a Alegria que bufco ? Confeflb que todos 
os bens , que a fortuna concede , parecião 
como hum morgado inalienável da minha 
pefiba : porém a triíleza era como huma 
pensão annexa a efie morgado. Eu com 
grande induílria queriaibrmar hum tal cír- 
culo de divertimentos , que a minha alma 
intrinche irada nelles , ficafle impenetrável 
á melancolia ; porém ella com arte nova ; 
fios mefmos divertimentos me afialtava» 
Verdade he que com grande anciã os ap- 
petecia , e tinha notável gofio ao princi- 
pio , mas em continuando , os enjoava ; e 
fe me forçava para profeguir nelles , me 
erão de tormento infupportaveh 

Qual 
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15: Qual enfermo, que tem perdido o 
" , e cora a imaginação ociofa vaga 
por todo o Mundo fem encontrar coufa , 
que lhe mova o appetite , aíGm era eu ; e 
fó por ver , tudo queria provar ; porém 
mal o chegava á boca , tudo logo enjoava. 

16 Do divertimento dos fentidos paC- 
fava á fatisfaçâo das minhas paixòes. Ne- 
nhum freio lhes punha , e todos os meus 
defejos cumpria , mas também todos me 
enganavâo : promectião-me hum fino , e 
perdurável contentamento ; mas apenas co- 
meçava o meu coração a alegrar-fe , hu- 
ma nuvem negra vinha vindo (como fuc- 
cede ás vezes nos prados ) e me deixava 
fombrio ; e iílo quando todos os mais á 
roda de mim fe alegravão. Aífim tenho 
vivido , aflim corri a Europa , e aflim che- 
guei a cafa de minha Irma , para ver fe 
ao menos no amor insípido , e fincero da 
natureza, achava alguma confolação para 
a minha alma defefperada. 

17 Para vos dar em poucas palavras 
(accrefcentou a Irmã) huma bem jufta 
idéa da melancolia do Conde , bailará re- 
petir-vos hum artigo de certa carta , que 
elle me efcreveo depois defahir de Paris, 
na qual a pezar das Mufas , que por me 
4ar gofio fazia fallar , bem Te via que a 

Trit ^ 
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Trifteza do coração o dominava. Depois 
de me referir os divertimentos daquella 
Corte, accrefcenta: 

Pois fabei , minha Irmã , que edaTrifleza 
Era em mim como a mefma Natureza : 
: Trííle a noite me achava , e triíle o dia ^^ 
Trifte a Lua , que nova principia , 
Triíle em quanto minguante, e no crefcente^ 
Trifte quando vai cheia , e refulgente ; 
Trifte o Sol , quando ao Norte fe avizinha , 
Trifte , quando ao gelado Sul caminha ^ 
Trifte me era o Verão, e trifte me era 
O Inverno , o Outono , a Primavera. 

Bem vedes (accrefcenta Sofia) que não 
pode fer mais obftinada a fua trifteza. 

i8 Ah meu filho (diz o velho): per- 
mitta-fe aos meus annos , e ao aíFeâo, 
com que vos eftimo , ufar defte carinho- 
io nome. E que venturofo vos fera efte 
encontro, fe tomardes os meus confelhos! 
Lá nos derradeiros annos da voíTa pro- 
longada vida, e nos mais remotos climas, 
a í^ue os voíTos empenhos pofsão levar- 
vos, eu vos feguro que não podereis ef* 
quecer-vos defte rochedo em que efl:ais, 
4efte rio que vedes , e defte velho que 
T.06 falia. Segui , meu fílho | o caminho 

que 
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que eu vos moftrar ; e eu yo8 prometco 
que ferais inteiramente feliz. 

19 Não obrão com mais promptidâo 
as palavras de encanto , do que obrarão 
eftas no corado de Sofia , e do Conde* 
O alvoroço interno fe via nos olhos , e 
a alma toda queria fahir por elles , a ver 
o caminho , que o velho lhes moílrava. So« 
fia temendo que fomente o Conde foíFe 
attendido na receita efperada , quiz tam«» 
bem informar a MiíTeno do que no íeu 
coração padecia : e na verdade que a fua 
trifteza era mais bem fundada, pofto que 
contra ella continuamente andava lutando ^ 
e a vencia. 

ao Não cuideis ( lhe diz a Princeza ) 
que fendo os dous Irmãos companheiros 
no mal , foi em ambos femelhante o mo- 
tivo delle. Meu Irmão tem bufcado a ale- 
gria pelos divertimentos, riquezas, e ap- 
petites i eu a tenho bufcado por mui di(^ 
ferente modo , mas de ambos tem zomba- 
do a forte ; e promettendo-nos Alegria com- 
pleta , nos achamos com trifteza bem ra- 
dicada. Ido difle ; e como difparando a 
lêtta do arco que largo tempo eftivera op- 
primido e encurvado , deixou fahir huai 
profundo fufpiro , e huma torrente de Ja^ 
£^mas^ que quiz impedir^ mas não po^ 

dei 
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de ; e depois de as enxugar algum tantd f 
continuou , dizendo : Permitta-íe a hum 
coração opprimido dar emfim hum Ây com 
defaffogo entre os rochedos , e montes ; e 
faibâo elles quem he a defgraçada Sofia» 
Ah ! e quanra violência me tem (ido ne- 
ceíTaria fazer ao meu coração , para fe 
moftrar alegre em obfequio do Conde* 

2 1 Pouco menos de dous annos ha que 
cfta tefta cingia a Coroa de Conftantino* 
pia ; e outro tanto tempo ha que fem o 
menor motivo ma arrancarão delia. Den- 
tro em vinte e quatro horas a fortuna me 
levantou fobre o Throno do Império , e 
me fez cahir delle. Ephimera das Impera- 
trizes , o mefmo Sol íem defcer do feu 
carro , me vio vaíTaUa , foberana , e outra 
vez reduzida ao que d' antes era. Eu vos 
refiro o fucceílo , fe he que o ignorais. 

22 Já fabeis quão funeílos tem fido em 
Conílaminopla os feus cataítrofes, depois 

2ue o ímpio Aleixo , Irmão do Empera- 
or Ifaac Lange , para fubir ao Throno , 
lhe arrancou os olhos , fechou n'uma maf» 
morra , e fez fugir feu filho Aleixo para 
não cahir nadefgraça, em que feu Pai ca- 
híra. Sabeis que eftc Aleixo perfeguido , 
convocando os Cavalheiros da Cruzada ^ 
fez fugir aoT/ranno intrufoj eque reftí- 

min- 
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tuifldo o cego Ifaac ao Throno , em feu 
nome reinava. Era elle tyranno nos coíluf* 
mes, fe o não foi na injuftiça doSceptro; 
e íeguio-fe á fua Gloria o defcontentamen» 
to dos Povos , que gemião no duro jugo ^ 
íuíbirando pelo momento, em que o pu* 
deitem facudir , que tão pezado lhes era. 
Aproveitou*fe da occafíão o ímpio Mur* 
zulfe para os feus depravados , e bem oc- 
cultos incemos; e vendo em meu Efpoío 
Nicoláo Canabé virtudes mais, dignas do 
Throno , do que o fangue de Aleixo , per^ 
fuadio aos Povos ( ah falfo ! mas no teu 
crime civefte o calHgo) perfuadio aos Pó* 
vos , que ferião felices , le arrancando a 
coroa da cabeça de Aleixo , apuzeíTem em 
meu Efpofo ; pois nelle o fangue Real^ 
adornado com as virtudes , que ninguém 
ignorava , o faziao merecedor delia. Difle , 
ç fez-fe: que tanto eftimavão os Povos a 
hum, tanto abominavao a outro. No ma* 
gnííico Templo de Santa Sofia acclamárâo 
Êmperador a Nicoláo , e fubimos ambos 
ao Throno; de forte que huma fó coroa 
nos cingio ambas as teftas : tudo foi alvo^ 
roço , tudo jubilo , tudo alegria. 
. 23 Eis-que huma pombinha branca a p^ 
parece no Templo , voando de hum lado 
a outro 9 trazendo no bico hum raminho 

de 
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de oliveira , fymbolo fem dúvida da pâ^i 
que promettia aos Povos o fuave caraâer 
do Emperador acclamado. A minha alma 
íe traníporta , tendo a bom perfagio a cir- 
cumftancia myfteriofa. Porém logo veja 
entrar huma Águia negra , que furiofa iõ 
lança como hum raio fobre a innocentfl 

{)omba : faz preza , e defapparece com d- 
a nas unhas. Vejo, calo, efmoreço. O co- 
ração perfago me dizia , não fei o que; 
e nem o mefmo coração o fabiar. SoavâG 
por tocja a parte canções de louvor , vi- 
vas de exulração , e danças de júbilo ; e á 
roda de mim não via fenão incenfos e lou- 
vores. Toda Conftantinopla íè dava íos 
parabéns , que tão aborrecido era' o tyrao^ 
no ! Então Murzulfe tendo no animo cal-» 
car n' hum fó dia , e metter debaixo dos 
pés dous Emperadores para fubir ao Thro- 
no injuílo , voa ligeiro a avifar Aleixo^ 
para que fuja, e queira occultar afua pe& 
loa á fúria do Povo , que acaba de accla- 
inar no Templo a hum novo Monarcib 
Ouve Aleixo o nome delle , e treme ; atur* 
dido ao mefmo tempo com o horror dos 
próprios vicios , e com o refplandor da 
virtude alheia. Não oufa pôr-fe em balan* 
f a com roeu Efpofo , nem difputar mere» 
cimento^ ou direito^ não atina com edifii 

cur« 
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cUrfo 9 nao acha confelho. Pállido » fraco i 
tremulo hia a perder os fentidos y quando 
Murzulfe o toma pela mão ^ fingindo ami- 
2ade e zelo \ e com pretexto de o efcondec 
á cólera dos amotinados ^ o encerra n'um 
lugar fubterraneo : porém tirando logo a 
máfcara ao feu crime j Jança-lhe grilhões 
aos pés y algemas ás mãos , defpojaro das 
reaes veftiduras; e ornando-fe com ellas^ 
fe aprefenta em público , efpalhando com 
as xnâos ambas riquezas immenfas. O Po- 
vo embriagado com o ouro ^ e refpeitando 
asReaes inugnias, o foffre; pouco depois 
o teme ; emfim o adora ; contente fó com 
fe livrar daopprefsâo de Aleixo ^ íèmmais 
eicrupulizar nos meios. 

34 Emquanto o Povo meio louco com 

todo efle alvoroço , fem faber o que faz , 

vai refpondendo com vivas , Murzulfe avi* 

& particularmente por hum Confidente a 

meu Efpofo , que entrava em Palácio , e 

<liz, que Aleixo vem na tefta de todas as 

Tropas fieis a arrancar*lhe da cabeça a va« 

<iUante coroa*, què como amigo o acon« 

ielha que fe retire a certo cafteilo feguro , 

«mquanto elle vai juntar as Tropas dos 

Cavalheiros da Cruzada, osquaes ainda ie 

achâo no porto de Conflantinopla ; e que 

como elles eftavâo queixofos de Aleixo ^ 

Tom. L B são 
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cer de todo , quando ( ah , e que feliz dia \) 
(e) achei o fegredo de fobreoadar a to* 
dos os males , efcapar da tormenta , e efta- 
belecer fobre hum nrme e inalterável Fochr- 
do o throno da minha Alegria. De lá ve- 
jo eíTes furiofos drag6es erguendo o lo- 
berbo collo, preparando as cruéis garras » 
e facudindo as farpadas azas para inveítir^ 
me, Vejo-os vir de longe , e os vejo cbfr 
gar de perto , e não me aflufto ; porque o 
Omnipotente me fegurou , o mefmo Omni- 
potente, (/) que com a fua Mão direita 
me havia* de efconder , e que com o fem 
Braço Poderofo havia de eftar prompto pam 
defender^me. Eis-aqui porque agora defafo 
o Mundo , a Sorte , e os aby imos , que etn-- 
bora fe conjurem para perder-me ; porauaih^ 
to fem mover hum pé , fecharei goílolo os 
meus olhos , e dormirei defcançado no feia 
da Providencia. O Ser fupremo me acon-' 
felha que lance nos feus braços os meus 
cuidados, que elle cuidará de mim , comos 
mãi cuida de hum tenro filho , que aos feus 
peitos eftá criando (^): e aílim nenhuma 

for- 

(e) Efte dia fe declara no Livro III. 
C/5 Sap. 6. 17. Quoniam dextra fua tcfet eoSp 

VS^' hraMo fan6io fuo àcfenàet ilht. 

' ' ( U ) Pfaí- 54. 2?. Jéiíta Jufir Dtmimm cunm 

iiumy ó' iffc te enutrict* 
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força pôde haver que me arranque do pei- 
to eAa firme efperança , nem a paz , o fo- 
cego ^ e a alegria , que ella me ca ufa. 
' 27 Aturdidos ficarão Sofia , e o Con- 
de com a narração de Miflfeno i e quanto 
ella tinha de mais inaudita , e myfleriofa , 
tanto era maior a curioíidade , que nelles 
havia caufado. Sofia querendo acclarar eí^ 
te ponto y lhe difTe : A authoridade da vof« 
ia peíToa , e a ineluébvel força , que a yoi^ 
fa tyfionomia àà a tudo o que dizeis , me 
obrig» a que vos dé credito ; mas eftava 
perfuadida (como também o Conde) que 
são erd poffivel na vida gozar de feme« 
Ihante eílado. Eu feguia a máxima de hum 
Poeta , que diz : 

-Feliz cbàmo o que be menos àejgraçado ^ 
E contente o que menos tem chorado. 

Mas v6s me dais outra idéa de muito maior 
alegria , e mais completa felicidade. 

28 Tenho por feliz (refponde MiíTe* 
no ) a quem vive de todo contente , e fa- ' 
tisfeito. Ora fabei que quatro annos ha ^ 
tal he o meu eflado. Nada me acontece 
que me dé pena ,. e nada do que defeja 
me falta 4 nem o Mundo, nem a Sorte, 
nem os abjjrfmostem nada comigo, por- 
que 
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que vivo izento ( fallemos , amigos , na fra- 
íe do vulgo) vivo izento da jurifdicçâo 
dos Fados. Do alto deíla montanha vejo 
as duas fataes Irmans , a Fortuna , digo , 
e a E>ergraça ^ que andão efcarnecendo è 
brincando com todo o Género humano; 
«quella prepara o caminho , por onde e&SL 
lhes ha de vir , e ambas de concerto eilen^^ 
dera as funeftas redes, em que. qsmortaetf 
íe embaraçâo : a Fortuna os chama com 
attraâivos y a Defgraça os eípanta com ter-» 
rores ; tudo para os fazerem cahir no laço* 
Ora eu vendo de longe as fuás aduelas , 
me rio delias i e por iíTo os prazeres , e 
os pezares , os opprobrios., e os louvores , 
a riqueza , e a penúria , tudo para mim hs 
o mefmo , nada me abala. 
. 7f^ O Conde eftava na maior confu* 
são , que podia imaginar-fe ; e nem oufava 
admittir, nem podia defprezar o que ou- 
via : e êfia linguagem era para elle como 
lingua do Japão , e náo podia entendella^ 
Afigura 9 egéfto deMiffeno erão tão per^ 
fuanvos , que não fe atrevia a condemnali* 
Io de mentirofo y ou de louco ; mas nãoi 
podendo entender tal filofoíia , lhe refpotí^ 
deo fraxtcamente : Infenfivel deve fer q 
Yoflb animo , ou o voíTo coração fe ãchs 
petrificado j e aillm fó para vds he efla íin^ 



L I V R o I. ij 

guiar filofofia. Podemos, minha Irfaã , per- 
der a eíperança de imitallo. 

30 Òrede ( diz MiíTeno ) que o genío 
tem fido baftanteménte fogoío , e a pelle 
do meu coração fummamente delicada : por 
iíTo os primeiros encontros da chamada 
Defgraça mo deixarão bem ferido , e cn- 
fanguentado ; c fenti hunrà dor tão viva ^ 
tao interna , e infupportavel / que me vi 
quaíi; morto; pelo. menos louiro, e defef* 
peradò : porém eftá nova filofofia me ani<* 
moii de maneira , que para mim foi hum 
balíamo falutifero^ que mè curou as feri* 
das antigas, efez defprezar as que pudeflTe 
receber de novo. Efta luz fuperior (que 
não duvidarei communicar-vos , fe aílim o 
quizerdes ) he que me poz no efiado em 
que me vedes. 

.31 Nunca cri (diz o Conde) e per- 
doai*me , amigo ,- a (inceridade , nunca já 
mais poderei períuadir-rae , que nefte Mun- 
do pofla haver perfeito contentamento. Sin- 
to o oflFender-vos ; mas a boa razão me 
eftá grijtando, que a não queira proftituif 
ao Erro infame , ainda que elle venha en- 
feitado com os mais engânofod ornatos ^ 
e apoiado na voiTa grande authoridade t 
fâorpoíTo tal crer *, e a minha Razão fó 
a- Deos deve render vaffallagem. 



Í4 O Feliz Independente. 

32 Não me ofFendeis ( refponde o ve- 
lho ) quando tão fielmente "adorais a boa 
Razão. Eu também a ref peito , e venero ; 
e porque a ella, e a Deos rendo (como 
V(á ) vaíTaliagem , he que aíTentei nas má- 
ximas, que vos vou declarando. Aqui fe 
fufpendeo hum pouco MiíTeno , á maneira 
de quem confídera o como fe ha de ex* 
plicar. Bem fabia elle , que não era fomen- 
te a luz da Razão natural , a que lhe ti- 
nha feito conhecer qual era a fua Felicida- 
de eterna , e qual podia fer a fua Felicida- 
de na vida. O myíleriofo encontro com 
as Santas Efcrituras (b) foi quem lhe il- 
luftrára áboa razão, que naturalmente ti- 
nha; e quem obrou nofeu entendimento, 
e coração tão maravilhofa mudança; mas 
não quíz cegar com eda fuperior luz os 
feus hofpedes , dando-lhes com toda elh 
de repente nos olhos : e á.maneira de quem 
abre a janella ao enfermo , que eftava em 
trevas , que pouco a pouco deixa entrar a 
luz por entre alguma cortina, até que cof- 
fumados os olhos , poíTa fem oíFendellos 
pôr-lhes patente o Sol; aílim fezMiflTeno, 
dando, eefcondendo com economia a luz, 
que m>s Sagrados Livros recebera. 

Havendo pois feito huma breve pau« 

»»• 

(O Livro III. ■ 
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fa y como quem coníidera no que ha de 
dizer, fallou aos íeus hofpedes defla ma-« 
neira : Se tendes paciência para me ouvir ^ 
eu vos declaro os fundamentos , que me 
convencerão ( cftando eu bem rebelde ) de 

Sue fe podia achar na terra efte thefouro 
a verdadeira Alegria ; e que alli fora ef- 
condido por Deos para confolaçâo defeus 
filhos; Q8 quaesElle bem fabia quehavi^ 
de fufpirar fempre por efta felicidade : mas 

Sjuero qiie repareis bem , que efte thefouro 
6 nos vem lá de Deos ; e que fó cami- 
nhando para EUe ^ he que o podemos en- 
contrar. 

33 Pouco menos que extáticos ficarão 
Sofia I e o Conde , efperando peio difcur* 
ib deMiíTeno, como de hum Oráculo do 
Ceo; e promettendo-lhe toda a paciência ^ 
que elle ouizeíTe y aífím lhes vfallou : 

3^ Eue grande defejo y que temos de 
fer relices na vida , prova que efte eftado 
he pofliveL Não ha íede tão ardente, nem 
fome do infaciavel , como a que temos da 
felicidade. A agulha tocada noiman, bu- 
liçofa y defafocegada , inquieta , não def* 
cança até achar o feu .Norte ; já fe niove 
para hum lado , já para outro ; anda , e 
defanda até dar com elle ; e fó então he 
que focega. Efteja embora o Pola lá no fim 
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do Mundo , e cuberto com as agoas do 
mar Glacial ( / ) , não imporra ; a agullia 
quer ao menos de longe pôr nelle os feus 
olhos; e em o vendo, fíca como abforta, 
e immovel , e fem peílanejar o eftá fempre 
mirando; e ainda que fe volte o Mundo, 
e fe revolva fobre o feu eixo , não o per^ 
de de vifta. Pois aíTim he o coração do 
homem com o defejo da felicidade : vós 
o fabeis. 

• 35* Pois donde nos veio, amigos, ef- 
te defejo innato ? Donde , fenão do Ser 
fupremo. Vós bem vedes , que Elle foi 

Suem formou o coração , que nos deo ; e 
im dúvida Elle he quem plantou na nof- 
ià alma efta inclinação tão forte para huma 
completa Alegria ; porque não são eftes de- 
sejos como outros, que também íèntimos^ 
e fomente procedem da corrupção da na* 
Cúreza , e fua depravação. Dizei-me ago- 
ra : Obrigar*nos*hi^ Deos a defejar hum. 
impoífivel ? Se efte Pai univerfal lião li— 
veíTe em todo o Mundo huma fò gota der 
^goa , para que fim nos havia de dar a fe- 
de? Só para ter o cruel gofio de nos ver 
exalar fem remédio ? Não , não pôde Deos 
obrar deíFe modo ; e ou me hareis de ne- 

gr^ 

(f ) O Polo do None a i^ro leçuaa emre* 
flpndo cftà cuberto pelo mar GlaciaU 
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gar que tenhamos eftc defejo innato de fer* 
mos felices na vida , ou conceder que he 
po/Eyel o confeguir eíTe eftado. DiíTe Mif* 
iene e caiou. 

36 Na verdade, meu Irmão (refponde 
Sofia) que a bem refleftir, efte defejo da 
completa felicidade he huma voz da na- 
tureza ^ que fem confultar o noíTo alve- 
drio , falia no noíTo coração , e o obriga 
a que a bufque. Eu obfervo que tudo o 
(jue procede da vontade humana , he fu- 
jeito á variedade , e capricho ; e jamais o 
Mundo todo concordou , fenâo no que he 
impero innato da natureza. Deos , que a 
formou j he quem comafua Mão nosinv» 
pelle^ excita, e obriga a que defejemos o 
efiado ièliz : Ellè he logo quem me per* 
fuade fem ceflar a que o bufque ; e por 
confcguinte ha de ter nefle Mundo othe^ 
fouro , que com tanto empenho quer que 
procuremos : ao que refpondeo Miífeno. 
• 37 Para ver que foi Deos quem poz 
em nós efla anciã, ouvi ú que me fuccé« 
deo. Quando- o meu coração mais ardia 
nelles vehementes defesos ; quando a fede 
da minha felicidade mais me atormentava , 
quando a trifteza repaflando já todas as 
minhas entranhas , me tinha reduzido a h^ifi 
íjiiaii delírio ^ neífe eílado huma fenteàça 

- Di^; 
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Divina ^ efcrita com caradleres de ouro, 
fe prefentou a meus olhos ; ao mefmo tem- 
po huma voz interna £allava ao meu en- 
tendimento ; e certa mão fuperior , que de- 
pois conheci , focegava meu coração: eu 
vos diria as outras circumftancias , k vos 
houvefle de contar a minha hiftoria (ik). 
Dizia pois a fentença : Alegraste fimpre 
em teu Deos , torno a dizer que te ale» 
grés (/). Pafmo, e volto a ler, e auali 
não podia perfuadir-me , que meus olhos 
me não enganavSo. Alegraste Jempre em 
teu Deosi aqui parava ,íufpenfo naquelle 
goftofo fempre , que me in volvia todos 08 
fucceíTos da vida. Torno a dizer qme te 
alegres \ aqui já o meú coração íè ièntia 
abalar comeda admirável efperança. Deos 
são me pode enganar ( me dizia eu a mim 
mefmo ) ; e fe Elle , ou alguém em feu no- 
me , me aconfelha que viva fempre alegre j 
he final que he poífivel na vida ter efie 
eftado. Fecho o livro, e me entrego á re- 
flexão profunda ; mas. inquieto volto a 
abrillo , como quem fe queria capacitar do 
que lera ; eis que encontro em lugar di&> 
ferente , efcrito com letras não menos brí» 

Ihan- 

rfe) Livro III. 

({) Ad Philip. 4. 4. Geuietc inDomno fem^ 
jfcrj Ucrum iico Gaudctc. 
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Ifaántes, eftoutra fentença (m): Todos os 
fuceejfos me tem dado alegria , porque 'a 
verdadeira Filojofia me governava. Logo 
(me dizia eu a mim melmo) odifcorrer^ 
e conhecer as coufas como deve fer , he 
que me ha de dar efta celefte alegria , que 
cu defejo , e que o Ceo me aconfelha. Ape- 
nas iilo conheci , o meu difcurfo me entrou 
a fatiar aílim : 

38 Deos para algum fim me creou, 
porque nada fez fem ter íim; o meu co* 
ra^o inquieto , cuidadofo , folícito , me 
faz fentir que elle bufca eíle íim , feja qual 
for. Ora prelo movimento da pedra fe co- 
nhece o feu centro \ pela deíinquietaçâo da 
agulha fe defcobre o Norte ; e pelos mo- 
vimentos do meu coração fe pódc ver qual 
feja o feu íim , em que ha de íicar focega- 
do : mas a experiência geral nos perfuade , 
aue o coração humano íó em Deos he que 
íocega , porque fò para íi he que o Crea- 
dor me podia formar : logo 1^0 he poi& 
Yei que tendo eu huma alma tâo íidalga 
nos íeus defejps , tão incapaz de fe fatis* 
fazer com qualquer coufa , foíTe formada 

Eela Mão celeíte para fe contentar com 
uma creatura. Deos fò para li he que po« 

dia 

( Hl ) L£tatus fum in omnibus ^ quoniam ame* 
ccicbat me ijla fapientia, Sap. 7. 
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dia formar o meu coração tSo grande (»)Í 
He logo certiílimo que o meu coração lò 
gozando de Deos, he que fe pôde perfei* 
lamente alegrar ; e fó então terá paz , fo- 
cego , e contentamento completo ; fó en« 
tão ficará o meu coração como a pedra no 
centro 9 a agulha no Norte. 

Mas como fera ifto poílível? (me per- 
guntava eu a mim mefmo ) como íerá poi^ 
Svel nefta vida prefente ? A efta pergunta 
ouvi liuma voz mui fonora , e agradável ^ 
que aíOm me dizia : era n^um bofque. 

Foe o teu coração naquelle eftado. 
Que teu Deos de ti quer ; e nefta yida 
Go2:arás d^ alegria promettida , 
A quem bufca o feu fim tão defejado* 

Ouvi a cantiga meio alienado , e íenti 
como correr huma cortina , que me defcu<- 
brio mil coufas , que d' antes não alcan» 
cava ; e entendi que aflim como a pedra 
detida , e fufpenfa pela groíFa cadeia « não 
goza do centro para onde propende , mas 
ímmovel, quieta, em focego fe eftá diri-. 
gindo a elle , gozando do modo poíErd 
da tranquillidade futura ; aílim como á 
^ • agu- 

( « ) Inquutum ejl cor noflrum donec requicfcãt 
in tg. S. Aug. 
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agulha rufpenfa no eixo não goza do Nor- 
te, mas immovel fica, e quieta, quando 
a elle aponta, gozando do modo poífivel 
do objeâo , a que fe dirige ; aíOm a mi- 
nha alma detida pela prizâo defta vida, 
emquanto fe não vê fubmergida no péla- 
go immenfo das delicias eternas , para que 
o fcu entendimento , e vontade forão crea- 
dos , goza do modo poffivel da fua Felici- 
dade, dirigindo-fe toda ao feu fím ; ifto 
he, conformando o feu juizo, e coração 
com o objedlo , para o qual forão for- 
mados. Aqui tendes toda a minha Filofofia. 
39 Quando Mifleno aíOmfallava/obi- 
fervou nos feus hofpedes, que o alvoroço 
da primeira attenção lá hia diminuindo^: 
que coíiumâo fer os olhos criados chocai 
Ineiros, que declarão, fem fer pergunta* 
dos, tudo o que fe paflano gabinete, da 
alma. Então cortando de golpe a explica^ 
$ão defta sãitheologia , e fólida metafyíica \, 
a que o feu efpirito altamente illuftrado fe 
hia encaiÉtiinhando , quiz guardar efla doup 
trina para mais opportuna occafíão , cin- 
gindo«íè agora fomente a fazer-lhes crer 
que era poilivel na vida a- perpétua Ale- 
^ia , que Deos lhes aconfelhava ; e fallou 
em frafe mais rafteira , e mais clara. E 
á maneira 4ehum caudalofo Rio^ que co« 

me- 
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meçando a arrombar os diques ^ não pode 
fuíler-fe , deixou íahir em aguas planas e 
amenas a torrente profunda de razões ^ em 

3ue o íeu penfamento abundava } e diiíe 
efta maneira: 

40 Vede o que Deos fez para recreio 
dos fentidos do corpo ; e daqui podereis 
inferir , fe he crivei que deixaíTe a noíTa 
alma fem a fua Felicidade. Reparai na for* 
mofura encantadora do Univerfo : eu nao 
quero refledlir nos objeélos mais brilhan- 
tes , e que com huma pompa e magnifi- 
cência de bellezas , nos deixáo aturdidos } 
mas. vede com attençâo os objedtos mais 
vis 9 e mais defpreziveis. Reparai neíTes 
tofcos penedos , que pendentes y e quafi 
defpegados da montanha eftao ameaçando 
o rio. E que vedes? EíTe mufgo mimoro 
á maneira de veludo verde os eftá veftin* 
do , e ornando } humas miudiíSmas fo- 
lhinhas brancas lhe fervem de matiz en- 
graçado: até eíTas fendas , que pareciáo de» 
feito , fe as obfervais de perto , vereis que 
a natureza engenhofa as converteo em orna* 
to ; porque lá de dentro lhes faz nafcer huns 
delicados raminhos , os quaes tanto que 
chegâo á porta do cárcere , em que eílavao . 
fe defafogão , já trepando » já defcendo , já 
fahindo por hum, e outro lado; mas timW 

das 
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ãad íe fegurão bem ao penedo, cOtno &* 
lhos tenros , que não querem largar os brar 
{OS da mil que os gerara. 

41 Nefla ÍBlofofia (diíTe a Frinceza) 
não podeis achar peflba mais dócil do aue 
eu, porque depois da minha infelicidaae , 
fou numa contínua obfervadora da Nam« 
reza ; e as coufas mais ordinárias me tranít 
portão. Efta relva, que temos debaixo dos 
^péa , bem coníiderada , he huma alcatifa 
mais mimofa , que todas as que tinha ó fa« 
nofo Saladino , Sultão do Êgypto e Con- 
quiSador daPeríia: eíTas florinhas , quepi- 
zamos, fe bouveíTe quem perfeitamente ag 
imitaíTe , eu poda no Throno de Conftanf 
tinopla com grande gofto as poria fobfe a 
mbna cabeça^ Que graça não tem eíTasar* 
Tores íllvefires nos feus informes troncos! 
Com que inimitável variedade , e gentiler 
sa fe torcem , e vão entrelaçando os feus 
verdes ramos I Para Qualquer parte qUe voli- 
temos os olhos , acnão gofto , recreio ^ 
çonfola^o. Vede aquella pequenina fonte , 
que por entre as tolcas pedras rebenta tão 
ciara , que parece de criítal , ou de prata. 
Apenas fahida do cárcere , folta vai cor- 
rendo pela terra , e brincando com os fei- 
•zínhos; ora os cerca lifonjeira , ora felhes 
-efconde por baixo , ora lhes falta por fir- 
.Tom.!. C ma; 
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tlfra ; aqui fe enfada e murmura , lá dcí^ 
Conãa emtjda deeílradá^ até fugir-Ihea dé 
todo. Ah que eíla mdteria , MiOeno , he 
b meu maior ditertimento na toinha íbli- 
dâo, e retiro : toéafte-me na ferida ^ nâõ 
pude deixftr de interromper-tod ; maf deA 
Culpareis a minha viveza. Aõ qjue Mitténó 
teípondeo: 

•■ 42 Vós y Senhora , com o qttâ diíTefies 
dais força aò meu argumento; porque íè 
Deos cotii empenho pez líefte Mundo tao^ 
lã fati^façãó para os olhos, com maioi^ ra^ 
Ikão faavih de àttender-, aòs cáilos deJfejos 
da iilblá. Cotifá pafmofa! Em toda avãf- 
Td redondeza do Orbe hão achareis hum 
fó palmo de terra , fem que eftejá adorna- 
do; e eíhtoda aparte achâo os olhos co- 
inò a knezà pófta para fe regalarem á cufiã 
da Omnipoteiiciai E fetá poílivel que fó 
is íioflà alma eftale fem remédio á fede, 
i&fpifímdo pela alegria , fem poder al<^ii- 
^allá ? Que eflranha incoheréncia na fupre^ 
tná Sabedoria ! O noífo corpo , quero di- 
ttet , hum pouco de barro , lhe merece tav> 
ios diíVéIòs ; e a alma , que he huma faif- 
Xàiiá Divitidade, dirme^hâo que ficou e& 
qtteéida ? 

'. 43 Que facisfaçâo hão moftrâo èfles 
'^(Tarinhos nos feus engraçados gorgeios? 

cf- 
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efTes cordeirínhos , que vemos brícando? 
£mfim toda a natureza, que parece eítar^fe 
^ lindo ? A mefma mão Soberana , que os 
fez a elles , he quem formou o homem ; 
e poderá crer alguém que foíTe com elles 
mais liberal quecomnolco? Eílecommum 
Par de famílias credes que deo por Legi- 
tima aos brutos a fatisfação , e o conten* 
tamento ; e que refervou fá para o homem 
a afHicção , e a trifteza ? 

44 Nâo poflb ul crer (diz p Conde 
afflíâo) e a minha Razão fe enche de hor- 
ror t querer fixar os olhos em femelhante 
abfurdo. Mas onde eflá eíla Alegria , fe por 
toda a parte nos perfeguem os trabalhos? 
Eíla fò difficuldade deftroe todos os voflbs 
difcurfos^^Se eu, que tenho tido ^a Fortu- 
na fempre a meu íènriço i que fem repa- 
rar em nada , a todos os meus appetites 
dei fatisfaçâo , e cumprimento ; fe a pezar 
de tudo' iftò nunca eftive perfeitamente ale- 
gre , quem haverá que o feja ? Serão òs 
pobres, os enfermos, os perfeguidos, e 
os calomniados ? Que kfá deflfes infeliceãs 
innoceiítes ,* que parecem deftinados pelo 
Ceo para TÍâímas da ambição^ do-capri* 
cho,' e da crueldade dos homens ? Hun^ 
eícravos na paz , outros feridos na guer- 
ra i huns fubmergidos nos mates , outros 
C ii en- 
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encerradas nas marmorrasê E para não n 
mais longe, fe as prendas, a Virtude, c 
fangue iUuftre de minha Irma não Uietenc 
Talído para izencar^fe dos Fados , quem po- 
derá neQe Mundo achar Alegria completa } 

45: Se para vivermos contentes (diz 
MiíTenó ) he precifo não encontrar os tra* 
balhos, neceílarío Terá que faia do Mundo 
quem quizer fer^feliz ; mas não cooilâe 
niflb a verdadeira felicidade do homem: 
crede-me , filhos , o que vos digo. 

46 Em que a pondes logo ? (replka 
o Conde ) Ponho-a ( diz Milleno ) no que 
pertence á alma , ^ n^o no que pertence 
ao corpo. O corpo verdadeiramente hc co- 
mo hum vellido velho , com que o efpi- 
rito fe cobre. Os trabalhos ^ e tudo o qus 
e&à fora de mim , como fó me pôde to? 
car no corpo , são eftocadas , que não paP 
são da roupa. Por iflb fe a alma fe labs 
portar , como enílna a boa Filofofia, no meio 
dos maiores tormentos e defprezos , vive 
alegre e contente , goza dehuma paz inat 
lerável , de hum regozijo , que a enche 1 
^tisfaz de todo : tem huma coníblação in< 
lerna , que jienhum acontecimento jámaii 
rperturba. Nefte feliz eílado zomba da de£ 
^ra^ , triunfa dos fados , defpreza a inve* 
i»9 Aão fiem^.a morte y não fe aífuila coa 

os 



^'"^Tr I V R O I. 37 

08 inimigos; e independente de tudo oquã 

'' não he o Ser fupremo , fica folidameme 

^ Grande , e fuperior a todo o Mundo, Eis* 

a^i em que ponho a Felicidade completa , 

que podemos ter neílavida. Efta fòiidaFí- 

lofoíia he hum thefouro occulto aos ho^ 

meos ; mas eu nÍo farei mytlerio de decla^ 

rar o modo , com que vim a defcubrilioj 

47 Bem defejavao osdous Irmãos ou« 

vir a hifioria de MiíTeno ; porém era já 

tarde , e não convinha tocar ligeiramente 

matéria de tanto pezo. Então Sofia pedio 

a MiíTeno quizeíTe confentir , que no dia 

feguinte voltaíTem a horas mais .opportu- 

nas , para ouvir da fua boca o fegredo, 

que tanto defejavao. Não tendes detrimen* 

to ( lhe diffe ) em repartir comnofcp do 

thefouto, que defcubriftes; porque quan-* 

to mais fe repartem , tanto mais fe augraen-* 

tão eftas riquezas. Se he que tendes em 

vós a fonte da verdadeira Alegria , não de* 

veis negar-vos a eíla condefcendencia , por* 

que deveis fazer o que faz qualquer fon^ 

te. Bem v^des , que depois de ter cheia 

a própria concha , fe derrama por hum h^ 

do e por outro, tudo para proveito alheio: 

talvez nos áridos campos as macilentas ove^ 

lhas anda vão roendo, humas os duros tron* 

CQ$ y outras 08 feccos «fpinhos , por nãò 
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terem huma fó herva, que as Mentdl 
aqui trepavâo a colher huma folha verf 
que perceberão de longe , e desfaleci 
refvalavâo i alii outras roò podendo ne{ 
fe aos ternos cordeirinhos , que as cci 
vão, em lugar do leite» quejánâotinhi 
DS hiâo fuflentando com o próprio fang) 
e o amor fazia que go&oias fe deixai! 
dar a morte pelos mefmos, aquém de 
a vida. Ah ! e que defordens , que mal 
que horrores não fe verião na nature 
fe a fonte ambiciofa , e avarenta fcch; 
dentro em íi os feus thefouros? Deos 
mandou que ido remediaíTe ; e eis*aqui p 
que ella cuidadofa quer acudir a tudo. 
mui apreíTada vai correndo: aqui trop 
nas pedras , alli vai cahindo pelos roc 
4qs 5 acolá fe precipita gofiofa , fó por a 
dir ás pobres ovelhinhas, que fequiofas í 
pirão por ella. Ora não fareis vós ou 
tanto com efla fonte pafmofa , que ten 
achado ? Aqui tendes as voOas ovelhính 
que eílão neííe mefmoeílado; reparti p 
comnofco da agoa , que vos fobeja. E r 
diminuireis efla admirável alegria , que 
]os voífos olhos , e todos voflos géítos 
mos efiar trasbordando. 

48 Socegai, Senhora (refponde IM 
feno) que não íbu avarento da luz, m 

an 
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ambiciofo dos bens , que podem fazer a 
outros felices. Eu faria feccar a origem da 
minha felicidade , fe fomente a quizefle 
fechar dentro dos meus curtos limites ; aC- 
iim como talvez fuccede a quem tapa a 
abertura de huma abundante penha , obri* 
gando a agoa a que não faia ; porque tal- 
vez retrocedendo , abra outra fahida , e íi« 
ca a primeira fonte de todo fecca. Áífim ^ 
podeis ambos ficar bem defcançados , que 
^e não negarei a tudo o que poíTa con* 
^nbuir para a vofla felicidade* 

^9 Com efta palavra , entre mútuos íi- 
Mes de benevolência , fe defpedírão oCon- 
de c a Princeza de MiíTeno : o qual conti- 
íiuando em o feu trabalho , efperava pela 
í^oite para dar á confideração das maravi- 
lhas de Deos a fua alma , e aos membros 
^^ufados o merecido repoufo. 
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I 

Erirárão-fe os dous Irmãos , conful- 
tando entre íi quem feria MiíTeno , 
' e porque modo teria deílerrado do 
^^M coração para fempre a pertinaz trifte- 
«a ; e hiâo defejofos , e refolutos a feguír 
^ S^ fiid doutrina. Ouvio ifto eíTa melanco- 
Uca , c defefperada Fúria infernal , que cof- 
fuma infpirar aos mortaes a terrível paixão 
da Trifteza ; e fahindo lá dos efpeíTos é 
'fúmbrios bofques da Tranfílvania , onde 
•em a fua ordinária reíidencia , dava pelos 
«ontes , e valles fentidos lamentos e for- 
midáveis urros. Defefperada entra por hu- 
[ «ia tenebrofa gruta , formada no recôncavo 
de duas montanhas , das que os Geogra- 
ibs chamão Krapatz (^); e. penetrando 
^ *0S profundos abyfmos , vai convocar tor 
b^das as demais Fúrias, que7)re(]dcm ásPai^ 
|ílSlSes dos mortaes , para que lhe dem foo 
f ^^iUíTTO. Acodem todas afluftadas ; e tendo- 

l:^^- as 

u ■ • I — 

[■ ■'^' ^4) Todo oNorce da Hungria e.TraníilTa- 

iila;he dividido da Polónia por hnma cordU 

Iheira de montes , que fe chamão X>^p4/ft.' 
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as a Trifleza á roda de fí , banhada 
lagrimas , defgrenhando-fe a ca\)eçâ , € 
rançando os cabellos com raiva, Ihesf 
deíla maneira : E como eftais tão defi 
dadas, ó negligentes companheiras ! Or 
fo império eítá perdido , fe não aa 
promptamente a domar hum terrível 
migo , que contra nós fe levanta , e 
balna por deftruillo. Hum indigno ve 
fe atreveo adeclarar-me guerra, e mel 
vencido e arraítrado , e ainda pertende 
cançar novos troFéos. Em yão a Forcu 
e a Defgraça , minhas infeparavei^ cotn 
nheiras , tem empenhado todos os feus 
forços para vencello , porque de ambas 
Ias tem triunfado. Huma o levantou já 
o pôr fobre o throno (^) , outra fec 
menor caufa o derrubou delle y mas tj 
foi inútil , porque o vejo fempre imi 
yel : em paz , e cheio de alegria recebe 
dos os meus golpes , e zomba delles. 
já eftou perdida de todo ; e fe até ag 
tinha entrada franca nos corações dos m; 
rcs MonaRcas , e em todos a quem fa 
recía a Fortuna , daqui por diante i 
nos da Ínfima plebe, nefles, que forenr 
raftrados pela Defgraça , poderei achar j 

(&) No throno de Polónia dcfde izo^ 
U05. Anceiotcs i/t fologtu. 
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Io. Vds agora todas deveis empenhar-vos 
em vingar-me defle comixium inimigo , c 
impedir que nao communique a ninguém 
osfeus deteftaveis fyílemas. Já que a todas 
vcis tenho por tantas vezes aberto a por- 
ta para entrar nos corações dos oiortaes, 
e facilitado os mais dimceis triunfos, to« 
das deveis agora ajudar-me. 

2 Qual lie a Paixão , que não tem en- 
trada nos corações dos homens , fe eu lá 
entro primeiro ? Hum coração bem trifte 
eltí dlfpofto a commetter os maiores deA 
atidos: fecu chego a dominar, nem a Ra- 
zão governa , nem a Natureza falia , nem 
P* Mundo he^ refpeitado : tudo fica n'um 
'cnebrofo caos , e a mais debíl Paixão triun* 
^* Por huma fó viéloria, que vos tenha 
pi^eparado a Alegria , dez mil contareis^ 
que eu vos tenho confeguido. A minha 
^ina he preludio da voíTa; e para verdes 
^Ue são bem fundados os meus receios , 
^hi tendes já o Conde da Moravia , Ca^ 
^^Iheiro moço , de quem por roeu refpei^ 
*^ rendes recebido os maiores facríficiosr; 
^^e eflá quafi rebellado. Elle tinha todais 
•5 Qualidades para fer hum Heroe no noC- 
*^ íerviço : eu o via com fbgo , altivez , 
P^^fump^o : viaWhe aducia , e malicia; 
**^3 agora pelos prudentes coníèlhos deftc 

xneu 
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tneu inimigo, feguirá as fuás pizadas, 
triunfará de nós todas. Antes que efte roa 
aconteça , he tempo de cortar fem demo- 
ra as fuás raizes. Tu, òefpirito do Erro, 
vem ligeiro fechar as portas do feu entekh 
dimento , para que nelle nao entre a fóli' 
da Filofoíia ; porque fe ella huma vez che< 
ga aeftabelecer no Mundo oíèu império 
que fera de nós-outras ? Que poderáò fa 
zer as Paixões , onde a luz da Razão do 
mina? 

DiíTe; e dando terríveis bramidos ne( 
fas fubterraneas abobedas , fahio defelpc 
rada. Todas as mais Fúrias fe commové 
rão com o difcurfo , que a Trifteza fizt 
ra } e tomando todas a íi a caufa , que er 
commua , mandarão ao Erro , que íem de 
mora voaíTe a trabalhar nefta empreza , er 
ouanto ellas deliberavâo o que £e havia d 
fazer para o futuro. 

3 Sahe pois das cavernas humenormii 
limo furiofo Monílro , na face cego , n: 
codas argos , porquanto jamais vio , & 
jião depois de haver paífado o fucceíFo 
fahe , digo , e corre ligeiro a apoderar-j 
do entendimento de Ibrahim , Filofofo Ms 
humetano , que fe achava em cafa da Príi 
c€za com a incumbência de enfinar a iêi 
filhos. Eíte já inquieto pela tardança d 

Con- 
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Conde y e da Irmã , edava paíTeando nos 
íeitt jardins , íem íaber a que attribuiífe 
tão deíiifada demora. 

4 Era a noite tão clara , e tão ferena ^ 
que 08 dous Irmãos poucas faudades tínhão 
do dia : o luar por íi fò dava , íem os in« 
cdmmodos do calor , quaíi a mefma belleza 
áiàce da terra; e quando elles vinhãoatra- 
Teflando a ponte , as agoas oíFerecião bum 
efpeAacuIo tal , que não fe podião arran- 
car do íitio i porque as muitas bellezas a 
hum tempo lhes liTongeavão os olhos. As 
ondas parecião eílrellas , que definquietas , 
buliçoias , e tremulas eftavão fcintillando 
90 Ceo movediço das agoas« Para hum la« 
do fe via hum como cardume de eílrellas y 
qoe faziâo hum mar de prata ; mais ao lon- 
^eapparecião outras, que defconíiadas , ou 
nigitivas fe hião manfamente retirando ; e 
ora apparecião de novo , ora tornavao a 
^fconder«fe com alternativa engraçada. 

5 O noflb velho tem razão ( dizia o 
Conde ) > porque fe tão deliciofa fatisfadb 
pozDeos oefle mundo para os olhos , íem 
dúvida que em alguma parte a ha de ter 
Poflo para onoíTo coração, e nofla alma; 
pois que ella como imagem da Divindade 
'be merece maisattençõ^', queefta vilter- 
'* que a cobre. 

Eu 
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6 Eu efpero ( diz a Irma ) que efie dia 
íerá para nós a época da noífa felicidade. 
Eíte homem não nos engana : a fua íigu<^ 
ra vai adiante dos feus difcurfos , prevê- 
nindo-os com agrado ; de fórma que ain« 
da que eu quizeíTe crer que elle era hum 
enganador , não poderia fâzer ao meu en* 
rendimento femelliante violência. EJIe he 
franco e íincero , e tem hum tal caraâer 
impreíTo no feu géfto 9 que^ por fi fó per» 
fuade. Sabeis vós que já vos veja ou- 
tro ar , outro -modo , outra íiíionomia : 
£reio que a vqíTa alma já fente alguma 
mudança. 

7 Não vos enganeis (lhe diíTe oConr 
^e): e agora vou a defcubrir-vos hum fe* 
gredo , que tinha , muito tempo ha , bem 
ferrolhado no peito. Senão íbíTe efie fe* 
liz encontro , não terieis Irmão por mui- 
tos diasí porque defcfperado, já andava 
meditando modos de tirar*me a vida , por 
me não poder fupporcar a mim mefmo. 
Agora porém eíTa negra fombra , que of- 
fulcava o meu entendimento , eílá meia 
díílipada ; e o meu coração ( que não fabia 
mover-fe, fenão com impeto c fúria) eílá 
mais moderado e quieto ; já íe -dilata e 
refpira ; já não me parece o ar turvo ; ji 
a Ceo mehe agradável, e aterra amena; 

já 
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já me nâo aborreço a mim mefmo. Viftes 
?ós hum Piloto , que n^uma noite tempeC' 
tuofa fe vê com o navio fobre a coita , 
mettido por entre bancos e rochedos , ji 
tocando n^uns , já roçando por outros , en* 
Tolto nas trevas, combatido pelas ondas ^ 
ifflpellidò dos ventos , a agulha perdida, 
o juízo etíleado , fem atinar com confe- 
Iho ; mas emíim apparecendo a Aurora , 
refpira e íahe do perigo ? Pois aíOm me 
achava eu até agora ^ eàílim me finto mu- 
dado. O ponto he faber de que modo po- 
derei confeguir o que efte homem mepro* 
mette , e eu tâo anciofamente defejo. 

8 EíTa he (di2 a Irmã) toda a di(fi« 
culdade - deíia grande empreza. Eu eítou 
na maior impaciência qué fe pôde dar , 
de defcubrir efte fegredo \ nâo fó pelo que 
vos toca a vó$ ,• mas pelo que me interefik 
a mim. Confetto que a minha melancolia 
qSo he tâõ defefperada como a voffa , mas 
nâo deixa de affligir-me ; e (èn£o foffe o 
trabalhar fempre por me diílráhir , eftorià 
talvez reduzida ao mefmo eftado. Mâa 
porque caminho terá efte homem achado 
tanta alegria ? Eu o ignoro (refpònde o 
Irmão ) ; huma coufa porém poflfo affirmar- 
Tos y que certamente nâo he pela fatísiii*' 
^o dos appetites \ por quanto fe niíTo efti- 

vef- 
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'Te(re^a.alegria , ninguém íeria mais alegi 
do que eUé 

9 Pois a paixão do amor (replica 
Prioceza ) que tanto enlouquece a mocidi 
de , e a trapfporta de gozo ^ não era c 
paz de vos alegrar ? Ai , querida Irmã ^dc 
xai-nie defafogar , já que me tocafles i 
veia , onde eílá todo o meu mal ; e dizei 
do iflo, deo hum fufpiro, que faiem fev 
fahir do fundo da alma. 

jo Ao principio (diz o Conde ).m 
Jia bebida mais fuave que o Amor t he hu: 
4e]iciofo nedlar, como odosDeofes, qi 
embebeda , e tranfporta y mas depois qi 
hum miferavel tragou todo o veneno , 1 
tal a amargura i a definquietaçao , a anc 
interior, que ppr força efiala, e rebenr 
Quando oAúior nafce, he como hum b 
cbinho quieto,, e manfo, que fe cria dei 
tro do coração i e quando lentamente . 
jevolve , lhe caufa hum gofto mui delie; 
do e fino ; mas depois que á CUÍk do me 
ITK) coração crefce e toma forças ^ he hi 
ma vibora , que nos roe as entranhas ,. 
que fe converte em horrivel dragão , qi 
interiormente nos defpedaça : e fe por i 
felicidade eíla maldita fera toca n^uQt^^e 
ta fibra do coração , o cérebro de moc 
fe perturba, o entendimento feeícurece < 

tal 
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talfòrftia, que o homem fica frenético e lou^ 
CO. Queira hum^ ou não queira, porfop- 

S ha de ir para onde o Amor o arraílra^ 
a de defpir-fe de tudo , como fazem os 
loucos, fó por confeguir o que pertende, 
e então já le vê que adeos faude , ádeos 
fazenda , adeos honra. Nefle triíle edado 
a occupacâo , osefiudos ^ os intereífes , tu- 
do voa , ludo defapparece. Eu , eu que 
vos fàllo , tenho feito acçócs indignas ; 
laes que jamais houvera crido que huma 

Eflba denafcimento illuftre pudefle obral- 
t ; mas eú as fiz. Ora fe no fim de tudo 
ifio hum homem feachaíTe alegre, e com 
iâtisfação de fua Alma , menos mal era; 
porém affirmo*vos, querida Irmã, que o 
coração feacha então dentro de hum vivo 
inferno ; porque a defconíiança , a Inveja , o 
Temor , a Inconftancia , o Ciúme : ah , que 
iflb he precifo experimehtallo para o poder 
conhecer. 

1 1 Qpanto ao Giume ( diz Sofia ) ten- 
des l^záo I e bem fundada ; pois onde 
-mtrou o ciúme, fugio para bem longe a 
alegria , e o contentamento ; e quem huma 
Tcz foi picadp deíle efcorpião , eílá perdi* 
do de todoè O femblante fe lhe muda , os 
òlhos fe lhe enfurecem , o fangue lhe fer- 
re » o fono lhe foge , o juizo cnlouque- 
, Tm.L D ce. 
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t;e , a vifta fe turba , os fentidos fe cofP^ 
fundem ^ e tudo fe vê , tudo fe ouve à$ 
avéflas. Se tendes ciúme , a maior ihno« 
cencia para vós he crime, a fidelidade he 
perjúrio , a candura disfarce , a prudência 
não he fenão fingimento. Se tendes ciume^ 
fereis hum algoz de vós mefmo; e (aque 
mais he) verdugo deífe mefmo caroobje- 
ÕlO , que mais ternamente amais. yòs'mef'- 
mo á força de amallo , o fareis e^thalar 
nos voííos braços a vida , e a fogo lento o 
fareis ir morrendo. Mas fe i(to acontece 
aos ciofos ( accrefcenta a Irmã , furrindo- 
fe) ferão felices os que não derem nefta 



mania. 



I^ Em roda a minha vida (diz o Coli- 
de ) não encontrei hum fó amante y que e& 
tiveíTe perfeitamente faiisfeito ; nenhum vi^ 
que ou cedo, ou tarde nãoandaffe penfati- 
vo , cuidadofo , e inquieto. - Erão huns Tan-^ 
talos fequiofos do mefmo bem, GUe poí- 
fuião, gozando fem gozar comfatisfa^, 
klo mefmo que verdadeiramente tinhão. 
Oou graças a minha fortuna de eílar por 
^íra livre de femelhante loucura. í ^ 

• 13 Neftes difcurfos fe entretiverão ús 
dous Irmãos , emquanto eftiverâo fent9* 
-dos na poiíte i mas fendo ptecifo deixaK- 
Hia, a Princezq^ para continuar a conveffs- 

■ $áo. 
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^1 que parecia tão útil, quiz dar o £cú 

14 Qiianto a mim , creio que fó no 
campo he que fe poderá encontrar eQe 
tbefouro. Depois que em GonílaAtinopIa 
fui o ludibrio da Fortuna , e dos Fados ^ 
?i?o nefia cafa de campo ; e pofto que 
ao principio eílranhei muito a mudança ^ 
agora conhecendo o valor deíla vida, ef« 
tòu quaíi tentada a crer que nella coníií^ 
tira a Felicidade completa. Pelo menos, 
iqui íou Senhora de mim , nas Cortes era 
efcrava dos outros : Coufa incrivei ! Li 
me davâo o titulo de Senhora , e eu nem 
Jo meu tempo o era , nem do meu fem* 
}iante , nem do meu juizo y nem dos meus 
nais efcondidos afFeâos. Quantas vezes 
uffocava o meu coração dentro do peito , 
em confentír que défle hum gemido , que 
nideíTe ouvir-fe ? Na Corte tereis a voífii 
Uma atraveflada com huma cruel lança ^ 
í haveis de vedar o faiigue fem curar a 
brida ; porque lá não he licito que ch&» 
piem as lagrimas aos olhos , que iflb he 
raqueza, Huma alegria empreitada vos ha 
le fervir de triíle remédio ; remédio , que 
nais reconcentra , do que cura o mal. O 
roflb juizo não ha de fer livre para dár 
> íéu voto i haveis de trazer preparados 
£)-ii hum 
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lium ftm , e hum não , para vos fefvir ifi^ 
diíFerentemente , fegundo virdes que o de^» 
fejão. Para iíTo precifo fera dar garrotes ao 
YoíTo entendimento , á voíFa confciencia , 
e á voíTa honra ; mas paciência , haveis de 
rebentar , aliàs que dirão de vós ? Ah do- 
ce Retiro o do campo , goílofa liberdade 
do corado ! agradável deiembaraço do en- 
tendimento! Aqui a Alma goza dafumma 
paz ; e os fentidos do mais puro ^ e mais 
mnocente remédio. 

15 A efte tenipo entravâo por hum 
bofque, onde as filomelas eftavâo cantan- 
do ao defafio : paredão como Toldados em 
fentinella , guardando cada qual o feu pof* 
to (r) , e dahi competião mutuamente; 
Qual íe esforçava em prolongar a canti- 
ga, qual fe defvançcia por ter a voz mais 
lonora : huma caprichava no engraçado 
^os gorgeios , outra na variedade do cai}- 
to : era hum goílo ouvillas ; mas fahindo do 
bofque , ouvirão outra , que eftava gracio- 
iamente enganada com o feu mefmo éoú. 
"SéXZ o combate bem novo , competindo a 
^veiínha comíigo mefma ; e mui picada^ 
porque íe não excedia^ Vaidofa fe empc» 
^__^ nha* 

(c) Efta he a propríedlade dos Roxlnoesí^ 
<}Tie cada qual tem fua arvore certa em qoc 
k>àã9 as noites canta« 
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nbara na cantiga ; e mal acabava , punha 
o ouvido á efcuta , a ver fe refpondião : não 
tardava a refpofta ; e via que fielmente a 
iroitavâo. Então por mil modos diveríiíi^ 
ca o canto ; porém vê que a imaginada 
competidora em nada lhe cede. Defconíia , 
ecafa-fe, efperando que a contraria can- 
te primeiro , para excedella em defpique ; 
efcuta 9 e não ouve nada. Álegra*fe , cren» 
do a fua emula já cançada ; e então canta 
como quem celebra o triunfo ; mas acha 
a competidora tão vigoroíà, tão engraça* 
da , como ella mefma. Não pôde o Con- 
de íufter o rifo , vendo o agradável engaf 
AO do innocente paíTarinho ; e .d'ahi fazia 
a Irmã argumento para lhe perfuadir , que 
& na vida campeíhre he que fe podia achar 
a verdadeira Alegria. 

i6 Oppunha o Conde a iflb a unifor* 
midade dós* divertimentos , que o campo 
ofiêrece ^ oue por força devião produzir 
enjoo, e faiiio. As noíias paixões (dizia) 
coftumadas aos movimentos impetuofos, 
que lhes são naturaes , adormecem com a 
paz uniforme, e continuada. Por iflb ner 
nhum godo dura, fe he longo; e o que 
he agradável hum mez , feria, infupporta«- 
vel humanno; e quando falta a variedade ^ 
falta o fal , que excita o appetite. 

Ef- 
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17 EíTa mefma objecção me arormeiw 
fava ( refponde Sofia ) quando comecei ã 
viver nefta caía de campo; porém a expc^ 
riencia me eníinòu haver aqui Jiuma gran- 
de variedade nos divertimentos; Eu nÍo 
fallo dos ruílicos , que tendo o ufo da Ra^ 
zâo ociofo , vivem fem mais reãexâo qué 
a que fazem os olhos , de forma que coM. 
paflb igual yÍo a ovelha , e o Pegureiro 
atrás delia , fem que no conhecimento dá 
Natureza paflTe: hum mais avante do que 
o outro : e aílim emquantò a efles , razão 
tendes. Mas os que dâiorexercicio ao feu 
entendimento , fabem tirar , como as abe* 
lhas ^ deliciofo mel das mais vis flores do. 
campo ;' e i medida quevaríâo e mutUa* 
mente fe alterâo as quacro Eftaçòes doaxí^ 
po, aflim fe diveríiíicao.asinnocentes deln 
cias de que gozamos nelle. 

18 Na Primavera qualquer dèdasflone^ 
zinhas, que pízamos com os pés, he hum 
prodígio incomprehenfivel , para quem ti- 
ver lido , e fouber obfervar a Natureza. 
Nefte ponto virão ao longe hum Cavallei- 
TO y que vinha a encontrallos. Era Polido» 
TO> Cavalheiro Grego,: e grande valido, 
que fora do^Emperador Balduíno. Vinha 
^Ile vifítar a Princeza , e daivlhe o parabém 
da chegada do Conde. Eíte fe quiz infof^ 
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aiar da Irmã ^ de quem era aquelle Cava- 
lheiro, antes que elle/chegaífe; e a.Prin- 
çeza exn poucas palavras o infonnpu, dl-i 
zcndo: Depois que p intolerável, e infa-, 
me Murzulfe commettea em ^um fó dia 
o execra vel parricidip. dêdefpojar do thro- 
iio,.e da vida a dous Emper^dores de 
Còriftantinopla , Aleixo , e Canabé meu EP 
pofo , obrou tantas , e taes tyrannias , que 
era ò horror de todos. Vendo; ifto^ ob Ca-^ 
valheiros da Cruzada , que havião pofla 
Aleixo fobre o Throno,.operfeguírão de 
fórma , que o obrigarão a fugir de noite 

Sra a Aíia., atraveíran4o o Eftreitp pafa. 
¥ar a vida. Então elegerão .a>Balduim) 
Conde de Flandres para Emperadpr de 
Conílantínopla V e Polidoro , hotnem de 
grande prudência, e valor, lhe íervip «mui*^ 
to pára pacificar .os Povos , e para que o 
coroaffem . folemncmente no Templo de 
Santa Sofia. Soube Balduino eftimar aPo-^ 
iidoro , como lhe tinha merecido : procura- 
va efte fervillo com tanto empenho , como 
fe a amizade do Príncipe não fofle premio , 
e paga ; e na infeliz Batalha de Adriand- 
poli (^), Polidoro pelejando ao lado de 

' feú 

■ ■ ■ ■ - - 

-- (á) Adriãttôpúli he cidade mui formofa e 

Íovoada ', fica ao Norueíle de Conílant inópia. 
ibie a lio Maríia^ . 
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feu Soberano , duas veze^ o levantou da 
terra , atraveíTando^fe heroicamente diante 
delle, e oiferecendo^íè ás fettas e lanças, 
comprando com as fuás feridas a vida de 
Balduíno ; mas não pode arrancallo das ca« 
deias ,*com que Joanico Rey dos Bulga^ 
ros e da Valaquia (e) finalmente o preow 
deo e ferrolhou n^uma mafmorra. Polido*' 
to não deíiftio de lhe procurar nella.todof 
o foccorro ; mas fabendo que o Barbara 
com inaudita íèvicia lhe havia cortado os 
pés e òs braços , e que do feu craAiio & 
fervia f á maneira dos Scythas , como de 
copo para beber nos banquetes de maior 
ceremonia , cheio de horror. íê'aufentau 
diiquelle paiz ; deixando fòbre o throna 
dé Conftantinopla Henrique:, 'irmão dcBal* 
duino , que ainda hoje Já reina (/)• De^ 
pois diflb, aqui vive, retirado em huma 
càfa de campo , pouco diftante da minha : 
eftimo que o conheçais , porque be homem , 
que mereceo a minha amizade, è fei que 
ganhará a voíTa. Nefte tempo já Polidoro 
vinha perto , e a Prinçeza o recebeo com 

o 

(tf) A Bulgária e Valaquia são duas Pro- 
vincias da Turquia Europea^ fobre o Ponto 
Euxino ou Mar Negro , que as lava pelo NaA 
cente deftas Províncias. 

(f) OAbbade Vertoc oaHiftoda deMiUti; 



L I V K o IL 5^7 

o agazalho ^ que a amizade , e merecimeih* 
to pediao. 

19 Saudou elle a Princeza, e o Con- 
de ; e depois dos cumprimentos , que a 
politica pede ^ havendo percebido de lon- 
ge que Soíia fallava com empenho , pe** 
dio, einftou., e não quiz dar hum paífo, 
íèm que a Princeza lhe prometreííe conti- 
nuar na meíma converfa^o , em que hiâo 
ikliando. Oque ella fez ingenuamente , di« 
zendo dbila maneira: 

20 Faltávamos íobre a amena diversão , 
oue oflèrece o campo not< diverfos tempodf 
eoanno; porque andamos no empenho de 
iàber onde fe achará a verdadeira Alegria ; 
çoufa , que hum velho hoje nos provou 
com evidencia , que exiftia'no mundo; 
Âchais-nos agora bem como hum avaveiH 
lo 9 a quem diíTerão , que tinha no proprip 
campo hum grande thefouro , que alvoro^ 
çado aqui cava , alli procura , acolá revof- 
vc ; gyi*? j bufca , mina , trabalha , e com 
hum fade fer que aaui efieja , fixo no petr*» 
iamento e itia boca , nãp focega , nem 
dorme , liem defcánça : aílim eftamos a^on^ 
ra. Eu dizia que fá o cam^o- pôde efcom 
der tão grande thefouro : Q|re' parecer hé 

Q VOflbí : - .. . . J 

'. 21 Grande Seétario tendes em mim 

(lhe 
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(lhe irefponde Polidoro ) ; tna$ eu quiser^t 
ouvir-vos primeiro , para juftiíicar a rainha 
paixão. Continuou Sofia ^ dizendo aílim a 
ambos: 

Ainda que o theatro feja o raefmo» a 
(áiverfidade dos Dramas , que fe reprefen- 
tao y nos diveriifíca o gofto,, o. qual por 
efie modo pôde continuar ièxh- faílio. A& 
fim. pois he o campo em varios' tempos do 
atino : em cada Eflaçao fahe aó- theatro i 
Natureza a reprefentar aos olhos hum no^t 
YO enredo; e cada qual á competência per- 
tende levar a prim^ia na recreação da at« 
ma.'.;Se reíieélimos com o jutzo nas obras 
da Natureza ^ .que encanto pôde haver maiJDt 
que o da Prinnavera? Se agora, foíje dia^ 
na' primeira* bonina que ahi achaítemos .pe« 
looebao ^ vòscfafia admirar taes heUeasa»^ 
qíie ^carieis ãbíortos. .AdelidadeEandasfw 
Ininhas, o engraçado dúi recorte:^ á yireza 
das coreis 9 a ideada pintnnrv a g^^tarí^ 
dQvfeitio , a variedade do taJhe. ^ :o bom 
goí|pL<dos matizes ; n^uroa palavra^^' a graça 
e omimo com que tudo eilá :difpofto9 faz 
ver claramente que fó húnia.mâo Divina 
podíi» fer o author defta obrq*. Bquando na 
rtimavera todã^ a Natureza Té desfaz , è 
como defentranha em flores , a ãlmsb rep 
fiexiva fe vê aturdida comianta8)maravi- 
i:':; Ihas^ 
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lhas , t\ue não fabe a qual attenda, Què 
me dizíeis , Polidoro ? - ^ 

Eu , Senhora y concordo inteiramente 
comvofco ; mas fe dais licença á minha 
fincera ingenuidade , ainda admiro mzis 
o Eftio , porque as fuás delicias abrangem 
mais femidos. O Verão ao mefmo tempo 
recrea os olhos , o olfadlo e o godo : ver 
as rubicundas cerejas , que como sÍo apri^ 
meira fruta que fahe a campo , envergo- 
nhadas apparecení ás eícondidas por entre 
^s verdes folhas. Ver a formpfura dospô* 
^egos , as romans cheias de bellas granai 
«jas , os peros corados , as laranjas de ou« 
1*0^ as melancias de carmim ,■ os metôes 
de balfamo' , emfim todos os pomos de 
-neâar: ver cbmo da infulfa terra ^ dâagoa 
infipida ^ e dos duros , feiog , e aíperoi 
troncos faliem tão mimofas delicias para 
fecreio do homem : ver todos eftes prodi* 
gios , Senhora , - encanta totalmente o Jui^ 
zoy é deixa o coração aíFogado n^um bem 
innocente deleite. - ^' 

22 Se me defafiaís , Polidoro ( refpon* 
de a Princeza) com asvoflas reflexSes ju^ 
diciofas , eu' ainda prefifò' muito afiais d 
Oatonot A« abundante^ colheitas , jn^ 
inio> e incentivo do lavrador cuidadofó^ 
são a ahoa da economia das gentec y* ã 

for- 
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força dós Eftados , a confolaç^ dos P(5< 
vos , e a mola real de toda efta máquina 
civil do mundo. Tirai o Outono , e tudc 
perece , tudo fe acaba : ido he quanto ac 
útil. E fe faltais do que pôde recear o en- 
tendimento 9 efta Eftaçao mais que todai 
as outras me tranfporta a alma ; a qual 
aturdida , <le humas maravilhas paífa cote 
Bovo pafmo a outras , á proporção que € 
aono fe avança. 

; 23 Que goflo nos dá refle<ílír na pe 
quenina iemente , das que o vento eípalhot 
pelá terra ? Lá fe vê calcada pelo pezadc 
pé do boi tardio ; elle a enterra no iodo . 
lá apodrece , e lá morre.: mas depois ^ 
Natureza a toma por aíTumpto das fuai 
naravilhas. :Quando vem o tempo oppo^ 
tuno , refufcita mui formofa : buma pe* 
quenina planta começa .a fakir lá de de» 
tro; e com a cabecinha recurvada forceja 
a levantar , e romper, a terra , que a op< 
prime ; e quando emfim abre o carcece, 
e vê o ar livre , então refpira , endíreits 
o collo , defémbaraça as folhinhas tenras . 
e viçofa vai crefcendo. O Sol a viíita 
a terra a fuflenta , o vento a lifongea 
então toma forças ; e lançando para hu 
^jna , e outra parte os engraçados ramos 
,Tai produzindo pouco a pouco novos lan 

ça- 
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çaineotos , e olhinhos tenros. Segue-fe bro*' 
tar ramalhetes de lindas flores, prognofti^ 
cos dos frutos , que a feu tempo ha de 
repartir com abundância* Então fe Ihoft 
não tirarem , eila liberal os irá deixando 
cahir pela terra ; ou canfada de os guar» 
dar , ou enfadada de lhos não pedirem, 
Kos íèus braços abertos eftá oíFerecendo 
defcanço aos fatigados paíTarinhos , e jun- 
tamente abrigo aos animaes terrefires > 
Suando fe vem opprimidos com a calma. 
'i que thefouros não calção elles então 
SOS feccos deipojos dos maduros frutos! 
<^ número infinito de delicadiíEmas plan- 
tas fe encerra nas fuás fementes ^ cada quarl 
<apaz> de produzir tantos frutos , como ft 
planta primeira de que nafcêrâo ! Parece 
que a arvore próvida quiz deixar na fua 
numerofa defcendencia o cuidado de fuf- 
tentar«nos, vendo qjueella, canfada já dos 
annos , o não poderia fazer por íi mefma. 
Perguntai agora a vós mefmos , quem fcd 
que poz á Natureza , como lei condante » 
efta continuada ferie de tantas maravilhas } 
e vereis que o entendimento fe perde á 
força de íicar embriagado com hum bem 
cafto deleite. 

24 Convenceres , Senhora ( lhe diz 
Polidoro) a quem nem, animo tinha 

CO»» 
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contradizer-vos* Muitos tempos ha queett 
-cftava neíTe penfamento , que vós mefcna 
me infpiraíles ; e ainda me lembro do fur- 
to, que vos úz: furto de que tão vaidofo 
«ítou, que nenhum pejo tenho deoconfef- 
far ; e vós proteílo que bem deíèjára a 
jrepetiçâo do crime , íe tiveíTe lugar para 
fázello. 

^5' Não entendo (diz o Conde) efles 
enigmas: náo me deixeis, vos peço, o en- 
tendimento confuíò. EíTa claufula ultima, 
Polidoro , me embaraçou notavelmente: 
declara i-me pois o fegredo. 

26 Sâo huns verfos (lhe refponde) 
que roubei o anno paíTado do gabinete 
de voíTa Irmã , bem análogos ao que aca- 
ba de nos dizer ; os quaes ella não que- 
ria que eu levafle , por não ter ainda paf- 
iàdo a ultima lima pela obra a que íer» 
viâo. Eu os li com tal attençao , que ainda 
me lembro delles ; e fe quereis , eu os re- 
pito , que são poucos. 
- 27 Menos que ifto bailava para excitar 
a..curioíidade do Conde, que fempreacha^ 
>a particular energia em tudo o que fua 
Irmã compunha ; e Polidoro obedeceo, 
repetindo o feguinte: 



Quan- 



/ 
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caiando teja na terra eftar brilhando 
Entre a$ hervas hú Sol , vou-me chegando ; 
Era hum vidro quebrado , cfue luzia , 
E de fórma que hum Sol me parecia. 
Affim vejo brilJiar a formofura 
De Grâ Deos em qualquer vil creatura: 
Nas hervinhas do campo , e mais nos brutos 
Eftou vendo os Divinos Attributos* 
Quanto a Mão Soberana tem^ formado , 
Co cara<fler Divino eílá fellado. 

Vede, Senhor ( accrefcenta Polidoro) fo- 
lião tive razão para commetter o furto , 
t motivo para o defvanecimento dellej e 
fttâo tem razão a Princeza de goftar taii- 
to da vida campedre ? Âo que o Cortde 
^tregoftofo, e repugnante refpondeo def* 
te modo : 

28 Se o homem não fofle fenão en- 
tendimento puro , bem goftofo viviria no 
campo , fendo companheiro das aves. Se 
contemplamos eíTas maravilhas , que diz;eis:, 
dias são bem capazes de tranfportar toda 
a alma; itíaà a pezar de toda a Filofofia, 
o corpo neceíEta de recreio , os fentidos 
querem o feu fuftento , e o coração fuC- 
vpira pelas delicias ; e nada dido fe acha 
fenão nas Cortes , ou nas Cidades ..popu- 
lofas. O homem ^ que foi feito para vi- 
ver 
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ver com homens , que gofto pôde hter^ 
habitando entre pedras , troncos, e bro- 
tos? Deos tudo fez com proporção : p(^ 
ra as cidades creou os homens ^ para o 
ar as aves , para o mar os peixes } e as 
arvores para os campos* Dizei«me : Qpem 
ha que pofla foíFrer fem grande tormeirto 
hum Inverno em huma cafa de camp6? 
Que bella ^ e deliciofa perfpeíliva he ver 
os montes calvos , a terra húmida , os pra-» 
dos enxarcados , os campos eílereis , e to- 
das as campinas de Todo. Por certo que 
he huma delicia ver o Ceo efeuro , o ar 
fombrio, e o tempo chuvofo. Que linde 
effeito faz huma rua de árvores -feccas:! 

2ue parece huma enfiada de eíqueletoa! 
)s novoeiros efpeílbs envolvem o dia oass 
fombras da noite , o Sol não apparece , m 
Lua feefconde, a» cftrellas fugirão. Sahis 
a paíTeio, o tempo vos engana, o venta 
vos defcompôe , a chuva vós aíTalta , os 
atoleiros vos enfadão. Ah ! que n90 fie 
pôde negar , minha Irmã , que he hutm 
paraifo viver no campo em tempo dela» 
Terno. 

29 Debuxafies (diz Sofia) muito bem 
o Inverno; mas para fazer o feu retrato, 
em lugar de pincel , tomaíles hum carvão 
bem negro í porém dai-me licença que eu 

o 
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o pinte com o verdadeiro colorido , e não 
vos parecerá tão feio. Não cuideis que 
vos quero defcrever hum dia bello , no 
qual o Sol claro , achando o ar iimpo , e o 
Ceo de huma cor vivlílima , e azul engra- 
pdo y triunfa das nuvens ^ e faz a mais 
Drilbante oftentaçâo de feus raios. Não 
quero que repareis nos campos de linho 
▼efiidos de bum lindiílimo verde , que ja- 
mais pôde imitar-fe : não faço cafò de ver 
a face da terra ou cuberta de prata , quan- 
do cahe a neve , ou convertida em cryftal 
no tempo do gello. Tudo ido he nada , 
porque outras mais delicadas bellezas en- 
Cantão o meu efpirito , e enamorâo a mi- 
^ha alma. No meu gabinete tenho maio- 
''es delicias do que poíTo achar lá por 
íiSra. 

. 30 Nelle ajunto huma aflemblea efco- 
Ihida de peflbas , as mais bem inftruidas 
sias Tciencias , mais engraçadas na conver-< 
fa^o , e mais diíiin^as na eloquência; 
Ninguém me falta á hora que quero : te-^ 
nho tal felicidade, que fem efcandalizar a 
ninguém y íó falia aquelle de quem eu fa- 
ço mais gofto. Se eftou em hora de gof- 
tardas delicias do Parnafo', tenho poetas 
admiráveis : fe quero noticias de raizes 
remotos, femprebaquem me informe com 
Tçm.L £ miu- 
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miudeza e verdade. Se me recrea a hiOa 
ria y tenho arte para fazer vir diante -^ 
mim osHeroes liiais famo(òs;.que prod< 
zírâo QS Séculos ; e que no curta tbeatj 
de minha caía reprcfentem os mais ran 
fuceeflbs, que.aGontecêFab no mundo. 

31 Eftava o Conde admirado , nâopc 
dendo comprehender o que a Irma dizia 
mas ouvindo efta ultima claufula , conhc 
ceo , que até alli com huma- continuad 
allegoria tinha fallado dos feus livros; 
celebrando com Polidoro o eograçado eu 
gano 9 com aue lhes havia enleado o ec 
tendimèntOy Ine pedio que concinuaíle n 
mefmo eflilo. 

32 Sofia vendo que feu Irmão moSn 
va alegria com eftas judiciofas traveíTurt 
do leu engenho , miílurando certo agr; 
davel furrizo 9 que lhe dava huma gra( 
inimitável , profeguio dizendo : V<fe v< 
des que tudo quanto tenho affirmado I 
huma verdade pura ; porque tenha emb 
ra o inexorável tempo levado para m 
longe os íucceflTos , a que eu defejára dl 
pre^nte ; haja entre mim , e elles o i 
tervalio de ihuitos milhares de annos , n 
da importa: fe eu quero , lia de o Tei 
po tornar atrás a fua furiofa roda , e: 
léu pezar me ha de pôr alli prefente 

maij 
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ttaii antigo fucceíFo. Diga embora ^0e in« 
flexível, e velho tjrranno, queas fuás leis 
são indirpenfaveis , e que o objedo da mi- 
nha curiofidade já cahio no infondavel 
abyfmo do Nada -j feja como for, mando 
cu, hão de refufcitar todos effes perfona- 
gens ; e hão de eílar perante mim , em 
quanto eu me entretenho obfervando tudo 
quanto fízerão. 

33 Se quero mudar de divertimento, 
faio de cafa , e n'um boique vizinho , co* 
roada de louro , e cercada de oove don* 
tellas , que me fervem , canto , e ouço can- 
tar na Lyra de Apollo canções , que mui- 
to merecreão} e quando Pégafo confcnte, 

Mui contente vou voando. 
Como faz hum paflfarinho. 
Que bufcando o doce ninho , 
Pelo bofque vai paíTando. 
.Quando as ramas vou tocando. 
Verdes bagas vão cahindo 
Dos loureiros, e fahindo 
De entre os ramos facudidos 
PaíTarinhos , que efcondidos 
Dentro* delle edão dormindo. 

j 34 Não pode o Conde fufter o rifo , e 
^ pedio que não voaíTe tanto, que lhes 
. Eli fu- 
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fuglíTe, e lhes efcapafle de todo; porque 
nem a podia feguir nos feus vôc^ , nem 
queria perder a túa amável companhiOé 
Neíle tempo chegarão a caia ; e a admira- 
ção de Ibrahim pela não efperada tardança , 
inrerrompeo o difcurfo , e obrigou aos dous 
Irmãos a que em poucas palavras o ioílroi^ 
fem da caufa ; e como o fogo da conver* 
facão vinha mui ateado , não era poífivei 
apagar-fe de repente ; e aífim os três fo- 
rao continuando osfeusdifcurfos^ eaPrin- 
ceza difle a Polidoro que profeguifle, di« 
zendo ofeu penfamento; ao que elle obe» 
deceo deíle modo^ 

35 Na falta de reflexões profundas ^ 
quem , como eu , tem juizo limitado , de- 
ve goverpar-íè pela própria experiência. A 
verdadeira Alegria , fenhores y creio que 
depende, da Paz , e tranquillidade : ora eíhi 
não a bulqueis nas Cortes y ou Cidadea 
mui .populofas. Se me he permittido em 
coufa3 nobres ufar de comparações raflei- 
ras , eu comparo as Cortes a hum viveiro 
de peixea , otíde fe lanção algumas migalhas , 
e todoa. andão fervendo para apanhallasr 
fendo oefpaço curto y os peixes muitos, c 
as migalhas poucas , he indifpenfavei que íè 
mordão y qúe guerreem ; ou ao menos que 
fe encontram y e embaracem mutuamente. 

Nas 
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36 Nas Cortes , as paix6es nSo sao 
como hum Zéfiro brando , que lifongea , 
erefrefca, mas como hum Furacão defcG- 
perado 9 que tudo quebra , tudo derruba , 
tudo faz em pedaços. Se por infelicidade 
vofla fois arvore frondofa e elevada , flo- 
res, frutos, e folhas, tudo vai pelos ares: 
08 ramos fe torcem , o tronco geme , e 
por força haveis de dobrar até varrer com 
a coroa da vofla cabeça a terra , que os 
demais pizão : e não fera iflo baflante^ 
porque o redemoinho furiofo vos arranca 
Método, e revolvendo no meio dos ares 
xaizes com ramas , vos arrebata como li* 
^ira pluma , e leva para onde não haja 
^nemoria voflfa. Ora dizei fe iflo fe acha 
90 campo* 

37 Lá cada qual goza de íi , come 
com goflo , dorme com focego , vive em 
paz : o feu entendimento o recrea , a von* 
tade innocentemente fatisfeita o contenta, 
a confciencia não o remorde , a honra 
não o perturba. Pelo contrario, na Corte 
Ot»*negros cuidados fervem como bichos 
em formigueiro á roda do coração ^do ho- 
mem i e n'um contínuo defafocego o moi^ 
dem , picão ,. e furão , atra veflando*o por 
mil partes , entrando , e fahindo , paflan- 
dO| erepaflando, e fempre a roer aa en« 

tra^.^ 
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tranhas da alma: ora ide lá bufcar naCor« 
te a verdadeira Alegria. . - 

38 Tudo he aífim (jdiz o Conde); 
mas a folidão do campo como pode con* 
tribuir á Alegria completa? Sem áfocie- 
dade as paixões fé adormecem / ò cora* 
çâo languido não tem algum movimento , 
a alma íe enche de hum tédio infupportat 
vel , de forte que cada hum ferve de caj> 
ga a (i mcfmo : o dia he longo , a noite 
eterna , o tempo tardo. Não fabe hum ha* 
mem o que fiça , os penfamentos ócio* 
fos fe apoderão do entendimento , e tudo 
o enjoa. PoUuido de hum infoíFrivelfaftio/ 
atira com a vontade ora a huma parte ^ 
ora á outra , e a nada fe pega : tudo na 
folidâo heinfipido: ai, amigo meu , Deot 
me livre de viver ferapre no campo, por- 
que creio que rebentaria opprimido da ne» 
gra triíleza. Que dizeis, Ibrahim? IRohe 
ponto y em que a Filofofía fe intereífa. 

39 Era Ibrahim hum homem confu» 
mido de eftiidos , fecco , altivo , fatisfei» 
to de ÍI mefmo. Na Efcola de Epicuro 
havia feito os feus eftudos , que ornava 
com os de Euclides, eArchiniedes; e to^ 
mando hum ar de Oráculo , « tom.decí» 
íivo , re/pondeo defie modo : Nâahèo 
lugar 9 Tmas a occupaçâo do homem , ^ò 

que 
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que pôde fazello feliz. As Sciencias natu- 
raes, quando fe eftudâo com moderação, 
fem as querer levar a hum ponto empina- 
do, e efcabrofo, fim dão a felicidade ao 
entendimento humano; mas fó na inteira 
fatisfação das paixões coníiftem as delicias 
da vontade : precifo he unir huma coufa 
com outra , para hum fer completamente 
feliz* As delicias do entendimento por 
meio das Sciencias, conièíTo que são dif- 
ficeis de adquirir , mas causâo hum goflo 
finiífimo e delicado , o qual não são capa- 
zes àé perceber almas, groíleiras. Porém 
ido he huma verdade, que eu vosdemonf- 
trarei por hum cálculo bem evidente , e 
bem limples , pelo qual fe vé que as delí- 
cias do entendimento vencem muito as dos 
fentidos. Vede fenão conclue* 

40 O gofto , que fentimos em qualquer 
coufa , he á proporção do paladar , em 
que elle fe recebe ; ora fe compararmos 
a delicadeza , e fenfibilidade do entendi- 
mento com as dos fentidos , acharemos 
tanta diíFerença , como entre as mãos cale- 

{'adas de hum camponez groffeiro , ás de 
luma delicada Senhora. Daqui fe tira por 
çonfequencia , que quando a verdade def-^ 
cobre ao entendimento toda a fua bellcza 
encantadora , fica clie de tal modo tranf*- 

por- 



7^ O Feu^ índependenti:. 

portado , que não atinando com as expref- 
^6es próprias do feu jubilo , parece loucow 
Não vos lembrais do que fuccedeo ao fa^ 
moio Archimedes , quando eftava no ba« 
nho, e achou o célebre problema da Co^ 
roa de ouro , cuja folução em muitos an« 
nos inutilmente bufcára ? (^) A luz da 
verdade de repente lhe brilha aos olhos ^ 
falia de godo , perde o (Izo ; e correndo 
nii e como louco , grita pelas ruas e pra- 
ças : Tenho achado , tenho achado. Dai-me 
agora cá hum glotão , que tendo plena^ 
mente fatisfeito o ieu appetite , . fahiflfe a 
correr € gabar-fe : Fartei-me , fariii-m§. 
Fica logo demonftrado que são mais finas ^ 
e fuperiores as delicias do entendimento 
com a verdade , que as dos fentidos do 
corpo com os objeélos » que lhe perteor 
cem. 

41 Não pudérão Sofia , e os demais 
conter o rifo y que o argumento de Ibra^ 

him 

(|[) Tinha ElRei dado huma grande quan- 
tidade de ouro y de que íe lhe fizera huma 
coroa , que pezava tancò çoipo o ouro quç 
havia dado: duvidou fe tinha o arcifíçe miT- 
turado liga, fupprimindo porção de ouro. Ar- 
chimedes achou pela Hidroftatica modo de o 
eonhecer fem tocar leviflimamente no lavof 
da Cqroa^ e achou (jue havia frau4ç« 
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him lhes caufára , e o tom fyllogiíUco ; 
com que elle fe havia explicado , como fe 
fofle nas aulas. Então o Conde lhe oppoz 
a difficuldade, que muitos tinhão para fe 
applicar aos edudos ; fendo certo (^fegun- 
do a doutrina do velho) aue para todos 
tftara aberta a porta da Felicidade. 

42 O Filofofo, que chega a merecer. 

eíle nome (refponde Ibrahim) , tem no 

feu entecíSimento huma como pedra Fi- 

^íofal , com que da matéria mais vil tira 

precioiiílimo ouro. E em quanto o reftan- 

<c dos morraes vê neíie grande Palácio do 

^undo a íimples fachada de fora , o Sábio 

admira todas as bellezas do feu interior ^ 

^r onde o íeu entendimento paflea , fem 

^ue fe lhe referve gabinete algum , que 

^ne feja vedado. Mas (como bem dizeis) 

^ão he para todos dita femelhanre ; nem 

ella fora tão eftimavel , fe foíTe para o 

vulgo. Dizer que a porta da Felicidade 

verdadeira eftá aberta para todos , he ab« 

furdo manifeílo ; porque tudo o que ha de 

bom , he raro ; e a Felicidade completa , 

por força ha de fer rariflima. Mas quando 

pela parte do entendimento pudefle cada 

qualconfeguir a fatisfação completa , quem 

ba que ahi poflfa chegar pelo que toca á 

Tomadéí Defejamos, e nãoconíeguimosí 

aiv« 
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anídamos em huma perpétua luta , já com 
os elementos , já com os fados , já com 
os homens ; e até comnofco meímo luta* 
fitos : e com tanta fadiga, quem poderá 
fer J^eliz? As enfermidades nos ' molefião , 
08 fucceflfos nos affligem. , ^ trabalhos 
nos canção. Por huma parte os inimigos 
nos perfeguem ; dos amigos , huns nos 
íàitão , outros nos fazem fentir os feus 
males : íe olhamos para os que íicão aíE- 
ma de nós , venK)s que nos opprimem; 
fe para os inferiores , achamos que nos 
défobedecem ; fe para os iguaes , e in- 
difierentes, ou nos defprezão altivos, ou 
iarejofos nos armão filadas* Em nós me(^ 
mós temos huma contínua anguília : porque 
o roraçâo fe queixa , o efpirito cança ^ a j 
vontade nos inquieta , aidadepaíTa; etudo * 
por arte inexplicável nos atormenta: ora j 

S)deremos fer em femelhante vida felices ? ^ 
izei a quem tal quimera vos perfuadio, ^ 
que bufque homens fem corpo , alma fem ^ 
vontade , corado fem appetites , entendi— 
jnento fem confusão , e que deftas partes^ 
quiméricas componha o leu Feliz Imagi«— 
nário. 

.;.43 Já nefte tempo o efpirito doErro,... 
deixando bem ligaao o entendimento de^ 
iàrMiD , paífára a aucat o do Conde ^ 
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huma nuvem efpeíTa lhe encobreitudo.quaiH 
to Mifleno lhe havia dito « e nada lhe leim 
bra^nefihum dos feus argumentos Iheoc* 
corre; paflfa a negra fombra da cabeça ab 
peito , 6 do entendimento ao coração , e 
entra oelle aTrifteza., que. a luz fimples da 
Razão tinha expulfado : eíTa defei perada 
Fúria mais que de antes fe quer apoderar 
da preza, que lhe hia efcapando; e còm 
2s languinolenias unhas lhe aperta , e traf- 
paíTa o coração. O Conde fe afflige , n triC- 
feza fe augmenta , Ibrahim iníligado pelo 
^ípirito do Erro , que no cérebro defte Fi- 
^ofofo linha o feu domicilio goftofo, re- 
'^ova os aflaltos , e redobra a bateria , quan- 
do o Conde já não refifte : Sofia perten- 
ce acudir-lhe ; mas em váo trabalha para 
^Uviallo de melancolia , que começava a 
^ominallo ; porque não era baftante para 
desfazer os argumentos de Ibrahim ; e achan- 
'io-fc todos embaraçados em perfuadir-íè, 
^ue pudeíTe haver completa Felicidade na 
Vida, oErrp triunfando infenfivelmenre da 
entendimento de todos, fe volta aos abyC* 
tnos a dar conta da vidloria , que come- 
çava a alcançar, focegando todas as Pai- 
3cÔes amotinadas ; e todas ellas animadas 
com as boas efperanças do Erro , fe ani- 
não a urdir novos Jaços , em cjae o M^Tt* 
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cebo, a pezar dos csForços da Sabedoria ,' 
e da diligencia de Mifleno^ haja decahir 

Sara o futuro; e todas fe vem ofRsrecer á 
Triíteza , eíperando nella que lhes dê en- 
trada , o que ella lhes promette ; entre taiH 
to deíprezando todos efia y fallárâo n'oii* 
tra matéria. 
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Ainda o Sol não apparecía no Hori- 
zonte , quando o Conde confufo , 
e impaciente convidou a fua Irmã 
para o paíTeio , querendo ir viíitar a Mii^ 
feno. A manhã ferena ^ o ar frefco , o Cea 
alegre os eftavâo convidando. Pelo cami<^ 
obo viao por huma parte o lavrador ale- 
gre , que com paíTo lento atrás da va* 
garofa charrua hia cantando y levado da 
coníideraçâo de que aquelle curvo ferro 
lhe abria o commum thefouro. Por outra 
parte viao os rebanhos de ovelhas , e apôs 
delias os contentes paílores, tocando com 
ar harmoniofo e íimples nas fuás frautas , 
flos quaes refpondião as ferranas com bem 
ajuftadas cantigas. Todos fe punhão com 
alegria ao trabalho , que com alegria ti- 
nhao deixado. Eíla era a ma^pria da con>!> 
.yerfa^o; mas o Conde fempre hia incli« 
liando para as fuás reflexões melancólicas; 
Reparou níflo a Princeza ; e para diíSpar 
a negra forobra , que lhe vinha cabindo 
íbbre o coração, fe valeo dofeu ar joco«, 

fo. 
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fã ^ e começou a divertillo com o nafcí- 
rtiento do Sol. Vede ( lhe dizia ) como fe 
levarua tarde opreguiçofo! Se vem verme- 
lho razão tem ^ara vir envergonhado; poia. 
ainda agora abre as cortinas das nuvens 
para nos dar os bons dias. Toda a natu- 
reza o eftava efperando impaciente; e elle 
mui defcançado. As montanhas parece que 
levanta vão as cabeças para o verem- pri- 
meiro ; e os paflarinhos fubindo-fe is ul- 
timas pontinhas dos mais altos ramos > de 
lá o Guerião defcubrir , para irem voando 
B, ganhar as alviçaras , dizendo por toda a 
parte , que o Sol era nafcido. 

2 Sahírâo nefte tempo das hervafinhas , 
que pizavão, lindas borboletas, que com 
os feus engraçados matizes convidavâo a 
attenção dos paíTageiros ; e Sofia pondera- 
va como toda a natureza eftava rindo ; e 
inferia daqui com muita energia não fer 
crivei , que íò o homem foíTe condemnado 
por força a viver trifte. 
• 3 Eu bem 'vejo. ( lhe refponde o Irmão 
eom. ar impaciente) que a pezar dos dif- 
curfos de Ibrahim , íerá talvez poílivel a 
Felicidade da vida ; mas de que me vai 
£iber que he poHIvel , fe eu não a poíTo 
alcançar ? Toda efta noite paíTou o meu en- 
tendimento n'um'a continua luãsí , fem ti* 
. - Tar 
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rar mais fruto dos difcuríos , «que já em 
fonhos , já defperto fazia , fenâa o fatigáiv 
me , e ficar cdda vez mais confíafo. Ácho^ 
me como o caminhante perdido, què íem 
atinar com caminho j nem' carreira , in^ 
certo, errante, vagabundo anda, edefan^ 
da; ora. foge do mefmo que defejâ, ora 
íè enterra e fe confunde , ora cahe e fe 
precipita , fem faber emfim o que faça : 
aílim eílou: agora: tudo para mim he hum 
caos, hum labyrintho , hum enleio. Masfb' 
huma vez chego a conhecer o caminho pa- 
ra fahir de toda efia affiicçâo, cu vospro- 
tefto , que a todo o cufio hei de feguillo. 
Nefias coníidérações paíTárâo o tempo, e 
derão de repente com Miííeno , que ten* 
do-os vifto de longe, viera a encontrallos 
ao caminho. 

4 Não fe lança com tanta força o fer« 
ro ao mais poderofo Iman , como o Con- 
de , e Miíleno fe abraçarão ; e paíTadoè 
os cumprimentos , a Princeza lhe refério 
em poucas palavras todas as opiniões -da 
noite antecedente , defejando ouvir fobre 
cilas o parecer de MiíTeno ; e nefta con« 
verfaçâo chegarão á cabana ; e tomados os 
aflentos, Miííeno lhes fallou nefla fubftancia: 

y Se quereis dar credito á minha ex« 
periencia , ella fó bailará para vos eníinaf 
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o caminho da verdadeira Felicidade. Por 
iíTo he que rufpirainos ( lhe diíTe o Conde 
alvoroçado. ) £ MiíTeno continuou , dizen- 
do : Vou a fiar de vós hum fegredo , que 
ainda não fiei nem das penhas mudas , nem 
dos inanimados troncos ; mas fallo com 
quem lhe íabe dar o valor jufto^ para o 

fuardar fechado no gabinete da mais rígi-> 
a fidelidade: o que elles promettérâo. E 
MiíTeno profeguio <lefte modo: 

6 Começarei defde o principio a fe- 
rie das minhas (comochamão) defgraças, 
para vos declarar a origem da minha ven- 
tura* Miecesláo III. , cujo merecimento , 
e infelicidades tem occupado nos noSbs 
dias a trombeta da fama ^ já fabeis que foi 
o terceiro filho deBoIesláo olmtf^F^ (^)j 
Soberano da Polónia. Nâo ignorais auede-t 
pois de feus dous Irmãos lhe fucceaeo na 
Coroa ; Coroa que muitos annos antes os 
iPòvos lhe terião pofto fobre a cabeça, fe 
as Içis do amor toíTem as da juílica ; porw 
que defde a puerícia todos lhe <:hamavão 
o Velbo : que tanta era a fua prudência , 
tanta a madureza de fuás acções e confe- 
Ihos. Parece-me que ainda o eftou vendou 
Ah veneranda figura ! E que agradável és 

á 

.(4) Chamado o Boca Torta, 
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á minha memoria ! Doce illusão da mi^ 
nha fantaíia , que fuaves aiFedlos me def- 

Erras ! Nifto , a pezar da violência , que 
iílèno fazia , algumas Ia,^rimas lhe ef- 
capáráo , ficando os dous Irmãos admirai 
dos defta ternura em hum homem velho: 
mas elles não fabiâo que MiíTeno era feu 
filho: o qual continuou, dizendo: De& 
culpai. Senhores, o defafogo da faudade , 
porque tudo Miecesláo me merece ; mas 
para terdes hum retrato defle grande Prin^ 
cipe (que mui poucos conhecerão) lem- 
brai*vo8 das heróicas virtudes de fcu Pai 
Bolesláo , de quem elle as herdara , antes 
de herdar o Sceptro. Não deve fahir da 
memoria aqttelie íingular valor, com que 
Bolesláo zombava de feus inimigos , pa<^ 
recendo a todos que trazia a viccoria ata- 
da ao feu triunfante carro. Ainda a Sile^ 
jzh fe lembra do como venceo o grande 
Henrique , Emperador de Alemanha : ain^ 
da eílá na Bohemia frefca a memoria dó 
íingular defafio com hum formidável Gi^ 
gaote(^); Gigante, que fó comoafpedlo 
enchia de horror o. exercito todo, menos 
a Bolesláo , que intrépido aos primeiros 
golpes o fez exhalar a alma feroz entre 
Tom.L F gol- 

^i) No anno de 1114» 
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golfadas de negro fangue: cm toda a Eu* 
ropa ainda hoje fe louva ^ e admira a pru* 
dencia, com que disfarçava, e foffria que 
feu Irmão Sbignée repetidas vezes levan- 
taflfe a mão facrilega , para lhe tirar da ca** 
beça a Coroa. Ora quando vos lembrar- 
des de todas eítas virtudes , tendes feito 
p'uma fó pintura o retrato do Pai , e do 
Filho. Nefta fó circumftancia os acho dif- 
ferentes : que Bolesláo huma única, vez , 
que pela falfídade do Palatino de Craco« 
via foi vencido , cedeo logo á Defgraça , 
ç morreo de pena ( r ) ; porém Mieceslão 
foubc repetidas vezes triunfar com hum 
animo immovel , e confiante da importuna 
Deígraça. Tal foi meu Pai : Não oução os 
rochedos efta palavra , que em íegredo inr 
víolavel efcondo novoíío peito, para que 
a occulteis até de mim mefmo. Eu fui 
Uladisláo feu filho herdeiro , e feil fuccef* 
for no Throno ; mas já não íbu o mefmo 
homem , que n'algum tempo Rii : fou Mi£> 

j í (^ ) No anno de 1 1 J7 foi vencido pelos Rut 
fos y porque fugio o Palatino de Cracóvia ; Bo- 
íesláo lhe mandou huma pelle de Lebre, hu-* 
hig Roca , e hum Fufo ; o que vendo o rala» 
emo, fe matou de raiva. Anccdoi. de Pologn^i 
eBoiesIáo ^ que nunca fora vencido^ eftalau de 
paixão. \ 
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íeno, hum (imples particular, que com a 
enxada na mão , e afua Filofofia no peito ^ 
zomba de todas as grandezas ^ e não teme 
as defgraças. 

7 Deícançai , Senhor (lhe diíTerão a 
Princeza^ e a Conde, fazendo*lhe huma 
grande reverencia) ; dcfcançai , Senhor, 
que o fegredo fera fielmente guardado , já 
que aí&m o ordenais ; mas nao podeis im<* 
jpedlr^nos a interior venera^ , que a vot 
ta peíToa, e efte mcfmo fegredo nosmere* 
cem. O oue dito , continuou MiíTeno. 

•8 Tal foi Miecesláo antes de fubir ao 
throno (^); mas ou foíTe maligno influxo 
F ii do 

.(i) O modo com que Miecesláo I,ÍL fubia 
a primeira rez ao throno, foi ofeguime. Bo«* 
Icslíkp .feu Pai antes de morrer repartio os feus 
Eftados pelos quatro filhos mais velhos y Uta- 
disláo') Bolesho^ Miecesláo, e Henrique ; e 
ciefndo a Caíimiro' mui pequeno , feu quinto 
lilfaoy-rerpondeo que^fdUs quatro Irmáos eráo 
as 'quatro rodas do carro de Cafimtro. Morto 
Bolesláo em 114:; , feu filho mais velho Ula- 
disláo IL fubio ao throno, edeípojou feus Ir* 
jnios das fuás legitimas ; mas elles íe unirão em 
11479 e o fizerãoiugir da Polónia: fubio ao 
throno Bolesláo IV. feu fegundo Irmão ', efie 
(Príncipe zomboti do Emperador Conrado , e 
^epoijs de Frederico fiarbarocha $ ^ue fe cni- 
pcnhàrão para reftítuir .0 Frimogenup. UladUp ^ 
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do Sceptro , ou malevolència' dos defcoil* 
tentes , treisí annos depois quê a elle fubí^ 
Tã j os Povos o depuzerão , com o pfetex^ 
to , que Miecesláo não era o mefoio que 
d^antes foraú Não te quero culpar , Gedeâo 
Bifpo deCi^^ovia , quefófteoauthor deí^ 
ta rebelli^af porquanto y ÍQ: adoro oscoí»- 
felhos da Providencia ^ não devo reparar 
nos inftrunientos j de que elía fe quer valer^ 
9 Depofto Miecesláo í, oífercccm o Sçe* 
ptro a Caíiaiíro, ultimo dos finco íilbosi 
que Bolesláo deixara, porque já os outros 
três Uladisláo , Bolesláo ^ .é Henrique érão 
mortos. Treme Cafimiro de horror a ou» 
vir a propofta , e não oufa tocar n'um Sce- 
ptro ^ -que lhe não pertence: tem por-fa- 
crilegio mandar como vaffallo a feu legiti^*- 
xno Soberano. Mas houvera de cafarr o e& 
tado em hunia funefta Amrqtíia , fe Cafi* 
miro não Ci^dçíTe -, e tomou íias mãos ò Sce- 
ptro ^ máís como depoíltario delle >. que 
como ttfurpador« CUmao os Povos alegres 

\ko\ pòrcompofíçãocedèrio^^lhe aSilefiay <fue 
defde edè tempo íicou perrenceme a; Alemah 
nha , porque os fiUiòs de Uiadislào (eçêtt^ 
dos dos Polacos Te tratarão como Atendes^ 
£iir Ti^^mor^^o Boleslào IV. numa bafathti 
contra esjPruiEãnos, €C^\&\^'^t^^^^^^^ 
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vivas , e Míecesláo' fereno. Pafsâcr quatro 
annos , e a conítancia de ISliécesláo nao 
paíTa. Cafímiro cada vez o eftmia: mais, 
( mais o refjpeita : as virtudes de meu Pai 
lhe davâo nos olhos , e lhe fasiiâò mais 
imprefsâo que a fua brilhante Coroa. Me- 
dita , -e determina reílituir a Coroa' ao me^ 
reçimenito, e á juftiça; e para iíTo cónvo<' 
ca- buma Dieta Geral. Falia ^ ora , infta ^ 

E ara que fááaCoroa pófta na cabeça de 
*vt Irmão Miecesláo : reíiAenvos^ Povos , 
elle forceja, os Povos fe obftinâo ; cmfim 
cédè Cafimirô ^,) e Miecesláo não/ fe alte- 
ra. Quatorze vezes correo?ídiSoLitDjdos oe 
feus Signos , e outras tantasifoi téftemu^ 
nha da fua conftdnciaincQnti^fla^eL: Otvt 
lênrava >meú Pái y que cm Cafióiirp Tema-f 
ya a virtude',.:9âíR> o farisfazia .^. jporque 
iflb he c^^quefp^ia aociofamente.yícfejavaJ 
Manchc^-ta' porém -^Caíiniiro v aoã' ditimo» 
annos ; e huma tride morte ;.ÍHiaiizpu bu- 
ma vida;, que fora gioriofa , iliastque de-i 
generára em affèminada. EntSo cobrou anin 
sno Miecesláo , fuppiondo que/iiemLesko;' 
menino de íinco annos, que.EIRejr Cafi.* 
tniro deixara^ nem a. Rainha Regente te- 
rião for^ baftantè para fegurarem o Sce- 

ÊíTÒ i fe com as armas lho qulzeflem tirar« 
Dganou'fef porque aDefgra^ 3iÀxvâi^v^Qi 
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eftava CQnçada. Perdeo Miecc&fáo a bata» 
lha, e'neila a meu Irmão mais velho ;,« 
defde: eíTe dia fiquei eu herdeiro ^./não.tei 
fe da fua Coroa , fe dás Aias infelicidades i 
mas fendo o meu juvenil^ coração maiis fraí^ 
€o;que o feu , não pude íiipportar tantos 
goipesèr SoíFreo*os com» tudo meu Pai oom 
amefmacóíhimada conftanda^ caindaqiiç 
o corpo ji* cahiã xoth/iO {)ezo.'ãos detínes 
(e) j o coração á maneira- de huma rocha i 
nem fè abada , nem ainda fe abalava 'com 
as.fimofasrtórmentas. . 
' IO Vendo òs Fados (já vos pedij liy 
eença':pdrá(iãHar na frafe ordinária , ain^ 
da :^ue; êoitenlia hoje mui diílèrente lia> 
guájgemv) Vendo os Fados que a Defgra* 
$a não podia abalar tamanho Heroe, quit 
zerâo :.<]ue. a Fortuna pròvaíTe. as armas j 
kvantando«d ao thronal^ .para que lá fi^ 
caflè mais cxpofto aôs tiros da Malevò? 
lencia y <è da Jnveja. A Rainha Regente 
não podendo abranger com as mãos ie* 
mininas humSceptro guerreiro, cedeo em 
meu Pai a Regência dos Eftados , com a 
condição, que em meu perjuizo adoptaria 
por feu filho aLesko: e cheguei a ver ou* 
tra vez a meu Pai no Throno (f) , é t 
.!"' - •• jnimr 

(e) Tinha então ao inênes ^5. • ' \ 

(/) Em noo. 
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mim novamente excluído ddeíperança àeU 
Ic. Poucos menos lhe durou eíte trifte got 
to , e lhe cahio da cabeça a Coroa , que 
tinha mal fegura ^ fendo pofta por huma 
mão inconftante. FoíTe , que meu Pai ri* 
veíTe faltado á adopção promeirida , foífe 

Sue as máos da Rainha tivelTem faudades 
o Sceptro , com que fe adorna vâo, ocer» 
to he que meu Pai foi fegunda vezdepofr 
to do throno (g)^ 

II Eu tâo pude enrão reíiflir a tanto9 
vais- vens da fortuna. Confufo , afflidlo, 
deíèíperado tomo o arco , e as flexas , mu* 
do os trages, e o nome, e incógnito faio 
pelos montes, e bofques da Silezia entre-í 
gue á trifieza , que me rohia ^ e defpeda* 
cava as entranhas. A minha alma fe acha^ 
▼á n'um caos tenebrofo : a luz da razâtf 
fe me havia retirado de todo; e fe algu^ 
ma vez apparecia , era como hum relam-^ 

'" '• pa- 

(2) Toda efta narração da virtude deMie- 
ceslío be conforme á paixão , mie .devia ter 
por elle feu filho; mas fe confulcamos a hif- 
toria 9 Miccesláo diepois aue fubio ao throno 
degenerou 9 e ^fta fegunda vez que fubio a 
elle foi por Intriga, e falfas promeíTas: e por 
imervenção de Nicoláo Palatino de Cracóvia , 
ainda fubio terceira vez ao throno 9 em que 
snosreo em izo;. 
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pago , que fó fervia de me fazer viíiveis 
os horrores , que me cercavâo. As minhas 
defgraças efiavâo pegadas á memoria , . de 
forte , que para qualquer parte que quizef- 
fé voltar os olhos do entendimento , nãò 
via diante de mim outra coufa. . ^ 

12 Qual hom'&m folitario , que em 
charneca rafa, c noite tempeftuofa, perfe- 
guido.da chuva , e dos ventos , cercado 
de lobos, nò meio de barrancos , e pre* 
çípicíos ; quando os relâmpagos o cegâo , 
Qs trovões o atemorizão y os raios amiúda*^ 
dos lhe chovem j quando os vê cahir por 
detrás , por diante , pelos lados , e fem aca* 
bar de morrer y a cada momento morre i af» 
iim me via eu por-ejOTes valles e mQntes* 
Os íitios mais eicondidos , e t rides eiao os 
que eu mais deíèjava : eis-que certo dia 
defcendo de hum monte, vi pára a partç 
de Bresláo hum efcuro valle , onde as ar* 
vores , deixadas á negligencia , havião for- 
mado hum bofque fummameme medonho : 
ahi me ítit embrenhando pouco a pouco 
até ao mais interior delle* Ah bofque , bo& 
que ! E que fúnebre era então a tua ima- 
gem ; mas que agradável me fera toda a 
minha vida a tua lembrança ! Li foi., 
amigos , que teve principio a minha per-f 
pétua Alegria , qi^andç eu eí|av9 fttbmer^ 

eh 
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gido na trlfteza a mais profunda , e de* 
ieíperada. 

13 Parece-me que ainda eftou vendo o 
íitio. Alli me parece que era a perpétua 
vivenda da Noite , e o berço da Melan-» 
coIía , o paiz do Pavor , e na frafe dos 
Poetas , o reino de Plutão. Âlli nâò fe 
viâo fenâo fúnebres cypreôes , mato efpef* 
íb, fiivas enredadas i e huma emmaranha- 
da brenha^ Âlli fe ouvia o Mocho gemen* 
do fempre acompaíTo; alli habitava o feio 
Morcego , e a Coruja noâurna ; alli graf^ 
navão as Rans, filvavão as Serpentes, e 
fervião todas as demais fevandijas ; e no 
meio de todos efles horrores o meu cora* 
{ao embalfamado em melancolia , abafava , 
e não me cabia no peito. 

.14 Eis^-que vejo -hurna Inz efiranha, 
que fahia da concavidade de certa gruta^ 
ca curioíidade me levou a examinar -a 
maravilha. Vou a çntrar , e vejo huma 
habitaçaa celeíle. Os rochedos , que cm 
natural abobeda formavão aquella conca* 
' vidade , j)areciâo hum puro criAal , qiít 
brilhava como os diamantes. Overderoufr 
go , que por entre as^ fendas havia nafci^ 
do , parecia hum engraçado efmaite de e^ 
oeraldas. Neflè tempo hiim cheiro fuai- 
Yiilimo tranfportava os meus fentidos^ qye 

,-■.■.::' -íCi 
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eftavao abfortos^ e enleados, íem que êu 
foubeíte qual era a origem daqueile encan- 
to. Porém pouco apouco recobrada a mi* 
nha alma do primeiro efpanto , defcubro 
no mais fetirado da gruta hum venerando 
Vélho , immovel , e de joelhos : fiquei fuP» 
penfo. Â fua barba comprida , e de rodo 
branca , Ihé defcia até a cintura i as mãos 
alvidimasj porém feccas , e mirradas , fe 
&míivao no cajado curvo para fervir de 
apoio á cabeça , que Ibbre eiias reclinava : 
eu tímido , e curiofo me fui chegando , 
eisrque vejo na terra em caraâeres bem 
formados, que o cercavâo, efta infcripção 
paímofa : Tu , Uladisláo , darás a meu corpo 
jepulíura \ eneffè livro acharás o teu pre^ 
tnio ^ e o teu modêlOé 

, 115' Paímó , vendo o méu nome efcri* 
%0 : torno a ler o que lido havia , e a mi» 
oha admiração fe augmenta : reparo na 
poftura do Ermitão ^ e me parecia viva» 
quando a infcrip^» o ílièncio, e a im^ 
mobilidade ofazião fufpeitar morta Com 
eflfeito o eftava, e ao tocallo ligeiramente 
cahio por terra. Dei como pude fepultúra 
ao cadáver; e pegando do livro, que me 

Íertència por legado , o abri : leio , e acho 
um Heroe {b) o mais famòfo que víiaa 

'4^) O Santo lob. 
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€8 fisculos-: Heroe^ <)ue íèm depender ^i 
exércitos numerofofiiy :nem de capitães de 
▼dor 5 nem favores da:íbttunay fem foc<^ 
corro humano 9 e fó como esforço dofeu 
(rorâ^o iltuftrado por Deos ^ e fortalecido 
por Ellcy fouhe triunfar deii, domundo^ 
e dos fados : Heroe , que foube fazer-fe Íop 
lidiainenre fdiz<, e coníervar-ft no throno 
da foa: felicidade , a pezar dos homens ^ 
dos felcmmtos ^ e dos aoyfmos , que íe ha<r 
?iao conjurado para perdello; Pafmo de 
tamanlia heroicidade ;,e refle Aindo madu-* 
ramente fóbiè^ que lido havia, me digo 
a mim .mefino : 

16 Que falfa he aidéa» que fefiSrma 
do verdadeiro heroifmo, e da íolida Fe* 
licidade ! Â que fe reduz toda a gloria 
de hum Alexandre na Afia i àe hum Sci^ 
pião Africano ? de hum Temiftocles na 
Grécia ? e de todoik os Emperadores Ro« 
manos , que aturdirão o mundo ? Tudo 
examinado á luz da verdade , fe reduz a 
derramar fangue humano 'y devaftar .Rá^ 
giòes, arruinar Impérios, arraftrar Sobe» 
ranos r n^uraa palavra, áfae^er ivfelicér^ 
Outro tanto ( dizia eu ) farião os Urfos , 
08 Tigres , os Leopardos , ou a$ Fúrias 
inferoaes , fe lhes largaflçm fplta a cadelia , 
çom guem as retém o t>r»^^ Qmv^^\!t^(â(í^ 
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Que errado modo de penfar ! Forque e& 
tes homens fe diTemelnão aos. brutos ^.xia 
ás Fúrias do8:aby!niios , devem fer coroa- 
dos como Semí**deofes na> terra ? Que pa£« 
moía diíFerença entre os demais : Héraes , 
r èíle, que me òflènecem pára i modelo de 
minhas emprezas! . ^ •.>: : •> • 
t 17 Eis-aqui- huma gloria V <:|ur fatk&z 
toda a minha ambição de grandeza:, o não 
depender paraa cònfeguir jde creatura aU 
guma de quantas contém o Uhiverfo ; o e[* 
far fuperior aòs-' Fados .; d poder: zombar 
dò mundo inteira^ o fer o &rpeHto da* boa 
razão , e o Modelo dos verdadeiros He- 
roes; o merecer da Summa e Eterna Sa- 
t^edoria o teftemunho , que ella deo defte 
Heroe , que. me oferecem * para jezemíplo* 
(ii) Não ha outro fimelbante im toda a 
ttdonde%a da Terra. Ah ! e quernmcde» 
ra que o Principé da Bòlonia foíTe . a cópia 
dò Principé datevra dè Hus ( fc ) , que lhe 
propuzerao parafen exemplar, eque Ula* 
didáo foíTe imitador do Tamoíiílimo Job x 
fnás eu não nafci (me dizia) para tama* 
nha' ièlicidade*. E já nefte tempo a antiga 

ç ■ .::; . trit" 

(O Quod.nQH Jit et fmilis in urra. 10^2.5, 

• V * ) y^^ ^^^^ ^ ^^'^^ J*"' 3 notnine Job. 1. 1. 

dfM/fUf, 'dir f//^^£iittY -inter oiimtv-Ot\tTafk(i^> 
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irlíteza tomava a ganhar o meu coração^* 
donde- havia fahido, defde que eu entrara 
oa gruta. 

i8 He verdade , que efla lição havia 
mudado o objedlo de meiís defejos , mat 
não havia extinguido a melancolia, queel<^ 
ies me caúfavâo : eníâo já não era a Coroa 
de Polónia a que me atormentava , mas 
a felicidade , a que aquelle Heroe tinha 
chegado , era a quemecaufava inveja. Bem 
como o Falcão , que com os olhos tapar 
dos eftá Ibcegado ; mas apenas vê a pre- 
za tão defejada , fe defeípera , bate as azas , 
ameaça com o bico, defpedaça a cadeia; 
c quanto mais defeja , tanto mais ^zàfír 
ce , pof não poder voar aonde o feu còr 
ração, voa: aflim me achava eu Tentado na 
gruta y clamentando a minha infelicidade > 
fem ver de que modo poderia confeguir 
aquelle efiado feliz , qiie fe me tinha pror 
poílo. t 

19 O temor , que acompanha todas. 9$ 
emprezas que são raras, hia chamando a, 
Tnfteza ; é huma como nuvem efcuriiliqig 
me queria eclipfar a luz primeira , em q^ 
-õ roeu -entendimento fe vira banhado, Vol- 
to*me ao livro , em que eu tinha todo o.meii 
thefouro 4. e a Mão Suprema conduzia de 
tú^neira Báiiabã, que p.abi\Se fem^t^.ot\r 
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^ achaíTe a refpofta aos meus^anciófos 
truidados. Eis*-que encontro a mân dita dou- 
trina , o Moral mais fublime , e tudo o 
que pôde fazer hum^ alma verdadeiramen- 
te grande. Áhi he que eu vi o modo prá* 
tico para imitar o grande modelo 9 que 
me fora fuperiormente dado : ahi he que 
nas fentenças maravilhofas , de que hontem 
-vos fallei , defcubri a origem dá verdadei* 
n Alegria ; e no mefmo tempo que^Jiia 
lendo, e meditando, humaMão fuperior^ 
e incógnita mudava o meu entendimenta , e 
transformava o coração. AspaíTadas idéas, 
com que o mundo me tinha educado, de£> 
iipparecérâo como imagens de fonbo , cu 
erros da meninice : tirou-fe-me. hum véo 
dos olhos, huma nuvem do coração, hum 
pezo do peito. Ponho*me era pé , . acho- 
me ligeiro e ágil; faio do bofquc, fubo 
a hum outeiro , olho a hum lado , e a ou- 
tro , e acho-me em novo Clima ; e até a 
tnim mefmo me defconheço. D'antes hum 
langue negro, e efpeíTo encalhando a .ca- 
da paíFo, fe embaraçava nas minhas veias; 
Mi membros trémulos , frios , e quafi para* 
iyticos , me faltavão no meio dos movi- 
mentos : porém defde eile momento f hum 
doce eípirito , paíTaiido com fuavidade de 
Teia em veia , me foi viíitando todos ot 

— mein- 
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membros 9 e deixou vigorofOf alegre., e 
animado. 

20 AHim paíTei aquelle dia , paíTeanda 
contente por aquelles meitnos íitios , que 
antes habitara aíTás melancólico e triíle» 
O pafleío badantemente largo me deixou 
i noite canfado: fegulQ^fe nocanfaço hum 
doce , e pezado lomno^^ que começou 
a enlear-me os fentidos de maneira , que 
goftofo me rendi á fua força fuave. A 
minha alma voou promptamente á região 
do repoufo , e comecei a gozar de bemX 
agradáveis enganos. Parecia-^me queeílava 
na Arábia deferta (/), onde fe paísão Ic« 
goas e legoas y fem encontrar huma fo* 
lha verde , nem o menor regato , que poí^ 
fa refrigerar a fede. As minhas entranhas 
feccas 9 e mirradas fe abrazavão, e nem 
fiallar podia : eis-que vejo baixar pelo» 
ares huma celefie Ninfa em refulgente nu^ 
vem , a qual defcendo pouco a pouco , pa* 

rou 

(/) A Arábia deferta tem ao Norte aAra^ 
Kã parea > onde fe acha o Monte Sinai ; cem 
ao Sul a Arábia feliz ^ onde fe vem Moka ^ 
Adem , e Fanache ; tem pelo poente o Majp 
vermelho , e quafi fobre a fua margem Medt^ 
Mê fepulero deMafoma, cÀkequà lua Pátria^ 
tftende^fe para o Nafcemc até o Golfo daPetw 
fii^ c efireuo de Ormus. 
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Touno cume de hum rochedo , que lhe 
fervia de throno. Era o feu rofto ao mef- 
xno tempo bello , e mageíloíb : tinha na 
xnâo hum fceptro de ouro , e na cabeça 
lhe fervia de coroa hum refplendor co- 
mo o do Sol ; mas a fua luz era mais be- 
nigna , de forte que fem oíFender a vifta , 
recreava a que a via. Os feus ollios erâo 
vivos , luminofos , e penetrancesé Reparei 
que olhava para mim com particular agra- 
do ; e quando a admiração me deo luga? 
a fentir a fede ^ hia já a pedir-Ihe foccor- 
IO } mas ainda eu não tinha formado pa* 
Javra, quando a Ninfa me diíTe defia ma- 
neira : 

- 21 Teu conceito penetro, eteus defe- 
sos , fem que te feja preciíb declaraUos; 
porque nem nos Ceos , nem na Terra ^ 
nem nos abyfmos fe me pcSde occultar cou? 
fa alguma. A mim merendem vaíTallagem 
todos os fabios do mundo , e fe dão por 
felices , quando em remuneração de léus 
Qbfequios eu lhes deixo eícapar por entre 
^s nuvens algum raio , que os illuftre. Eu 
fou a Sabedoria , ou (como outros me cha- 
jnão ) a Filofqfia verdadeira , de cujo no* 
tne ás vezes facrilegamenie fe ferve o mònf- 
Iro do Erro meu capital inimigo ; mas pe- 
Jqs eãèkos me conUecci&i^; co^e<23 a caiw 
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ja da ttia afSicçao » o teu deféjo ^ a tua íe^* 
dé; e para lhe dar remédio, te digo qiie 
nâo' procures fora de ti, o que dentro em 
ti podes achan Efte rochedo he atua ima- 
gem : yê, repara , e aprende. 

Nefie ponto hum raio de luz fahindo 
da tefta da Deofa, e rompendo a nuvem 4 
bate de golpe fobre o rochedo, e ofende 

Selo meio: eis-quc fahe dasíuas entranhas 
uftia tâo copio fa. torrente^ que q'um in- 
Aaote toda aquella região ficQu transforma^ . 
da* Os penedos afperos e fecços erãb belr 
liflimas cafcatas ; o areal tórrida fe converteo 
em amena florefiá ; de maneit!^^ ^ne, para 
x]ualquer parte que olhafle , ençontii^aãgra^ 
dáveis perfpejílÍY.as.* D'aqui;pomarcs cár*- 
regados de frutòi , d'alli jardins .cheios de 
ilcte^ > por nutQolddò campds femeado^^ 
^ior outro x*bánho^ paftando. em afomati- 
4:as bervas ; -e ent ^ao agradável confusão 
•tudp me encantava de modo,,( que não fa« 
.bi^ftque objeâo déíTe a pre^rehcia. Quiz 
.Yokar á Divindade^ . que me .fallárfl , e vi 
t]UJ5 defapparccêra. Ai de mim'$ difle en* 
jtão, dando huni faudofo gemido; mas ef- 
.te. licito pie dfefpertou do fomno y e toda 
4bqueUa illu^g encantadora defapparecéo 
A^ttfA momento. 

a^ Ah pobre de vós l (^iatenomçto 'ík 
Té^M/. G «utv- 
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Princezd ) que trifte , e defccmfolado Rcá^ 
ríeis , quando vos achaftes longe d^eíTes 
jardins , prados , e floreftas ! Nao me la* 
memeis, Senhora (lhe diz Mifleno); por^ 
que fe me achei fem eflas bellezas enga* 
tiofas do fonho, m& achei n^outras verda* 
deiras , e mais capazes de recrear o emen^ 
dimento e a minha alma. EntSío refleétm^ 
do no admirável fonho , repetia as pala* 
vras y que me diflerâo : EJie rochedo be a 
tua imagem \ não bujijues fora io ti-^ o 
^ue dentro em ti pode^ achar. E a mim 
iDèfmo dÍ2Ía : Hum raio de lu2 fahindo áx 
lefla , Jte í^nrar do rochedo a abundan* 
cia át agba , que deiítro em íi occultava* 
Ifto concorda: com o que ti nãquella fen* 
tença admirável {m)A Todos os fuccejfat 
me tenteado Alegria ^ pOTíjue averdadei^ 
ra Filofofia^ me tem governada. Que maik 
tauero? Pára converter o meu coraçio árí-> 
do, mirrado y è fecco com a trifteza -^ ea 
hum pataiíb de alegria, bailará que omeà 
entendimento fe deixe illufirar, e governar 
]^ela Sabedoria celefte. Então chegarei a 
«efte nobiliffimo , e verdadeiro Heroifmo , 
^lo qual a minlia abna fuTpira; chegarei 
a Felicidade completa ^ ao tnunfo dos Fa* 

do»t^ 

(m) Sap.7» 
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^Of : e fe ifto aífítn he , nâo doendo doá 
homens , nem da Fortuna ^ não dependo 
do Mundo. 

• 23 Ifto diíTe ; è entregue á Filofoíia , 
difcorrendo com focego , vim a aíTenrar 
nas máximas , que me tem feito feliz : fenr 
do a conclusão de todas ellas , que em nós 
temos a fonte da verdadeira Alegria. E 
para me prevenir contra o natural efqucf* 
cimepto, ou qualquer tribulação, que mê 
oífíílcaíre o juizo , formei huns dífticos, 
os quaes coííumo cantar quando trabalho : 
ea vo-los repito , porque nada vos hei 
de occult^r, que pofla fervir á voíTa utili* 
dade. : . • 

iSe de Deos be que nafce qualquer bem ^ 
A' alegria que iufco ^ donde. vemi 

j - I . . ... 

NS^ ejid longe de mim (isr), não vem de 
fàra, , . . , •• 

Vem do meu coração ^ onderj^os^mota^. 

Dentro em mim tenbâ a Deos j e tmhú s 
Graça , 

, mmfmmrmff^t^^omma^mi^^fmm 1 . ^ 1 1 ■ ■ . i 1 | .' 1 n 1 1 iii 1 ■ 

S, ... • i .. v^. f. [^ ■ ^- 

( ff ) Quamw nan longe fu '/ih. imQ<iUò({uc kàf* 
gmm, in i/fú^^àòn^ii^mut^ ^ momentur ?b> ^, 
mus. A&. ty. 27. 8c i%. .v -"- - » - 
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^enbó a Iku (o) Que fnefaz qtialquéf 

■ defgra^a? (p) 

24 Admirados ficarão a Prinéeza i e o 
Conde ^ qaaudo acabarão de* ouvir aMif* 
feno; é paíTados alguns difcurfos, o Con- 
de , e a Princeza ingenuamente confeM* 
tão, qutt lhes era muiio difFicil o crer que 
pudeíTe o homem ter em íi mefmo a fom^ 
te dafolida Felicidade. Dizei- me vós (ac«- 
«efceniou o Conde ) que em- ncSs temos 
a fonte .de toda a trilleza^ que então. vos 
crerei facilmente ; mas jamais podei^eis'pei> 
íuadir-me' o voflb, fjrftema, Perdoai-me, 
Senhor, fe vos oíFendo. 

25: Não meoíFendeís, meu íilhò, com 
huma dúvida prudente, porque eu tatnbem 
eílava bem longe de c^r o que tos. di- 
go , quando não tinha bem reãeâido , e 
meditado í e.ihais me o£Fenderieis tomliá- 
ma docilidade aíFedlada , que.com huma 
dihrida«íificeia;/Oia já quedefejais conhe- 
cer a verdade , eu vo-la moftro bem cia* 
fameiMte n ]pw:^íãbei que em parte também 
^ t » fou 

(0) Se d quid dícii' Scriptura : Prope ejl nier^ 
bum inote fôó, ^ in cofdelttóTHc ej9 *f)êfhím 
fiiki ,t é^ç;.vAd?Rom. lOiSvo.. ' r ; 
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fou do voflb parecer, e digo que lem nás 
fe encerra a origem de toda a triíleza. Os 
iVr^j do noflb entendimento , CQsPaíxSes^ 
da noíTa vontade , são os pais defie hor- 
riirel monílro , que nos roe as entranhas ; 
a Trifteza digo ; e pela roefma raaão me 
baveis de. conceder , que temos a origem- 
da noíTa Alegria nas Máximas Szmas y 
que nos illuftrâo a boa razão , e Dá Fir- 
tude heróica , que domina as noflas pai* 
x6es: o que tudo eftá dentro de nós meC- 
mos , e não vem lá dos homens , nem de^ 
pende da forte ^ ou da fortuna. 

26 APrinceza moftrava lutar comfigo 
mefma , e pedio a Miííeno,. que pois elle 
havia íido obrigado pela boa Filofoíia a 
aflentar naquella máxima , quizeíFe pelos 
mefmos difcurfos obrigallos a concordar 
oella : ao que MiíTeno fatisfez prompta* 
mente, dizendo aílim: 

27 Se eu não quizer fer infeliz, quem 
pôde haver que me obrigue afello? Deos^ 
ou as fuás creaturas ? Dou«vos ia efcolha 
livre; qualquer caminho, queíigais, vireis 
a fer precipitados. JSÍemhuma coufa, nem 
outra ( diz ,0 Conde ). He o maldito Fa- 
do, que quando toma porempreza o per^ 
fegulr-nos, fe obftina de modo, que não 
ciefçaiiça até nos ver na fepultura, A Ir-* 

m.t 
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ma não pode fuíler o rizo, ainda oue fa^ 
zia força a reprlmillo ; e obriganao-a c» 
Conde a qne declaraíTe o motivo delle^ 
refpondeo politicamente , que não queria 
interromper o difcurfo em matéria tão jgr*» 
ve; roas que quando eíliveflem fós,xe lhe 
foííe permittido fallar no feu tom jocofo,* 
não teria muita diíficuldade em. o conveih* 
cer. MiíTeno então Ihè pedio com inftan- 
cia, que nãorecufaíTe oajudallo; ejá que 
era intereíTada na viâoria , 'devia miniftrar- 
lhe as armas. 

28 NeíTe cafo (diz a Princeza) 611a* 
rei na minha frafe coftumada. Ora dizei* 
me, Conde: Ifto de Fado he bicho , ceou- 
ia viva , ou he coufa morta e inanima-» 
da ? Se o Fado he alguma fera , muito 
velha deve fer ; porque muitos feculos ha i 
que fe queixão dos feus eifa-agos ; e me 
admiro, que fendo tão velha, ainda tenha 
ibrça para fazer mal a tanta gente. Mas 
fe o Fado não he coufa viva, como pcSde 
ver os miferaveis , que lhe fogem , para 
os ir perfeguindo lá nos últimos fins da 
Terra? Poderei? dizer, que o Fado não 
tem corpo , e que he ©fpiríto puro. Nefte 
cafo deve fer algum demónio de grande 
authoridade , pois tem ufurpado ( fera lhe 
pertencer) o direito de gpv^tnat a maior 



Livro HL loj 

parte do mundo. Far-me-heis pande fa- 
vor , mcíi Irmão , fe me explicais bem cf- 
te ponto, porque nunca o pude entender* 
29 Recebeo o Conde com godo o ar- 

Í>amento da Princesa , e confeíTou que faU 
ava em fentido metafórico , como falia 
o Yiilgo. Ao que inflou a Princeza com 
£ra$a : Dais logo por caufa de huns ma- 
ks verdadeiros , e aue realmente iios ator* 
memão , huma coula fabulofa , e que nun* 
ca exiftio , fenâo na cabeça lotica do vul- 
go! 

Quanto a mim , fabei , Mifleno , que 
não creio que haja Fado » nem Fortuna , 
nem Defgraça , ainda que me íirvo def* 
tt^ nomes , de que todos fe fervem : e 
eis*aqui a minha razão : Se eíTas labulo- 
fas divindades eziftiírem , ou Deos feria 
mui fraco , fe ellas lhe arrancaGem das 
mãos o Sceptro ; ou féria mui negligen- 
te, fe por indolência , e froxidão de boa- 
mente lho largaíTe. Porém neceífíto que 
vás me expliqueis o que devemos enten- 
der por eftas palavras , de que todos ufa* 
mos 9 fem faber o (fue dizemos. 
.30 A Mão fuprema ( diz MiíFeno ) que 
com altos 9 e jultos defígnios vai gover- 
nando efte mundo , nem ièmpre nos deixa 
^er quíaes são os feus fins foberanos« Noa 
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ignorantes e ^cégíjs , toda a vez que vemos 
certos acontecimentos , fem poder, defco- 
brir o motivo delles , julgamos que não 
houve defignio'^lgum premeditado; edef- 
te modo ai^te^ q usemos fuppòr o defeito 
em Deos , julgando que deixa ir eíle mun- 
do fem governo, do que conflderallo em 
nós^ cbiifeíTaBdo a líoÍTa ignoraiicia coe- 
guejra. ^Eis«'aqúi pois o-que chaí^mâo íadè 
ou Acajò ) hé hum acontecimento , do qual 
fe ignora o motivo : òra fe q fucceíTo^ 
cuja caufa fe ignora , foi favorável , lhe cha- 
mão Fortuna , fe injucundo , Ô^Jff^^Ç^^ 
Mas he coufa paimofa , Senhora , que mui* 
tos Filofofos, que capricbâo de íèlto , fal«* 
]áo defta grande quimera como de coufâ 
real, e verdadeira. Sem fer Divindade lhe 
dão maior poder que ao Omnipotente; 

£iois que 'M jltajòy e não a Deos j attri- 
uem a maior parte do bem , e do mal ^ 
que fuccedé no mundo. NiQo ha grande 
incoherencia ; porquanto fe o Fado he in- 
teligente , como era precifo para períèguir 
huns , e favorecer aos outros ; fe tem von- 
tade para fer amigo, ou inimigo; fe tem 
hum poder , a que parece que a mefma 
Omnipotência cède , chamem-^lhe Deosi 
e defterrem ^ 'Como indigno de o fer , et 
fe que de antes fuppunhâo. Mas não &-» 
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çamos a efta loucura a honra de a im« 
pugnar. 

31 Pondo pois d^ parte effes fabulo- 
fos princípios do que fuccede no' mundo 4 
iníifto a pergumar-vos , Conde : Quem 
me há de f^zer infeliz neíle mundo , ie ea 
da minha parte não der o menor concur^ 
fo para o fer? Quem me dais pororigeni 
daminha defgraça ? Deos , ou as fuás crean 
mras? < 

32 Qual peregrino defacompanhado « 
que chegando á divisão de duas eftradas^ 
pára ^ duvida j difcorre , e com muito re- 
ceio decide, com tenção de tornar atrás , 
íanto que conhecer ofeu erra, affimfez o 
Gônde ; é tímido refpondeo , que íó de 
Deos he que podia vir a nofla Sorte ; e que 
Elle com authoridade fuprema fazia ahuns 
felices, a outros défgraçados* 

.33 Dèos fais defgraçados ! (refponde 

IMideno còm admiração fumma ) Não he 

cfta a idéa , que eu tinha de hum Ser de 

l)ondade infinita. Primeiro vereis que o 

Nieftçr volta atrás no meio da fua furio* 

fa carreira , do que eu ádmitta femelhante 

abfurdo. Dizeí*me que o Sol vos efcure- 

ce , que o fogo vos gela , que a chuva vos 

fécca, que a luz vos entriftece; emais de-i 

preíTa vos concederei todos eSes parado» 

:scoS| 
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%jos , do que fer Deos por£ fó aeaufa de 
fer eu infeliz. 

Difcorramos , amigos , com íincerida- 
de : e por que razão me privaria Deos do 
que eu com tanta anciã appeteço ? Só por 
ter niíTo ofeu gofto? Ahl não finjais hum 
Deos cruel, porque não ha quimera « que 
mais repugne á razão. Seria pois iíTo por 
^mples intereíTe , e porque dependia da mi- 
nha def^raça , para fer em & mais .feliz » 
p gloriou) ? Ah ! E que pobre feria o Omni- 
potente, fc neceífitaíle da minha ténue íc* 
licidade para augmentar , e completar a 
fuá ! Que indignos são effes penfamentos ! 
Credes que eu hei de fer quem faça feliz 
á Deos ? E que em vez de receber da fua 
Mão a minha felicidade , Elle he que lèm 
de a receber da minha? E não be Deos o 
Manancial inexhaurivcl de todo o bem , 
donde fahe em contínuas torrentes para fe 
repartir por todas as creaturas ? Oh ! não 
façais , meus filhos , tamanha violência ao 
voíTo entendimento , tão grande injúria i 
voíTa razão* 

34 Grande diíferença ha dos Monar- 
cas da terra ao Supremo Monarca doUni- 
verfo. Os homens, quando querem fobre- 
íahir , e levantar-fe aífima dos outros, 
■que são iguqes por natureza > devem me- 
tei- 
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tellos debaixo dos pés , para lhe fervirem 
de peanha: v.g, Saladino, o Grão Sultão 
do Egypto y que nos noííbs dias tem aj^ 
fqnibrado O' inundo , como fegundo Ale- 
xandre , parece*vos que faria tão grande 
figura, fenão puzeíTe o feu.alto, e peza- 
díiQinio Throno fobre as cabeças dos Prin» 
cipea » que debaixo delle gemíão ? Aqui 
bem Te vé que a felicidade de huns depen- 
çle da defgraça dos outros. Mas Deos in- 
finito em grandeza , infinito na fua pró- 
pria e eíTencial felicidade , como poderá 
ter precisão de me tirar liuma gotazinba 
de felicidade , pela qual eu eílava fufpi- 
raodo ? E para a lançar no mar imnienfo 
dos bens , de que goza , me privará a mim 
defie pequenino bem que defejava i dei- 
zando-me banhado em lagrimas , e eíta* 
lando à fome P Longe vá de mim , longe 
de qualquer entendimento ^ abfurdo feme- 
Ihante. 

35^ Confijfo eílava o Conde , e arre- 
pendido de haver dado íemelhante refpof» 
ta: eftava bem convencido; mas a confu- 
são lhe embaraçava a lingua. Entretanto 
Miflfeno feguia com o mefmo Ímpeto a 
corrente da fua eloquência , e accrefcen- 
Cou, dizendo: 

36 Já que tocamos eíle ponto ^ fuba« 

mos 



io8 O Felk Independente. 

mos a examinar a Origem do homem , p^ 
rafaber fe nos pôde Deos por íèu gofta 
privar da felicidade, pela qual cada hum 
»iúia furpirando. Para que fím-^ e porque 
rdzão cuidais^ vós que a Bondade infinita 
íc refolveo acrear-nos? Não he permkti-« 
do a hum mortal entrar com paflb atrevi-- 
do nos Concelhos da Difindade ,- mas be 
licito obfervar pelos eíFeitos ascaufas; co^ 
mo quem com a cabeça baixa e humilde , 

Selo movimento da fombra na fuperficie 
a terra , inveítí^a no Ceo os movjmen* 
tos do Sol , em que não fc» atreve a fitar 
os olhos. ÂÍIim pois faremos agora. 
^ 37 O Ser fupremo infinitamente felia 
eni íi mefmò, trasbordava lem gloria^ e 
fomma felicidade. Os feus áttributos pe-» 
dião defafogo ^ e as fuás perfeições exer**' 
cicio : e não querendo conter em íi n:ief- 
mo ( permitta-íc' eíla imprópria expreisão 
em matéria, que excede toda a frale) não 
ouerendo conter em íi mefmo a- enchente 
de tanta felicidade, determinou derramai-^ 
Ia por fora, e fazer a outros fblices. Pa- 
ra ido precifo lhe foi crear do nada os 
objeélos da fua benevolência , e ft>i hum 
delles o homem. Mas era mui pequena 
vafo para tanta enchente, e mui vil obje- 
âo pata aeftimação de hum Deos^.Parecia 

in- 
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-injuriofo á~re(ílidão de feu ^nimo amar o 
-que não foíle amável , e fer pródigo da 
íua eftimaçao para com hum oDJeélo , que 
delia nãoÊoiTe digno. Vede que admirável 
idéa ! Infcnlpio 00 homem a íua me&iia 
Imagem/oberana ; e fez que nelle reverbe^ 
raíTem 09 raios dà Divindade i e por efle 
modo fiçoii o homem digno do affèdlo de 
itim Deps 9 podo que foíTe alheia toda a 
fiia belleza; e também ficou deftinado pa« 
n participar da torrente da felicidade íu- 
prema, à. qual fobre elie tomeçava a der* 
jramap>fe com grandes enchentes. Vedeago* 
ra, fe hè cnvd que eíTe mefmo Deos^ e 
pela fua própria Mão, fem que o homem 
paraiíTo concorra. , o haja de fazer defgraç^ 
do. 'Difcòffrei^ amigos ). como quiserdes^ 
vias crede decerto, que quando fomos ior 
felices, não lie Deos z caufa da noíTa ii^ 
felicidade-^' e aíEm bufcai-lbe outra ori** 
gem. 

' 38 Não oufava o Conde tomar outro 
caminho ^ receando en<;ontrar femêlhaòttcs 
abíurdosf rA Irmã porém, que fe interefr 
fava nardi(|)uta , refpondeo pelo Conde : 
Que fá ^9 creatúras eráo a càufa da úofíi 
jofelicidadei Quem tiver fohdado , dbit 
«tUa , o coração doabomeiti'^ ha de conheh 
:cer I que cm todo ò: mundo não ha fin 

tão 
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<tÍo cruel com outra fera , còmò b hè 
hum homem com. outro. Não fe vio já« 
mais entre os Tigres , e Urfos o que ca* 
da dia vemos entre os humanos. Se hum 
dia nos ajuda (Temos todos em nos nâopei^ 
feguir mutuamente, a Terra fe converte- 
ria em Ceo; e o mais inculto terreno fe» 
ria hum deliciofo paraifo : mas ide lá mu- 
dar ocaradier do mundo inteiro ^ paracon- 
feguir femelhante felicidade. 

39 Baftará que eu me mude.. a mim 
mefmo ( refponde promptaraente Miífeno ): 
períigâo-me quanto quizerem oa mortaes-, 
oue fe eu não quizer , não poíTo fer in- 
feliz. Efta grande Carroça do mundo não 
cuideis oue vai íèm governo^ pois o Omni- 
potente lhe tem as rédeas na mão, e ne- 
nhuma força he baftante para torcer«Jfaeo 
braço. Tomem embora os brutos o freio 
DOS dentes, e corrão desbocados; não t^ 
nhais fufto, que ouem tudo governa, £a^ 
zendo femblante ae eftar defcuidádo* , os 
deixará correr y porém fi^meoite emquanh 
-to vir que lhe fervem aos fcus aitos deíi- 
gnios ; mas em fe defviando hum ponto y 
qualquer leviflimo geito bafta, ejá fe vol- 
tai^ n'um inílante. O Author de tudo, 
tudo tem na mâo , eíinada lhe reíide. Def^ 
de o feu altiílimo Throno ^ mal começa m 

que* 
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qnerer dar hàoi leviíCmo aceno , já tudo 
cftá feito. CeoS) Terra, tnar, abyfmo»., 
homens, e féras, tudo obedece: hum in- 
ftanre lhe bafta, e todo o mundo em pe-^ 
20 fe revolve , para obedecer-lhe fem rea- 
plica. Ora iflo íuppofto j vede fe fem or*- 
dem fuprema alguém poderá privar-me da 
minha felicidade. 

Vds bem fabeis , que fe as creaturas pcâ* 
força me fizeíTem defgraçado , eu contra 
Deo8 poderia voltar as minhas queixas; 
porquanto fe por acafo não podendo eu deí^ 
viar-me , huma carroça me atropelaíle , nim- 
mem havia do defculpar o cocheiro. A£p 
um , deixai ^ernar o Omnipotente , e 
vereis que as . creaturas mais adverfas vck 
conduzem ( fem o querer ) i voífa Felici- 
dade, 'Digo ifto , porque, qqantos paíFos te- 
nha dado défde o fuccefib , que vos refe^ 
ri , outras tantas confirmações tenho tido 
defta verdadcb 

4Ò NSlo podeis cftranhar (diz a Prin- 
ceza) que nos , fem efia experiências, e 
fem a vofla Filoíòfia , abraçaflemosatéaqúi 
hum erro , que he geralmente feguido.: 
porém focegai , que doamos bem conven^ 
odos. Contái-nòs pois os voíFos fucceflbs , 
jiara que a voíTa experiência nos confirme 
*aó modo de achar a Felicidade. ^ 

Quin- 
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{ 41 Quinze; dias paíTeiNCcontuiúa MH"- 
ieno ) nos quaes vivi {òlitariõ> petos mon* 
tes da Silezia.Vj tneditatido 9 iendo , e rcr 
fiedtindo ; e deiconhecia a inéu entendít 
axieoro. Ci-èío que algum Génio: irelefte me 
conduzia , como pela mão ,' de 'Verdade 
em Verdade , de forma que Iiuma ferie dé 
máximas importantes fucceflivaa)e!nte-pa& 
fando por. diante dos meuâ otíioâ , deixa« 
váo a minha alma inftruidft, íctn-jd menot 
fadiga, nem trabalho* Porém: eii. de via féi* 
•inftruido também pela expecriencifl;^ e nâo 
çie. bailava aefpeculaçao ocíofa: c poré£^ 
-íàcaufa a Providencia me^bnduzio pelqi 
trabalhos , que Te .me feg^fâò ', .e talvesfc 
iraverâo aindaide feguii^fej, Íe-Qeos me 
quizer adianur; orfta. cienciail '^ (:.!;: :mj 
- 42 Oeícii;pQÍ£{dos f^oiâ!é9)atf ipovo^ 
do , eis-que encontra huoi Príncipe mais 
infeliz do que eu^^j^faUo na fraib' do yul- 
go) ; porque ainda que teyji.ibenoa tear 
balhos , nao:. tirou' delleàtancávútilidade. 
Era Aleixo Lange líilho, dê.Iâaç Lange 
^Emperadârdc ,GonftantInopla; õ qual" ví- 
jiha atraveílando. a Silezia , quanda^ me 
-encontrou A^uma! eflalagem. O.feu veftir- 
do , e comitiva declara vão a fua^peflba^ 
o meu traje encobria a minha. Gonhecep 
com tudo pda .pronúncia vquet. eu. era^ For- 
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laco; e depois de alguns difcurfos» fe re^ 
folveo achatnar-me aparte, para me com* 
municar os feus intentos ; e depois de me 
recommendar o mais rígido fegredo , me 
fallott defta maneira : 

43 Náo eílranhareis , Cavalheiro , que 
hum infeliz tente todos os caminhos , e ba* 
ta a todas as portas , para efcapar aos fa- 
dos que o perfeguem. A' força de diligen* 
cias pòdefer que obrigue a inconílante For- 
tuna a que pare emfim , e volte atrás a fua 
terrivel roda } roda fatal , com que ha féis 
annos me opprime. Pôde fer que a Polor» 
nia feja o aíFortunado inílrumento da mi« 
nha felicidade, já que em toda a Alema* 
nha não acho protecção , nem foccorro» 
Todos fabem , e vós não podeis ignorar, 
que o infame Aleixo , que hoje occupa o 
throno de Conftantinopla , quebrando os 
fagrados foros do fangue, dajuftiça, e do 
throno , com horror da natureza , e ef« 
candalo do mundo inteiro , prendeo a Ifaac 
Lange meu Pai i prendeo a feu legitimo 
Stfberano , a feu próprio Irmão ; prendeo-o , 
e ferrolhando-o n^uma maf morra (ahCeos 
injuftos , que o não cadigaftes ! ) prendeo-o ^ 
e arrancou-lhe os olhos ( f )• Ê «o Tyranno 

Tom. L H go- 

(f) Em npy. 
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foza hoje em paz do frtitor da fua iniqu!» 
ade , quando o innocente não acha quem 
o proteja* Filippe deSuabia, aquém meu 
£ai dera em cafaniento fua própria filha y 
bem defeja vingar a injúria paterna; maí 
acha^fe embaraçado com Othâo , Duque 
de Saxonia , que lhe difputa o Império de 
Alemanha ; e bem fabeis que quando fe 
trata de cingir huma tão preciofa Coroa 
na própria cabeça , as mãos ambas eftão 
occupadas , e não podem dar foccorro a 
outrem. Talvez que a Polónia me poíTa 
ajudar nefie empenho. 

44 Se ella o fizeíTe , eu vos feguro que 
cfta nova alliança lhe feria bem útil para 
domar os Ungaros , e os Búlgaros, oue 
entre nòs-outros medeião ; porque danno- 
nos mutuamente as mãos , quem poderá 
perturbar-*lhe os feus dominios ? E nâo 
tendo a Polónia nada que temer da parte 
do Meio-dia , quem poderá fufpender a 
rápida corrente dó feu guerreiro esforço 
contra a Pruflia , e contra os Mofcovitas ? 
Tanto que ouvi que Miecesláo III. occu- 
^ava o throno por cefsâo da Rainha Re- 
bente , cobrei no meu animo grandes ef* 
f^eranças ; e eítou quaíí certo que hum tão 
grande politico nao perderá effa occaíiâo 
a maif favorável para os feus vaftos efta« 

doai 
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dos; porque fe meu cunhado chega aclA» 
gir na cabeça a Goroa do Império , cò^ 
mo efperò /que protecção , e que fèguran-^ 
Ç3L fe não deve prometter a Polónia ? 

45' Efia fò acção badará a fazer cahir 
n^iim efquecimento perpétuo todas as anti« 
gas queixas , que defde o tempo do Em- 
perador Conrado , e feu SucceíTor Fride- 
rico Barbaroxa tem tintas de fangue as fron^ 
teiras , que devidem eftes Eflados. Ainda 
eQÁo na Alemanha alterados os ânimos 
contra os filhos de Bolesláo III. , que. def- 
pojárâo do throno a feu primogénito Ula^ 
disláo , a pezar da protecção , que eílés 
deus Emperadores lhe davâo : e o defpre^ 
K>9 que os Polacos fizerão das Águias do 
ifiiperíO) contentando-fe com dar a Ula^ 
disláo e feus filhos a Silezia , em que efta^ 
snos j não deixou de fomentar nos Ale- 
mães hum ódio occulto contra a Polónia e 
ora efta paixão huma vez ateada entre Na- 
fgÚcs vizinhas , quando muito / fe cobre com 
M cinzas da diíUmulação y mas raras ve^ 
MS fe apaga de todo. Agora porém efti 
expedido , que vou a propdr-Ihes , fera a 
é()0ca de huma perpétua união entre o$ 
deus Soberanos j porque Filippe protefta 
l' me igualmente eílima ver a Coroa deCon*'» 
fiantinópla . na cabeça de feu fogro Ifaac 
' ' K ii Laa- 
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Ldnge , cõtno a de Alemanha na (ba ; e 
promette. que confíderará fempre a Polónia 
como a origem da íba tranquilidade} pois 
he certo que nao pôde goMr delia , ven- 
do fua amada efpofa banhada erp contí- 
nuas e amargas lagrimas^ por ,ver^ feu Pai 
Emperador , e jyncament^ prezo } e a mim 
íeu irmão Príncipe herdeiro por natureza 
daquelles Eftados , e fugitivo ^ errante , e 
vagabundo* Dizei*me , Cavalheiro , fenão 
achais verofimil a minha efperança ? Ifto 
difle Aleixo; e com hum ar de confiança 
moílrava eftar feguro de confeguir o que 
penendia : que he frequente a illusão dos 
BOÍTos defejos. 

46 Eu ouvi com refpeito , e attençâo 
todo o difcurfo de Aleixo ; e como me 
perguntava o meu parecer , achei que de- 
via defenganallo> dizendo, que as luas ei^ 
peranças,. ainda que bem fundadas naiiia 
idéa j. na realidade fe devião defvanecer} 
porquanto o governo da Polónia tornara 
para as mãos da Rainha ; e que não era 
verofimil , que eftando o eftado em perpé- 
tuo íufto de huma guerra civil por caufa 
dos defcontentes , fe embarapfle com hu- 
ma guerra tão diíEcil , e cheia de perigos f 
como era derrubar do throno hum Empe- 
ndor tyrannov Accrefcentei ^ xjue a PaIo« 

nla 
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Bia eftá feiDípre com as armas na mao por 
cflufâ dos Pruílianos, e dos Ruflbs, com 
quem confina ; e que da parte dos Gregod 
tao': diftantes , nem podia dilatar as luas 
tônquiQas , nem delles receber foccorro 
contra os Povos do Norte. Demais , que 
a Juíliça era a bafe da paz , e da guerra ; 
e que' nenhum direito authorizava os Po- 
lacos para invadir os Gregois , de quem 
nenhuma injúria ha v ião recebido. Porém 
que eu não era quem havia de decidir aquei- 
le negocio ; que podia ir a Cracóvia re- 
prefentar á Rainha a fua perténção; e.que 
ella , e os feus Miniílros lhe dariâo a re-^ 
fpofta , que julgaflem conveniente. 
- '47 Deixou-le Aleixo perfuadir das mi- 
nhas- razoes 'y mas o mefmo foi perder as 
efperanças, que quafi perder ojuizo. To- 
ras as paixões a hum tempo jogavâo com 
o feu corado , de maneira que perdia o 
Jiorte. O amor paterno , as lagrimas da 
Irmã y o déíejo da gloria , o clamor da 
juftiça j a vingança da injúria , tudo o im- 
pellia a que defejaíTe abater otyranno; po- 
rém quanto mais o defejava, mais ímpof* 
fivel lhe parecia. O Juizo tançado fe con- 
fundia , feguia-fe á confusão a trifteza, á 
mfleza a defefpera^o , e a eda o furor. 
Mdo louccr^ft: defpedia de mim > e mof- 



) 
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trava na Teparação, que eftallftçera cuílón 
ia. Eu vendo ifto, o quiz feguir para im9 
pedir-Ihe 9s defordens dehun) $niní)o,.;qup 
-não eftava fenhor de íi ^ j)erp fabía doniac 
as paixões, qge o arrâílavâo; e como eu 
não tinha defignio certo , ambos de. com^ 
panhia airaveíKmos a Moravia<i- í 

. Entre. tanto lhe apontei alguns meios v 
de que podia, valer^fe para .fiáiir bem:, dí 
fua jufta empre;za ; e para Iheigãnhar deon 
tendimentQ , e ^iíTuadir. de «alguns erros 9 
que o perdião , julguei a propofito .ganhar* 
lhe primeiro o coração, e a vontade. Pou^ 
CO apoutro mefoi cobrando afFeélo, eou* 
via as minhas reflexões cora gofto, epro^ 
punha-me com tranquillidade todos osmo* 
tivos da fua pena. Ora eu , como tinha 
íidò ferido do mefmo mal , quiz applicar- 
Ihe o mefmo balfamo » que me curara^ 
Foi empreza árdua; e a maior difBculda-i 
de eíteve em diíTuadillo da falia doutrina 
de Epicuro , e de outros IFilòfofos anti* 
gos , que punhão à Felicidade da vjda' no 
deleite dos fentidos , e na inteira fatisfasraq 
das paixões, ainda a^ maisgrofleiras. - . 

' 48 Baftante trabalho iiavieis de teí! 
(lhe diíTe aPrinceza.) pára odilfuadir dcGi 
fa opinião. .Eu o. conheci- lem. Gonftanti^ 
nopia deíde a^Aiâ primeira idade ; e meti 
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Efpofo foi feu companheiro nos diverti*^ 
mentos da puericia , e teílemunhâ de toa- 
das as (uas inclinações , e fyílemas : infer 
liz ahoúncio de que em hum mefmo dia 
o havia de acompanhar n^um fim defadrar 
do ! Ainda me lembro de huraa conver- 
façáo ^ que tivemos. Elle feguia que os 
Deofes da Gentilidade não achavâo outra 
bemaventurança fenão na fatisfação das pai« 
i6cs. A Mythologia nos faz ver , diziar 
elle , os amores de Júpiter , e de Alcme- 
na , as paixões deíenfreadas de Juno , Mar*, 
te , Vénus , e Saturno, Nâo conhecemos 
diflFerenf a entre os Deofes y e o^ homens y 
fenão em que efles podem menos que aquel-. 
les dar cumprimento aos feus defèjos ; e 
por iíTo gozão de menor felicidade ; e af«f^ 
fim nâo havendo outra bemaventurança, 
fenâo a fatisfação dás paixões y quanto mata 
as pudermos fatisfazer , tanto mais nos che-. 
gamos áquelle feliz eÔado. 

líló lhe ouvi combaítante efcandalo da 
razão; mas a hum Príncipe mancel^o ^ efo-. 
gofo , e que falia com hum tom âbfoluto , 
quem oufa contradizer ? NeíTa idade são os 
Príncipes apaixonados como huma nuvem^ 
de trovoada ) negra^ medonha , e cheia d& 
fí>gO 9 que fe levemente a tocão , lhe difpa** 
râo hum rdio ^ e o .clarão fubito da cha* 
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txia , em que ardeo , dedarâ depois do eC* 
trago a cauía delle : mas vós , Conde , que 
dizeis a efte fyftema de Aleixo? 

49 O Conde pouco coherente refpon- 
deo aílim: Digo que a experiência he boa 
teílemunha da verdade; eque eíTa opinião, 
não obítante íer efcandaloía á razão fria 
de huma Senhora bem educada, não dei- 
xa de íer feguida da maior parte doa Ca- 
valheiros moços , a quem a Filofofía não 
tem defenganado : e le Aleixo tiveíTe tan- 
tos Toldados em feu feguimento , como ti- 
nha feélarios do feu fyftema , t^ria baftan- 
te força para esbulhar o tio do throno , 
que indignamente occupava. 

jro JEu ( diíle MiíFeno ) de hum fó ar- 
gumento me quiz valer para o impugnar: 
vds vereis fe he juílo, Nós*outros , quan- 
to ao corpo, fomos femelhantes aos bru<^ 
tos ; fomos como ellet; , no ufo dos fenti- 
dos , e na força das paixões , aue nelles 
^o bem patentes ; e fe bem reneílimos , 
ainda os brutos niílo nos excedem muito* 
Qyem pôde competir com os Urfos na 
i^rça , com o Leão na braveza , com o 
Lynce na vifta , no olfaiflo com qualquer 
Perdigueiro f A Filomela nos excede na 
fuavidade da voz, os paífarinhòs na bel- 
)eza 6 natural enfeite. Que Daoia teve 
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j amais a elegância de corpo , e o garbo » 
c^uc vemos em huma pomba ? Quem igui* 
1 ou a vaidade de hum Pavão ^ que com a 
^ormofura da fua roda defaíia ao mefmo 
xempo as flores mais bel Ias dos jardins ^ 
^1 côr encantadora do ouro , e o azul ad« 
sniravel dos Ceos ? Quando terão os ho- 
snens a aflucia de huma rapofa , e o brio 
^e hum ajaezado Ginete , a gloria de hum 
Xlefante , a cólera de hum Tigre , e a vin- 
gança das Onças? Ora he certo que ogof- 
lo , e o deleite fempre he i proporção quã 
CS fentidos são mais delicados , e a paixão 
mais vehemente e vigorofa ; por força logo 
hão defer os brutos mais felices que nâ, 
íe acafo he verdade , que oo deleite dos íen« 
tidos e paix6es confiíle a Felicidade da 
vida. Serã pois digno de hum homem \ 
que faz capricho deoíèr (diíTeeu a Âlei^ 
zo), fera digno de hum Príncipe oafpirar 
com toda a anciã á felicidade, que qual- 
cuer cavailo , ou hum vil jumento pof^ 
iuem ? Emmudeceo Aleixo , e não teve mo- 
do para me refponder. Vede vós , Conde ^ 
fe vos occorre alguma refpofta. Calou o 
Conde algum tempo , como quem eSava 
embaraçado ; e paíTado elle , dille : 

5ri A refpofta, que vos dou , he que 
coohejp agora a la^âo , por que toda a 
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piiAha vida tenho fido defpedaçado pela 
cruel fúria da Trifteza. Seguia ji opioião 
do commum ^ e bufcava a Felicidade pelo 
caminho, que mais me defviaya delia» A 
minha alma creada fem dúvida para maior 
bemaventurança , não íe podia contentar 
com a que íó he própria , para contentar 
os brutos: então experimentava oseíFeitos 
defte erro , e agora he que conheço ;a caufa* 
5^2 Eu não a conheci (diz MiíTeno) 
fenâo depois que meditei , e reflecti mui- 
to muito. Eu fazia efle argumento comi- 
go: A Felicidade. do homem deve fer dif- 
íerente da dos brutos, pois que a iíia na- 
tureza he tão diíTemelhante. Ora nó^ (6 
í\Q^ diíFerençamos delles pelo entendimen- 
to , e pela vontade ; logo fó no bom ufo 
deíUs faculdades efpirituaes he que pôde 
xTonfidir a noíTa Felicidade; por quanto a 
Felicidade de qualquer coufa , ctmJiHe em 
que ella goze do fim para que foi feita i 
e do melhor modo, que puder neíTeeftado 
^ozar delle. AíEm , quando a alma cahir 
no feu centro, para que foi creada, en- 
.tão o Entendimento ficará abforto na vida 
clara, da Verdade infinita ; e por confeguin- 
te , no conhecimento do nada , que era tu« 
do o que eftimava no mundo; e do mui- 
io que valia tudo o que na. vida temporal 

1p^ 
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podífi cbndq^uri.a eíTe eftado feliz. Pelo 
mefmo: ma4o â,. Vontade (deixai-rae dl^ 
zer^aifioi) íiaftr^iàntj) mente embriagada no 
^hr^çcy tterim^^da Formofura infíoita , de- 
leitando pfQT^i^OiDreguinte , com hum hor- 
mr fem ^afflicfaof,; mdo o; que na vida ti* 
Tfcfle (ido deforcjem ,- e qualqiíef vicio. Ef^- 
t6-ha de fer o complemento íQtnmo doEn- 
tej>diroenio ,. 'é ida Vontade-,: com que fe 
hajdç fatiisfeíief ipdâ a Alma ^ porque pa- 
ri eHe Fitai lhe áoe foi feita. Então o En- 
tendimQAt(r;y:^.^lMQiitáde ferao elevados por 
btima Virtudr.dtvjna, para poderem che- 
gar ãe perto? isuobjec^ostãò altos, que são 
ijifin^amèntd •ÍWQf^res i, nitméza. 
^'■Si : tócDlfef^ismSo ; ppréní agora cm 
qjktamo. 8 ytdâf; oiortai . lú^s- dcteoi cá .nó 
mundo , a nofla poílivel Felicidade , pelo 
mefíQQr^iimpJQQ.rconíifte çm^ que o En- 
lcndimentOri,iUuflnado por.Deos:, oconlie^ 
fii^-T-tda.fneJifeçpiiinítodo que pôde ; e dellej 
e do munda f^^Mi conceito merçcidò : e 
tafibbtm ccfnftfto^em que a noíTa Vontade, 
i^mdada por /fuperiof movimenta, o ame , 
abraçando a .virtude , deteftando o vicio ^ 
dbníánd<yiãis:rpaix6es>9 que nos apartão do 
TOÍTo ultimo Fim 1; eeftando dó modo pofc 
fiwl, unida jleícçnforqpcá divina Vonta- 
de > por^e park efte Fim faé . que Deo^ t^^% 
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deo o Entendimento pfopêhfe á Verda- 
de , e a Vontade incUnadii á^tv^fiem iéà 
Virtude. Poftos eftcs Prirtcipíôe' folidos , ' 

5*4 Vós-outròs bem /v^dc» que Múi 
não ha, nem pôde hatérittepeDdencia^òGí 
homens, nem da chamada Fortuna ; pois 
que fó confifte no modo y cèifi que cada 
hum ácve difiarrer ^ e deva^i^A^rj e-at* 
fim , fe eu ufaròem do méu Entendimento , 
que Deos não deixa de Mia íttdflírar ,^elle 
me metterá no caminho- da tmitiha Felici- 
dade, fazendo o devido co¥ciíito*de Deos ; 
e do Mundo ; e it itfãr^hmíià minha 
Vontade , amando com o<£QKx:oito4e Deos 
a íolida Virtude, ella- fhe)e^twrá^ de poíTé 
deíTa Felicidade 9 que aqui {MyflTo- JSár, e da 
firme efpçranf^a de oatra^ ma«òr{ a que el« 
ta me encammha. • i-^^>n f. '.^ 

S$ AiCm', meus iilhps>iqior6deHm0T o» 
quê vivem triftes , humã{.*lãe,dii».pòrtatf 
abrem áfua défgraça, eafiBic^lá(4!«)Q^èrrSU; 
na idéa, que tem de DeO(%^ e Um ben^ e 
males da vida : ouerrâo na^Áiòdo) defefèi^ 
vir das fuás paixdes. Aqui tendts declarado 
emíim em duas palavras todo 'omyiRerio da 
oiinha Filofofia; Quando me def^di de 
Aleixo , eílé confelho lhe dei^ refumido 
fi'um fó difiíco:, para que- fe nâo efque- 
ceifei e' eu to*1o repito pelameíma razão. 
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Quem quizer ter a grã Felicidade^ 
VJè bem dojuizo y e da vmtade. 

Eis-alú deícuberto o thefouro' y que buP> 
caís: theíouro da Alegria , a que nos coiv» 
daz a verdadeira Filofofia ; thefouro que 
eú ignorava, fendo elle á origem deinnu* 
meraveis bens ; o qual he t»ara quem o 
<)uizer , nem eu o efcondo a mnguem , por- 
que aífím o achei efcrito (r)-: fe o não 
^e$ brilhar com a luz encantadora , que 
^fperaveis , nâo .yo$ defconfolei0 ; porque 
"^ft ouro eílá ainda cheio de terra , e os dia- 
mantes ainda eftâo brutos :. depois que o 
difcurfo lapidar huns , e baíidejar o ou- 
tro 5 vereis a Aia verdadeira precioíidade. 
Não vos poíTo communicar n'um inflante 
todas as razões , que me convencerão , por- 
que as defcubri pouco a pouco; e á pro- 
porção que os acontecimentos fevariavão» 
as reflexões me vinhão. A minha alma nos 
trabalhos fe inftruia ; e inftruindo-fe , fe fa- 
zia forte para triunfar de tudo : bem co- 
mo foldado bizonho , que padecendo fe 

ex- 

\r]) LéStatus fum in omnihus , quaniam antece-^ 
iebaime... Saffientia^ ^ignoraham quoniatn b0- 
rum omnium mater efi^ quam... Sine invidia cotn^ 
munico y ^ honcjiattm illius non ahfcondo ; iufi^ 
fiHus $nm thcfaurus tfi bominibus^ Saç.7. ii« 
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exercitas 6' d werckio he;>qcie"o*fii2' for- 
te, e infâiôi^ek >á fadiga , le^incoihiflôdos 
da guerra. AíCm foi a continuação dos 
meus trabuibo^,- e a repôiigâcrdas lições v 
t]ue a verdaidéira Filofofia^^me tem dado. • 
56 A" ifto a Princeza ré^ondeo : NSo 

EertendeitiDS fer inflruidoâ nêfta Filofoíia efn 
uma fó patavra ; porque^ as fciencias fe 
aprendem ^òuco apouco,' eefta pede maíii$ 

Sue nenhuma outra , huma^ferie èncadea- 
a de verdades importantes. A noíTa al- 
ma para fe nutrir, e fsKrer forte, não ha 
de tomar- ^ htima vez toda- a fubdancia 
das verdadeis ,' mas co^v^m que depois 
que o entendimento houvdr bem digerido 
huma , e tirado delia a-fòrça de que ne- 
ceílita , eptâo receba as. que fe feguem : 
iContinuai pois a voíTa h^ftoria. 
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Artio o Príncipe Aleixo para Praga 
( continua Miíleno ) em ordem a com- 
municar com o Duque de Suabia o 
confelho » que eu lhe dera ; e eii tomei 
o camiiiho de Zara , Capital da Dalmá- 
cia Veneziana , que não fica longe de 
Triefie. Sabia eu , que ainda lá eftavâo 
os Cavalheiros da Cruzada , que acabavão 
de a Conquiítar da mão dos Ungaros pa- 
ra a dar aos Venezianos ; porque efta ha- 
via fido huma parte do preço eQipulado 
peió tranfporte da armada até á Terra San-* 
ta, Eu.que meoueria pôr bem diílante da 
Polónia*^ e do tnrono, que tanto me ha* 
via inquietado , tinha o penfamento de me 
alliftar debaixo das bandeiras da Religião ^ 
para ou acabar os meus dias naqueila em« 
preza y ou vivdr defcotíhecido toda a mi^ 
nha vida em Regiões mui diftantes. Porém 
iiuma mão incógnita conduzia os meus pai* 
fo8 para fim mui diílerente. 

a Entrei m Cidade , declarei^ o meu 

in- 
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intento y e os Cavalheiros vendo em mim 
apparencias de valor , me tratavão com 
carinho , e eftimação. Antes porém que 
toraalTe a Cruz, e me alliftaíTe, fuccedeo 
que" huma noite , eílando em plena aíTem- 
blea, fobreveio huma chuva tão forte, e 
tão continuada , que fe prolongou a con- 
verfação muito alem do coftume. Por caf- 
fualidade fe tratava das defordens da For- 
tuna , matéria vafta , em que cada qual 
podia dar artigos deaccufa^o contra eífa 
Jouca Divindade. 

3 Rolava a converfação de huma a 
outra parte, e todos çontavâo as fuás in- 
felicidades , e defgraças , como outras tan- 
tas injuíliças da Fortuna. Eílava alli hum 
Cavalheiro Francez , grande Engenheiro , 
moço de poucos annos , grande viveza, 
c muita graça em tudo quanto dizia. Tinha 
jtmm gelto particular para morder , e cri- 
ticar, e com tanto pico^ que levava apôs 
de íi os applaufos dos concurrentes ; era 
o Çavalleiro de Neuville. Efte havia for- 
mado hum tal enredo , compofto total- 
mente de defordens , e defgraças encadea- 
das , em todas as. qualidades , eQados , c 
CDodições de homens , que na fu9 opinião 
efta fábrica do Mundo vinha a íer hunu 
obra a mais enoçme , e jnooílruofa ^ que 

po- 
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pôdia imaginar*fe (a)* Grafton , Cava« 
fheíro Inglez , homeín já maduro , e oue 
na tomada de Zara havia perdido a vifta , 
tilava ao meu lado ; e vi que ouvia com 
fumma attençâo , e íilencio o difcurfo de 
Neuville : deixando porém cfcapar hum 
furrizo, moftrou compaixão , e defprezo 
de quem aílim difcorria. Ido picou nota- 
velmente oFráncez'j que não eftava acoflu^ 
mado a femelhaátes elogios , e lhe pedio 
que quizeíTe declarar diante daquella af» 
íemblea o motivo do feu furrizo ; ao que 
Grafton refpondeo mui politico , e foce- 
gado , dizendo defla maneira : 

4 Não eftranheis , amijgo , que fcja- 
mos tão diíFerentes nas idéás, como o ía- 
mos no rodo. ÂnoíTa alma modelada etti 
certo modo pelo cérebro de cada hum , 
fegue nos feus penfamentos a mefma dif- 
ferença dps moldes. Pelo que tendes dif- 
corrido , não fica o Âuthor do Univerfo 
com n^uitos créditos de haver feito efla 
grande obra , em que parecia ter empe- 
nhado o feu Poder, Sabedoria', e Riqueza* 
E já vejo que muito melhor Mundo po- 
deríamos ter , fe quem fez eíle , tivelle a 
- Tom. L I ad^ 

(a) Parece que fc allude aqui aoOptimif- 
fno, ou le Candidc de Voltaire^ obra de fum* 
IM impiedaÀ, ' 
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advertência de vos confultar antes de fã* 
zello, e vos pediíTe a planta; porque na 
verdade he laílima que não foífeis deíTe 
tempo, para lhe eníinar a emendar a fua 
obra, fegundo os voflbs diílames. Muito 
tendes que lhe agradecer o dar-vos juízo 
claro , para conhecer tantos defeitos \ quan- 
àx) guardou para (i a ignorância , que o 
fez cahir nelies. Porém não obdante , que 
vós de commum acordo quereis mandar 
i efcola o Omnipotente , eu tenho mui 
differente idéa das fuás acções no governo 
defte Mundo. E íigo huma máxima total* 
mente oppofta , que he de certo poeta. 

Emfueceffò qualquer ^ fej a ocafoqualfar^ 
No q Deos par Ji faz , Jhnprefaz o melhor . 

Alteroii-fe a aífemblea , e huns com mo- 
fas , outros com diderios , opprimião a 
Grafton de forte , que ijiem fallar podia. 
Açhava-fe alli o famofo Doge de Vene- 
za , Henriaue Dandol , que era o Com- 
mandante de toda aquella efquadra (^): 
homem de mais de oitenta annos , mas de 
juízo tão feguro , de animo e valor tão 
firme , que juntava coip o ardor da mo- 

ci- 

' ih) Víihhé Vertot Hiftoirc de Maltbc. ; 
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tidade , a madureza , c experiência dos 
annos. Efte pois não fofFrenao a licencio- 
fa liberdade de Neuville , e dos outros 
Cavalheiros moços , lhes diíTe com authò* 
ridade : 

Meus Cavalheiros, os homens de bom 
juizo difputão com razoes , as mulheres 
com palavras , os rapazes com mofas. Ou- 
çamos as razões defte Cavalheiro , e de* 
pois vós dareis a voíTa ; c quem a tivef 
roais forte , ficará viéloriofo. Tanto que 
ifto difle , bem como n'um naufrágio , on- 
de depois de alaridos , e gritos confúfos , 
quando a náo vái ao fundo , tudo calou 
de repente , aílim fe vio naquella aíTem-' 
blea; porque depois que o Doge fallou^ 
parecia que ninguém refpirava. 
« 5 Então Grafton com hum ar mui fo-^ 
cegado difle delia maneira : Antes que hU 
lé no ponto , e vos ataque y em quanto 
o voflb efpirito alterado fe tranquilliza , 
edifp6e para conhecer verdades delicadas^ 
quero dar-vos contra mim novas armas , 
e contar-vos tapibem huní cafo funefto^ 
que meaconteceo ha dias; e de caminho, 
como todos^ fois Cavalheiros de honra, 
, (quero confultar-vos , para fabér fe me fal-* 
táráo a ella. 

6 Poucos^ dias ha , que certo perfona- 
I ii \i?^v 
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gem , que dizia fer Homem de bem, & 
oãereceo a guiar- me na efcura noite da 
minha cegueira ; mo(trou-me grande aíTe- 
íto , c chegou a proieftar-me , que me po- 
dia fiar delle , como de meu próprio pai 
faria. Dei-Ihe a mão , e fem a menor re« 
Hílencia fegui todos os feus paflbs. Era 
dia claro , eftrada real , e caminho fabido : 
aias teve tal arte para me conduzir , que não 
fel o como , cahi por mil defpenhadeiros ^ 
iSquei mui magoado e ferido , de force que 
felicidade grande foi não ficar morto ; mas 
o meu condutor não teve o menor peri- 
go ^ e fe falvou muito bem : ahi tendes 
xnais hum crime contra o Author do Uni* 
veríb. Mas o que peço agora he , qUe me 
digais íinceramentq , (è devo ter por Ho- 
mem de bem , e digno da nofla eíumação ^ 
quem aflim me tratou ? 

7 Q^m aífim obra ( diíTe o Doge in^ 
flammado em cólera) não fabe que coufa 
lie honra ; e tão longe eftá de fer Homem 
de bem , que nem merece o nome de ho« 
mem. Se não he louco , eu o tenho por 
Iium monftro ^ e debaixo da figura huma- 
na , deve fer algum aborto informe da na- 
turezá. Mas deixando eíTe ponto , que não 
nos intereffa y vamos á noíTa quefião.^ 

8 Nella efiamos (diz o cego); fó me 

fal- . 
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falta faber de vós-otitros , íè o Governador 
de todo o Univerfo fera peíToa de bem, 
íè obrará com honra , c fe eu poderei fem 
perigo entregar-me a que conduza os meus 
paíTos ? Ellc fabe onde quero ir , elle meC- 
mo mo tem aconfelhado : diz que he meu 
pai ; e niíTo não me engana , porque delle 
recebi o fer c a vida ; manda-me que me 
fie delle : dizei-me agora , fe poíTo fem peri- 
go fazello ? Calou hum pouco o cego , ef- 
perando pela refpofta ; e vendo que nin- 
guém fallava , tomou fogo , e profeguio , 
dizendo: Ou me haveis de dizer, queDeos 
não tem honra , e que he hum monftro de 
crueldade ; ou haveis de confeflar que quan- 
do nos deixamos conduzir pela fua Mão 
paternal , fempre nos ha de levar ao Bem* 
9 Qíjal Zeffro brando , oue embalan- 
do docemente as arvores de num frondo- 
fo bofque , faz fem algum eftrondo hum 
furdo fufurro , aílim fez em toda aquella 
aíFemblea o difcurfo de Grafton. Mas el- 
le não perdendo tempo , foi correndo no- 
vas lanças aos contrários , que começa vão 
a render-fe, e dizia aífim: Grande diffe- 
rença tem a delicadeza da Honra no Ser fu- 
/^emo, da que temos os Cavalheiros que 
fazemos timbre d^la. Nos mortaes , hu- 
Rias vezeg a ignorância , outras a fraque- 



X 
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za» outras o próprio intcreíTe, talvez nos 
jdefculpão de não bufcar o melhor para os 
Cfàp fe nos tem confiado. O dcfejo , que 
cadNb^^ual tem do fcu próprio intereíTe, 
lhe òmifca os olhos para nao ver, ou torce 
o coração para naodefejar, ou emmudece 
a lingua para não dizer. Havendo de ef- 
colher o melhor para alguém , de ,ordina* 
rio cada hiim o referva para fi ; e fica pa- 
ra os demais opeior^ porque tem intcref- 
íê , e não pôde ficar para elles o Bem , que 
derem a outrem. 

Ifto acontece nos homens \ mas em 
Deos , que intereíTe o pode cegar , fe Elle 
he na fua Felicidade infinito ? Que igno- 
rância o embaraça ? Não faberá pezar tu- 
do, de huma parte e de outra, para efco- 
Iher o melhor? A fraqueza do braço lhe 
fará tremer a balança? á confusão dojui- 
20 o embaraçará nos caminhos ? Quererá 
ir ao melhor , e não atinará com os meios ? 
Qjie defculpa terá logo o Ser fupremo, 
iê dando-lhe eu toda a minha confiança , 
me não conduzir ao Bem , e ao melhor \ 
ao que me he mais conveniente ? Certo eC- 
tou, que muitos de vós por brio , c por 
honra me não conduzireis 2opeior\ equc*. 
reis que Deos ahi me conduza ? Vòs tal* 
V0Z que chegaileis a facrificar ao meu foli- 

do 
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do bem os voflbs próprios inrereíTes : tan- 
to fio do voflb coração honrado ; e que- 
reis que cu finja hum Deos menos briofo , 
menos honrado , e bizarro do que vós fois ? 
Não 9 meus amigos , eílou bem certo , que 
nenhum de vós alojará no feu entendimen- 
to abfurdo tão defmarcado. Eis-aqyi o fun- 
damento do meu fydema , terei idefculpa 
fe erro. 

IO O Doge vendo que Grafton cala- 
ra , pedio a Neuville , que quizeífe dizer 
o que lhe parecia fobre aquelle ponto , 
porque toda a affemblea eftava intereíTada 
nelle. O Cavalheiro refpondeo com mil 
exprefsões de politica : nràs qual aftuta , e 
maliciofa ferpente, que fe volve, dobra ,> 
e revolve , torcendo-íè , e tomando mil 
formas íè mette por baixo dos pés, para 
morder com disfarce ; affim elle fazia , af- 
feélando eftar convencido : mas pouco a 
pouco foi defenvol vendo a ironia, de for- 
te que não pôde occultar o veneno. 

Não fe pôde negar (dizia) que he o 

Summo da perfeição efta infinidade demi- 

ièrias (r), em que nadamos na vida ; que 

feria do mundo ^ fcnão bouveíFem tantos 

p^ po- 

(er) Argumentos tirados de Voltaire no feu 
Optimífmo. 
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pobres ^ mancos , e furdos ? Ninguém ne*- 
ga que os innumcraveis enfermos, e afíli- 
cios fazem o mais brilhante ornato defta 
grande Obra de Deos , e que a própria 
miferia nos encanta , que as lagrimas alheias 
nos confolâo , que os repetidos e conti- 
nuados gemidos fazem fonora harmonia no 
animo de hum coração bem formado. Quan- 
tas vezes os horrores , que a cada paíFo 
efiaroos vendo , nos fazem fugir todo o 
fangue das veas , retirando-fe gelado ao 
abrigo do coração opprimido ? Quantas fo- 
mos obrigados a fuípirar pela morte , e 
talvez a procuralla por meios violentos , 
por nos íer mais infoíFrivel a vida ? Dire- 
mos então , que efte he p primor das obras 
do Omnipotente? Evos, Cavalheiro, de*- 
veis render graças a Deos pela voíTa ce- 
gueira , muito mais que pelo refto dos be« 
neficios , que tendes recebido. 

Aííim fallava Neuville: e porcfte efti- 
lo foi encadeando tantos chiíles , mofas , 
e piques , já declamando em tom de thea- 
tro , já admirando-fe , e ficando fufpenfo , 
já voando com enthufiafmo poético apen- 
famentos aerios ; e ido com tal velocidade 
e mudança , que os ouvidos , e o enten»., 
dimento tinhão trabalho em o feguir. A 
íua çloquençia n^u^i YÍQlçnto re^çino^nho ^ 

ora 
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era fe levantava á mais edranha , e qui- 
mérica metafyfica , ora fe arraftrava por 
terra, tropeçando na mais groíTeira igno- 
rância : os olhos , as máos , o corpo , tu- 
do fallava , fazja mil perguntas , e não 
dava tempo á refpoíla ; levado de huma 
torrente que o arrebatava , quebrava a 
cada paíTo o fio do difcurfo, e arromba- 
va os diques da politica , e cortezia : até 
que n'uma pequena aberta , que o cego 
achou , diOe aos vizinhos com graça : Quath^ 
do parar a tormenta , continuarei a jor^- 
nada. Hum rifo geral interrompeo a Neu- 
ville , que fem reparar em nada , hia pro- 
feguindo com fúria : mas informado do 
que paífava , deo lugar a Grafton , o qual 
mui focegado lhe difle : 

II Amigo Neuville , como fois hum 
tão iníigne Engenheiro , nâo fera para vós 
linguagem eftranha , fe vos propuzer hum 
argumento em tom de Geometria , e hum 
defafio bem honrado em todo o rigor da 
verdade : já fabeis que a Mathematica- he 
a paixão mimofa dos cegos; porque afua 
imaginação abrigada do vento , que cof- 
tuma entrar pelas janellas dos olhos , con- 
iJMwra muito mais facilmente as linhas , que 
^o entendimento traçara. E já que me dais 
cxp rofto com a minha cegueira, a tomarei 
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por affumpto do argumento prefente. Le- 
vemos pois efte ponto n'um tom bem ri- 
^orofo , eftilo fecco , e íimples. Ponde-vos 
forte, e negai tudo quanto puderdes j mas 
requeiro , que como homem de Bem , tan- 
to que virdes a verdade diante dos olhos , 
não Ihfi haveis de fazer a deícortezia de 
fechar-íhe a porta. Não percamos pala- 
vras, que iílo he atirar lanças ao vento; 
Bem me aturdais com admirações , nem ef- 
pantos, nemchiíles, porque iíTo nada con- 
clue. Só vos coníinto por refpofta hum 
não , c humjim , feccos -, e veremos o que 
íahe no fim do difcurfo. Vede fe acceitais 
cffc duéllo. 

12 Não poíTo deixar de o acceitar ( diC- 
fe Neuville ) , fendo o mais honrado defa- 
fio , que jamais tive na vida. O Doge , e 
toda a aíTemblea eílavão alvoroçados ; e 
eu mais que todos « deíejando ver aquelle 
combate. Feito o ajufte , e tomados todoí 
por tedemunhas , ou Padrinhos do duéilo , 
diíTe Grafton defta maneira: 

13 Hum efpirito intelligente , e fabio 
pôde obrar fem ter algum fim , comp fa- 
iem os tontos ? Não , refponde o Pran- 
cez. Teve logo Deos algum fim , quanA? 
Hie privou da vida dos olhos ( diíTe o ce- 
go )• Ora efte fim ou &>i mde , ou hcèom^y ^ 

fe 
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fe foi máo , fez a Bondade infinita huma 
acção cruel , e indigna ; porque fazer mal 
fó por fazer dilTo gofto, he coufa viliflJ-p 
ma : e fe admiitís efte abfurdo , confundis 
o Omnipotente , o Ser fummamente gran* 
de, e perfeito com o roais vil homem da 
plebe. Só os rapazes iraveffos fazem ofeu 
divertimento de me ver andar marrando 
com as paredes. Fará Deos outro tanto ? 
l^ão (diífe NeuviJle); e replica o cego: 

14 Foi lo^o algum Bem eíTe fim > que 
Deos teve, quando me mandou a cegueira 
( concedeo-lhe ifto o contrario ). E foi Ban 
para mim, continua o cego; aliàs fe efte 
Bem o foíTe fó para Deos , aífás pobre fe» 
ria o Supremo Monarca , pois que paia 
fer feliz em fi mefmo , tinha neceífidade 
de me arrancar os olhos: E felíTo não lhe 
foi mui precifo, que cruel tem fido! poit 
fem neceífidade me fez tanto mal. Haveis 
logo de conceder-me por força , que quan* 
do Deos aflím me tratou , foi para mefa^ 
zer algum Bem. Vio-fe atacado Neuville; 
e não The occurrendo refpofta , nem que- 
rendo ceder , refponde com mofa ; 

15 Aífim he, mas caro vosfahirá eíFe 
jShnt ; não o quizera eu pelo preço. Não 

yoquizereis pelo preço! (diflè Grafton mui 
admirado) Sabeis logo qual he eíFei^^m, 

9^ 
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queDeos me prepara? Não por certo (Ifie 
refponde) : ç o cego replica : Que novo , 
eeítranho modo de julgar! Fallais de hum 
Bem , não fabeis que Bem feja , e achais 
que hc caro ! Não o quero pelo preço ! 
Novo modo de penfar. Se o Bem que a 
Suprema intelligcncia me prepara por eftc 
meio ião trabalhofo , não vale o preço, 
que por elle me pede , iniqup fera Deos , 
e injufto; pois que me vende hum peque- 
no òem por hum wai muito grande. Ora 
refpondei : Tendes por injufto o Ser , que 
he o centro de todas as perfeições poíli- 
veis ? Não (refponde Neuville). Haveis 
logo de confeífar que Deos por efte mal^ 
que medeo, intenta confeguir algum JS^m ; 

2ue efte Bem he para mim ; e que he hum 
\em muito maior aue o mal , por cujo 
naeio fe ha de conleguir. Dizei logo fe 
devo queixar*me ; e fe poffo ( fem que a 
razão clame) duvidar que Deos em tudo, 
quanto poríi mefmodiípõe, tudo faz» por 
melhor. Tenho dito , Neuville ; accommet- 
tei-me agora com as mefmas armas , fe po- 
deis ; que eu pararei voíTos golpes : não 
vos admitto outro combate. 

i6 Vio Neuville a aíTemblea tão fatte^; 
feita, e achou- fe tão embaraçado para im- 
pugnar o Inglez da. mefma madeira, que 
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fó refpondeo , que cada qual era fenhor 
do feu entendimento , para abraçar ou re» 
jeitar o fyftema prefeme , e que elle o não 
impugnava ^ roas que nâo o feguia. Grafton 
vendo o feu contrario atordoado com o 
primeiro golpe , quiz repetir outros mui-» 
tos para rendello de todo. 

17 Não confundamos (dizia elle , já 
com hum tom mais moderado), naocon* 
fundamos , amigos , os que infultâo a Pro- 
videncia , com os que lè rendem a ella» 
SeFileno, por exemplo,, não celía de cri- 
ticar efle governo do Univerfo ; fe em tu- 
do o que Deos tem feito e ordenado acba 
defeitos e erros ; fe de tudo murmura , 
Deos para feu caíÚgo fe accommoda ás fuás 
loucas idéas , e então elle be , e não Deos 
quem difpóe e governa. Sendo aílim , fe 
Fileno fica perdido , de quem pôde quei- 
xar-fe? 

18 Se Cleonte á força de rogos e(lá 
iêmpre importunando o Governador Su- 
premo ; fe y hão obftante a reíiílencia que 
em Deos experimenta , elle infta ^ infiíle , 
teima , e quaã que obriga a Deos a con- 
defcender com a fua vontade , então Deos 
ifittfadò o defpacha : fe depois tudo fe per^ 

Jfle, de quem pôde queixar-fe ? 
^ ip Se quando a Mão Divina vai tra- 
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çando nos feus infcrutavcis concelhos k 
planta da noffa Felicidade , nós impruden- 
tes em vez de lhe deixar a mão livre, lhe 
Ímxamos pelo braço, para que figa onof- 
òprojedo; que rifco pôde fahir ? Sequan* 
do Déos vai conduzindo fobre as rodas 
volúveis dos tempos o carro da noíTa Feli- 
cidade futura , nós atrevidos lançamos a mão 
para lhe tomarmos as rédeas, Oeos irrita- 
do as larga , e tudo vai íègundo o noíFo 
defpjo; ao princípio tudo he gofio, alvo- 
roço e regozijo , mas no melhor da car- 
reira asnoflas paixões tomão fogo, levan- 
ta- fe huina nuvem de pó , que tudo oífuf- 
ca, não fevê o perigo, nem oprecipicio^ 
o carro romba , os brutos fe efpantâo , tu* 
do fe tranftorna , ais , gritos. , defgraças 
he o q}ie fe ouve : e de que podem quei^ 
xar-fe ? 

20 Meus amigos , quando virmos que 
fuccedem defgraças, obíervemés quem foi 
o que governou , e lhes dif i^ío os paflbs : 
fe foi a creatura, fé houve empenho, tei- 
ma e diligencia demaziada , fe os meios 
forâo iniquos , emfim fe não foi a natu* 
ral , e fu prema difpofifão' da Providencia 
quem nos conduzio a ellas , não lhe «Kr 
putemos o mal , pois que a Providencia 
ahi não teve acção. Mas fe a pezar dos ^ 

not- 
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noflbs defejos , diligencias , € rogos , af- 
íim Deos o difpoz j fe o deixamos diri- 
gir os fucceffos , fegundo o fcu beneplá- 
cito, fem o importunar com rogos, nem 
offender com defconíianças , nem murmu- 
rar contra as fuás idéas ; feguros , e bem 
lêguros podemos cftar , que para bem nof- 
fo he que Elle o difpoz. Pôde fer, Cava- 
lheiros, que eíle fyílema vos nâo agrade; 
deixai- o: eu com elle me accommodo; c 
confinto que Deos me conduza pelo cami- 
nho que muito quizer , e fem réplica obe- 
deço aos movimentos da fua Mão fobera- 
na ; porquanto eftou certo , que indo fempre 
com Elle, ou Teremos ambos felices, ou 
Efle comigo fera defgraçado ; o que he 
impoffivel penfar-fe. 

21 Neáe tempo já a furda approva- 
çâo de toda a Aítemblea começava a de- 
clarar* fe de maneira, que o Doge, fendo 
já muito tarde , fe levantou a abraçar ao 
cego, e todos os Cavalheiros o feguírãoj 

?|ueria-fe diftinguir por hiuna politica bem 
ria o feu contrario r^euville, o qual defe^ 
|ava por eíle modo recolher as palavras , que 
' imprudente diíTera ; mas não acertando 
^;0tt interpretação veroíimil , fe desfazia 
Jkm cumprimentos. O Do^e epião nos con- 
'^vidoa, e a mimpanicularmente,^ para i« 
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no dia feguinte jantar a bordo , dizendo 
que tinha comigo negocio importante. Dei- 
xei que todos fahiflem , e fiquei conver- 
fando com Grafcon , a quem não podia 
aíTás explicar , quanto o ieu difcurlo me 
agradara ; e quanto eu efperava que me 
foflc uiil no principio de huma cega car- 
reira , que emprehendia. DifleJhe em pou- 
cas palavras a minha fituaçâo, fem lhe de- 
clarar o meu nafcimento ; e elle enterne- 
cido , me prometteo ajudar cotn todas as 
reflexões , que a ociofidade dos olhos lhe 
linha procurado. 

22 Como não poflb olhar para os ou- 
tros (me dizia) olho para mim mefmo; 
e no efpellio da reflexão me eftou fempre 
mirando e remirando , para compor a mi- 
nha alma ; e aflim conheço que quando 
eu tinha a minha vida , era mais cego do 
que agora ibu : então nem tinha a jtiíla 
idéa da Providencia, nem dos Bens, e Ma- 
les da vida : idéas de fumma importância , 
€ de que depende eflencialmente a Felici- 
dade do homem. Idéas , que merecem to- 
da a attenção de quem qjuer fer Feliz ; e 
em que vós deveis fempre eftudar , fe lie 
que o defejais fer. Eu fou agora coma^^ 
£oi defcançado , que remoe ás efcuras. 
è que paSou no daro dia : donde, vem ^ 

que 
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qile o meu entendimento faz melhor dU 
geilão , faz mais puro quilo , e fangue mais 
perfeito para nutrir a minha alma. Porém 
fatiaremos mais de vagar ^ mediíTe» anoi* 
te eílá mui avançada , forçofo he lèparar-» 
nos : Fi-lo com^ faudade , promet tendo* 
lhe de o bufc^ no dia feguinte para ir a 
bordo do Commandajite. 

a 3 Então a Princeza não podendo re* 
primir mais tempo o impcto da fua admi-» 
ração , lhe difle : Efta idéa da Providen- 
cia , he ao mefmo tempo a mais digna 
de Deos, e a mais própria para nos con* 
folar em todos os trabalhos da vida. Tu-» 
do o que eu nella matéria tinha ouvido^ 
me parecem agora palavras , que fe foi tão 
ao vento , que fó podem dar huma conío- 

' Jação imaginaria ; mas o difcurfo de Graftoa 
he para mim hum balfamo verdadeiro ^ 
com o qual ílnto as feridas do meu cora- 
ção coníoladas , e eípero que mas cure de 
iodo. Ao que Miíieno refpondeo ^ que 
ainda fe confirmaria mais neíTe penfamen- 
la, fe foubefle tudo o que Graíton havia 
pccrefcentado.no feguinte dia , emquanto 

' hião bufcarído a náo do Commandante* 
/j^4 Dava gofto , dizia , vdlo difputat 

^epois da viétoria. Parecia^me eftar ven- 

* do hum Leão valente no meio do Am^. 
Ttm.I. K V».- 



•1 
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teatro , o qual depois de dedroçar todas 
as outras feras , que havião tido o atrevi<» 
mento de refifliir-lhe , achando-fe viílorio* 
fo, e com ambição de no?a gloria , fem 
achar competidores y dá bramidos , defa* 
fia ós ares , facode a dourada juba , e le* 
vantando-fe fobre os pés , joga com as 
cruéis garras , ameaçando os ventos; aí^ 
fim me parecia o cego. Crede , amigo, 
( me dizia elle , apertando-me fortemente o 
braço) que he loucura grande querer ca- 
da qual dirigir o caminho da fua própria 
Felicidade. Sabei que a região do Futuro i 
para onde vamos caminhando , de noite e 
de dia, íèm jamais parar na carreira, he 
fummamente efcura ; e náo ha vifta que 
alcance lá : por iflb a cada paíTo humas 
vezes topamos de repente com o que nãò 
efperavamos; outras vezes vamos a pegar 
do que imaginávamos junto a nós , e nos 
achamos em vao. Ora neíta efcuriflíima in^ 
certeza, por entre mil perigos , que não 
vejo , cercado de hum nevoeiro efpeflb, 
que ainda mais me offuíca ; quem quererá 
fem iK}ta de temerário conduzir o carro ^ 
em que vai toda a lua Felicidade ? Não 
íerá muito melhor confentir que o goveíBèV 
quem fabe ver na efcuridade do niturò , \ 
coofrtama clareza , como napaíTado e no 
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prefeilfe? Amigos tomai o meu exemplo, 
e deixai- vos inteiramente governar pelafu- 
prema Providencia. Seja embora Grafton 
cego y mas não íeja teaierario para per* 
der-fe. 

25* Nifto chegámos a bordo , e nos 
veio receber o Comroandante com os prin- 
cipaes Capitães daquella Efquadra. Seguio- 
fe hum banquete efplendido ; e depois de 
varias converfações , o Doge nos chamou 
a Concelho para nos ler huma carta do 
Principe Aleixo, na qual follicitava os Ca- 
valheiros da Cruzada a que quizeíTem dar- 
Ihe foccorro para lançar fora do throno 
de Conftantinopla feu Tio Aleixo , e reíli- 
tuir Ifaac Lange ; ofFerecendo-lhes em re- 
compenfa, que elle depois de deixar a Co- 
roa íegura na cabeça de feu Pai ^ iria era 
peíToa , com todo o poder dos Gregos , 
a ajudallos na conquiíla da Terra Santa ; 
e no fim accrefcentava » que podia confe^ 
rir efte negocio còm hum Cavalheiro Po* 
laco, que fc achava em Zara^ o qual era 
interprete fiel do feu coração , e que accei- 
taria todas as condições defta empreza , 
que elle julgaffe convenientes. Ifto efcre- 
vflnt) Principe, porque eu lhe havia lem^ 
jbrado efte penfamentOf Lida que ibi acãr-* 
tt ^ me pergqncou o Doge ^ & eu eftava 
K u vac* 
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informado do negocio : a que refpondíj 
expondo*lhe as grandes conveniências , que 
podião refultar aos Cavalheiros , fe entrai^ 
iem naquella empreza ; e lhas diíTe nefta 
fubftancia : 

26 Nada pode, Cavalheiros, eílimular 
tanto o defejo da gloria , como dar Im«» 
perios , e abater Tyrannos ; e para iflb já-* 
mais houve occaíião lâo favorável como a 
prefente ; porquanto quaíi fem defembainhar 
a efpada , podeis confeguir huma , e outra 
coufa , fó com vos prefentar diante de ConC- 
tantinopla, levando comvofco o Principe 
Aleixo. OvoíTo nome tem cheio de medo 
e de efpanto a todo o Oriente , de eílimaçao 
e de refpeito a Grécia e o Ponto. Dos altos 
torreões de Conftantinopla ainda fe vem fu- 
megar os paíTados eílragos da Siria ; e del^ 
de a Antioquia até o Egipto , vós fabcis 
que não ha quem não trema fô com ouvir 
o nome da Cruzada. Como não tremerá 
pois o Tyranno, rendo que todo ovoflb 
poder vai a cahir como hum raio fobre a 
lua cabeça ? Crede que não oufjirá a parar 
nella o golpe , e que a íua fugida ( único 
afylo dos fracos) vos dará huma impor* ^ 
tante viâoria , fem o menor combate. fStf>k 
da fem vos ver , fabei que o feu mefmo^ 
crime baíta para o inquietar) o ódio ^ que ^ 

CO?» 
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conhece nos vaíTallos , o intimida ; e a to- 
mada de Zara o tem afluftado. Treme fó 
conílderando que a Alemanha dê foccor- 
ro ao Sobrinho: vede que fará , quando 
vir que a flor de toda a Europa fe junta 
para ajudallo? Sem dúvida, que aturdido 
não atinará a fazer a menor reíiftencia ; c 
fem o menor combate , vos cederá a vi- 
âoria. 

27 Mag quando queira reíiílir , que for- 
ças tem hum Tyranno aborrecido dos feus , 
e períèguido pelos eftranhos ? Quantos Tol- 
dados tem, tantos inimigos deve contar; 
porque os Gregos nada defejão com maior 
anciã , que pôr no Throno o feu legiti- 
mo Soberano , c arraílar , fe pudeffem ^ 
hum monllro de. crueldade , que aílim os 
tem tyrannizado. Quem a feu próprio ir- 
mão chegou a arrancar os olhos ,. vede o 
que terá feito na força de feu fiiror aos 
pobres vaíTallos , a quem confidera como 
fc foffem brutos. 

28 Mas quando vds , meus Cavalhei- 
ros , não fejais fenliveis á gloria , que nef- 
ta empreza fe vos prepara ; quando vos 
tenhais confagrado unicamente aos intc- 
TsfiSes da Religião ., fabei que não pode- 

yieis dirigir os voífos paíTos com mais fe-^ 
^ gura prudência ao fim deílinado, do que 
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pelo meio , que efte Principe vos ofFercce* 
Quem ignora que afalfa politica dos Em* 
peradores de Conítant inópia tem fido , det 
de Manoel Comneno até agora , o mais 
terrível efcolho , em que tem topado, e 
fe tem perdido as forças da Chriftandade , 
reunidas nas repetidas Cruzadas ? Toda a 
Afia eílaria já conquiftada , fe eftes Em- 
peradores facilitafíem o paflb ás Tropas 
da Europa , que alli vinbão paíTar o £f- 
treito. Porém agora efte novo Empera- 
dor , tomando a Cruz com toda a flor do 
feu Império , pôde accorametter o Egypto , 
para fazer diversão ao terrível Safadino, 
emquanto vós com todos os Principes La- 
tinos, que eftão efpalhados pelaSiria, re* 
duzís toda efta Região ao Império da Cruz. 
As Tropas da Alemanha > da Suécia , da 
Ungria , da Polónia , que fuccefiivamente 
vem deícendo para foccorrer os Cavai bei*» 
ros , que militão na Palefiina , defde ago-^ 
ra terão o paflb franco; c fcm perder tem-.' 
po nas voltas, que lhes são indirpcnfaveis 
para bufcar porto demâr opportuno, íem 
fe verem expoftas ao capricho dos mares , 
e á inconftancia dos ventos , vos poderão 
dar o foccorro no momento preclio. Qcnl 
tempo fe não perde, que defpezas fe não V 
hum 9 que embara^ fe nao encontrão 

nos 
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nos tranfportes marítimos ? E agora Iiuma 
perpétua alliança vos abre para fcmpre a 
porca , e aíTegura o paflb. 

29 Nem vos pareça que efta empreza 
vos retarda o gloriofo fim do voflb deftino ; 

Íorque mais vencem as forças reunida? em 
um dia i que difperfas em hum anno ; e 
quando teve Safadino forças para refiftir 
a toda a Europa junta ? Além de que^ 
efiou perfuadido que o mefmo Sultão do 
Egypto temerá o caftigo da fua ufurpação 
tyrannica ^ vendo tão feveramente caftiga- 
do ao feu vizinho por feroelhante crime; 
porque emfím as armas cofUimadas a ex« 
pulfar Tyrannos , são mui formidáveis z 
quem injuftamente occupa o throno. 

30 Demais : que fe contra o Sultão 
do Egypto e Paleâina tendes a efperan- 
ça no Ceo , bem podeis efperar o feu foc« 
corro também contra o tyranno de Conf-f 
tantinopla ; porque fe o zelo da propa/ja^ 
çao da Fé he agradável ao Oo , ^âo ihe 
lerá menos a protecção da innocenciá. Caf- 
tigar a injuftiça , he fazer na terra as ve- 
zes do Ser fupremo ; c nenhuma vidloria 
fera mais agradável ao Deos dos Exerci*» 
tos , do que a cabeça de hum ímpio , que' 
oufou levantar a mão contra o leu legiti- 
mo Soberano , ^r^çipitallo do throno ^ 
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fcchallo n'iima mafoiorra ; e (o que fenáo 
pôde dizer fem horror) fendo feu próprio 
irmão , arrancar-Ihe os olho8« Eu creio que 
no tribunal fuprcmo efte monftro he mais 
abominável , do que os ímpios qiie na Ter- 
ra Santa opprimem os Chriftãos , porque 
ignorão a Chrifto. A raefma Lei Celefte , 
que ordena o Culto de Deos na Cruz , 
manda a obediência aos Príncipes noTliro- 
no ; e aflas ultraja a noíla Religião , quem 
ofFende as Leis da juftiça , e chega a que- 
brar os fóros da humanidade. Juíío he lo- 
go , que hum mefmo zelo vos inâammè 
para a defenfa das Leis do Ceo , e que 
com o mefmo* furor fagrado abatais am- 
bos os tyrannos , o de Jerufalem , e o de 
Conftantinopla , pois que igualmente tem 
ultrajado a Deos , e efcandalizado o Mun« 
do. lAo diíTe eu ; e fazendo hum cumpri- 
mento politico , lhes deixei que refolveíTem 
o que lhes pareceíTe mais acertado.^ 

31 O Doge me ouvio attentamente ; 
e os Cavalheiros , que lhe aíliílião , efla* 
vão fufpenfos efperando a fua refpoíla co- 
mo de Oráculo ; e querião penetrar pelo 
femblante os penfamentos da íua alma. Maga- 
não era o negocio tão leve , que pud^fife 
fer refolyido n'um momento í e o Com- 
tpandante refpondcQ ^ que me daria parte 

da 
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da refoluçao, que o Concelho de Guerra 
julgafle mais a propoíito : ao que eu ac- 
crefcentci , que a refpofta devia fer man- 
dada ao Principe Aleixo ; porque não ten- 
do eu a honra de fer feu Embaixador, fó 
a tinha de me iniereflar no cumprimento 
de feus defejos : e defte modo me defpedi 
com o meu cego , de quem fui infepara*^ 
vel companheiro , emquanto alli eftive. 
Mas ficareis admirados do como elle mb 
tratou no dia feguinte* ConfeíTo-vos que 
deile aprendi muito , e que as luzes do 
feu entendimento erão mui fuperiores ás 
minhas. . : 

32 Cavalheiro , quem quer que fois 
(me diíTe elle) permittí-me que vos fal- 
Je como amigo ; e que fem huma falfa 
política vos declare o meu penfamento^ 
ainda que feja contrario ao voíTo. Ambos 
defejamos o bem , e ambos amamos a 
verdade pura ; aílim nenhuma prova me^ 
Ihor podemos dar diflb , do que avifaiv 
nos mutuamente y quando nos defviarmos 
do noffo fira. Efta expedido a Conft^nii*- 
copia , que por hum lado vós credes fer 
Conducente á Religião , á honra , e aos 
jntôrefles dá Cruzada , e por outro ao bem 
do Principe Aleixo , e de feu infeliz Pai^ 
& bem reílev^mos j pòdè não 'fer cony^ 
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uiente. Nem tudo o que nos parece melhor, 
o he na realidade. E por huma vez que 
acertamos nos noflfos juizos , erramos mui« 
to mais : dai«me attençâo. 

33 As armas da Cruzada , meu ami- 
go , não devem empregar-íe contra os que 
adorâo a Cruz : nem os Gregos são ini- 
migos dos Latinos , são feus irmãos ; e 
como fera louvável voltar contra o& nof* 
íbs próprios irmãos, e irmãos innocentes, 
as armas defembainiiadas contra os inimi<- 
gos communs ? Se os Gregos impediíTem 
efta Cruzada, como n^outros tempos tem 
feito , defculpa terião as noíTas armas , fe 
os accommetteíTem ; mas que impedimen- 
to nos fazem efles Povos agora , quando 
calcamos os mares y que nos facilítão o 
caminho ? Confeflb que a tyrannia do Em- 
perador intrufo mefece caftigo ; mas quem 
nos deo a nós authòridade para caftigar a 
<]uem não he nem noflb fubdito , nem ini^ 
migo noflb ? Só oCeo he que deve tomar 
Tingança dos Soberanos , quando elles che- 
•gão a oíFendelio. 

- * 34 Demais : Se o zelo , e amor da 
Juíliça vos inflamma , deixai que o Ceo 
irritado contra Ifaac Lange lhe faça co- 
nhecer na prizâo os feus crimes. Vós tal-y 
vez ignorais a ina^dita fevicia defle Mo- ^ 

nar- 
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narca prezo. Nâo fabeis , que para fubif 
ao throno (que nâo era feu) fez degráos 
dâ injuftiça , da violência ^ da falfa fé , e 
da deshumanidade , lançando fora a Ândro* 
nico , que reinava legitimamente ? Eu tAú 
louvo a Andronico , feí que eile fez pe^ 
recer fecretamenre feu fobrinbo, c Pupil-» 
Io , filho do Defunto Emperador Manoel 
Comneno , de quem era o throno. .,Con-" 
feflb que ellefoi o primeiro, quemanchotf 
de fangue efte infeliciffimo Scepiro- de Conf- 
tantinopla; porém huma vez morto ouni-^ 
CO filho do Emperador Comneno , ficod 
Andronico fendo ligirimo herdeiro da Co* 
roa. O feu fangue lhe dava o Sceptro; 
podo que com o fangue do fobrinno O 
manchara; e com mãos injuílas poz na ca* 
beça a Coroa , que a juíHça , depois do 
crime , confirmou nella. O mefmo IfaâO 
Lange lhe jurou vaiTallagem ; e pondo a 
mão fobre os Livros fantos , proteftou cur«» 
var fempre o joelho diante daquelle , 9 
quem depois veio a arrafirar pelas ruás-i 
com a maior fevicia, 

35* De todos os mondros ^ que até eu* 
úo o Inferno havia mandado ao Mundo- j 
nenhum igualou a líâac Lanig& na crueK» 
dade , com que fez perecer Andronico 
nos mais inauditos tormentos* O Ceo o 
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tIo , e foi tefiemunha ; agora elle he (eu 
Juiz. Eis«aquÍLO direito, que Ifaac Lange 
teve* ao throTio de Conftantinopla ; e eis-» 
aqui as virtudes , por onde o tem mereci- 
do ; e quereis impedir que o Ceo o caiti* 
gue? Deos fabe íervir-fe de hum malvado 
para punição de outro : Andronico tirou a 
vida a feu fobrinho , filho de Manoel Co» 
snneno, e iíl:o foi caftigo do que feu Pai 
nos fizera , fazendo morrer as Tropas da 
Cruzada com agoa envenenada, (ii) Ifaac 
Lange punio a Andronico ; Aleixo caftigou 
41 Ifaac Lange; e fc o Príncipe defterrado 
expulfar ^ao Tio do throno , ido lhe íèr- 
virá de cafiigo ; mas talvez que pelos tem- 
pos adiante lhe farão outro tanto a elle. 
36 Bom profeta foi o cego (interrom- 
pco nefte momento a Prinçeza ) porquan- 
to não foi Nicoláo Canabé meu efpofo, 
o author da fua defgraça : forâo os crimes 
defle Príncipe y as tyrannias que ufou , 
depois que os Cavalheiros da Cruzada o 
reÔituírão ao Throno, as que irritarão o 
Ceo , e a Terra. Nicoláo Canabé não fu- 
bio ao throno impuro , fenâo pelos pró- 
prios merecimentos , e acclamaçôes do Po- 
yro. Ah ! e fenâo fofle o infame Murzutfe , 

quem 

jlid) LUbbé Vertot Hiíloire de Malthe. 
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qtiem não teria agora inveja á felicidade 
de Conilantinopla , tendo no throno hum 
Príncipe virtuoío, cheio de clemência, e 
amante da paz. Mas defculpai-me o inter- 
romper-vos, MiíTeno , porque quando o 
coração eftá ferido, fe lhe tocâo, náo pô- 
de deixar de fentir-fe« Continuai pois, e 
dizei o que paíTaftes com o cego. 

37 Tudo quanto elle medifle, Senho* 
ra , achei que era fruto de fua reflexão ma* 
dura, e de grande prudência. Confeíro(di« 
zia o cego ) que no Príncipe Aleixo o amor 
paterno o obriga a bufcar todos os meios 
para reílituir feu Pai ao throno. Faz bem , 
porque he íiiho oíFendido; porém nós não 
o fomos. Concordo comvofco , que aos 
Cavalheiros fera mui fácil fahir triunfan- 
tes defta empreza , porque o crime do ty* 
ranno intrufo clama ao Ceo por caíligo; 
mas quem nos deo authoridade para lho 
dar ? Se a cada qual he permittidp fahir 
pelo mundo a punir criminofos , que con- 
fusão , que anarquia , que horrores não 
veríamos a cada paíío , iàzendo*fe cada 
hum por fua própria authoridade Juiz de 
todos os outros? Amigo, deixai efta em- 
prega ao curfo da Providencia , a qual 
obra ièmpre com acerto , com juftíça , e 
com íegurança. Não confundais trabalboi 



158 o Feliz Independente. 

cotn infelicidades ; efabei que fomos tnui« 
tas vezes felices , porque padecemos tra- 
balhos. Talvez que Ifaac Lange no car« 
cere fera menos infeliz que fobre o thro- 
110 ; e que o Príncipe Aleixo , deflerrado 
fera mais ditofo , do que empunhando o 
Sceptfo, porquanto os trabalhos sãoquafi 
a unha medicina , que. ou nos cura , ou 
nos pre ferva do crime r ora crede , cfuejõ 
o crime he que nos pode fazer infelices ; 
emendemos os noíTos , e não nos embara- 
cemos com os alheios , e feremos verda- 
deiramente ditofos. Aílim rematou Grafcon 
a fua reprehensao , depois da qual falía- 
mos em outras matérias diíFerentes , e fe 
retirou, deixando-me bem confufo do que 
havia feito , fcm poder tirar da memoria 
aquellas palavras: Os trabalhos são ame* 
dicina , que ou nos cura , ou nos preferva 
do crime \ e fó o crime he que nos pôde 
fazer infelices. E efta máxima , que cu 
volvi, e revolvi mil vezes no meu enten- 
dimento, mefervio de muito no caminho » 
por onde achei a minha Felicidade. 

38 O Conde, que até então havia e& 
€Utado a MiíTeno com attençao íiimma , 
ouvindo agora huma máxima tão coiíTra* 
tia ás que até então feguia , foi obrigado 
a expor a fua grande diíficuldade. 

Não 



L I V R ò IV. i5'9 

39 Não fe pôde negar (dizia) que a 
doutrina de*Grafron parece boa ; mas a 
natureza tem horror a tudo que he afflíc- 
ção , e moledia ; e não entebdo como nos 
pofla confolar n'um mal prefente, a efpe- 
rança incerta de bum bem futuro. Bulcar 
a felicidade da vida , c começar pelos tra» 
balhos , e defgoftos , he o mefmo que de& 
cer aos abyfmos , querendo fubir ao Olyra- 
po. 

Ido diíTe o Conde ; e levantando-fe 
com hum ar impaciente , hum tanto miihi* 
rado de defprezo , queria cortar a convcr- 
façâo. Â Irmã porém , que a julgava mui 
importante a ambos, o ferenou com gra* 
ça , e lhe diíTe com hum modo carinhofo , 
e efficaz: 

40 Não he tão nova (roeu querida 
Irmão) efta Filofofia , como talvez vos 
parece ; e nós a cada paíTo a vemos pra« 
ticada. Dizei-me : Quando fe cpnfeguio 
hum grande Bem , fem muito trabalho ^ e 
fadiga ? Ora ifto na realidade he hum mal : 

Sorem efte mal pequeno ferve para impe- 
ir outro muito maior , e aílim vem a fer 
hum grande Bem. Quando fe curou hu« 
maTenfermidade , fem remédios defagrada*^ 
ireis, ecuílofos? Eftes são hum mal\ mas 
livrando de outro maior , vem a fer hum 

-» uCtVU 
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bem. Deixai-me valer de hum argumento 
próprio do meu fexo , e de que vós foftes 
teílemunhâs ha três dias. 

41 Quando eu tinha recoílado no pei- 
to o meu filho 9 e vòflb afilhado, apenas 
pdo calor , que fenti no feio, conheci á 
tebre ardente do menino , que he o que 
fiz ? Prompta me Jevanto , viva , diligen- 
te , rçfòluta acudo á fangria , porque a fe- 
bre do meu amor não me confeniia demo- 
ra. Eu mefma fegurei no colio o meu ri- 
co filho , filho mimoío ; e moftrando a fa« 
ce enxuta e o coração fecco , o oíFereci 
ao ferro. O menino apenas vio que o car- 
rancudo barbeiro tirava a ianceta para ò 
ferir , que he o que não fez para evitar o 
tormento ? Clama , chora , grita , volta-íe 
de mil maneiras em hum pranto íesfeito; 
e eu infenfivel. O innocente não fabia o 
que fizeíTe \ o nome de mãi era a fua maior 
defenfa , e em mim efperava ter o feu afy- 
lo ; mas pelo contrario via que lagrimas , 
choros, carinhos, tudo era perdido ; eque 
jamais havia encontrado em mim rigor fe- 
xnelhante. Entretanto eu violentando-me , 
aflfeíílava hum coração de ferro, e aíFoga- 
va os foluços no peito ; tanto afilm, que eu 
com a própria mão eftendia o bracinho 
tenro ^ para o ver trafpaílkr com o ferro*; 
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éfó quando vi derramar o fangue do meu 
cato filho , fó então he que reljpirei ; fó en- 
tão teve focego o meu coração , que eíta* 
va bem deípedaçado por haver Judiado com 
a Razão. Ora dizei: Não foi ido amor? 
Pois fiíEm fará Deos com feus filhos / quan* 
do vê que os ièus vicios neceíEtâo dé 
curai 

42 Ahj que dizeis bem Senhora (acu- 
dio MiíTeno). A noíTa natureza eílá mui- 
to énfcritia, neceffita de ferro, e de faií* 
gue : além diíTo fomos meninos , e não 
iabemos mais do que huma criança , o qué 
nos faz bem ^ ,ou O: que nos feja nocivo* 
Convém abfòlt^amente que a Suprema Pro-^ 
vidência y como Mâi Univerfal , nos dê á 
força o remédio y obrigando-nos com cruel* 
dade pia a derramar lagrimas , e a chorar 
íangue. 

43 Meus filhos , crede que miiito malíl 
deve cuidar em nós a Providencia , do que 
cuida nófeu filho tenro qualquer mal amo- 
TQ&i, porque nós mais fomos de Deos , Au- 
4hor do noffo.Ser, que dos pais^ <jue fá- 
•mente fqrão os iníírumentos. A Mão To- 
-do-poderofa fòi quçm tirou do ínfondavel 
ab;^ímo dònada eíte eípirito, que nos ani- 
ma. ; e elia foi quem por huma ferie de 
maravilhas encadeadas » e até agora incom^ 



102 O Feliz Independente* 

J)rehenfivèis aos maiores Sábios do mun* 
ao, coordenou os órgãos donoflb corpo, 
e formou eftes membros , de que gozamos.^ 
O leu poder nos protege , a íua força nos 
fuílentà , a fua lei noís^guia, a fua benefi- 
cência nos favorece , a íua liberalidade no9 
tegala*- E credes que fe nos entregarmos 
ao feu paternal cuidado , a fua Providen- 
cia fe dêfcuide ? 

44 Pelo menos 6u defde eífe dia, per- 
fuadidò pelo cego , me deixei governar 
pela Providencia com grande confiança : e 
bem ari^Cndido do confeilio , qi,ie havia 
dado 5 «ícrevi ao Principe Aleixo , e ao Do- 
ge, que por motivos particulares não me 
AlliAava na Cruzada. E defpedindo-me de 
Grafton , me embrenhei pelo interior da- 
(quelles Eíkdos , fugindo do tumulto das ar- 
mas , e do das Cortes. AtraveíTei toda a 
£>àl(riacia9 pàíTei a Servia, entrei na Ro- 
^niiatm, e lá efcondído da parte do Norte 
pelos mònties de Philipópoli , pelo Sul pelas 
inontaínbãs, que chnmió Cojiefíbas ^ vivi 
ben» focegador Paífeava meditando, e ré- 
^eélindò , fendo o meu pafleio coftumado 
pelas ribeiras doMariza (^), queatli não 
, ' ^ • he 

: ; :— ^iii L—í . 

' C^) O Maríxa hof hum rio naRomanIa ou ' 
Roro^lia , que ceodo a origeQi na Cordillei? 
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he mui caudalofo , mas que fabe compen- 
íar com o deliciofo , e agradável da fua 
corrente, o que lhe falta de magnificência 
cftrondofa. Andando pois paffeando , luc- 
cedeo que por infelicidade minha por en-» 
tre os disfarces de caçador , ainda brilha-» 
vão alguns íinaes do meu nafcimento ; eis- 
que huma tropa de falteadores me cerca 
de repente. Vedes vós huma grande mati- 
lha de cáes , quando achâo no mato algu- 
ma preza goftofa í Hum lhe pega de hum 
lado , outro a morde pelo outro , são pou- 
cos os pellos para as bocas que perten- 
dem defpedaçalla , de forma que mutua-» 
mente fe impedem e embaração : os lati- 
dos baílâo para aturdilla , os encontros a 
derrubão , os dentes a arraftrão , fem que 
a pobre preza pofla refpirar : pois aflim me 
VI eu no meio dos bandoleiros, não fen- 
do preza insípida para dentes tão afaima^ 
dos. Defpírão-me de todo , e fó me derão 
fcum velho trapo , com que fe remediava 
a decência. Bem precifa me foi nefte lance 
toda a doutrina da Filofofia ; pdis o fangue 
n>c fervia ,• cã novidade eeftránheza do 

• : -•' L ii fuc- 

• ■ '■ ' ■ ■ .1. ' f 

fá dás Cofienhas^vdíffa por Philipõpoli ^ e Adria* 
nopoli , c Trâ|anopoll , é vindb do Nbrte fe 
lânça no Archipétago abaixo W cftrcico dos 
Par4andos. 
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fucceíTo muito mais me abalava. Mas íè-í 
gurando com ambas as mãos o meu cora- 
do alterado , pouco a pouco o reduzi a 
eílado de efcutar as vozes do meu enten* 
dimento, que lhe repetia a doutrina doce* 
go« Com ella a minha alma foi entrando 
n^um doce deícanço , com o que a paíTada 
febre parou , e me achei em focego. Ifío he 
para meu bem (me dizia eu) : governe 
quem fabe governar, quem pôde, equem 
defeja conduzir-me á minha Felicidade. If- 
to repetia eu femceíTar toda eíTa tarde; e 
me achei com nova Alegria , e hum jamais 
conhecido defcanço neíle inopinado fuccef- 
£3 , de forte que me admirava de mim ; e 
fem faber onde hia , caminhava para onde 
os paflbs incertos me levavão. 
• 45 £is*que vejo hum cafal ao longe , 
e hum venerando velho Tentado fora da 
porta , o qual ao cahir do Sol eílava ef* 
perando que as fuás ovelhas entraílem. Fal^ 
lou por mim a minha figura antes que eu 
fallaíle ; e foi tal a imprefsão , que fez no 
bom velho , que forcejando duas vezes fo^ 
bre o curyo cajado j e duas vezes fendo 
inútil o feu esforço , da terceira vez cmfim 
pôde levantar-fe ; e tropeçando nosieu$ 
annos , Com as mãos tremúfas ^ e os braços 
abertos ^ me v^io abraçar aac4a]ji{iho* Não ^ 
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pôde impedir as lagrimas , vendo-me na- 
quelle eftado , nem eu de ternura pude con- 
ter as minhas. Sem dizer palavra , ambos 
nos abraçámos , porque não era precifo 
que a lingua tivefle ufo, quando os olhos 
fallavão. Sahio depois a mulher , e duaa 
filhas a rodear-me enternecidas, e em hum 
momento me vi cuberto^ e veftido como 
paftor , confolado com o fogo , e regala- 
do com os mimos , que oíFerecia o cam- 
po. Qual me pergunta , quem fou ; qual 
com indignação quer faber em que parte 
me aíTaltárão os ladrões ; mas Polibio ( efte 
era o nome do velho) com poucas pala- 
vras os íatisfaz , dizendo : Nao depende , 
meus filhos , da qualidade do fujeito , nem 
do conhecimento dos feus inimigos o bem , 
de que elle neceífita ; fazei-lhe o que pu- 
derdes , e o que defejarieis encontrar , fe 
vos videis em femelhante cafo : e quanto a 
mim , meu filho , podais eftar feguro , que 
cmquanto quizerdes , tereis aqui huma ca- 
bana , nefte velho hum pai , neftes meus 
filhos irmãos. Bafta o ver-vos : o meu ani- 
mo fe enternece , a minha alma fe vos in- 
clina ; e não fei porque , mas o meu cora- 
do vos ama. > 

46 Não vos fei dizer o abalo , que 
fez em mim e(la falia de Polibio. Èítava^ 
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até então coftumado a ver os homens, mas 
olhava-os feropre com aquelle ar fobran- 
ceiro , que o ihrono infelizmente infpira ; 
mas defde efte momento comecei a vel- 
los em outra pofição mui diíFerente , co 
nhecendo- os muito affima de mim; cachei 
efta acção verdadeiramente grande , e aquel- 
le coração nobre. Corri ligeiramente pela 
minha memoria , como baftidores de thea- 
tro j as acçòes da minha vida paíTada j 
quando eu olhava para os miferaveis , co- 
mo animaes de outra efpecie , tendo del- 
les menos compaixão y que dos meus ca* 
vallos, e cães, que me ferviau na caça; e 
achei-me tão pequeno em comparação de 
Polibio , achei-me tão pouco homem , que 
de confusão me vinhão as lagrimas aos 
olhos, e o fangue ás faces. Então politi- 
camente lhe diíle , que quando a neceífída- 
de me não obrigaíTe , fó o ver o animo 
fincero , e generofo com que me queria 
receber, não me conhecendo, me obriga- 
va a acceitar o feu favor, Chamafte-me Ji* 
lho (lhe diíTe), eu o ferei no amor ; po- 
rém no ferviço, criado,, çejcravo no ren- 
dimento. Não cuidei que a occupação de 
pador podia dar ao coração do homem 
tão nobres afFeílos : é defde hoje a abra- 
so y e vos íeguro que prefiro. o cajado a 

tu- 
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tudo , e até ao Sceptro , pois que eííe noç 
Jnlpira muitas, veze^ a ambição y a injuíti^ 
çZyZ deshumanidade ; e vos aíHrmo, qup 
fehoje me offereceffem a purpura mais brir 
Ihante , eu a defprezaria pelo furrip , dç 
.que me vejo^veftido. Vós não me conher 
ceis , e raé amais ; e eu vçs prolefto qup 
vos nao arrependereis do amor ^ que me 
tendes. Seguio-fe a efta refpofla o ver-me 
de novo abraçado por toda a familia jun* 
ta ; e as lagrimas mifiu radas com o rego- 
zijo fe vião nos rofto de todos. No dia fe- 
guinte tomei o cajado , e fegui as ovelhas 
para o campo. 

47 E o Principe herdeiro da Polónia 
( interrompeo a Princeza ) fe vio pegurei- 
ro de ovelhas ! Âh meu Deos ! que he 
precifo ter hum coração;^tem forte para 
reMir a hum femelhante encontro. 

48 Crede , Senhora ( replicou MiíTe- 
no) que eíla occupação me foi de utilida- 
de fumma. Lá fubindo aos montes , ou 
defcendo ás ribeiras da Ma riza , conver- 
fava com os rochedos , e com as agoas , 
como aqui faço ; 'e nefta muda converfa- 
ção aprendi as máximas, que mais metem 
fervido, e ferviráÕ nefta vida para fer ver- 
dadeiramente Feliz. Então he que refleíli 
fobre os bens ^ e males da vida , e vim a 

• 1 " CO- 
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conhecer que quaíi fenipre andâo os no^ 
mes trocados:^! que cfaamâo bem ao que 
jie grande mal:^ e males ^ ao que nos he 
de grande ventura. Dou-vos por teftemu- 
nha o Tempo , e a Razão. Se tendes a pa- 
ciência de me ouvir , eípero que concor- 
dareis çomigOt 



Fim do Livro IV, 
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LIVRO V. 

r 

O Conde não podia tornar em fi do 
efpanto , oue lhe caufava a narra- 
ção de Mifleno. O refpeito devido 
á fua peffba o detinha , fe o queria fufpeí- 
tar encarecido ; mas a contradicção das 
fuás máximas, com o que o Conde em ii' 
fentia , lhe embaraçava o acreditallo. De& 
te modo ludlando comíigo mefmo , quan<^ 
to mais difputava no interior, tanto maior 
íilencio guardava na lingua; e aílim mu^ 
do , e immovel efiava efcutando. A Irmã 
porém , querendo conhecer as feridas dò 
coração do Conde para lhes dar remédio ; 
as tenteava com frequentes perguntas , obrir 
gando-o a declarar o feu conceito ; o que 
èlle fez defte modo , com hum ar impa« 
ciente. 

^-' Não poflb dizer-vos nada, quando 
o meu entendimento fe acha confufo. A 
diflferença, Senhor, entre a voíTa peíToa., 
jcetté efiado , em que vos vieis , pouc^ 
difierente do em que vos vedes agora , he 
^apaz 4^ fazer perder o juizo a quem ft 
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deixaíTe levar do difcurfo. Eu não fei o 
que vos diga ; fei que em tudo ha myíle- 
rios , e â voíTa vida he para mini hum dos 
maiores. 

3 Muito havieis de goftar ( difle Mít 
jèno ) de fallar com o meu bom velho Po- 
libio , porque emquanto a ido , o acharieis 
inteiramente conforme comvofco. Suppu- 
uha elle que eu vivia interiormente mui 
iifílido, e que quando fahia com as ove* 
lhas para o campo , fó era para defafogar 
a minha pena entre os rochedos , e bof- 
qties. Eíquecia-me o dizer- vos , que eu 
lhe havia declarado parte dos meus fegre^ 
dos ; porque julguei fer indigno de hum 
homem de bem, e o encubrir»me de todo, 
a quem todo o feu coração me abria. Dif* 
fe-lhe, que antecedentemente havia fervido 
nas tropas , e commandado em chefe os 
Exércitos , cargo , que ElRei Miecesláo me 
dera pela fegunda vez que fubio ao thro- 
no (não lhe declarei porém o meu nafci- 
mento ) accrefcentando , que razoes mui 
fortes me havião obrigado a fahir da Pá- 
tria defconhecido. Elle também havia fer- 
vido nos Exércitos doEmperador Manoel 
Comneno ; e depois de muitos. annos de 
ferviço , e não poucos de idade, fe reti^ 
xára a virer nas âias fazendas, siue fazia 

cul- 
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cultivar pelos feus criadcfs, e filhos: quer 
rendo-os porefle modo fazer fel ices , mai$ 
com a abundância^ e íimplicídade ruftica, 
que com o luxo , e ambição da Corte. 

4 Como ambos eivamos militares , já 
vedes que nos devia mos entreter mui fre? 
quentemente com os fucceíTos da guerra* 
Élle ainda conhecia em mim o efpirítQ 
marcial ; e vendo-me paflor de ovelhas^ 
não podia comprehçnder que vivefle conf 
tente e fatisfeito. s 

5* Na verdade , Senhor (diz a Prin- 
ceza ) que razão linha Polibio ; porquí 
quanto a mim , não ha , nem pode havet 
no mundo coufa, que mais lifonjee avai-^ 
dade do coração humano , que a gloria:^ 
o refpeito , e eftimação devida a hum Ge^ 
neral em chefe: e fe havemos defallar inr 
genuamcntc., creio que excede a glorít 
dos ínefmos Soberanos. Como nós ambol 
o fomos , podemos confeíTallo: fem rcceWDil 
os Monarcas eílão obrigados a inclinar 
em certo modo o Sceptro, e abaixar hunt 
tanto a Coroa, para que elics, lha fegurem 
na cabeça, quando lhes vai acahir; e nof 
braços de hum General he. que póde.re^ 
poufar hum Soberano para dormir defcan» 
çado« Mais vivos fe coníervão nos Ânnaef 
dâ poileridade 08 nomes dos grandes Gqp 
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neraes , que o dos Soberanos , que nto 
ajuntarão a efpada com o Sceptro. Vós 
porém , Senhor , que jufltaftes huma com 
outra gloria , viveis agora contente ? e con- 
tente vivíeis então, guardando quatro ove- 
lhas n'um monte ? E^ifto depois de ver 
dobrar diante de vós o joelho todos os 
Exércitos, e todos os Povos de tão vaftos 
Efiados ! Digo , como meu Irmão , que a 
voíTa vida he para nós hum verdadeiro 
inyRerio. 

6 Eu vo-lo explico (diíTc MiíTeno). 
Qs Bens , e os Males da vida , fabei que 
andão com os nomes trocados. Ede he o 
fruto das reflexões maduras , e defcança- 
das y que eu fazia nas ribeiras do Mari- 
za , emquanto as ovelhas pafcião. Far-vos« 
]iei agora o mefmo parallelo , que então 
£izia a Polibio, quando niflb fallavamos. 
Como nem elle , nem vós , meu filho ( poC- 
to que fer vides na guerra) já mais occu- 
paftes opofto Supremo, não conheceis os 
tamofos Capitães, fenão pelos ver pinta- 
dos na Hiftoria com todos os penachos 
poéticos , e ornatos fabulofos da lifonja^ 
c da mentira. Eu porém poflTo dizer- vos 
ò que fe paíTa n'um , e n'outro eftado , 
porque de ambos tinha experiência. Eu 
vo-los ponho diante dos olhos como elles 

na 
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tia realidade são ; e vós Tereis os juizes pa- 
ra dizer qual fica mais perto , qual mais 
longe da Felicidade da vida. 

7 Comecemos pela Independência , a 
qual eu reputo pela bafe de toda a huma- 
na grandeza. Que doce , e fuave he a in- 
dependência de hum paílor na íua caba- 
na ) lá retirado nos montes ! Elle pôde di- 
zer em certo modo , que he Senhor abfo- 
luto , e que abaixo de Deos não reconher 
ce fuperior em toda a face da Terra. A 
lã do leu gado o veíle, o feu leite ofuff 
tenta , nada mais appetece , nada lhe falta* 

8 Por outra parte, que indifpenfavel ^' 
Gue continuada , e que fervil he a depen- 
aencia de hum guerreiro , fe chega a fei; 
General. em chefe! Primeiramente parafu- 
bir a eíTe podo , quantas genuflexões Ihd 
forâo precifas , até talvez fe arraflar indigna- 
mente por terra? Depois que pôde fubir , e 
lá finalmente chegar , que fina politica , que 
adulações , e lifonjas , que condefcendencias 
vis , que apertados garrotes da fua confcien* 
cia , e da honra , lhe são neceíTarios para 
não cahir delle ? Se a occaiião fe oíFerece 
de fahir á campanha, de quem não depen- 
de eíle grande guerreiro? Depende do So- 
berano aufente ; mas eíTa dependência nãa 
he pezada^ porque hejufta^ eprecifa; de- 

çea-. 
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pende do Concelho, e do Gabinete; de* 
J>énde de peffoas, que paíTando dos leitos 
moles de plucna aos theatros do amor e 
âa vaidade, querem de lá governar ofan* 
gue alheio: -depende de peffoas, que fa- 
bindo dos braços encantadores do fomno i 
Ou dos dag feréas que embebedâo com 
ogofto, e com o deleite, vão decidir fem 
embaraço , e com o fanguc frio , fobre os 
affaltos e brechas, fobre feridas, e eftra- 
gos , fobre perigos , horrores , e mortes. 
Depende dos' fubalternos , que eftão á eC- 
pêra , para aproveitar a menor occaíião de 
o arruinar; porque muitas batalhas fetem 
perdido fó pela malicia , e má vontade dos 
fiiimigós internos, que não duvidão facrí- 
ficar á fua paixão o bem público , a hon- 
fa do Soberano , o fangue dos feus com- 
patriotas , a vida dos feus parentes , e a 
deftruição da fua Pátria. Depende roais 
õ General dos feus foldados, ê do terre- 
fto ; depende dos tempos , e das borrai- 
cas; depende dos correios, e das efpias^ 
gente mentirofa, venal, .e aftuta; gente, 
í]ue fenão tem efias qualidades , não vai 
de nada; e fe astem, deve temer- fe. De- 
pende da perfídia de muitos , que , fe com 
dinheiro os compramos, pelo dinheiro nos 
Tendem } dipenáe emíim da c^ga fortupa ^ 

" ' . que 
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que fem razão , nem motivo > dá , ou ar< 
rança da ttíio a palma da vidloria. Ora 
a tanta dependência podemos fem injúria 
da razão chamar verdadeira Grandeza? . 

9 Toca nos montes opaftor afua frau* 
ta , e tudo fe alegra ; ao fom delia as fer- 
ranas enfeitadas vem dançando , refpon- 
dendo< a liuma alegria com outra. O guer- 
reiro porém faz foar a horrifona trombe^ 
ta , e tudo fe aíTuiU ; os rochedos , e mon* 
tes facudindo de ii o fom íimefio , oman« 
dão de buns valles a outros ; e por toda 
a parte fe vão annunciando horrores , e£f 
tragos , e mortes. Qugl he mais feliz ? 

10 Quando o paftor canta , nada lhe 
perturf>a , nada lhe diminue a fua alegria } 
mas nunca cantou o guerreiro as fuás vi« 
âorias , que não o.uviíTc a dííFonancia de 
bem trifles iamentos. Efte fabrica toda a 
fua felicidade, da defgraça dos outros } 
aquelle fó a p6e no que be bem para tOf> 
dos. Bem difle certo Poeta, quando can- 
tou :'. ' '" ' 

•i Fica* 7leçte<ò paftor, fica contente. 
Se de leite elle encontra o vafo cImsíos 
Fica trifte o guerreiro ^ e defcontente , - 

. Senão fere,'e derrama ó ikngue alheios 

• .. . - ) 

HutSCL 
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Hum fêmea os campos , o outro os abra** 
2a : hum faz nafcer delles a formofa abun- 
dância , o outro faz fahir dos abyfmos a 
iDyrrada fome : hum procura a vida aos 
mortaes , o outro a morte : hum he inílru- 
mento das bênçãos do Ceo , o outro he 
o âagello da fua cólera. Dizei-me agora ^ fe 
vendo^me pador de ovelhas na cabana de 
Polibio, depois de haver íldo General em 
chefe nos Eíiados da Polónia , fe devia 
rebentar de pena / ou trasbordar de gozo ? 
;-' II Se olhamos (diz o Conde) para 
eftas coufas , como vós o fazeis , pouca 
dúvida fica; mas cuidais vós quehumguer^ 
rciro pôde então difcorrer , como vós ago- 
ra fazeis ? A gloria , a que efles heróes aí^ 
pirão , os allucina de modo , que totalmen- 
te encantados com a belleza deífa Divin- 
dade , ficão abfortos , e vivem huma vida 
(àitofa, Confultai , Senhor , a voffa pró- 
pria experiência y e achareis que: vos da* 
*:eis pelo homem mais diiofo do Univer» 
fo , quando acabáveis de ganhar huma vi(ílo* 
ria completa. 

12 Já que nse citais ( diz MiíTcno ) pa- 
ja o tribunal da própria expcrichcia , de- 
vemos ouvir o £eu depoimento. Mas an- 
tes que ella falle,'fupponho que não pon- 
des a Felicidade de hum homem em fe ver 

com 
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còm o Elmo emplumado , montado n'um 
briofo ginete , com jaezes de veludo , e . 
de. ouro , cercado por toda a parte de ri- 
cos , e brilhantes uniformes, Cavalleiros 
brioíos , ef padas reluzentes , magnificas ten* 
das de campanha , &c. Amigos meus, dei- 
xemos efla gloria para os Pavões , ou pa- 
ra muitas cabeças loucas , que pôem a fua 
gloria nas plumas. Creio que pondes a Fe- 
licidade de hum hom^em no feu coração^ 
e na alma» Aqui fe furrio a Princeza ; 6 
confeííárão ella > e o Conde , que eíTa glo* 
ria dos ornatos e pompa era indigna de 
hum homem, que fe preza de o fer« líto 
pofto 3 replicou Miífeno : 

13 Eu vos declaro debaixo da fé de 
<]uem ibu , que não ha eftado mais deplor 
ravel que o do coração de huoi General ^ 
quando fe prepara para buma acção de im- 
portância. Elle vé que naò fó a. fua vida 
( que iíTo já elle reputa por nada ) mas á 
íú^ fama , efiá pendente de huma forte* 
Vai jogar no tombo de hum dado o fan- 
gue de feus companheiros , a liberdade da 
lua Pátria , a Coroa do feu Soberano , a 
honra da fua Nação , a vida de muitos 
mW compatriotas. Já a Fama eftá com o 
darim podo na boca para ir publicando 
por todo ó Mundo a fua deshonra^ feche«. 
,Tom.h M ^ 
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ga a fer infeliz ; e o fufto lhe eftá dando 
garrotes ao coração. Ifto he antes que 
entre em batalha; mas tanto que nella en- 
tra , a fcena fe muda , mas não he n>enos 
horrível ; pois todo hum inferno lhe arde no 
peito. A Ira, a Cólera, o Furor, a Vin- 
gança lhe trazem o penfamento , e o co- 
ração n'um tal redemoinho , que mais pa- 
rece Tigre, que homem. 

14 O fangue de muitos mil inimigos 
he pouco para faciar a íba fede ferina ; e 
deíejaria ver alailrados os campos de ca- 
dáveres, e de corpos palpitantes, e man- 
dar em hum fó dia aos infernos tudo quan- 
to fe IheoppÓe fobre a face da terra. To- 
das as viboras dos abyfmos lhe roem as 
V entranhas; hum fangue negro , e efpeflo 
]he corre pelas artérias ; e o feu coração 
cheio de fel , e de veneno , não refpira. 
ftnão ruinas, cftragos, e mortes. Tremem 
diante delle as Villas , tremem as Cida- 
des ; e até as campinas tremem. A natu- 
reza toda o olha com horror; ejuftamen- 
te , porque todos os raios do Cep , e to- 
das as fúrias dos abyfmos não caufarião 
mais eftragos, do que elle fomente eaufa; 
e fe vê , que por onde quer que vai paC- 
fando , tqdo ne horror , tudo defgraças ^ 
tudo lapientos e gemidos. Tudo tala , def- 

troe * 
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troe, arruina, queima , e abraza. Vede 
como he eíle homem ditoíb. Não he iílo 
a verdadeira Felicidade ? 

15- Verdadeira infelicidade (refpondeo 
a Pnnceza ) ; mas vós me fazeis tremer fó 
com a pintura da imaginação : que feria , 
fe eu vos viíTe no campo da batalha. Ah ^ 
Senhora ( lhe refpondeo ) : ninguém conhe- 
ce o que paíía pelo interior de hum Ge- 
neral , fenão quem teve diíTo a experiên- 
cia própria. Para fahir bem, lhe he pre« 
cifo fazer huma combinação prompta de 
dez mil fucceíTos fortuitos, diíFerentes, e 
encontrados. He precifo ter huma balan^» 
ça jufta no entendimento, que não vacille 
na maior tempeílade , ou borrafca. He 
precifo ter huma vifta tão íina, que pene- 
tre até á Região 4o futuro. Deve ter ao 
mefmo tempo o focego de quem eftá no 
gabinete, e o fogo, t aâividade de que 
a acção necedita. O feu coração fe vê im« 
pellido juntamente do furor , e da ringan^ 
çav e retido pelos fentimentos da humani- 
dade: daqui pelps^eíUmuIos da gloria , ctalH 
pelos diâames da prudência. Deve ^acaute-^ 
iartfe dos iniinigos, deíconíiar dos compa- 
nheiros, temer-le da inconítencia dá.fortiH 
na. Ora em hum femelhante cònflôíla pò* 
ideremos chamar a efte homem JPciiz i 

M ii ifr 
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1 6 Ifto prova ( diz o Conde ) que he 
mui diílicil abrir eÀía porta á Felicidade; 
mas huma vez aberta , quando o General 
defcançâ nos braços daViéloria: quando 
efta Divindade encantadora com huma mão 
lhe pôe na cabeça a Coroa de louro y e 
com a outra lhe concede a palma , que 
jamais poderá murchar- fe : quando por to^ 
da a parte. ouve os applaufos , os vivas ^ 
as accjamaçoes dos Povos: quando os So- 
berano^ defcem dos thronos para os abra« 
çar, como amigos : quando a fama can- 
tando leva de Reino em Reino ^ de Clima 
em Clima ve de hum Hemisfério até o ou- 
tro o feu gloriofo nome : quando elle o 
vê. gravado f>elos tíiíioriadores , e Poetas 
no Eterno Templo da Gloria : dizei íc 
pôde haver igual fatisfação á vaidade do 
coração humano? ^; 

17 . E vós fuppondes^ (refponde Mif» 
íeiú) ) que o meímo he entrar n'uma ba- 
talha^ cdm todos os perigos, e medidas, 
que eu vos diíTe ^ que fahir viâoriofo dei- 
la ? E quantas vezes , depois do General 
& haver docemente lifonjeado com a ef- 
perança.da gloria ^ perde a batalha, e fe 
vé efcarnecido pelos inimigos , e detefta-» 
do pelos. Nacionaes ; murmurando pelos 
eílranhós » mal vifto pelo feu Soberana^ 
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e amaldiçoado pela ínfima plebe ? Pela 
plebe , que não duvida infultallo .na fua 
própria face , tendo elle expofto a vida 
para defender effe Povo , que o infulta ; 
e havendo talvez obrado com o maior va- 
lor , e prudência , que o mais famofo Ge- 
neral faria. 

1 8 Mas eu quero , que o voflb Gene- 
ral fahiffe viftoriofo. Tanto que açaimou 
o primeiro Ímpeto de alegria , que formi* 
gueiro de inimigos , e invejoíbs lhe nafce 
debaixo dos pés ? Não tendes lido à hif- 
toria dos Generaes Gregos , e Romanos ? 
E quantos de hum merecimento fuperior 
a todo o elogio , vedes que morrerão ou 
efquecidos , ou defgraçados ? Muitas vezes 
os mefmos , que carinhofos vos eftão abra- 
çando y fe pudeíTem , a punhaladas vos atra- 
veíTarião pelas coftas. ,Crede , amigos , 
o que vos digo ; e fc o não credes , ain- 
da não conheceis o mundo : como eu tam- 
bém o não conhecia na voíTa^ idade; e fó 
quando opprimido dos meus trabalhos me 
vi paftor de ovelhas , tive vagar , e foce-f 
go para refleftir neftas verdades. Emquaii-' 
to as ovelhas pafcião , eu ruminava o que 
havia lido , c vifto i e fempre, concluia ^ 
que A maior pàrtè dos Bens , e Males da 
mundo andão com os nomes trocados. O 
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meu bom velho Polibio também , como 
vós , me refiftia ; mias pouco a pouco fe 
dekou convencer da verdade; e finalmen- 
te eftava perfuadido que era bem fincera a 
minha alegria. O que mais me fez conhe- 
cer a generalidade defta máxima , foi hu- 
ma fingular difputa , que Ze6a , e Iria 
(duas filhas de Polibio) tiverão entre fi, 
a que eu fui prefente , porque m|í_chamá- 
rão para Juiz. 

19 Hum dia, que os noíTôs rebanhos 
andaváo pouco diftantes , veio Iria , filha 
ultima y dotada de huma grande belleza , 
convidar-me par? ddcidir certa queftão , que 
com fua Irmã tinha; e pedir-me que qui* 
zeíTe conduzir as minhas ovelhas para além 
de hum outeiro, que nos feparava. Vinha 
a fer a queílâo: Se huma fingular belleza, 
por extremo rara , era ou não dadiva do 
Geo ; ou fe pelo contrario era caftigo , co- 
mo fua Irmã Zeíia teimofamente dizia ? Eu 
ri da propofição , como vós agora rides ; 
mas não quiz pronunciar fentença , fem 
ouvir as duas partes. 

20 Eu , fem as ouvir , pronunciaria (diz 
o Conde) a favor da belleza , nem iíTo 
Be coufa , que foffra dúvida. E eu pelo 
contrario (replicou Sofia) figo o parecer 
liç^efía; e creio que MiíTeno não achará 

i& 
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iílo defpropofito : mas não vos queremos 
interromper. 

21 Zefia podia bem fallar (diífc MiP- 
feno) porque excedia fua Irmã , não fó 
na bel.Ieza , mas no juizo maduro , e refle- 
xivo , o que eu já tinha fufpeitado , ven- 
do a fumma attenção , com que ouvia as 
minhas converfações com Polibio. Iria, 
pois , foi a primeira que fallou ; e fenia- 
dos todos três n^um lugar alto á vifta dos 
noíTos rebanhos 9 diíTe neíla fubílancia : 

22 Huma belleza, por extremo rara, 
lie o mais preciofo dom .^MMiuiiC^a , que 
huma mulher pôde receber do Ceò. As 
mefmas Rainhas , que fe vem privadas .da 
formofura , não perdoão defpezas , dili- 
gencias , e ainda tormentos , para remediar 
efla falta; e dahi infiro, que ainda ás Co- 
roas mais ricas , e brilhantes dá a belleza 
hum novo realce , e luílre novo. Huma 
íímplcs paftora , fem mais ornato . que d 
fer bella , deixando o louro cabello em 
parte folto , e ondeando fobrè os hom- 
bros , em parte atado com huma ef)graça- 
da negligencia , ferve de inveja ásSâ)era- 
nas. Quem jamais eftimou huma mulher 
lèm efta prenda ?; O Juizo he a prenda dos 
homens ; a força x> he dos brutos ; mas 
das mulhej;es fó he a formofura. Da manei- 
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ra , que fegundo dizem os paftores j que 
melhor o entendem, muitas vezes huma fó 
belleza tem feito grandes revoluções em 
Reinos inteiros ; e jamais ao juízo , nem 
ao valor fe renderão tantas adorações , co- 
mo á formofura fe rendem. Eu pelo me- 
nos , fe tiveífe efte dote da natureza , me 
daria pela mais feliz de todas qs paÁoras 
deftas campinas. Aílim fallava Iria. 

23 Vedes (replica o Conde) que ti- 
nha bera razão no feu parecer. Crede, 
minha Irmã , que vós deveis mais a Deos 
pela formofura , que vos concedeo , que 
pela Coroa de Conítantinppla , com que 
a realçou. 

24 Agradeço^vos o cumprimento (fe*- 
plicou Sofia ) ; mas quero ouvir o voto de 
•^efia, ao qual pôde fer que eu ajunte as 
minhas reflexões. Ouçamos da boca de Mif- 
feno o que Zefia refpondeo : ao que elle 
fatisfez defte modo. 

25' Aífim difcorria eu (diíTe Zefia a 
fua Irmã Iria) aflim difcorria, emquanto 
a verdura dos annos retardava a madure- 
za do entendimento^ Quando porém co- 
mecei a pezar em balança jufta os commo- 
dos, e os incommodos de huma rara bel- 
leza,. mudei de parecer. E fe não, dizei- 
me Iria : De que fer?e eí{a formofura ex* 

tra-f 
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traordinaria á pobre mifcravel fobre quem 
cahio efte raio? Todo o mundo fe alvo- 
roça defde que ella apparece; todos íitão 
nella os olhos ; e já ella não he fenhora 
dos feus 9 porque o menor movimento 
dclles he obfervado ; e quantas peíToas fe 
achâo no feu povo , tantas fentinelias a 
guardão. 

26 Affimhe (refpondc Iria) ; mas com 
que gofto vê curvar diante de íi os joe- 
lhos ? Por toda a parte encontra adora- 
ções ; tudo são facrificios ; e todos á com- 
petência defejãoexceder-fe nos votos. Não 
podeis negar, minha Irmã, que tudo ifto 
lifongea o noffo coração , e fummamente 
lhe agrada. 

27 Supponhamos que aílim he, diz a 
Irmã prudente, e ainda accrefcento mais-: 
Quero que' todos os corações ardão em 
holocaufto ; que o fogo fe atêe por toda 
a parte ,"^6 que fubão até is nuvens osin» 
cenfos odoríferos , que íè lhe tributão*: 
quero que chegue a derramar-fc fángue á 
roda dos feus altares. Tudo ifto bem cod- 
íiderado , caufa hum tormento incrível á 
•infeliz, que he oobjeélo; porque fe com 
a belleza tem virtude , e tem honra , o fan- 
gue , que fe derramou em feu obfequia, 
lhe deixou huma nódoa tal ^ que jamais 
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poderá lavar-fe. EÍTe vapor efpeíTo , que 
exhalâo os corações impuros , lhe caufa 
hum fétido intolerável ; o fumo h^ tão ne- 
gro , que a fufFoca ^ e fe for táo feliz que 
as chammas nao prendáo nella , nunca po- 
derá livrar-fe de que áslavaredas a deixem 
chamufcada, e denegrida. £is*aqui o de 
que todos eíTes obfequios lhe fervem. 

28 Seja fezuda e prudente (refponde 
Iria ) e não tem que temer. A efta refpof- 
ta vi eu que Zena cobrava calor ; e ad» 
mirando*fe muito , dizia : Não tem que 
temer ? E como p6de a fua prudência evi- 
tar os públicos applaufos , que degenerâo 
cm crimes da innocente no tribunal das in- 
vejo fas ? Cada qual dos pertendentes , ce- 
go da fua paixão « fó põe a mira em a bo- 
tar a perder , cuíte a que cufiar ; de forte 
que para muitos vem a fer gloria grande 
fó o entrar no número dos que difputão 
a preza. Vós dizeis que feja fezuda ; e de 
que lhe vai afezudeza? Quanto maior he 
o feu merecimento, tanto mais vivo he o 
eftimulo para os louvores y e o incentivo 
para a cubica. Â infeliz não pôde efcapar 
do laço. Se admitte os louvores , eftá pen- 
dida ; fe os não admitte ^ de que lhe fer- 
ve o fer prendada? 

to Baila fó a çhufma das feias para 

lhe 
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lhe fazerem huma guerra furda , mas cruel , 
e interminável ; e nas formofas a inveja 
lhe prepara huma guerra mais aberta , e 
(deixai-me explicar aílim) encarniçada. Aqui 
he que a infeliz tem muito- que foífVer; 
porque tcxdas as que pertendem as adora^ 
ções , não hão de confentir por nenhum 
modo ver diante de fi outro idolo mais 
elevado , que as encubra. Vós bem fabeis 
que as Divindades pequenas necedltao de 
bafe mais alta ; e não a podendo ter nos 
próprios merecimentos , a querem formar 
das ruinas alheias. Se encontrão com hum 
grande coloíTo , huma belleza , que feja 
maravilha do mundo , não fe defanimão , 
todas fe unem , e cavão por baixo do chão ^ 
até defenterrar os oíFos dos antepaifados ^ 
para dar com o idolo por terra , e formar 
das fuás ruinas pedeftal i própria vaida^ 
de. Com eftas , e com outras razões , que 
já me não lembrão , apertava fortemente 
Zêfia a fua Irmã ; e eu ria interiormente , 
vendo como Iria forcejava para lhe refpon«» 
der ; mas não achava caminho. 

30 Parecia-me huma ligeira corça , 
quando íente os montei rós batendo a ma* 
ta , ^ue falta de hum outeiro a outro , que 
atira comfígo a hum profundo valle, elo^ 
gò apparece no cabeço - fronteiro j e lá eí^ 
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perta, viva, efpantada, olha em redondo, 
e invefte a fahir por huma eftrada , mas 
acha o caminho tomado ; volta n'um in- 
ftante a outro ; porém já não he tempo , 
até que emfim apertado o cordão , e fecha» 
do o cerco , fe vê obrigada a render- fe. 
Afllm fez Iria ; c ambas emfim concorda- 
rão , fem que eu proferiíTe palavra , fenáo 
depois de as ver ambas de acordo. 

3 1 ConfeíTo que fiquei admirado , ven- 
do como huma paftora fallava com tanta 
noticia dos perigos da belleza extraordiná- 
ria nas Cortes ; mas depois me informou 
Polibio feu pai , que Mâthilde fua Efpo- 
fa , emquanto vivera em Palácio , havia 

Saflado grandes trabalhos pela fua extraor* 
inaria formofura ; e que Zefia fua filha 
mais velha , havia participado da mãi , pe- 
los feus documentos e avifos , todo ò hor- 
ror , com que olhava as extraordinárias pren- 
das da natureza. E voltando para mim a 
lição da paftora , conclui para meu provei- 
to, que defejar hum exceder confideravel- 
mente os mais , em qualquer prenda , feja 
qual for, he procurar o feu próprio tor- 
mento , e a fua infelicidade. 

32 Tanto que Mifleno caloíi , a Prin- 
ceza dando hum fufpiro , que lhe fahia 
lá do intimo do coração , difle ao Conde : 

Ah 
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Ah meu Irmão , mmca ouviftes máxima 
mais importante para a vida Feliz^ , nem 
quefeja mais geralmente ignorada* Se 
vos diÓinguis extraordinariamente na voiía 
esfera, ouíeja pelojnizo fino, e delicado, 
ou por huma fidalguia fem equi vocação 
mais antiga, e mais pura; oufeja pelo vali- 
mento dos Principes , ou pelos dons da fof'» 
tuna , e natureza ; preparai- vos que tendeç 
tantos inimigos^ quantos ficáo abaixo de 
vós. 

33 A Inveja he hum .dragão , que voa 
fempre ' ao alto ; não fe arrafta pela terra 
como as demais ferpentes ; e nunca teve 
olhos para olhar para baixo. Salta , inveC- 
te , ataca tudo o que lhe fica afilma^ Se 
lhe pertendeis efcapar , não vòs fiéis na 
voíTa innocencia, porque o voíTo merecir 
mento vos perde. A virtude he a fua pre- 
za mais godofa ; e quanto ella he maÍ8 
perfeita , e mais alta , tanto com maior 
anciã fe arremeíFa a empregar nella os feus 
dentes ferinos. Efle monftro. como íe ge- 
rou , e fahio lá dos aby finos tenebrofos, 
tudo o que brilha lhe oíFende os olhos » 
e aífim , fe vos vio luzir , ferve logo in** 
quieto, e defefperado ; e revolvendo fu< 
riofamente a caoeça com a cauda , fe dejf> 
pedala ^ emquantô não vé nas garras a dç* 

fe. 
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fejadâ preza. A demora nâo o cança , as 
diíEculdades não o defanimão , antes pare^ 
ce que o veneno fe lhe refina com o tem- 
po , e cada vez falta com maior ímpeto, 
dando-Ihe a defefperação forças , e a rai- 
va atrevimento. Ainda antes de vos ferir, 
fó com os íilvos vos aterra. N'uma pala- 
vra , Conde , quem quizer efcapar ao dra- 
gão da inveja , ou não ha de brilhar , ou 
ha de fugir. Feliz, Mifleno, e a habita- 
ção dos campos, onde efte cruel monfiro 
não vive , porque todas as fuas^ prezas ef- 
tâo nas Cortes , e populofas Cidades. 

34 Não chega ao campo ! ( diz Mif- 
feno admirado ) chegou-me a mim , quan- 
do eu era paflor ; e pop^ mais que a mi- 
nha vida foíTe retirada , e na opinião dè 
muitos , digna de lagrimas , a Inveja me 
julgou digno objeélo da fua fede infernal , 
e achou meios de perfeguir-me. Haveis de 
achar ifto efiranho , mas a minha vida he 
cheia de fucceíTos não vulgares ; eu vos 
conto o cafo. 

35' Havião os Cavalheiros da Cruza- 
da acceitado as oíFertas de Aleixo , e an- 
nuido ás fuás propofi^Óes. Em confequcn- 
cia diíTo vkra o Príncipe a embarcar-fc 
na armada , que ainda eílava no mar Adria- ^ 
cico^ e que cada dia fe achava mais pofr 

ían- 
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fante com os continuados foccorros , que 
fucceífi vãmente vinhão. O Doge , e o Prín- 
cipe Aleixo me bufcavâo com diligencia 
para fer feu companheiro na empreza , que 
cu tanto havia perfuadido; mas as fuás di- 
ligencias fó ferviâo de publicar o meu no« 
me, e o empenho, que naquella empreza 
havia moftrado. Fervia naquelle golfo hu- 
ma multidão infinita de vafos de todas as 
formas, huns que traziâo^ outros que fe 
preparavâo para o tranfporte ; e Veneza 
eflancava todas as fuás forças , porque era 
grande o intereíTe , que a animava. Vinha* 
fe já o Sol avizinhando ao Norte , os mad- 
res fe acalmavão, erão os ventos favora* 
vcis , a monção opportuna ; e os ferreiros 
deíèjofos de nova gloria , bordejavão por 
todas as Ilhas do golfa, e pelas coftas da 
Albânia y do Epiro , e da Dalmácia , ef- 
perando que fc juntaíTem todas as forças , 
para darem hum tal golpe fobre Conítan- 
tinopla , que não neceífítafle de fegundo. 

36 Não dormia oTyranno com tanto 
ruão , inquietando-o fempre o remorfo do 
próprio crime ; porque jamais hum Ty- 
ranno pôde dormir defcançado. Tinha por 
todas as partes çfpias, etudo fabia , e até 
as próprias palavras , com que eu « bordo 
do Commandante havia exhortado os Ca^ 
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malheiros a efta empreza ; e já vedes qué 
eu havia de fer o objefto principal da fua 
cólera. Era. Incrível a agitação dofeu aiti* 
pio, o feu fufto, .e o feu cuidado. Refor- 
ça os baluartes , alliíla Toldados , prepara 
munições , e promette prémios a quem 1 he 
deícubrir o author daquella empreza. Che- 
ga a oíFerecer metade de íeus domínios a 
^quem meemregaíTe vivo, ou morto: por- 
que são fáceis em prometter os que o sao 
cm faltar. Entretanto eu mui defcai^çado 
apafcentava as ovelhas de Polibio , bem 
Jonge dos trabalhos , que fe me prepara vão» 
Qual iunocente ave, que voando pela re- 
gião das nuvens , ignora , e não fe emba- 
raça , com o que agita os mortaes em to* 
da a face da terra, até que huma fetta fa- 
hjndo do emaranhado bofque, lá a vai e(^ 
perar nos ares para a derribar por terra: 
aílim me fuccedeo neíTe tempOf . 
. 37 . Ardia o Tyraiino em furor ; toda 
a Corte , todo. ioiJmperio ardia ; por mon* 
les, por valles^v por longe , por perto, 
iodos me bufcaQ j. mas o meu veílido , a 
minha occupaçãò » os meus diícuríos me 
occultavão. O cérebro Ihç dá voltas; não 
íabe o que faça para me defcubrir. Vai 
erníim confultaros Mágicos ,..os quaes apro- 
tcvcitando-fe de tão cego empenho,; quíM^' 
- • rão 
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râo fazer reviver as frias cinzas da credu-^ 
lidade , fó confer^adas na vil ignorância 
da plebe. Eftes lhe promettem . que nada 
poderá efcapar aos íeus fegredos , e encan*- 
tos : pedem três dias de termo; mas era 
longo intervallo para hum defejo tâo im- 
paciente y e emfím encurtao o prazo fe fe 
refolver a hum facrificio noôurnOè O Ty- 
ranno tem horror do crime , e treme ; por- 
que a impreísão dsbil , que ainda lhe reíla 
da Religião defj^ezada, o retém por hum 
pouco; mas trata-fe de huma Coroa (di* 
zia a ii mefmo ) , e todo o horror le lhe 
diíllpava. Não fe atreve a dirigir os feus 
votos ao Ceo,' porque muito tempo havia 
que para lá não. olhava; e aíOm era for- 
çofo bufcar o feu oráculo nos inferhoSé 
Entra pois por coníèlho dos embufteiros 
n'uma fubterranea caverna , alta noite , quan- 
do \oíilcncio ferve de capa a todas asenox*^ 
midades , que não ousâo moftrar a face á 
Juz do dia. Ao querer entrar nella, ospés 
lhe vacillSo , a vifia fe lhe offufca , a voz 
Jhe treme; recea primeiro, mas a: paixão 
o impelle ; e ludlando comiigo , ora in^ 
vefte cheio de furor , ora temerofo duvi- 
da ^ ora profegue avante : mas os horro- 
res da cova cada vez lhe são mais^ efpan- 
tofos. Succedeo que as aves noílumas per*-^ 
TQYn.L N lut- 
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turbadas nos feus domicilios , até então ve» 
dados a todos os mortaes , fahião furio- 
fas ; e o Tyranno cheio de pavor , crê 
aue sâo os eiplritos malignos , que alli af* 
liftem ao feti Principe, cujo oráculo defe» 
java ; os cabellos fe lhe eriçâo , hum tre- 
mor geral fe apodera de feus membros , 
hum Frio fuor lhe banha os trémulos mem- 
bros , a cabeça começa a efvahir-fe , ícn* 
tão-no èmhuma infernal tripode; eosjoe* 
lhos mutuamente fe batem hum contra o 
outro i mas os Mágicos o fuftentão por 
ambos os lados, e reprefentâo , quehe cri- 
me tanto pavor , que a Coroa lhe vai a 
cahir da cabeça , fe a não fegura a todo 
o cufto ; e efta fó palavra o defperta : elle 
mefmo fe esforça , e como que fe enver- 
gonha de não ier Heroe no feu crime. Le» 
vanta-fepois, ejura, que até aos infernos 
irá com paíTo intrépido e dellemidò, para 
defcubrir , e haver ás mãos o author da 
£]a defgraça. SoíFre que lhe ponhão fobre 
os olhos hiima venda , e que buma mão 
^ incógnita lhe guie os paíTos , que de bum 
e outro lado lhe eníinem as ceremonias ne- 
fandas; eemfímí fobre o altar infame dei- 
xa cahir com a mao tremula o facrilego 
incenfo. Então huma refpofta equívoca o 
entretém na efperan^a^, e no erroi e cui- 

fiai 
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dm fe retira quaíi nos braços dos miniílros 
da maldade: e emquanto elles prometcem 
interpretar as palavras confufas do oracu^ 
Jo, Aleixo fe esforça a ajuntar as Tropas^ 
c preparar-fe para huma vigoròfa defeza, 

38 No mefmo tempo, em que o Ty- 
ranno fuava nomeio dos horrores doTar^ 
taro , eu vivia defcançado n'uma efpecie 
de campos Elifios. As montanhas de Phi- 
lipópoli , e as ribeiras do Mariza , erâo 
para mim a mais deliciofa vivenda por 
caufa da fuaviílima paz, de que alli goza^ 
va. Porém o amor extremofo deífa paz 
foi a origem de que eu viefle a perdella , 
porque eíle foi o motivo de fer dcfcubcr* 
10 , e prezo: foi o cafo. 

39 Ha vianda outra parte do rio hiuna 
grande fefta , jonde fe celebra vão vários jo- 
gos, com cortas ceremonias fuperdiciofas : 
miflura da religião , e da barbaridade da«» 
quelles Povos ; e devião aíliftir todos o^ 
paílores , que em contorno havia , e tam- 
bém as paftoras. Como os annos de PoH- 
bio o convidavão , e impedião , as filhas lhe 
períuadirão , que me mandafle a mim , pa^ 
ra reprefentaf afua peífoa^ que era a dag 
mais attendivéis naquelles lugares. Zeíiâ 
bem fabia quanto eueflimava a paz, eque 
íèría próprio pftía. compor certa contenda 

N ii mui 
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mui renhida entre dous paftores da vizl^* 
nhança ^ a qual havia perturbado to^s 
aquellas campinas. A origem havia fido, 
que Fileno paftor ricaço , altivo ^ e fober- 
bo pedia injuílamente como dívida hum 
carneiro a Adrião , paftor pobre , mas hon- 
rado. Eftavâ dehuma parte ajuíliça, e da 
outra eftava a Força; efta porcoftume tei- 
liiofa, aquella eíTencialmente inflexível ^ q 
nenhuma delias cedia : de forte que já a 
Difcordia tinha o feu império nos campos 
da Paz ; e eâa fugira para mui longe«r 

40 Depois de vários jogos ^ póílos em 
roda todos os paftores, e agitada aqueftã<», 
íbrâo todos votando , fegundo a ordem , 
que lhes da vão os annos i' e eu como e& 
trapgeiro tive o ultimo lugar nefta conful* 
ta. Todo» com voz unanime .hião conde^ 
mnando a Fileno y porque era manifeí^ 
a fua injuftiça; porém cada voto era hu» 
ma fetta , que lhe hião cravando; até que 
emfim elle íe ergue com íuria, bate opé^ 
kvatita a voz , grita , jura , e proteíla que 
ha de vexar o contrario até perdello dé 
todo y ainda que fe perca a fi mefmo: 
como iè a promeíTa de muitos crimes foí^ 
íe juftifícaçâo do primeiro. Sahia^ihe ofcH 

to dos olhos y a boca lhe efpimrava , a 
lUa lhe tremia ^ e perdendo o feípeiro â 

to- 
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fo^a a Aflemblea , fe retirou còm ar def- 
compofto. 

41 Ficarão todos aturdidos ; porém 
^fia pedio , que fe continuaíTem os vo- 
tos, porquanto queria ouvir-me. Chegou- 
me emfim a occafião de fallar , e difle a 
Adrião , que me ficava defronte : 

42 Se julgais , amigo , que o voffo fo- 
cego vale hum carneiro , não duvideis com- 
prar a Paz por preço tão limitado. Não 
vos digo que o deis , aconfelho-vos cpe 
o vendais ; c por bem alto preço. Dai-o 
a troco da voíTa tranquillidade , da vofla 
faude , e da voíTa cabeça , que tendes quaíi 
perdida por efta injuíla demanda. Quantas 
vezes , amigo , vos tenho vifto errante , 
penfativo , e meio louco , deixando pelos 
montes á difcrição dos lobos o voíTo re- 
banho , que cada dia vai diminuindo. Sa- 
crificai agora efta viâima á Deofa da Paz^ 
tão venerada neftas campinas ; e ellà vos 
confervará eífas poucas ovelhas , que ten- 
des, e talvez que asaugmentará em pouco 
tempo. Se temeis que o voflb contrario 
íè ria de vós , ride^vos primeiro delle , 
e ficareis ambos pagos. Ride» vos, que baf-* 
tante razão tendes para fazello , porque 
mais perde elle que vós ; pois perde a lua 
reputação , e o íeu.nome por hum preço 
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tão vil. Além de que , o feu rizo , em que 
perturba a voíTa t ranquill idade ? Se refiftís 
ao meu confelho, confervando o direito, 
que vos dá a judiça , reparai bem no que 
fazeis , e vede que em vós he , que cjuereis 
caítigar o feu crime. Se gaftais da vmgan- 
ça, vingai- vos i mas de modo, que feja fó 
elle o punido. Deixai pois cahir fobreelle 
todo o pezo da fua femrazao; e para iíTo 
convém que fejais generofo e liberal , por- 
que iíTo fará realçar a fua ambição, e in<^ 
juftiça. Ficai certo , que íè tomais o meu 
confelho , pelos tempos vindouros a me- 
moria do feu crime fervirá como de bafe 
ao voflb merecimento. Todos os que ama- 
rem a Paz , contarão a feus filhos , como 
Jium grande exemplo , o que a refpeiro 
delia fez Adrião : e as linguas fempre dií^ 
poílas a criticar os defeitos dos antepaífa- 
dos ,-não poderáõ condenar a Fileno , fem 
exaltar o voífo nome. Ido , e outras cou- 
fas^ que então me occorrêrão, lhe difle; 
e fem me dar tempo aqueacabaíTb , Adrião 
fe levanta , vem abraçar*me eílreitamente , 
e fahe a executar p meu confelho. Foi ge- 
ral em todos o contentamento ; e fica rio 
tão pagos da generofidade de Adrião , que 
iDs paílores mais ricos , que erão muitos, 
^ 9Jiiítárgo de lhe mandar de prefente ca- 

4* 
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áa qual huma ovelha em reconhecimento 
do godo, que a todos tinha caufado. 

43 Erâo as horas do banquete ; o qual 
foi fervido com certos ritos , c Cereraonias , 

3ue me fazião rir ; porém goftava infinito 
e ver a geral alegria, que reinava no ar- 
raial. Acabado o banquete , traz Adrião á 
noíTa prcfença o mais pingue carneiro do 
feu rebanho, enfeitado com ramos de oli- 
veira nas pontas , eijtretecidas de flores: 
foi então chamado ^ileno ; e na prefença 
de todos lhe d iíTe Adrião deftemodo: Cm- 
vem , amigo Filem , ^ue venha enfeitada 
a viSiima , que/e conjagra d Deoja da 
Paz ; e jd que nu dareis o Jocego , que 
me tiráveis , jujlo be , e 6emju/io , que 
vos dê tudo quanto pedieis. Emmudeceo 
Fileno , aturdido com o não eíperado lan- 
ce: recufa acceitar a offerta , fem atinar 
com a razão de recufalla ; mas era levado 
cegamente do coftume de nSo concordar 
com o feu contrario : teima , que lhe he 
devido o carneiro de juftiça, mas aomeP' 
mo tempo duvida acceitallo ; e balbucien- 
te fe embaraça comíigo mefmo, fcmfaber 
o que refponda. Infia Adrião , inÓão os ami- 
gos , e elle refifte.; e eis^ahi outra nova 
contenda, Humy tendo tomado o gofto á 
generoádade .^' não ^queria privax^fe delia } 
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o outro envergonhado de fe ver vencido 
em lance tão nobre , duvidava ceder ao 
contrario tão gloriòfa viéloria ; e fui ou- 
tra vez chamado para decidir aqueftão: e 
para o fazer , lhes diííe aílim : 

44 Quanto mais gloriofa he , paftores 
amigos , efta nova dilputa , do que a pre- 
cedente era ? Quanto gofto dais a toda a 
Affemblea com efta competência em lan- 
ces de generofidade? Mas fe efta rez vos 
he devida , Filcno , não duvideis impedir 
hum adio de juftiça ; da juftiça , que he , 
e deve fempre fer a bafe da paz , e da 
harmonia enti-e todos os homens ; e fe o 
voíTo animo generofo não difputa pelo va- 
lor da peça , que pedieis , mas fó pela ver- 
dade do direito y que a ella tinheis , depois 
que efte ficar fatisfeito pela acceitaçâo do 
que vos pertence, ninguém porá limites á 
voíTa natural generoíidade : mil modos ten- 
des para a deixar ver nos lances , a que 
ella vos incitar. Ifto he oque eu faria, fe 
cftiveffe no voíFo lugar ; porém vós não 
precífals dos confelhos de hum paftor ef- 
trangeíro. Tenho porém direito de vos pe- 
dir , ^ pedir com inftancia em nome do meu 
Maioral Folibio , em nome de toda efta 
Aflemblea (não me atrevo a dizer , que 
(Ifi nieu iiome) ^ue concedais á juftiça p 

qytç 
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que ella pede ; i paz o que ella folicíta ; 
c ao voíTo coração amante de hutna, ede 
outra , o que elle defeja ; e ifto para eter- 
no defterro da Difcordia , que tantos tem- 
pos ha entriftecia , e perturbava efte deli- 
ciofo Reino da Paz. 

45* Cede Fileno , e deo-fe por enten- 
dido ; acceitou o carneiro , e abraçados 
mutuamente, os dous competidores , ambos 
o forâo de toda a AíTemblea. Retlrou-fe 
Fileno com o troféo da liia viéloria ; e 
emquanto òs zagaes , e as paftoras dança- 
vâo , e diziâo mil louvores á Deofa da 
Paz y Fileno fez preparar os dous mais pin- 
gues carneiros aos. feus numerofos reba- 
nhos , e ornados de mil flor^ , acon^pa- 
nhados de todos os íèus criados, e ferra- 
nas y ao fom de frautas , e de outros paí^ 
torís inílrumentos , entrou no arraial para 
os ofFerecer a Adrião. Efte novo lance en- 
cheo de alegria a toda aAÍIemblea; eZe- 
íia com fua Irmã Iria começarão a cantar 
á competência, em eililo paítoril, e finge- 
Jo, íinco cantigas , que eu repeti muitas 
vezes , € confervci de memoria ^ porque 
me fervião de grande doutrina : fe quereis , 
cu vo-las digo. O que a Princeza com em- 
penho pedio , e Mifleno Tepetiõ defle mo- 
dp: 
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I. 

Eda paz não tem preço , 
Vale a prata , e o ouro : 
Tudo quanto conheço 
Sem a paz , he vileza ; 
A penúria , e pobreza , 
Tendo a paz , lie thefouro. 

II. 
A Difcordia , e Inveja , 
Que eíla terra vexavão , 
J4 não ha quem as veja : 
Nos infernos cahírão , 
E cá fóra fe ouvirão 
Os feus urros , que davão. 

III. 
Eíla Deofa da paz, 
Por hum modo que encanta , 
Quanto quer , tudo faz : 
Lá das nuvens nafceo » 
Só de Deos^ e do Ceo 
Fòde vir força tanta. 

Geme affiidlo o Monarca , 
Se da paz o femblante 
Se lhe efconde; e da Parca 
Teme o goljpe , e defpreza 
Honras , golto , riqueza , 
Sçeptro^ e Coroa brilhante. 



V. 
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V. 

Canta alegre o pobrinho, 
Sc para elle olha a paz 
Com rifonho carinho; 
Nada quer , nada inveja , 
Goza quanto defeja , 
Ella fó fatisfaz. 

Razão tendes ( diíTe Sofia ) ^ porque a quem 
quizer refledir , cada claufula lhe dá gran-» 
de matéria. Ahi fe vê verificado o voflb 
fyftema, que pela maior parte os bens, c 
os males do mundo ahdão com os nomes 
trocados, Adrião cedendo , ficou vencedor ; 
e Fiieno com apparencia de triímfo , ficou 
verdadeiramente vencido. Quantos fe arrui- 
não em todos os eftados por querer teimo^ 
famente vencer, aomefinp tempo que c^ 
dendo a tempo , alcanço bem gloriofas 
vidorias. M^s eílou impaciente de faber 
como eíTe amor da paz vos foi occaíiâò 
de a vir a perder. 

46 Depois deflê dia (continua Mifle* 
no ) eu era chamado o Pai da paz ; e co» 
mo ignora vão o meu nome, e o meu naf- 
cimento , fó me nomcíivâo pelo Paftor e^ 
trangeiró. De todos aquelles contornos , 
e ainda delongo, me bufeavâo para con»- 
pôr as fuás difcordias.^ ffndo eu o Oracu* 
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ío dos montes , e dos campos. Os meus 
louvores faziãò ecos nos valles ; c de mon- 
te em monte , de ferra em ferra chegou a 
íninha fama aos que por toda a parte fa- 
ziãò as ma|s rigorofas diligencias para me 
defcubrir. Eftava eu tão longe do que fe 
paíTava em Conftantinopla , que nem me- 
moria tinha do que fe havia tratado em 
Zara. Eis-que me vejo no maior íilencio 
da noite , prezo , e arrebatado , bem como 
a ave innocente , e defcuidada fe fente le- 
xsír pelos ares nas unhas do Milhafre , ou 
do Guincho. Vendão-me os olhos , atão- 
me os pés e as mãos ; cordas , cadeias , al- 
gemas , tudo vem a hum tempo. Emíim ; 
lévâo-me , e não fei por onde vou , nem 
])ara onde. Parecia*me voar pela região do 
outro mundo y pois os meus fentidos nada 
percebião do que fe paífara nefte, de for- 
te que nem failar ouvia , porque hum íi- 
lencio total emmudecêra os que me con- 
duzião y até que emfim me achei n^uma 
mafmorra em companhia do infeliz Ifaac 
Lange. 

47 Ah que vós fois tão infeliz como 
cUe (exclamou o Conde); e ainda , Se* 
^hor , períiílis em dizer , que pelos traba* 
lhos achaftes a voíFa Felicidade! Não me 
conduzais^ vos pe^o, por tão efcabrofo 

ca- 
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caminho , porque mui diverfa he a vofla 
natureza da minha : e a vofla alma foi mo- 
delada cm molde particular, que Deos pa- 
ra vós ideara ; molde , que Deos Omnipo- 
tente quebrou logo , para não fervir á for- 
mação de outrem. 

48 Não he a minha alma de molde 
particular ( refponde MifTeno ) he da meí^ 
ma mafla da vofla ; e já vos difle que em 
vós reconheço osmefmos penfamentos, as 
mefmas paixões , que eu na vofla idade ti<- 
nha. A divina filofofia ma formou , não 
toda de huma vez, poríimdição em mol«- 
de preparado , iqas pouco a pouco , como 
eftatua de pedra , á força de efcopro , e 
cizel; e cada gol pé, que eu me dava, aju- 
dado com a Soberana mão que me cor« 
rigia, era hum defeito, que mé tira vão ^ 
ou huma nova perfeição , que adquiria. Na 
cabeça foi que recebi os maiores golpes , 
e no peito; os primeiros para me corrigir 
o entendimento ; os outros para o cora- 
ção, e vontade* Porém Imma vez que eu 
comecei a ver as coufas differentemente à^ 
commum dos homens ; tanto que vi os 
bens y onde os mais fó vião males , e des- 
cobri grande mal no que fe reputava bem 
puro , então o impeto da natureza , que 
nos faz correr atrás do bem , conduzio os 

meua 
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meus paflbs ás avéflas do commum dos ho^ 
mens. 

49 Para adquirir efta luz , que me fa- 
zia ver y que nos bens , e nos males anda* 
vâo pela maior parre os nomes trocados, 
já vedes , meu filho , que não baftavão os 
golpes languidos , e a medo , que cada 
hum fe dá em íi mefmo. Verdade he que 
CS difcurfos frios , que eu fazia no$ mon- 
tes , encoftado no meu cajado , muito me 
difpuzerão para eíla mudança do entendi- 
mento ; mas os golpes da experiência fo- 
rão os que me enfinárão de todo. Ninguém j 
fem ter na mão huma peça , fem a exami- 
nar de perto , e tomar bem o pezo , lhe 
pôde conhecer o valor; affim me foi pre* 
cifo experimentar em mim próprio todos 
os trabalhos da vida (e ainda creio que 
me faltão muitos, que talvez a feu tempo 
viráõ ) para aprender efta ciência admirável* 

5*0 Felices fomos nós ( difle a Prince» 
sca ao Conde) que nos aproveitamos das 
voíTas luzes : e fem trabalho poderemos 
gozar da voífa Felicidade. Dizei*nos pois 
o que neíTe cárcere paíTafte. 

Fim bo Livro V* 
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NÃo VOS fei defcrever , amigos ( prò- 
fegue MiíTeno) o horror daquelle 
cárcere. Era alli a noite efcura not 
fa ínfeparavel companheira ; contávamos 
as horas , mas coníundiamos os tempos , e 
podiamos dizer com hum poeta moderno : 

Meia noite contava , e meio dia , 
DiHinguir ejies tempos não fabia. 

De fórma , que Ifaac Lange fem olhos , c 
eu com elles éramos igualmente cegos* 
Quando com a comida nos faziâo defcer 
do tedlo huma pállida , morta , e melan* 
cólica luz 9 mais que de confolação , me 
fervia de tormento ^ porque «ntâo via ós 
indiziveis horrores daquella fepultura devi« 
vofi. O ruido das agoas , que fçm ceíTar 
batião nas paredes da fortaleza , onde efta^ 
vamos encarcerados , nos aturdia de map 
fieira , que além de cegos efiavamos quafi 
^doi. ^ 

• No 
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2 No primeiro dia , em que eftive fó , 
me fentí alTaltado de huma vebemente me- 
lancolia , bem ,como o que paíT^ fubita- 
mente do calor do Sol aos tanques de ge- 
lo e de neve , que fe fente tomado do frio ; 
aílim fe fentio a minha alma. As minhas 
paixões , que não eftavão mortas , mas ador- 
mecidas , defpertas com eíle novo efiimi]- 
lo , fe amotinarão ; e fenti o meu entendi- 
mento confiifo , a alma como fora da fel- 
la^ em termos de fe ver quafi precipitada : 
porquanto eú no longo defcanço, em que 
eílivera , me tinha defcuidado das rédeas » 
que a razão deve ter fempre tezas para do- 
mar as noíTas paixões. Nefta confusão po- 
rém , hum como relâmpago me paífou por 
diante dos olhos da alma; e ou foífe que 
já dormifle verdadeiramente, ou que ain- 
da na realidade velaífe , eu vi o mar vaf» 
to , e no meio das ondas hum concavo ro- 
chedo, onde eftava como enterrado certo 
Principe; mas de tal modo alli eftava met- 
tido , que fó podia ver o que paíTava por 
defronte. Vi também que por diante deíla 
Ilha paíFava huma marítima carroça , bel- 
la , pompofa , e triunfante , a qual eu via 
vir muito ao longe , rolando fobre as agoas , 
e tirada por huma longa, e fuccefllva fe- 
rie de monílros marinas de todas as figfr- 

ras. 
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TâS j e fórmas- Huns como peixes , já dô 
efcamas de prata , já de íiniilimo ouro^ 
outros de hum carmim viviffimo como as 
lagoftas , outros de ar feroz , e figura hor- 
rível ; todos porém tiravâo hims pelos ou* 
tros , e lá no fim he que vinha o brilhan- 
te Carrd. O Príncipe nada via , fenão o 
que IhepaíTava por diante; ecada rez quá 
vinha algum disforme monftro , Com o leu 
arco lhe difparava venenofa^ fettas. Veio 
emfim hum mm horrível que os outros } 
c esforçando- fe para o ferir de perto, fa- 
Jiio da concavidade, e hia já a atraveíTal-^ 
lo com huma lança , quando ouvío humâ 
voz, que IhediíTe: Nao firas y que teper^ 
des. Sufpendeo o golpe ^ e pôde então ver 
o Carro , que já vinha perto y no qual ^ 
tanto jque chegou ao rochedo , foi levadd 
como era triunfo* Tanto que ifto vi , tudo 
me defappareceo dos olhos : feguio-fe o 
noâurno defcanço \ e no dia fegulnte d 
curiofídade me obrigou a refiedlir na re^ 
prefentação paflada* 

3 Creria fazello ; eis-que me abrem 
litima porta, que me conduzia para onde 
ff^ava o Emperador, permittindo-nos deC* 
àè então ^ que iios conununicafifemios. Ale-* 
grou-fe elle com â minha infelicidade , e 
cu me cooipadeci da fua. Ao menos ( di* 

Twi.L O zU 



sia elle ) terei companhia nos maJçs , con^ 
folaçâo nas vo0as palavras , e allivio na mi- 
nha íolidâo horrorofa. Não quimera ter 
complacência nos voíTos trabalhos , mas 
ella me efcapa a pezar dos fentimentos da 
liumanidade; e tenho pena de que o meu 
coração Qom elles fe alegre : porém vós^. 
Cavalheiro, quem quer que fois, perdoa*** 
reis efta contradicção de aflfeftos. 
, 4 Era bem naiural ( interrompeo a Prin- 
feza) toda eíTa apparente contradicção* 
A companhia nos trabalhos caufa fempre 
çònfolação , e também dor nas almas , que 
tem o <:oração léníivel : porém vamos a 
ver como pudeftes reíiftir á melancolia. 

y EÍFe encontro ( difle Mifleno ) com 
putro mais infeliz do que eu , me di(lra« 
bio ao principio; e depois veio a Filofoíia 
cm meu foccorro. Refpondi ao Empera* 
dor politfcaiçente , que os meus males me 
ieriâo fuavesí ^ fe eu viíle que podia com 
elles alliviar os íèus ; porque na realidade ^ 
Senhora ^ eu vos affirmo que nada pôde 
fazer hum mortal , que mais gofto lhe cau* 
fe , e que mais o aííemelhe á Divindade , 
do que fa^er $ hum defgraçado feliz ; ou ao 
menos diminuir a fuâ infelicidade. O fa« 
Eer, parar a rápida , e inirontraftavel rodai 
4a Fortuna > quando furiofamente defan^ 
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da ; ò arrancar dos abyfmòs da Triílezal 
o miferavel , que lá caliíra , para o Jevan* 
tar á fuave , e deliciofa região da tranquil* 
lídade, sáo acções, que enchem hum co* 
tacão nobre de hum prazer, o mais deln 
cíoío y e o mais puro , que podemos ter 
neíla vida. Aflim refpondi eu a Ifaac Lan^ 
ge ; e do modo com que lhe fallei , co«> 
nheceo elle que o meu coração era lince* 
ro ; e que não erão as minhas palavras naf« 
cidas de hum fingimento ederil. 
; 6 Não he tão agradável a frefca fon^ 
te ao enfermo , que arde em febre , e que 
ás efcondidas fe vai arraílrando até poder 
beber delia , como o forão a Ifaac Lange 
as minhas palavras. Aquelle coração feri^ 
do não fe podendo defafogar, nem ainda 
pela fentida queixa , eftava como intume& 
eido; e agora começando a defangrar-fe^ 
já pélas palavras , já pelas lagrimas , fen^ 
tia notável allívio. 

7 Ifto foi= nos prhneiros dias ; mas de* 
pois veio a fer veneno, o que havii^ fido 
triaga ; e á força de ponderar os feús nia* 
les , de tal forte fe foi aggravando a fèrr^ 
da: do íeu coração ^ que enfurecido contra 
o Irmão, blasfemava contra elle , cotitra a 
cerra , e até contra o Ceo blasfemava* Eira 
afua ira huma torrente ^oknpetuofa, cfof 
• . j P ii naa ^ 



1212 O FeLiz Independente. 

não â podendo reprimir por nenhum mcM 
do I tudo arrebatava* A cólera , a raiva ^ 
a vingança degeneravão em defefperação j 
c eíla em freneli , e delirio* 

8 ConfeíTo-vos que o mal alheio me 
foi grande remédio para mim; e então vi 
quanto importava ter íempre a rédea te^ 
za , e não deixar tomar fogo as paixões ^ 
ainda as mais judas; porque he mui diíE'» 
cil o parallas no meio da carreira , fe hu-^ 
ma vez chegão a tomar o freio. Eu via no 
Entperador que mais cega tinha elle a ília 
alma, do que o corpo; pois não via que 
pelos feus crimes ^ e tyrannias exercita-* 
das contra Ândronico havia bem merecido 
quanto paíTava. Quão difficil he conhecer* 
fe hum ali mefmo ! (me dizia eu aíinm) 
e porefte modo a grande cegueira delíaac 
pie abrio muito os olhos. Então reãeâi 
no jneu fonho , ou visão ; e entendi efia 
máxima importante , que tcxlos os fucceíTos 
éà vida são huma cadeia , que vai tiran* 
do pelanoíTa Felicidade} edefgraçado da^ 
quelle, que romper a cadeia. 

9 A's vezes tira (diz o Conde) pela 
nona infelicidade. .Não concordarei com<* 
Yofco (acudioMiíTeno) fe deixamos ogo* 
verno danoíTa Sorte, aquém nos formou 
para fer felices. Já difputámos , amigo ^ 

' ^ . » cf- 



Livro VIJ ?ij 

cíTe ponto ; affim elevemos eftar pèrfuadi- 
dos , que quando não cortamos , nem in- 
terrompemos a ferie dos fucceflbs da vi- 
da , dilpoftos na Mente Suprema , fempre 
o fim ha de fer ditofo ; porque tudo o que 
a Bondade fumma difpôe lo por fi , fe en- 
caminha ao Bem. 

IO Com efta doutrina, que communi- 
quei ao Emperador , depois que lhe con- 
tei o fonho 5 que na noite precedente ti- 
vera , fe adoçou notavelmente a fua cóle- 
ra , e mitigou o furor. Não cuideis , Se- 
nhor ( lhe dizia eu ) que a noffa vida he 
lium montão de fucceíFos , que cahindo tu- 
multuariamente huns fobre os outros , en^ 
chem o vâa , que fe acha entre o noíTo 
berço, e a íèpultura. Aflim havia de fer, 
iè o Fado , ou o Acajò foíTem os autho- 
res do Univerfo ; porém menos groíTeira 
idéa temos da obra ^ e do feu artifice : vem 
logo a fer a vida do homem huma ferie 
bem ordenada de acontecimentos , dos quaes 
buns eílão ligados com os outros /defor- 
ma que fe violentamente quizermos arrancar 
hum ròdclle^, tudo fedeícompôe, tudo fe 
defmancha. Emquantoefta ferie vaipaíTan- 
do , nós fomos como o Príncipe na concavi-^ 
dade dó» rochedos ; fomente vemos o pre- 
icnte , ignoramos de todo o que fe ha de 
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feguír depois diflo ; tudo para ncSs cftá fo* 
çhado na fala efcura do futuro , donde 
pouco a pouco , e hum a hum vão fahin^^ 
do todos os fucceflbs. Ora não fabendo 
nós o que fe ha de feguir a efta noíTa pri- 
zão , não podemos julgar fe ella nos traz 
hum mal , ou fe nos conduz a hum bem 
verdadeiro. 

Quantas vezes nos temos enganado com 
o que nos parecia hum grande bem , ç 
depois vimos que não era fenão huma gran- 
de porta para o mal. Os annos panados 
vós eftí^veis fobre o throno , governando 
os PÓVOAS; e eu çiontado n'um briofo ca- 
vallo governando em chefe quaíi todos os 
vaífallos do meu Soberano: quem nos não 
julgaria então por felices ? ma& edavao ocí^^ 
cultos os fucceíTos , que com eílas honras 
vinbão encadeados : agora poderemos ter 
outro engano feliz. Quem fabe o que no 
Livro do Deftino hos eftá determinado ? V 
Se eftes fucccífos monftruofos virá6 tiran« 
do pelo Carro da voíTa , du;da minha fe- 
licidade ? 

1 1 Bebe goílofa a fecca terra a ferena 
chuva 5 que pouco a pouco entrando pelas 
fendas , vai regando as fuás áridas entra- 
nhas ; e não de outra fone recebia o Em- 
|»@rador affliélo aminlia confolação. Afu^ 

VO? 
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voz fe abrandava , o íèu juizo fe abria , ô 
entravamos cmdifcurfò feguido. Eu, ven- 
do que eftas razoes o abrandavâo , conti- 
nuei com a comparação feguinte. 

12 Emhuma máquina de grande com- 
poíiçâo e artificio , aquelle que vendo hum^ 
fò peça, quizefle criticalla , publicaria fem 
o querer a fua loucura , pois fem vtt as ou- 
tras peças, com que ellajoga, fem conhe- 
cer a que fim fe deftinava , não podia co- 
nhecer fc tinha ou não defeito : talvez à 
que parece mais feia , mais irregular., e 
imperfeita , fera a mais engenhofa. Con- 
cordava niílo Ifaac ; e quando eu lhe fa- 
zia appHcação aoisdiverfos acontecimentos 
da vida , não podia negar, que era grande 
temeridade dar o nome de mal a todo o 
fucceíTo defagradavel ; ou o de ^^;» ao que 
lifonjeava osnoflbs defejos. Précifò he lo- 
go (concluiaeu) ver tudo, e.faber os por-- 
^uésy e osparaquês de qualquer íiicceíTo, 
para lhe poder chamar ou hum bem , bu 
hum mal. Se o condudlor da nofla vida i 
quero dizer, a Razão Suprema e Eteriíã', 
fe dignaíTe explicar-nos os motivos , e oé 
fins domais injucundo acontecimento , tàes 
e tantas raz6es nos daria , que veriamos 
nelle huma perfeita harmonia e proporção 
com osnoífos principaesinterei&s} defór^ 

XXML 
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ma que aturdidos e confufos , com a bo^ 
ca fechada e cabeça baixa , confeíTariamos 
no corarão , que tudo era admirável , tu* 
do perfeitilfimo ; e que fó hiun Entendi'? 
mento Divino podia difpôr ás çoufas por 
modo tgo ^xcellçnte. Deixemos pois , Se^ 
nhor , que a Providencia obre a noíTo re- 
fpeito como entender , que f<^guramente o 
entende melhor do que nós. Adoremos os 
feus cpnfelhos, e efperemos a ver o fim: 
iim dlfpoílo por hunv entendimento ornais 
prudente , por hum coração q mais jufto , 
e de maior bondada , n^o pôde deixar de 
fer bom, 

13 Não edava o Emperador çoftuma- 
do i frafe íincera e livre y com qqe eu lhe 
fallava; e o tom m^Iodiofo da adulação, 
com que fempre fe falia aos Príncipes , lhe 
liavia corrompido .0 coração , e o entendi? 
jnento; e meconfeííoq, que efta era ^pri» 
meira vez em toda a fqa vida que puvia 
p tom da verdade. Eu , que o vi diípol* 
to , aproveitei a ocçaíiao , para lhe fazer 
conhecer as chagas da fua alma , em or* 
dem a eftimar ò cautério, com que a Pro- 
videncia queria dar-lhe remédio. Mas co- 
mo fempre curta defcubrir huma chaga an-? 
tiga j e defpegar a roupa , que a o.cculta» 
V9 > quiz que OQS Qiei}3 defeitos contieçef- 
^ íe 
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fe os feus ; e no meu remédio vifle a uri- 
lidade dos que a Providencia lhe oíFereçia. 
14 Huma larga experiência , Senhor 
( lhe diíTe eu ) me tem teito olhar para os 
trabalhos da vida com olhos mui diíFeren* 
tes dos do vulgo; e tenho alcançado quQ 
os trabalhos são o mais eíEcaz remédio » 
que me tem acalmado a febre de minhas 

})aix6es , e atalhado o frenefí de minhas 
oucuras. Emquanto a roda da fortuna me 
lifonjeava , levantando^me ao mais alto 
pomo, fui leve, ligeiro , e louco ; nos 
meus difcurfos não havia pezo, nem nas 
minhas palavras prudência , nem redlidão 
nas obras. O meu entendimento cego íè 
abraçava , e bem eftreitamente , com o de< 
teftavel monftro do Erro , e Mentira , cui- 
dando gue erão a Verdade ; a Verdade , 
^ÍTa uniça efpofa , que no meu coração 
adorava ; porque a infinita çhufma dos adu- 
ladores meefcondião a Efpofa pura, e me 
introduzião a concubina corrupta ; eido 
fó porque efta eniríva nos feus intercífcs; 
Depois deites enganos , pelos quaes os li- 
íbnjeiros me pedião prémios , e recompen- 
fas, o meu coração creado para feguir o 
verdadeiro Bem , não corria já fenão atrás 
do mal verdadeiro. Áílim paflava a minha 
ylda em fufpirar pela Alçgrla^ fem poder 

ai- 
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filcançalla. A lifonja era o meu coníiden^ 
te , a mentira o meu confelheiro , a defor* 
dem a minha regra , e o meu defvaneci- 
mento e fatisfação fò era do que me devia 
envergonhar. Daqui fe feguia , que ingra* 
to á luz da razão, a defprezava; e infen* 
iivel aos aflFedlos da humanidade y os repri- 
mia. Eu homem na figura , mas bruto nas 
obras 9 não fazia cafo algum da Virtude, 
e fó as paixões me guiavão. Infiel á minha 
palavra, facihnente a negava ; perjuro á 
minha religião , quebrava os feus fagrados 
foros. A minha vontade era a minha uni* 
ca lei ; a minha ambição a regra da mi- 
nha juftiça ; emfim o meu appetite era o 
meu Deosi Aífim vivia , Senhor , antes que 
me viefTem os trabalhos ; mas depois <}el« 
les, eílou inteiramente mudado. Julgai ago- 
ra fe os devo reputar por hum mal , ou 
pelo contrario ^ por hum grande Bem , e 
Bem verdadeiro. 

15' Recebia o Emperador efta doutri- 
na com grande admiração , e efpanto. Re- 
iconbecia-fe afi no retrato, que eu lhe ha- 
via pofto diante dos olhos , e a força da 
razão o convencia ; mas a novidade o paf- 
mava. Sua alma jamais perto do equilí- 
brio , que deve ter oara pezar os bens , e 
ps males da vida, balanceava ora para hum 

la- 
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kdo , ora para o outro ; até que emíim 
me refpondeo , que não duvidava que os 
trabalhos foflem hum Bem para os que fa«* 
bem tirar delles utilidade ; mas que para 
elle , que não tinha aprendido a nova fí* 
lofofia, erãohum mal defefperado. A meC- 
ma medicina (me dizia elle) que fazendo 
eíFeito , tira a huns da cova , mette a ou-^ 
tros nella y feoão obra como fe defejava* 
Por efta razão, fendo nós ambos enfermos 
do mefmo mal , vós faraftes com o cau^ 
teiro, mas em mim elle não tem feito mais 
do que queimar-me e confumir-me» Se eu 
foubefle tirar utilidade dos trabalhos da 
vida , nenhum dos mortaes feria mais ven# 
turofo do que eu ; porque creio que defda 
a região da Aurora até as coluthnas de 
Hercules , nenhum temr íido' mais attribu*^ 
Jado. , 

•16 Conheço ( accrcfcentava elle) que 
o tenho merecido, eque a^uprema Intel» 
lígencia na juQa balança da íua inflexível 
equidade , tem pofto de huma parte tantos 
cafligos , quanto da outra eu tinha podo de. 
crimes enormes. Vejo que o íangue de An- 
dronico clama contra mim , e que a íiia 
alma defde os infernos , grita pedindo vin<* 
gança ; e- confeíTo que foa o horror dos 
Ceos^ O horroir da Terra > e que até of 
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abyfmos me deteftão. Agora vejo que to-' 
das as creaturas eftao armadas contra mim 
para vingar o Omnipotente , a quem jxU 
trajei : vejo que o Todo-poderofo cheio 
de cólera difpára para mim todas as fettas 
da íua indignação , e faz que o throno dè 
Condantinopla , que foi o attraâivo da mi- 
nha ambição , feja agora ò meu cadafòl- 
fo : e aífim não tenho que efperar remé- 
dio, nem apparencia de confolaçao, por-» 
que nada pôde reíiftir ao Omnipotente ; naf- 
ci para fer infeliz , e não poderei parar 
a incontraftavel roda do Deítino. Aífim 
rematava o infeliz líàac Lange os íeus 
difcurfos , que degeneravão em defefpe- 
ração. 

17 Bem como a ave fefida , que não 
pôde por muito tempo íuftentar o vôo, 
lem recahir na terra , donde com muito 
trabalho fe levantara; áílim era o Empe- 
rador. O íèu coração ferido, e defangra- 
do , apenas podia fuftentar os esforços 
que fazia , para íè levantar affima do lan- 
guido eftado, em que vivia. 

18 Não ha violência ,. que dure (re- 
plicou Sofia ) ; e a natureza fempre recla- 
ma os feus direitos ; de fdrma , que a trif- 
le^a huma- v^ez fenhoreaxia de hum cora-* 
(aO| toroa a ganhv facilmente o terreno, 

don- 
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dohde ahaviâo expulfado^ Mas como vos 
houveftes com o Emperador nefle eftadp ? 

19 Dei tempo ao tempo (diz Mifle- 
no ) ; e no dia feguinte com disfarce lhe 
propuz a comparação feguinte , que leva* 
va efcondido algum remédio ao feu mal» 
O devedor rebelde, a quem coníircâo os 
bens e mettem na prizfio , repugna y em« 
barga , trapàcêa , faz quanto pôde por iU 
ludir a fentença , cu negar a divida ; mas 
os annos pafsao, as rendas. íè cobrão, os 
bens fe vendem , ficâo as dividas fatisfeif 
tas , e o devedor abfolto; CoQcordou Ifaac 
Lange y e continuei , dizendo : O filho tra^ 
veíTo , a quem a mãi prudente cafiiga, 
reluéla , refifte , pernêa , implora com rai- 
va o foccorro , mas nada difto embaraça 
o caíligo ; e acabada a punição , fica o cri<* 
me caííígado > e perdoado o filho* Con« 
cordais também niílo ? Âmmio o Empeçai* 
dor, e me perguntou, a que fim fe enca- 
minhava o meu difcurfo ? 

ao A confolar-vos na vofla afflicçãd 
(lhe refpondi) como eu me confolo nas 
minhas. Deos nâo caftiga com paixão , nem 
com raiva , porque não conhece o Ímpeto 
cego da cólera , como os homens temos. 
Somente a. Razão Suprema he quem lhe 
faz levaficar o brap para o caftigo ; e a 

mef- 
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mefina Eterna Razão lhe faz ceíDir dellé^ 
Que fe volva , e revolva o mundo todo 
em pezo; que fe confundâo os Ceos com 
os abyfmos ^ os mares com as efirellas , as 
noites com os dias , e tudo fe miílure no 
feu primitivo cáhos, nada importa; quem 
obrou mal, ha de fer caítigado : mas ao 
crime huma vez punido ,> não dará Deos 
nova pena; nem de huma fá divida pedi* 
dá a Summa Redlidáo duas pagas. AíCm j 
fe fomos huma vez punidos, foífe pornoí^ 
fa vontade , ou contra ella , as dividam con* 
trahidas , ou de todo , ou ao menos em 
parte , fe forão pagando. ConfeíTo que o 
rendimento voluntário he grande mereci» 
mento ; mas o merecimento , que a r^pu* 
gnancia perde , não he a fatisfaçâo do cri- 
me, de que falíamos. Vedes, Senhor, que 
os trabalhos da vida encerrão hum grande 
bem , que defpresamos , porque neceílària- 
mente dimihuem a divida , cuja paga he 
abfolutamenteindifpenfavel. Eis*aqui si que 
fe encaminhão as duas comparações , que 
vos fiz. Ifaac Lange ficou lufpenfo; por* 
que nem podia refponder , nem oufava con- 
cordar comigo. 

» ií Na verdade (diz o Conde) que 
he dcmaziada íilofoíia para hum encarce- 
Yado ; pQrque huiii gfâiao não pôde fazei 

diC- 
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difcurfos delicados. Ehum affliílo (repli- 
cou Miííeno ) eftá obrigado; a não ter jui« 
zo ? ou fe o tiver , a nêtoík fervir dellç ? 
Em que matéria pois pÒde. empregar hum 
com mais razão todas as delicadezas do 
juízo , t]ue em diminuir, os feus males? 
Quando foíFremos n^um membro do cor« 
po, todos os mais fe esforçâo a alliviallo 
como podem. Ora não faremos outro tan« 
to nos tormentos da alma ? Se mil difcur* 
fos nos affligem n'um cárcere, nâohe juí* 
to que noxárcere outros difcurfos noscon- 
folem ? Ifaac Lange fazia trabalhar o feu 
entendimento para fe afHigir; e eu o fazia 
trabalhar para converter em alegria toda 
a natural afíiicçâo. 

' 22 líío agora (dizia a Princeza) he 
muito mais que diminuir o tormento. Creio 
que difficultofamente reduziríeis Ifaac Lan« 
ge a paífar hum fò momento alegre , q|a 
quanto fe vio prezo. Ao menos fe o fizef* 
tes i podeis gloriar-vos mais deíFa vidtoria ^ 
que aos triunfos , que alcantiles na ,Bo- 
hemia, e na RulHa, porque jimais ovoí« 
fo braço proftrou inimigo tão rigorofo. 1 
23 Cheguei a confluir ( diz MiíTeno ) 
que o Emperador paflafle alguns tempos, 
tom humá ferènidade para elle eftranhar; 
a ^ual comparada cpmi a precedente defefi 
^lij pe* 
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peração f lhe pcxlcnios chamar goztí ^ è 
alegria^ Mas não me defvaneço da viÁo- 
ria , porque nSo he o homem o que neP 
fas occaíióes triunfa , triunfa íimplesmente 
a Verdade i e o vencedor fó tem o mere- 
cimento de conduzir-Ihe o carro , para que 
ella íe faça ver de íeus inimigos ; j)ois he 
cal a fua belleza , aue deícubrir*íe clara- 
mente he deslumbralios , lançallos por ter« 
ra , e rendelJos ; e ifto Jie o que eu nz com 
Ifaac Lange. 

• 24 Hum dia , em que o achei mui def> 
animado , e afflidto , fingi que também eu 
eftava aísis mortificado , por me ver pre- 
zo fem faber a caufa , e por confeguinte 
fem a confolaçao de efperar o termo da- 
quella morte lenta. Deixei ca hir hum pou- 
co o meu coração para fe apegar ao feu 
ferido e defangrado , em ordem a que de* 
pois erguendo o meu paracima^, trouxeíle 
o delle comigo , e deixei efcapar alguns 
fufpiros. Efia conformidade de affeâo9 vi 
eu , que lhe era fummamente agrada veL 
Em certo modo ( dizia elle ) vos acho mais 
infeliz do que eu , porquanto eu tenho a 
paga de meus crimes ; e vós padeceis in- 
iiocente. Eu fó padeço os tormentos ; e vós 
padeceis os tormentos , e a injufiiça , a quai 
mortifica muito mais do que elles.- Ifto me 

di- 
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dizia elle ; jnas eu quando Ifaac me coníl-^ 
derava bem deíalentado , fiz buma reflexão , 
com que me condemnava a mim } eme 
diíTe com valor defte modo : . = 

25* Mas que faço ? E para oue mede» 
xo vencer dos fados , fe hum Iieroe pôde 
fempre triunfar delles ? Animo , MiíTeno : 
volva-fe contra ti ^ com quanta fúria qui« 
zer^ a roda terrivel da Defgraça, conju* 
rem-fe contra mim todos os homens , che* 
gue á conjuração até aos abyfmos , que 
no Ser fupremo que tudd governa, e que 
be fuperior a mdo ^ poíTo ter confola^0« 
que me compenfe/je que me faça folida-^ 
mente Feliz, - 

2^0! Aqui ficou. fuipenfo oEmperador; 
e eu que havia cobrado fogo , fem psmt 
ajuntei » dizendo : Só de Deos ^ ç de miiit 
cepende o fer verdadeiramente ditofo ) por- 
que fe neíle infernal cárcere obrar bem , e 
me portar de forte, que agrade aoGover* 
nador do Univerfo , impomvel he que nâò 
feja feliz ^ e digno, de grande inveja. Tu« 
doconfiAe em ãgradar-Jhe , de forte que 
gofte de mim quem tudo governa neftè 
jnundo e no outro : :ora para ifta não de- 
pendo d!é ningueip mais que àcDcòs , c 
âe niiTXh Vede, Stabor, fe me engano. 
' 17 ASuprema intelilgencia^ que tudd 

Tom.t P t4 
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^ê como na realidade Jie y por.huma cffett^ 
çial reâidâo , deve approvar tudo o que 
faeiboi^ 9 e deteftar tudo o que for maL 
Deos nâo obra por capricho , como os Prin-^ 
cípíea.obrão; muitas vezes goftão de hum 
yalído fcm faber porque, ou tomâo aver^ 
são a outro, fem que tenha crime algum. 
Deos fá pôde obrar com razão rJH>Ís he 
a Reâiçlao fumma. . Concordo niífo (re- 
ípon4eo o. Emperadoc) e continuei , di^ 
zendq: Ora que coufa maisjufla, e louvá- 
vel y qye rcnder-fe hnm homem perfegúido 
fem caufa ^ render-fe inteiramente aos De* 
crctos.Supremos; e fem averiguar os mo- 
tivos, nem arrezoar comíigo mefmo, dar 
çs iháos, dobrar' os joelhos, inclinar axa- 
beça y e dizer a Deos : Oirai coma muit$ 
for ^offò gpjlo , que^ eu por tudo eftçu. Im- 
poífível be que Deos mé não eílime^ que 
me não ame , que me não louve. Orh fei^ 
do ifto aílim , zombarei de todas as^ çrea- 
turas; c já que Deos me illullra com efta 
reflexão da íua luz , é me ajuda com a fui 
mão y quero ftzello ; c aflim vos proteilo 
finceramente, que por tudo eílou , venha 
o que vier, prizão ^ tormentos , c morte; 
tudoj lie nada y fó pcH* agradar ao Supremo 
Autlror do mundo 9 è de quanto neíle ha^ 
Ò^ o Omnipotente. para::me pdvar^ me 
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efcolha por alvo de fuás fulmmanees fet* 
tas; que abalando as columnas do Firma- 
mento , faça cahir fobre mim. de golpe as 
abobedas celeíles^ ou que faltando-me de 
repente o chão , me reja ir rolando por 
todos o&.defpenfaadeiros até os infernaes 
abyfmos; li reduzido a cinzas louvarei os 
íeus confelhos ; e emquamo íox cahindo , 
ícrá a minha única paLavra, que Deos he 
juflo 9 e que as fuás acções^ todas ^âo a nor*. 
ma da equidade. 

28 Confeíro'(diz Ifaac Lange) que 
Deos nâo poderá impedir que o feu enten-* 
dimenio vos louve , nem ao feu coração , 
que vos ame , nem a fua Mão generofa , 
ique cedo ou tarde vos faça venturofo ; e 
ainda. quando o feu braça irado eftiveílb 
já no ar para vos dar o ultimo caftigo^ 
tenho por certo que ouvindo as vozes ren-» 
didas da voíTa alma, ficaria defarmado, e 
ternamente vos abraçaria com carinho. Ah 
MiíTeno ! Feliz o que puder fazer iífo , quie 
. vós fazeis ; porque obrando com efle ge« 
jjerofo rendimento , ou Dteòs ha de íer m* 
judo., ou x> homem ha.de íer. ditofo ; pois 
quando Deos- fijma , ninguém lhe pôde atar 
«as mãos y para que não derrame fobre o 
•feu amigo íinaes dafuabenevolenciia. M^s 
ifou infeliz^ eideígraçadO) çoU.m^ ^^^ 
P ii W 
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fazer o* que vós fazeis , e fomente tenha 
no coração^ repugnância , a amargura^ e 
defefperaçao. 

ap Comtudo , eu vi que defde cfle 
dia a luz dafua razão íè lhe acciarava pou- 
co a pouco. O feu coração íe defenrege* 
lava , e tomava , pofto que com diffical- 
dade , alguns fuaves movimentos : tanto af« 
fim, que hum. dia me chegou a dizer: Ah 
^oxúgo , agora conheço que os confelhos 
de Deos a meu refpeito são juftos , ainda 
que rígorofòs: talvez hum dia poderão fer 
favoráveis. Masque fria he efta minha eP- 
perança ! Comtudo , eu o animava quanto 
podia; e elle dafua parte não achava ex- 
prefsôes, com que me agradeceíTe obem;» 

Jjue xom os meus confelhos lhe havia cau- 
ado. Se algum dia (me aifirmava elle^ 
apertando^me bem a mão ) fe algum dia 
Tenho a fahir defta mafmorra para o meu 
throno , ah que vós fereis quem nelle ha 
de reinar , porque a minha vontade não 
conhecerá outro Norte , o meu juizo ou^ 
cro governo; Más que loucos são os fonhos 
de hum infeliz, que não tem outro allívia^ 
mais que a fua imaginarão enganofò. 
i 30 Nifto nos entretmhamos ;, e els-que 
liym dia , em què efta vamos, bem defcuí* 
dados y ouvimos i&xax eílranho reboliço eiti 
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todd à Cidade. Ás fentinellas , que nos 
guardavão , defamparárão a porta do cár- 
cere , porque todos clamavão : A!s armas , 
Ás armas. Não podíamos atinar com o mo- 
tivo de femelhante novidade , porque eu 
2uaíi havia perdido de memoria o que pat 
ira na Dalmácia ; mas crefcia a cada mo- 
mento o tumulto , porque das torres de 
Coníl^ntinopla \ tinha aviftado que a Ar* 
mada fahíra do^ Dardanellos ; e huma 
fentinella, que voltou ao íeu podo, nos 
difle , que era o Principe Aleixo acompa- 
nhado de huma formidável Armada, que 
vinha fobre Conftantinopla. Então contei 
ao Emperador o que tmha paíTado com 
Aleixo na Silezia , e com o Doge e Ca* 
valheiros Francezes em Zara , dando«lhe 
o parabém da efperança , que tinha da li* 
herdade ; e ficou quaU fora de fi de gozo , 
e de contentamento. 

31 Já por toda a cidade fe ouvem os 
tambores , que tocavão a rebate ; já foão 
as trombetas, os clarins , e os timl)a]es: 
a cavallaria marcha a galope , deíèmpe- 
drando as ruas; a infanteria corre ás mu- 
ralhas ; na Cidade o povo corre erpavori-* 
do , huns tropeção nos outros , correndo 
todos fem ordem. Não fe ouvem fenão os 
gritos da plebe ^ os alaridos d^tsxso&v^t^v 
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ns lagrimas dos meninos } cada qual fecha 
a fua porta de golpe , e fe ferrolha por 
dentro ; ninguém íe dá por feguro ; nin- 
guém fabe o que faça : Inimigos , /»//»/- 
gos: eis-qui o que diziâo huns aos outros, 
c eis^aqui o que refpondiao. Nos princi- 
pães da Corte erão os aflFedos encontra- 
dos, huns cheios de temor, outros deal-^ 
voroço , fegundo eftavão contentes , ou det 
contentes do prefente Governo. 
- 32 IfaacLange impaciente, pede, ro- 
ga , infta , promeite recompenfa a hum fó 
íentinella , que nos reftava, que nos deixe 
fubir ao mais alto da fortaleza , em que 
eftavamos , pois que as ultimas portas de 
ferro baftantemcnie refpondiao pelas noflas 
pcíToas. Juntou ás promeflas certas dadivas ; 
c eíTa chave de ouro primeiro , e depois 
as de ferro , nos abrirão finalmente as por- 
tas, cfubimos ambos ao mais alto, acom- 
panhados do guarda. 

33 Já ÁS galeras fe vinlião avizinhan- 
do , *e as filias dos remos batendo as on^* 
das a compalFo amiudado me parecião as 
azas das aves, quando ligeiras voão. To^ 
do o mar eftava cuberto; parecião os va-i 
foiB como lium enxame de abelhas á roda 
dofeu cortiço; e em pouco tempo as gale^ 
r^s emboçao c Eftreitp ^ ç lá longe da Cida^ 

de" 
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de os Toldados Taltão em terra , o Exer* 
cito fe forma. 

34 Erâofeis mil Francezes, coito mil 
Venezianos , e poucos mais eíírangeiros , 
os que vinhâo atacar huma Cidade guar* 
necida por duzentos mil Gregos. (^) Os 
íitiadores militaváo em terra alheia , fem 
mais foccorro que o do feu valor ; os fi^ 
tiados combatiâo na fua própria cafa , e o 
amor da pátria, das mulheres ^ dos filhos, 
junto ao dos ihtereíTes , davâo hum animo 
multiplicado aos peitos , que não eílaváo 
famintos. Mas vendo^fe os feus movi- 
mentos , parecia qiie huns adi vinha vao a 
fua viiflòria, os outros a fua ruina. 

35' Eu via o Tyranno correndo em 
peifoa todos ospóftos da Cidade, exhor«» 
tando os Cabos, ameaçando os foldados, 
mas intimidando a todos; cemvez^deani- 
mailos, lhes communicava apropria puíil- 
lanimidade ; porque trazia impreíTos no 
íèmblanre o crime, e o medo. Ora ieva- 
lia do rigor, ora da vil adulação, e bat* 
3ceza , fem jamais acertar com o jufto meio , 
que deve guardar huma Mageílade bene« 
vola. Comtudo , ligeiro voava de huma 
parte á outra ; e era como hum relampa* 

c<^) L' Abbc Vercot Hifioire de Maldic. 
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go, que ao melmo tempo fe deixa ver nas 
quatro partes do Horizonte. Tudo era re-» 
boliço , ordens , e defordens. De huma par- 
te fe acarretava para os muros enxofre^ 
pez , reíina , e femeihantes materiaes para 
o fogo ; da outra pedras enormes , eílas 
para arruinar , áquelles para queimar as má« 
quinas , que fe chegaíTem is portas 9 ou ás 
muralhas. Não fe vjão fenão dardos , fle- 
chas y arcos , e armas de arremeíTo. Huns 
lança vão nos fôíTos feixes de lenha , e de 
vides , matérias facilmente inflammaveis ; 
outros fazião vir faccos de lã , de aréa , 
de terra , para amortecer os golpes dos Aríe- 
tes, ou para abafar o fogo , quando não 
foíTe opportuno. Daqui f&cortavão as pon- 
tes, dallí fe^minaVa por debaixo dos mw 
ros, para fazer, oudefimpedir as eftradas 
encubertas ; o povo parecia^hum formi-? 
gueiro , quando o defcobrem* de repente , 
porque huns fe embaraçavão com os ou- 
tros , e á força de muUidao , mutuamente 
fe impediao. 

36 Pelo contrario, no campo dos La^ 
tinos tudo era ordem , tudo alegria , ettH 
do valor. Os Cavalleiros da Cruzada mar^ 
chavão com hum ar tão fero , nobre, ^ ^ 
(dèfembaraçado , como fe vieíTem, não, ao 
combato , -mas ao ttiuafo. Sobre-fahia.^»* 
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tre todos o Doge de Veneza , o femofo . 
Henrique Dandol : as cans , que lhe fahião 
por baixo do capacete, o fazião mais re* 
ípeitavel , que os emplumados elmos dói 
outros Capitães que manda vão. A pezat 
da fua idade avançada 1 elle he que dava 
as ordens , e vinha na frente de todas as 
tropas reunidas. Trazia ao feu lado o PrirK 
cipe Aleixo montado em hum formofo gi« 
nete ricamente ajaezado, o qual moftrava 
ao mefmo tempo na precioíidade dos ar^ 
nezes , e das armas , que era hum Princi** 

fe rico ; mas no animo e valor , que era 
um conquiílador valerofo. Conutiandavâô 
differentes corpos entre outros Capitães j 
que eu não conhecia, o grande Montmo^ 
renci , o Marquez de Montferrat , e o Con- 
de de Flandres , que depois fe intitulou 
Balduíno Primeiro, Efte Cavalheiro bem 
pouco efperava então a Coroa deÇonftan- 
tinopla , que a fortuna lhe preparava , nem 
temia a infelicidade ^ a que a fua mefmá 
fortuna o conduzia. 

37 De tudo hia eu informando o Em* 
perador cego ; e quando lhe nomeei feu 
filho , aquelle coração paterno fe enterne* 
ceo de maneira , que até eu me vi obrii 
gado a deixar correr as lagrimas. Se che- 
gas a reinar^ dizia elle, & cVv^ç^^^ ^ '(^^0ç 
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nar, querido filho, acabarei os tneús dias 
goftofo ; e creio que o puro goílo mos fa- 
rá acabar de repente > pois não poderei re- 
iiftir áos movimentos de tâo forte alegria. 
Mas poflTa eu coUocar-te ao meu lado To- 
bre o clirono , ainda que delle haja logo 
de fcr transferido para . o tumulo. Porém 
j)âo permitte a minha infelicidade tamanho 
goílo; não, não ferei tão feliz que te ve- 
ja viéloriofo. Ah cruel fado! e porque me 
confervaíle a vida até hum momento tão 
pcrigofo ? Defte modo eu o via , ora tranf- 
portado de júbilo , ora desfalecido com 
f rifteza ; tímido nos defejos , aíTuftado nas 
efperanças, e fempre atormentado nosfeus 
anedos. Eu lhe fazia fabef o que fe paf- 
fava , e a fentinella me inftruia no conhe- 
cimento dos Gregos , que eu jamais haria 

38 Chegarão emfim os Latinos perto 
das muralhas da Cidade , quando a luz do 
Sol lhes fugia. Succedeo-lhe a noite, im- 
pondo aos mortaes a lei do íilencio , e do 
defcanço ; huma foi obedecida , a outra des- 
prezada ; procurando cada qual furprender 
no dia feguinte o fcu contrario com o tra- 
balho feito ás efcondidas ; mas na madru- 
gada feguinte, ambos, que pertendião en- 
^aaar, íe acharão iambem enganados. 

Ef. 
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39 Eílavão já difpoftas as formidáveis 
máquinas , com que íe hariâo de efcalac 
os jnuros , e arrombar as portas ; e por 
todo o circuito da Cidade difcorrião os 
Engenheiros para ver por onde fe devia 
formar o ataque. Nifto eílavão occupados 
os principaes chefes , quando fahiô de im-? 
provifo hum deftacamento de cavaliaria pa* 
ra embaraçai los. Não fe folrão com mais 
fúria os ventos, quando quebradas as ca- 
deias , que os detinháo , vão por valles , e 
montes a deftruir tudo o que encontrão j 
affim vinhão os Gregos* Achava-fe oTy-» 
ranno na efcaramuça , pofto que disfarça* 
do, fendo igualmente medrofo, c temera-^ 
rio , degenerando alternativamente nos dous 
cxceflbs oppoftos, effeito próprio de quem 
fe governa pela paixão , fem confultar o 
entendimento. Chegou a conhecéllo ò Prin* 
cipe Aleixo , que não fe disfarçava ; não 
tinha a feu lado fenão o Doge , e poucos 
outros Capitães.' Quiz , mas não pôde re« 
primir a cólera , e correo como hum raio 
contra o Tio com a lança feita ; não cò* 
jiheceo o Tyranno o perigo a tempo de 
evitai lo; e picando o bruto, correo con* 
trá o Sobrinho ; eftalâo com o golpe as lan* 
ças ambas y epafsSo os brutos avante. Alei- 
%o perdeo o capacete^ oiTyranno fahi^ 

-^ fó- 
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fora dâ felia : lança p Príncipe mão ao al- 
fange , e déftro volta o cavallo febre o 
Tyranno , que já hia cahindo ; vé-o quaít 
em terra ; mas fenhor da fua cólera y dá- 
lhe a mão , detem^lhe o bruto , torna-o ao 
aíTento , e diz-lhe com bizarria : Defem- 
bainhai a efpada para defender, fe puder- 
des , eíTa vida , que acabo de vos dar. Deí^ 
carre^ão-fe de parte a parte golpes formi- 
dáveis , que tinião , e foavão em redon^ 
do. O Principe fó cuberto com oefcudo^ 
o Tyranno com faia de malha , vizeira, 
e capatete de íiniílimo aço ; acodem de 
líuma, e outra parte os que attendiâo afe^ 
gurança de femelhantes peíFoas , e trava- 
íe a pendência com calor indizível. Eis^ 
que huma fetta defconhecida fere nos olhos 
o cavallo do Principe , perde o bruto o 
governo defefperado com a vehemencia da 
dor ; e dando defordenados pullos , reben- 
ta as filhas ; e o cavalleiro a cavallo na 
fella , vaL cahir entre os inimigos , e aos 
pés do Tyranno. Efte ingrato á generofi- 
ãade do Sobrinho , levanta o braço , e com 
hum dardo hia a cravallo com a terra , 

3uando o Principe fe falvou por debaixo 
o cavallo do Tyranno ; e paíTando lhe 
deixou o bruto mortalmente ferido. Nefte 
ponto hum pagem do Do^e toma o Prin». 

ci- 
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Jipe nos^ braços , e pondoK> na garupa do 
feu cavallo , o arranca do perigo. Conhe^ 
ce o Tyranno que o feu ginete efvahido 
em fangue vai a cahir por terra y e mon- 
ta no de Conílantino íeu valido , o qual 
abraçado com elle , morre ^traveflado por 
hum dardo , que arremeffára o Doge. Fu- 

{;io defanimado o Tyranno ; quiz feguil- 
o o Sobrinho, mas o Doge o retém pe- 
lo braço ; e com a authoridade do cargo , 
e dos annos , o deteve immovel , repre* 
hendendo-o da defculpavel , e gloriofa te» 
meridade. 

40 Entretanto pela parte do mar íc 
fazia hum vigorofo ataque , fegundo as 
ordens de Balduíno ; e emquanto Te arma* 
Ta hum formidável Aríete para bater hu- 
ma das portas da Cidade, os Fundibularíos 
com pedras, e os demais com fettas, va- 
rejávao tudo o que fe aflbmava aos muros 

Í»ara impedir o trabalho^ Acode a maior 
orça dos Gregos a efia parte, temerofos 
ào perigo ; e para abrazar a máquina , qu^ 
já eftava prompta , e xomtçzva a trabalhar 
com fruto, laoçao fobreelJa muitos feixes 
4e letiha miíkrado& com pè; , e reíina ; c 
erâo tão amiudados , que parecia chover 
fogo do Ceo. Manda Balduíno retirar de* 
prcíla a máquina y. c preparar tudp o pro- 

ci^ 
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cifo para formar nova ponte, deixando ca* 
hir todo o fogo fobre a que havia , para 
que com elia Te queimafle a porta : era o 
isento favorável , impellindo contra a por* 
ta as chammas , e o fumo para os muros , 
iJe modo que fe ateou .0 incêndio na por* 
ta a pezar das diligencias, que os fitiados 
faziáo para apagallo. Parecia o íltío hum 
inferno : cahe emfím a ponte ; mas as mar 
deiras ardendo no fôíTo , davão maior ani* 
mo ás lavaredas, que abrazavâo a porta: 
as chammas , o calor , c o fumo inipediãò 
em grande diftancia que ninguém fe aíTo* 
maífe aos muros. Adverte Balduino que o 
fogo fe hia ateando ao longo da ponte, 
« que já as novas traves ferião curtas pa* 
ra fuppriremcas que cahiâo : elle meímo 
póe pe a terra , pega de hum machado pa- 
i^a ir atalhar o incêndio ; mas dous intre^ 
pidos foldados lho arrancão dais mãos , e 
*vão quali ao meio das lavaredas pôr ter- 
ino ás chammas , e dizer ao incêndio : Não 
fajfes daqui. Obedece o elemento indo» 
mito , e íè p6em promptas as tropas , e as 
traves para entrarem com a efpada na mão , 
tanto que a porta , e as chammas Ihefran^ 
tfuearem a empreza. > 

- 42 Nefie tempo o grande Montmoreui* 
•2i com finca mil Venezianos:^ e dous mi 

Fra»-* 
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Francezes preparava huma efcalada peb 
parte do Poente , ^onde erâo mais baixos 
os muros: já as efcadas eílavâo podas, e 
os foldâdos. difputando pela honra da pri!í> 
mazia. Mas o Dose fagaz , fingindo per^ 
der a^erperança deite pofta, manda retirar 
4e repente quatro mil Venezianos , e mH 
Francezes 5 que á ordem do Marquez ide 
Monferrat forâo atacar outro pofio , que 
parecia mais opporruno. Queria fazer di<- 
versâo ás fuás próprias tropos , e com iíFo 
enganar os inimigos diante de feusi pro*> 
prios olhos; e para mais os confirmar no 
engano , pouco depois ainda levou com& 
go mil e oitocentos homens , deixando 
fómente duzentos Toldados ás-ordeiisde 
Montmorenci , que eíbvai>eminílruido do 
eftratagema. 

42 Quando os Gregos virão que os 
fitiadores abandohavão o íltio , correrão a 
fuQentar o que juigavão mais perigofc^ 
Ardia então com a maior força a porta 
da parte do mar, dando Balduino ca^or Á 
fua einpreza; Montferrat não deíèfperava 
de fer o primeiro a entrar na Cidade , e 
trabalhava com grande edrondo : a noite 
havia -eftendido já o feu tenebrofo manto 
fobré Conftantinopla ; mas as muralhas bri- 
lharão cpm o fo^ marcial^ que os íitiar 
;...! dos 
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^os accendião para lançar fobreosfitlado- 
Tes y e Aias formidáveis máquinas : fervia 
efia iiluminaçao para fua ruin^ > pois os 
'Latinos atiravão.asfettas com pontaria cer* 
ta^ e os Gregos á toa, 
: 43 Os marinheiros nefte tempo* de in* 
jdctílria faziâo varias imanobras maritimaS) 
forçando os remos xom grande impulfa, 
mifturando vozes.de alvoroço., e conten* 
lamento, fazendo: crer que ^ra chegado 
^nòvo; foccorro ; e como cofiurha fer mui 
crédulo o medo , e> as trevas forâo âs ma* 
•drinhas.do engano, todas as induílrias do 
-Doge fahiâo como elle havia premeditado* 
< 44 Então o Principe Aleixo iieddo que 
«queUa parte do muro , que Mòntmorenci 
atacava, efiav^ quaii abandonada dosGre* 
gos, mandou avifo ao Doge, e.iqcentou 
a.efcalada. Elle gloriofamente foi q pri* 
melro, que fubio atrevido, e lançou mâò 
ao muro; mas ao <]uerer montallo,. hum 
pé lhe faltou, e canio, porém felizmente 
na queda encontrou dòus valerofos felda« 
dos, que apôs delle-fubião; e precipitados 
lodos três juntamente ^ foi o golpe ^o Priít*» 
cipe menos funéílo. Animava elle tá de* 
baixo os outros, que hião Aibindò , lihve^ 
jofo da fua forte, quando vio que hulna 
f cdra enorme rolandb pelo alto ,da iJoiM-a^ 

lha 
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lha veio emfinji á cahir^ equqbrar a efc^* 
da por onde elles fubiâo , ficando dous 
mortos , e outros eftropeados. Mais glo^ 
riofo , e mais funeílo foi o fucceíTo dò gran^ 
de Montmorencí i porque havendo fubidà 
felizmente por entre buma chuva de fettas ^ 
que batiâo fobre o feu efcudo , ao chegar 
a/Iima dos muros , huma lança o atraveflou 
pelo peito , e mandou coroado de louro 
ao templo da Gloria. Já a eíte tempo ha-^ 
viâo acudido o Doge , e Monferrat com 
a força das fuás tropas , deixando nos lu* 
gares , que atacavão todos os pífaros ^ tam- 
bores , e inítrumentos muficos y os quaes 
foando como fe ahi houveíTem foldãdos^ 
efcondiâo aos íltiados a fua aufencia. Nâo 
efiavâo os Gregos prevenidos para tão yi«* 
gòfofo combate naquelle íitio» que julga-^ 
vão abandonado ; e por iflb jí nos muros 
fe pelejava peito a peito. Quinze foldados 
Francezes cnegárâo amontalios, mas nem 
hum fó efcapou com vida; ainda que três 
(delles, antes de perdella, chegarão a ení- 
trar na Cidade , e a deixarão de antemão 

floripfamente vincada. Vio o Doge que 
avia acudido: a elia parte dos muros hu* 
xtia tal multidão de Gregos , que a cadar 
Cavalleiro correfpondiâo muitos mil ; e teiv- 
(do grande efperaoça na empreaa de Bjtldujei 
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no, líiandou tocar a recolher, para poxh 
par Toldados, e forças. 

45* Conhecendo ifto o Emperador cé^ 
go , defceo defanimado da guarita onde 
eftavamos , temendo o fucceilo funefto de 
tão perigofa empreza. Eu o alentava com 
às efperanças , lem paíTar os juítos limites 
da prudente incerteza; e ponderava algu- 
mas das razoes , coni que havia animado 
em Zára os Cavalleiros para entrar na* 
(juella empfeza. Então o Emperador não 
fabia como me déíTe a conhecer o feu agra- 
decimento , e me dizia : Se chego a íahir 
do cárcere, eu vos juro porquanto oCeo, 
c a Terra tem de fagrado , que não toma* 
rá fuftento o meu corpo, nem a minha ca- 
beça defcanco, fem que vós eftejais a meu 
lado. Vós iereis o báculo da minha vclhi* 
C:e, â luz de meus òlhos, governo a meus 
pés , e ásminhas refoluções confelho. Vós 
fereis o condudlor de Aleixo noThrono, 
ja que o fedes tiodeílerro: metade danoP 
fa Coroa fera voífa , porque toda ella fe 
vos deve ; e fe por cúmulo da minha in* 
felicidade meu filho perecer no combite^ 
vós fereis o regentú do meu Sceptro, até 
que meus tenros Netos pofsão empunhai* 
iò« Tóitio' por teftemunba oDeos, quemé 
cattigay t lhe pe^ (\\]ie dkkarregue fobre 
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ttiim todo o furor da fga jufta vingança^ 
fe eu me efquecer do que diante delle pro? 
metto. Efqueção-fe os meus braços fem 
nervos , o meu entendimento fe efqueça j 
efqueça-fe a Kngua fem força ; efqueção- 
fe de mim meus vaíTallos, fe Ifaac Lange 
fe efquecer de Mifleno. Mais queria di* 
zer, mas eu o atalhei urbanamente, por* 
que vi que fe inâammava } e. fermente lhe 
diíTe: 

4Ó Nada merçço , Senhor , e nada eP» 
pêro , porque obro principaliíiente por mime 
O fatisfazer ás obrigações da humanidade ^ 
da honra , e do meu caradler , be o que 
me anima a valer a qualquer afHigidOy 
quanto mais a hum Principe defterrado, e 
a hum Emperador prezo* Na doce fatisfa-^ 
ção do meu caraéler , e do que me devo 
a mim , tenho hum bem grande premio; 
e aflim^ fe tiver gofto e a felicidade , que 
por meio defta empreza , vós , e o Princi* 
pe fejais reftituidos á liberdade e áo thro* 
BO, nenhum premio poderá haver nomun<« 
do mais gloriofo, e que mais fatisfaça o 
coração: humano i que o dizer-me a mini 
mefmo com verdade: Arranquei das gar^ 
ras da DeJ^ràça a daus Príncipes benetne^ 
ritos ^ que fem mim naturalmente perece^ 
rião ne/ías. Afúm tâo occup«\%^ ^fix&ant^ 
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o voflb cíntendimento com a idéa de re* 
compenfa aos meus ferviços; porque quan^ 
do vós me deíTeis toda a voíTa Coroa , nâa 
me poderíeis dar tão nobre y e glorioia re^ 
compenfa, como eu poíTo ter, ficando neí^ 
ta mafmorra. Achais talvez a minha filo^ 
fofia eftranba ? pois fabei que muito tempo 
ha que defcjo fazer o bem, fó pela fatis- 
fação de o haver feito. Com ifto o deixei 
defcançar o breve intervallo , que o fomno 
lhe occupou 05 fentidos , e eu me puz em 
fentinelia á porta do meu coração , para 
que nâo efperaííe de homem algum recom* 
penfa; porquanto eíla efperança he amais 
ordinária porta da noíTa inquietado , edeí^i^ 
aflbcego'. Quem confia nos homens , feacha 
de ordinário enganado ; e nada afflige mais 
vivamente hum coração feniivel , que hu-^ 
ma jufta efperança fruftrada ;* bem coma 
fucccde áquelJc, oue em caminho tenebro-» 
ia vai a> pôr o pé com toda a confían^ ^ 
e achando- fc em falfo, fe precipita. Vós 
vereis depois ^ que o meu coração^ foi prc 
fego. ^ . 

•47 Chegou emfim a madrugada feguiní* 
te ; porém ainda fe nâo fabia porque par-» 
fe do Horizonte havia de fahir a Aurora^ 
€ já no campo foavão os bellicoç inftru« 
centos ^ 16 o§ prepanos para' hum^ horrivel 
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aflalto : pouco a pouco veio efclarecendo 
o dia , e diríeis que toda a terra fe defen- 
tranhava em gente , e o murmuríuho do 
povo multíplicado por todos os hafaitan* 
tes , e pelos íitiadores , parecia o fufurro 
do mar agitado- contra os rochedos. Em 
toda a noite não tinha ceifado o Conde 
àe Flandres de preparar huma nova ponte 
para lan^r á porta , que as chanmias haviâo 
aberto; e aos primeiros raios do Sol efta- 
va a ponte laaçada , a porta aberta ^ e Alei* 
xo na tefta de todas as tropas* Eflavão os 
ânimos dos íitiadores impacientei!^ e atç 
os cavallos o efiavão quando ofpavâo as 
trombetas e os timbales , porque não era aint 
da eíle o íinal! para- que íè entraiíTe a Cida^ 
de: mordiâo os freios, e a pedaços cahiá 
a éfpuma , que formavâo deraívòlos e brat 
vos; batiâo-a terra, que tremia, e (bava 
debaixo dos pés. dos brutos;' ós rinchos; 
os puUos , os moviníentos do corpo dê& 
concerta vão as filas ; edobra-^íe a impacien* 
cia da cavallaria ^ quando foa o< iinál , pé^ 
xa que a infanteria marche ^ paflb amiu* 
dado. Mais de cem mil Gregos eílavão 
difpofios a defender aporta ;i e oreflo fuí^ 
tentava toáq^^ os óotros póAós perigoíos^ 
Fiados no feu yentajofo númeto^já repai* 
tiao entre II os defpojos^ , atites de entrai 

na g 
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na batalha ; é na fua idéa quantos Càva^ 
Iheiros viãO| ranrasviâimas deQinavâo ao 
íeu furor, e vingança. Theoplnlo% e Par-^ 
xnenas erão os dous Generaes , gueaqu^ 
commândâvão as tropas: e todos a pé. fir- 
me efpera vão os íitiadores dentro da Ci- 
dade, para que encerrandò-os pelas coftas, 
nenhum pudeíTe efcapat ;com^ vida ao furor 
do feu ferro. , fi • \ ^•'f - 

48 Ao chegar a Infanteria. mais perto 
dos mures ,íe difpara a. hum tempo Im^ 
ma chuí^áí de fettas.;tStí. cerrada ^ tão ef- 
péfla, que elias mutuamente íb encontravão 
nos^res ^le rriuitos tiros fe perd ião. Cahem 
pòr hum V e por outro lado os companhei* 
ros mortos ; mas cada. qual: iierdava logo 
dos defuntos o animo, o ardor, e araiVa 
para arvingança. 'Abre-le.em duas çolu* 
mna^ a infanteria ao chegar aponte, een^ 
tra a cavallaria de golpe, abrindo o páíTo 
á infanteria.' Trava- fe a pendência, e tudo 
na Cidade he horror i tudo mortandade. 
Qualilobo^voraz nomeia donumerofo re- 
banho ,' aííim andava a Morte com a fu- 
Beíla e defapiedada fouce, involvendo na 
fua cólera igualmente os vakrofos e 0$ fra* 
cos , os • Latinos e os Gregos , os Ca vallei* 
ros e osfpldados raios. Diftingura-fe entre 
OS Gre|;osTimoiheo^ mó^O de grande vg* 
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lor, que algum diafe creára com o Prin- 
cipe Aleixo, çtiyera comellc íntima ami- 
zade. Então levado da obrigação do car- 
go , fazia prodígios de valor j e o íèu bra* 
ço era o mak formidável que deyião temer 
os Latinos : dirigio-fe a eile , fem o coniie* 
cer , a cólera de Aleixo ; e com hum dar- 
do farpado o accommette , e o lança aos 
pés. Eis«aue no momento deíTa particular 
viâoria ve que 0$ Gregos íufpendem as 
armas, ellando pela maior parte viâorio*- 
fos: vê que os braços defanimados lhesi:a- 
hem frios e langmdos , è que nem òusão 
avançar, nem tem forças para fugir. Te- 
me o Doge algum^a grande ciUd^ , igno- 
rando o motivo defia novidade, e fumen- 
de também osfeus: nefta incerteza colhem 
hum prisioneiro „ que lhes corifeJfTa o mo- 
tivo , dizendo aflim : Fugio eftáinoitei o 
Emperador Aleixo em huma b^Fca com 
fua mulher , família , e thefouros. Apenas 
o Príncipe Aleixo ouve a noticia , de rer 
pente o animo , o femblante , o coração 
le lhe mudâo: começa a olhar os Gregos 
como filhos , e os Latinos como eftrangei- 
ros , pofto que amigos ; e emquanto o Doge 
ài as ordens próprias a efta novidade, Alei- 
xo reconhece o feu amigo antigo : então 
vê que quem tem aos pés meio morto he 

Ti* 
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Timotheo; o fangue, que ás golfadas Ihè 
fahe do peito , o enternece. Ainda elle nao 
efpirára , ainda ouvio que o Príncipe era 
o íèu Soberano, e coin òs olhos moribun? 
dos, com a mao pállida e languida , fem 
fe poder explicar , fe explica : que o amor 
para tudo tem arte. Aleixo então defmon* 
ta do cavallo e o abraça, quer, mast^mè 
arrancar*lhe a farpada lança , com que o 
atraveíTára. Ah amigo, lhe diz^ ah meu 
Príncipe , com acenos ref ponde ; então já 
aos olhos de Aleixo parece virtude, ehe^ 
roicidade o que fora no inftantc preceden- 
te motivo de raiva , e de vingança : revi- 
vera na memoria os dòces entretenimentos 
dos annós juvenis , em que a diftancia do 
Sceptro dá maiores largas á amizade. O 
coração fe lhe enternece , e chora ; as la- 
grimas femifiurão com o fangue do ami- 
go , que elle mefmo derramara , e affli Ao 
vai a arrancar o ferro ; porém multiplica , 
fem ©advertir, e augmenra a ferida ; evem 
o amor a coitípletar o bomicidio , que a 
raiva começara : o coração' de Timotheo 
já nao palpita fenão com os alentos do 
amor ; a alma quer feparar-fe , mas elle 
prefentirido o ultimo alento , fe esforça , 
pega da mao de Aleixo , e chegaj^do^a 
aos feus lábios já fnos , efpira. 
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49 Já o Doge, Balduíno, Monferrar^ 
e todos os Cabos rodeâo Aleixo ; e elle 
. os recebe com os olhos cheios de lagri- 
mas ; mas quando os Senhores Gregos o 
cercão, facilmente as enxuga. Incerto não 
fabe a quem abrace primeiro, fe aos inií^ 
migos , que já o não são , fe aòs amigo&^^ 
que o são , e o forao. Chora ò fangue Gre- 
go j fendo feus filhos ; : fente , e agradece 
o que os Latinos derramáTao. Levãb^ho 
todos em triunfo, femque houveífe viâo^ 
ria , e tomão o canúnhp do cárcere para 
bufcar Ilâac Lange. 

5'o Nós eftavamos pafmados , vendo' a 
fubita fufpensâo das armas. Ab que he mon> 
to meu filho, dizia Ifaac Lange: he moiv 
to meu filho, eceflbu coma vida od^rei^ 
to ; ceíTárao as armas , porque ninguém as 
toma por mim , cego , encarcerado , e meio 
morto. Nefte tempo o fentinella vendo que 
corriâo á fortaleza, nosfez^defcer preci- 

Í)itadamcnte , porque cria que o Tyranno 
azia reforçar as guardas para fe aíTegurar 
dos prezos : mette-nos em mafmorras fer 

Saradas; e duplica as cadeias, e as chaves, 
Aas apenas me tinhão ferrolhado , quan- 
do ouço no cárcere vizinho vivas , adora-^ 
ç6qs , e parabéns , tudo em agradável des- 
erdem j eu^<m|o a toz de-Aleixo^ a^nw 
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4o Doge , a voz dos^rincipaes Cabos ^ que 
conhecera em Zara. Ouço que os Gregos 
profirados por terra dão a Ifaac Lange as 
adoraçées de Emperador , e que das ca« 
deias paíTa paraoThrono: então em com* 
•panhia de Aleixo > be levado; ao Templo 
4e Santa Sofia para ahí fer^ declarado Teu 
ílho focio do áceptro. (h) Nefte grande 
alvoroço ninguém fe leriíbrou de Miffeno ; e 
JVfiíTeno ficou efquecido , e fecbado no cár- 
cere ; mas ficou eáudando no Livro da expe- 
riência o pouco que vai a palavra de bum 
homem , quando muda de fortuna ^ e quão 
louco he quem obra bem fi^ com a efpe- 
rança do reconhecimento dos homens. Dou- 
trina y que me valeo mais que todos os 
Sccptros do mundo. 



Fim PO Livro, VL 



LI- 



(O L^Abbé Vertot Hiíloire de Malthc. 



LIVRO VIL 



NÂo pode a Princeza conter a fua ad- 
miração , e -cfpanto , vendo a ingra- 
. tidão de Aleixo, e defeu pai Ifaac 
'Longe. O Conde pulava de impaciente , 
íó com ouvir a narração de femelhantes 
iucceíTos; e hum, e outro defcarregavão 
-defapiedados golpes de huma condenação 
jufta fobreeftes ingratos, concorrendo ca- 
da qual com o colorido mais vivo , e com 
JBS mais negras fombras para fazer fahir, 
.e realçar a fealdade dos retratos, que eiles 
ambos fazião. MiíTeno então comofangue 
frio os tranquillizava, dizendo-Ihes, que 
não fe admiraflem , porque não ti n hão pa- 
.ra iíTor motivo. Nãocahe (dizia elle) niío 
cahebem o efpanto fenão nas coufa:s ra^ 
j'as; e não achareis. no mundo coufa m:n's 
'-•frequente do que são os ingratos. Os meC- 
4nos que dcciamão com maior horror contra 
«fte monílruofo vicio, ás vezes oadoprão 
-como filho mimofo , porquanto elle fó he 
^€10 pela face , que olha ao bemfcitor; 
mas pela que lefpeita os ingratos .^ K^ vcNs^k 
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agradável ; e a razão he , porque os diC- 
penfa da obrigação do agradecimento , que 
fempre opprime.; e quanto maior he o be- 
neficio , que receberão , tanto maior era a 
efcravidão , em que fe achavão ; e como 
mui poucos gofião de arraftrar as cadeias 
deíTa efcravidão, com hum íimples cfque- 
cimento fe livrão delias. Meus amigos, 
iijuem nãoquizer viver com ingratos, mui- 
lo trabalho ha de ter , havendo de viver 
no mundo. Infeliz fera o homem, que não 
Teceber ingratidões , porque mui pouco bem 
ha de fazer aos outros: pelo contrario cre- 
de, que quanto mais ingratos eu fizer, tan- 
to mais nobre he o fim , que me move a 
obrar bem; porque efta he a condição do 
coração humano r fe acha correfpondencia , 
infenfivelmente a bufca , e já então obra 
com os olhos nèlla.; mas fe a não acha, 
obra com animo nobre e heróico , fazen- 
do o bem fó porque he bem ; fem outro 
fim nem motivo, que fomente ointereíFe, 
ou diminua o valor. O que faz bem fó' 
aos agradecidos, faz commercio ; mas o 
que faz bem a ingratos, obra com libera^ 
lidade pura. Hum femeia os benefícios , o 
outro os derrama ; hum obra como ho- 
mem, o outro faz como Deos j e fempre 
icm a coníola^ão dclicadvíTuna ^ e cura de 
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ter obrado bem , que he o máls fino gof* 
to i que pôde lifongear o palladar de buma 
alma bem formada. 

a Efta era a minha confolaçâo no cart 
cere. Verdade he, que de quando em quan* 
do a natureza gemia , a minha fenfíbilida- 
de me efcapava , e eu me dizia tudo o 
que vós tendes dito , ao que também me 
incitava o íentinella , que havia aíEftido 
no dia da batalha , o qual fempre me ficou 
inclinado ; e quando lhe cabia o eftar de 
guarda , iè entretinha comigo , contando- 
me o que fe paíTava a meu refpeito. 

3 Com efieito , Ifaac Lange queria ti- 
rar-me do cárcere , e fazia de mim m^i^- 
tos elogios a feti filho Aleixo ; porém ef- 
te , vendo-fe arbitro difpotico do Sceptro , 
que feu pai não podia fufientar nas mãos 
caducas , nem governar com os òlhos cé» 

{{oí , por modo nenhum queria ter a feu 
ado quem lhe ajudaíTe a íuftello , e ma- 
nejallo. Q feu fogofo impeto não queria 
fer reprimido pela prudenck de outrem; 
e quanto mais Ifaac me elogiava , tamo 
Aiais Ajiei^o me tçfmia. Lembrava-fe dos 
difcurfos, qúe havíamos tido na Silezia; 
tnas efta lembrança o confirmava no pen- 
famento de não fer convenimte que feu 
pai ine tiv^^e áo Iadc« E ^^x^ iltu vyiL^ 
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os fuftos, lhe perfuadio que eu era mor- 
to ; e me mandou de noite com toda a 
cautela remettido ahuma fortaleza fituada 
fobre o Esker , quaíi na raia da Bulga* 
ria. (/jr) 

4 Eis-que me vejo de novo prezo , e 
manietado, cadeias aos pés, algemas nas 
mãos , coleira de ferro ao pefcoço , e fol- 
dados de hum e outro lado acompanha- 
rão a carruagem , em que eu éra levado. 
Quando Mifieno referia efte fucceflb , o 
Conde impaciente e admirado o atalhou, 
dizendo, que ou ofeu coração era de ou- 
tra natureza , ou algum encanto fuperior 
lhe havia feito a alma infenfivel. Ao que 
Mifleno refpondeo , confeíTando que nefla 
occalião o leu coração fluâruava , ora fc 
fubmergia opprimido de tantas injuftiças, 
ora fobrenadava , fuftentado pelas reíolu- 
ç6t*s precedentes. Se eu tiveíTe crime (di- 
zia MiíTeno ) a boa razão pedia que eu 
abraçaíTe com reíignação o caftígo: ora a 
mefma razão pede queofupporte comgoC- 
to , padecendo innocente , porque não íup- 
portava fenão metade da pena* Qiiando ha 
crime , o aguilhão do remorfo fere a alma 

com: 

* (a^ OEsker he humpequetiprio, quedcP 
tmboca no DaniiWo % Xtçji^i ^xí^^ti^ã <fir 
Ni^opoUs , e cotrt ao \^ou«^ 
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com mais viva dor , e mais importunos € 
repetidos golpes, que tudo o mais queafí> 
flige o corpo* O horror do crime , que em 
nós conhecemos , nos faz deteftaveis a nÓ8 
meímos; e comofempre nos eftamos ven- 
do , vimos a padecer lempre : porém quan- 
do hum eftá innocente , a alma fe acba 
n^uma paz, n'um repoufo, n'uma fatísfa- 
çâo inexplicável ; porque Contente de íi meí^ 
ma , não fe afflige , não teme , não recea , 
não tem vergonha. O innocente affiigida 
fe diz a íi mefmo : Se fou perfeguido no 
paiz da mentira , ferei feliz e ferei eflima- 
do na Região da verdade. Demais, fem- 
pre me lembrava da doutrina de Grafton 
acerca da Providencia; e openfamento fo^ 
cegado me dizia como em fegredo , íèri 
para teu bem iíTo que parece fer tua ruí- 
na } e com eíFeito o foi. 

y Não me demoreis o gofto (difle a 
Princeza) de faber, como vos livraftes de 
tãoprotervo inimigo como foi eíFe moni^ 
tro de Aleixo ; ao que Mifleno fatisfez 
defte modo. Fechado em huma mafmor^ 
ra, em nada melhor que a primeira, fem 
mais companhia que os ferros , ;iem maií 
^onfolação que a do Ceo, me achava hu« 
^a noit^ renftindb aos importunos ataqws 
com que. a melancolia ^ ackando^tcvt í&\ 
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me vexava ; c para diftrahir-me cantava^ 
^companhando-me. com o fom , que faziâo 
as minhas cadeias } e fuccedeo que diíTe 
:e0a copla: 

vi? Se o valor de bum bem conheço ^ 

f Pelo preço ^ que fe pede j 
Grande iem Je me concede ^ , 
Pois que tanto mal padeço. 

Acabada acopla, fenti que me haviâo ef* 
cutado ; e paíTado pouco tempo , vejo abrir 
a porta do cárcere , e entrar huma don* 
zella , que me aturdia mais com a fua mo* 
tieíla belleza , que com a novidade da viíi* 
ta« Em minha vida não tinha vifto peflba 
jtao bella , e ao mefmo tempo com huma 
tal decência e modeftia, e virginal pudor, 
que me admirava : era Hermila filha do Go- 
vernador daquella fortaleza , a cujas cha- 
ves , e fegredo eu eftava recommendado. 
Deos a havia favorecido com hum juizo 
vivo , e ella o cultivava com a liçSo de 
Homero , e outros Poetas excellentes , que 
Jbe inâammavão o coração, naturalmente 
aiobre , e que eílimava a virtude heroicaw 
Vio pois ella a minha admiração, quizfal» 
Jar, mas não pode explicar-fe com as vo>- 
^s> eu lhe via tremer es lábios ^ fubtr át 
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faces hum novo ^ e admirável carmim , que 

Í)ouco depois foi íalpicado com lagrimas: 
iazia ella força para fuftel Ias , mas era inu« 
til a diligencia ; os diques eftavâo rotos , 
era forçofa a inundação pelas faces. Fui 
eu o primeiro a fallar ; e depois das ex* 
prefsóes , a que a politica , e compaixão . 
ii\e movião , a obriguei a que me decla- 
raíTe o motivo da fua vifita , e a caufa de 
fuás lagrimas ; o que èlla ici depois de fe 
focegar ti um pouco; e me diííe deíla ma- 
neira : 

6 Nunca imaginei que pudeíTe a mi^* 
nha infelicidade fer tão grande como ago^ 
ra } e parou. Inflei , e continuou dizendo : 
Vejo que o fangue iliuftre, e as heróicas 
acções dos antepaíTados levantarão meu pai 
ao podo que teni na guerra , e i amizade 
do Príncipe, e poriíTo aodefgraçado em- 
prego de Governador defta fortaleza , em 
<\ve vos mettêrão • k . • • Ai de mim! em que 
eftrella nafci! para fer inftrumento davoíFa 
afBicção, e talvez verdugo da voíFa mor- 
te, pois não podereis renílir a tão penofa 
^rizão. Quizera não ter nafcido , quizera 
ao menos nãò vos conhecer, nem ter ou- 
vido a voíTa voz , nem os difcurfos , que 
filando fó comvofcò , fazíeis ; quizera , 
idi meu Deos ! quizera antes morrer , do 
'Tom.L R que 
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ijue ver o que vejo, fentir o que finto ^e 
temer o que temo. A voíTa heroicidade me 
admira, a voíTa paciência me encanta , a 
.voíTa virtude me deixa fora de mim ; e 
quanto mais me admiro, mais voseftimo, 
« mais vos refpeico , maior he o garrote ^ 
<]ue atormenta a minha alma , quando vejo 
^or entre as fombras do futuro • • • • mas 
i}âo poãb proferir o que fufpeito; e aqui 
'Ss íuas palavras faltarão, porque aslagrí- 
-mas as impediáo. 

7 Mal fabeis , amigos , a imprefsão 
que efta falia me fez : a niinha alma en* 
ternecida moftrou então toda a fua fenfibi* 
lidade ; via neíta donzella hum caradter tão 
lizo, tão fincero , tão verdadeiro 9 que tu- 
ào quanto tinha no feii coração conheci , 
como íè o viffé com os olhos: ocriftal pu- 
ro de feu femblante , á maneira de hiuna 
ledoma tranfparente , mais fervia de mo(^ 
trar , que de encobrir o íèu animo enter- 
necido , e generofo. Então procurei curar 
com hum balfamo duas feridas, a fua, e 
a minha ; e coxúmunicar^Ihe as razões , que 
ane confolavão nas minhas infelicidades, 
5>ara que eUa íe hão mortificalTe com ot 
aneus trabalhos, 

.8 Venha o que vier ( lhe diíTe eu ) v«* 
(nha o que vier para o futuro y nada pode 

HCOO:* 
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acontecer que nâò feja para meu bem , fe 
tu deixar a Deos que governe. Quando do 
iníondavel cáhos do nada fahio efte Mun* 
do em que vivemos , fabei , Senhora , que 
nem os bens ficarão puros, nem os males 
£e achâo fem ter algum bem mifiurado. Tu* 
dó tem duas faces ; fe huma he feia e hor« 
»vel , outra fera bella e formofa. Mas 
Deos , cujo. entendimento ihc tão fuperior 
a todos os fucceflbs ) quanto o feu excel« 
fo.Tbroho o he â todos os lugares da ter» 
ra^i tudo vé, tudo combina, ç a tudo ar* 
teifde : de forte que:0 mefmo fucceíTo , que 
pariece conveniente , vifto pela face inferior 
oue fe volta para nós i viuojsela parte de 
íima , e que fe aprefenta á £terna Intelli- 
gehcia , he talvez^mui danofo e terrível: 
outro pelo contrario , que nos enche de hor- 
ror,, e faz gelar o fangue nas veias; viílo 
pelos olhos da Verdade Eterna , fera feli- 
ciílimo , e fonte de todo o noíTo bem. Náo 
Jic Deos como os homens , que obrão fem 
difcurfo, oujdifcorrem fem pezar, ou pé* 
^ão com balança falfa. Deos olhando para 
iudo.com hum. ar imageítofo, e defemba* 
fáçado , com Imma íimples vifia de olhos 
conhece tudo ; compara os fins , e os meios ; 
os efièitos y e as caufas ; as difficuldades , 
e o modo de delàt^Ilas ; e com tal prom* 
Ru pii- 
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J3tidâo , qoe mal olhoti ^ já vio quantas ut!*^ 
idades' fe podem tirar de huiri miai , e as 
confequencias nocivas , que fe podem fe- 
guir de algum bem. Ora Deos por huma 
eflencial reélidão dò feti ahimio jufto , jjh 
mais pôde fazer fenâo o ouef for bem s ú 
jamais poderá confentir lenao o qtie foi 
«til. Aíum ) em qualquer fucceflío que accyn* 
teça y fempreUia humá face^ que merece 
ou a approração Divina por boa , ou o 
eonfentimenro por útil» Serei eu logoíhaii 
entendido que Deos , para reprovar o que 
elle approva ; ou ferei-mais delicado q^e 
cUc , não podendo fupportár a enormida*' 
de y que a Stipiiema razão confente ? 

9 Suppondo pois eâe principio (con^ 
tinuei eu) jamais quero coúííderíar ois fuo' 
ceflbs , qíie me acontecem pelo lado hor* 
Torofo ; e fó os contemplo pela fafce , que 
fóm formofa, e agradável. Poftp i meza 
defte univerfal banquete , em que os fuo» 
ceflos fervem de iguarias á noifa alma^ 
encontro toda a infinita variedade de fu& 
temo ; mas fe teniio regalos falutiferos , 
com que o meu animo fe recreia y para que 
hei de lançar mâo do veneno amargoiií& 
mo, com que outros rebentão? tudo de* 
vemos , Senhora y tomar pela boa íàce ^ e 
fempre viyiremos alegres* 
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ro Ficou Hermila fufpenfa com eflá 
filofoíia , que ella jimaís tinha ouvido. Vós 
fois (diz ella) como às induílriofas abe^ 
lhas, que até doafpero tojo tirão mel de» 
licioíb ; quando eu , fendo como as horrir 
veís aranhas , até das fuaves roías não fci 
tirar fcMO mortífero veneno. Mas tenho 
hum tal coração , que finto todos os ma* 
les alheios , e os padeço como próprios;^ 
Se vós foubeííeis quantas lagrimas tenho 
chorado por ver opprimida a Virtude , c 
que vos não poíFo valer; mas.fou infeliz; 
•e por forte crueliífima os fados me defti- 
nárao para participar todas as infelicidades 
dos outros. Quizera ter hUm coração du- 
ro; mas não, nãó quizera telfo, porque 
então feria hum monftro : padeço muiro 
pelo coração que tenho; mas não quizera 
deixar de padecer , fe para iíTo havia de 
fer precifo o mudallo. 

1 1 Deveis , Senhora , fazer com os ou- 
tros ( lhe refpondi ) o que eu comigo faço ; 
e para lhe inculcar bem efta doutrina , lhe pe- 
di licença para a entreter com hum fucceíTo 
galante. Paflfando eu por Mariembourg ( ^ ) , 

hum. 

' (() Mariembourg he a capital do Palaci- 
nado defte nome na Pruflia Poloneza ; e fica 
|K)uco diflante dòViftula ao Nafcence deftç 
fiQf c poucas lc|;uas ao Sul de Dantzik. 
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hum Cavalheiro Pruffiano me recebeo na 
fua cafa decampo, que ellé havia ornado 
com riqueza grande ,'e gofto exquiíito, 
mas eftra vagante. Entre outros- gabinetes, 
tinha hum todo ornado de pinturas , de 
hum debiíxo exaélo, bellô colorido, ein- 
venção feliz : parecia que a natureza fe ha- 
via reproduzido nos quadros , que tão pró- 
prias crão as imagens, que nelles ferepre- 
fentavão« Mas todos tinhâo efta íingular 
propriedade, queeftavão pintados poram- 
bas as faces , e com pintura bem contra- 
pofta. 

iz Via-fe em hum arizonha Primave- 
ra , na figura de huma gentil menina , co- 
roada de flores, a qual vinha conduzindo 
pela extremidade da roupa o encalmado 
lEftio , mancebo robufto : efle afFadigado e 
fuando , preparava os pomos para os en- 
tregar ao pródigo Outono , homem já ma- 
duro; o qual fe com huma mão os rece- 
bia, com a outra os deixava cahir por ter- 
ra. Erão tão próprios os frutos , tão natu- 
ral a acção década huma deftas figuras , que 
fó o ver efta pintura encantava. Mas pelo 
âveíTo eílava em côr trifte , e fombria , de- 
buxado o hórrido Inverno , na figura de 
hum velho já caduco , que Tentado ii^uma 
pcdtã fe acjutnUNa 9io \\nsú& ^^m «i& mãos 
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^mbíis tremulas quail fobre as chainmas^ 
Todo eftava tiritando de frio , retirado ao 
canto do quadro : os feus veftidos enfo«> 
pados em agua j a cabeça cuberta de neve , 
os cabellos hirtos e duros , o feímblante 
feio^ trifte , o corpo fecco , mirrado , o 
fraco. Em lugar de arvores fó fe vião os 
efqueletos delias. O fundo do painel re- 
prefentava as nuvens negras de huma feia 
trovoada , fendidas por aqui , e por alli 
cotn alguns raios , que fazião horror ; to^ 
do o campo fe reprefentava folicario , agref- 
te , e trifte ; e igualmente o ficava o animo 
de quem obfervava efta pintura. 

13 Pelo mefmo eftilo em outro painel 
fe via a bella Aurora no feu brilhante car- 
ro de azul , que por ílma tinha frizos de 
ouroi o qual vinha tirado por huma infinita 
multidão de paíTarinhos. Ella com a mão 
cfquerda fazia final aos Planetas , que fe re^^ 
tiraíTem; e com a direita apontava para o 
lugar , onde havia de apparecer o Sol ; e 
lá fe começavâo a ver os fogofos cavai-* 
los y querendo faltar por fima das trinchei* 
ras do Horizonte. Mas pela face oppoíU 
tinha o mefino quadro pintada a melancó- 
lica Noite , reprefentada n'uma feiíEIma Ne« 
gra 9 fentada n'um carro fombrio , tirado 
for curQJâs> morcegos , e mochQs% Viak%. 
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ella lançdndo hum vaRiíIimo , e negro man- 
to, com que cobria a face da terra, toi 
cujas trevas aqui naufragava hum navio, 
alli fe precipitava hum caminhante , acolá 
fe faziâo os roubos ; deíla parte fe impa- 
cienta vão os enfermos , e daquella pelos 
ares vinhâo voa^ndo vários crimes , que, 
como filhos da Noite ^ a feguiáo , todos 
em figuras horrivcis. 

14 Por efte modo em todos os painéis 
havia hum lado agradável , e outro me- 
lancólico. Hum porém dos que me fez 
maior imprefsão, foi o que reprefentando 
n^uma face as quatro idades da vida hum 
colorido , e invenção admirável e bella, 
pintava no aveíTo do quadro a hórrida 
morte, com bem fimebre idéa. Via- fe hum 
cfqueleto de gigante com fouce recurvada 
Da máo , calcando igualmente cabanas , e 
thronos : aqui cahiâo degolladas donzellas 
mimofas , !á meninas innocentes ; aqui He- 
roes famofos, lá Pais de familias mui ne* 
ceíTarios. Ao longe fe vião vários géneros 
de morte : alli hum moribundo arraçando 
á violência de dores , acolá hum malfeitor 
fufpenfo nopatibulo com movimentos hor- 
rendos ; defla parte hum aílafiinado nas tré* 
vas, da outra muitos aíFogados nas ondas; 
f nomeio paracaufar inaior horror , huni 

Ur 
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tigre defpedaçando huma pobre mulher, 
e levando nas entranhas palpitantes a fua 
innata fe vicia. 

15 Eu toda a vez que entrava neíte ga« 
binete , voltava de forma os painéis , que 
as faces triíles íicaííem para a parede , porr 
que me âfâigiáo; e as bellas, e formofaé 
para os olhos , porque me recreavâo : mas 
obfervei que no dia íèguinte , quando woU 
tava , achava fempre tudo pelo contrários 
£fta era a mania do dono da caía , que fò 
queria ver imagens trilles , retirando de 
propoíito os olhos das agradáveis e formol 
ias. Que vos parece ( perguntei eu a Her* 
mila ) eíle depravado goílo do Cavalheira 
Pruffiano ? . 

16 Não poíTo (me diíTe ella) acabar 
de crer que houvefle génio tão mal formai 
do, nem paixão tão melancólica. Podeis 
crello (repliquei eu); e talvez que em vós 
mefma acheis a convicção , de que tudo o 
que vos referi he verdade. Dobrou-fe a 
lua admiração , não fufp^itando que eu fal* 
Java por figura ; a qual cu lhe declarei , 
dizendo ^ que todo o homem era bem pou* 
CO racionai , quando , podendo coníiderar 
as coufas pela í^ce agradável > fò as punha 
iliante dos olhos da imaginação pela mo 
lancolica e crilie* Senhora (^continuei ep 

coxq 
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com hum tom firme ) crede que nada ( cr» 
cepto o obrar mal ) me pôde fucceder que 
jne faça infeliz. De mim he que me temo , 
^o me temo de mais ninguém neíle mun- 
ào : todos quantos trabalhos forjar na ixha- 

ginação a milícia de Aleixo j me podem fer 
ons. Hum baixel furiofamente impellido 
pelos ventos, agitado pelos mares , def- 
mantelado pelas tempedades ^ irá muitas ve- 
acs, fem o íâber, avizinhando-fe ao por* 
to conveniente , do qual eftava didante; 
aflim ferei eu. Quem fabe os defignios de 
Deos fobre mim , e fe querendo-me Alei- 
xo fazer o maior damno poílivel , fem o 
penfar, trabalhará na minha felicidade. 

17 E fc a morte... (me diz Hcrmi- 
]a ) j mas apenas pronunciou eíla palavra , 
vi que fe arrependera ; e queria outra vez 
fecoihella ; mas era já tarde , e houve de 
explicar o feu penfamento. E fe a morte 
cortar os voífos dias , que felicidade po- 
deis efperar ? A que efperão os Heroes 
(refpondi promptamente ). Não fabeis que 
aos mais beneméritos , de ordinário o pre- 
jpiio que os homens tem dado, he a mor* 
te ? A alma dos Heroes não morre ; por- 

3uanto Deos feria injufto , eíla fua máquina 
o mundo feria a obra mais imperfeita, 
t^t jániais houve j emfim Deos não feria 
é-. . o 
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ò que he , fe a morte impediíTe a felici* 
dade de quem fempre obrar como deve; 
Não , Senhora , eu eftou bem certo que 
ferei mais feliz que Aleixo , fe eu obrar 
fempre bem : podeis francamente declarara 
me todos os voíTos temores ; porque fe ha 
ordem para que morra , com a mefma fe- 
renidade me vereis entrar nas fombras da 
morte , para fahir á Região da verdade , 
com que meviftes entrar neftc cárcere , tal- 
vez para não fahir délle. ^ 

18 Pafmada ficou Hermíla comefta re^ 
fpofta ; e emfim vendo o meu defaffogo ^ 
também ella começou a ferenar-fe , e mç 
difle 5 que de ordinário mandavão para 
aquella fortaleza os prezos de EQado , a 

3ui2m querião , fem o eftrepito , e forma li- 
ade dajuftiça^ dar morte occulta ; oudei* 
xallos em efquecimento , para que nunca 
mais appareceíTem ; e que^efte era o moti» 
vo do feu fufto , que a obrigava a derramar 
lagrimas compaílivas , e definterefíadas. 

19 Então a confolei , perfuadindo-a que 
Deos não tinha deixado aos homens o abío- 
luto governo do mundo : que elles não erão 
fenão hum íímples inftmmento^ de que a 
Providencia Suprema fe valia para a exe*» 
cução de feus alriílimos deíignios :. que ea 
eftava beni perfuadido y que nenhum mq| 
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me havia de acontecer, fenão o que foíTe 
mil para o meu fòlido bem ; porquanto 
,eu fem perturbar a mão Divina , a deixa- 
va ir delineando a feu godo toda a plan- 
ta da minha felicidade. 

20 Nefte ponto Hermila ouvio hum 
Tuido ; e temendo que os guardas pudeA 
fem perceber a fua vifita , fe retirou apref- 
fada , fem acabar de dizer o a que vinha. 
- 21 Comecei então a revolver no pen- 
famento tudo quanto me diflfera ; e então 
foi hum terrivel momento. A memoria 
sne reprefentava tudo o que eu tinha obra* 
do pelos dous ingratos Emperadores ; o 
entendimento me formava mil difcurfos fú- 
nebres; a imaginação me pintava efta in* 
gratidão com tão vivas , tão negras , tão 
carregadas fombras , que me fàziao horror* 
Começou a razão aoffufcar-fe, o meu co- 
ração inquieto não cabia no peito ; prefa- 
go do futuro, cuidava ver ao longe efpe- 
âros formidáveis ^ figuras efpantof^s. O 
efpirito do Erro me punha huma venda 
pelos olhos para nada ver, do que até en* 
tão via : todas as raz6es , que podião con- 
folar-me, fe me varrerão da memoria; e 
cu me via fubmergido n'um pélago fem 
fundo , de amargura e trifteza : todas as 
jpaiz^s fahirão dos recôncavos do meu in« 

te- 
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têrior , como fariSo as Harpias do CocU 
to j que fe foltaflem dos infernáes calabou* 
cos ; e me aflTaltárâo de improvifo ; de 
forte, que ]á MiíTeno não era MiíTeno, e 
eu me não conhecia. 

. 22 Sufpirava com huma afflicção in- 
dízivel : tudo a hum tempo fe offerecia á 
minha idéa , o paíTado , o prefente , e o íu« 
turo^ os bens, e os males; os trabalhos » 
e as felicidades; a morte, e a vida ; ot 
amigos, e os inimigos; os fados, as.for^p 
fonas , as defgraças ; emfim tudo , c n'um 
tal labyrintho , confusão , e tumulto , que 
cn não fabia o em que cuidara ; tanto a f« 
fim que:já o corpo fe fentia da enfermida*^ 
de da almar a peito fe queixava, os bra« 
cos me cahiSo , o fangue frio fc hia ge« 
UúAo nas veias, e o corpo languido des? 
£ilecia. : 

i:a3 ' Eis-^úe huma luzCelefte derepentp 
fe me^apparecei e todo o cárcere fica il^ 
luminado : facilmente creria que fora. fic« 
çâo da minha fantaíla efquentada , fe de^ 
pois o fucceíFo me nâo convenceíTe da rea« 
iidade. Vejo hum gentil manoebo , que de f- 
pedindo raios do leu rodo , mais bellos ^ 
e mais doces que os do Sol , fem me ce^ 
r , me deixavâo a minha vifta encanta* 
: ocabello de ouro engraçadamentede& 

prc- - 
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prezado lhe augmentava z formofura ; nas 
duas azas de neve fe viâo os cotos doura* 
dos ; as roupafi erão de hum carmim vivif- 
£mo , como o do Horizonte ferido do Sol ; 
e tudo fazia a mais agradável vida , que 
Jamais meus olhos gozarão. Apenas entrou 
no calabouço , me: levanta da terra , em 

?ue eu jazia efmorecido, e me diz aíEm: 
Jiâdisláo, nâp te deixes vencer deíTa.pu* 
fillanimidade. Deos, em cuja providencia 
deícanças, cuida em ti; e não poderia o 
leu amor próprio ter fobre ti maior vigi* 
jancia do que EUe tem : ainda a fua Bont 
dadehe para cointigo maior do que tu cui- 
das. Sabe que dentro de. pouco tempo te 
Iberas fobre o Throno ; mas não fera elle 
ie.tua ventura maior, porque fe fores conf- 
iante, outra muito maior ventura te efpe» 
ra. DiíTe; e batendo as azas com hum.moi» 
cimento , aò mefmo tempo plácido e ligei- 
ro , nobre e engraçado , vi eu que hia.p^* 
netrando as nuvens , deixando :no:carcert 
o mais fuave cheiro , que os fentidos^jamau 
havião percebido, 

24 Sufpenlo fiquei com efta novidade; 
Irias o focego da minha alma igualava a 
minha admiração extrema : eu mevia n'um 
cárcere, e quaíi' condenado á morte, c me 
áallavâo em tbronos ^ poréni q jqueme cau- 

fa- 
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fàvz maior alegria , era a fegurança de que 
eu eílava protegido pela Suprema Provi* 
dencia. Mal fabia eu então que nefle me& 
mo dia meu Pai havia terceira vez fubido 
ao Tbrono da Polónia ; e que o Anjo tUi» 
felar daquelle Reino era. o que por ordem 
Soberana havia vindo a animar*me. 

25^ Aomefmo tempo Hermila feacha* 
va na maior afflicçâo, que jamais teve hum 
coração feminino. Ao retirar-fe ella do car* 
cere , feu pai Teocrito lhe moflra a. or- 
dem da Corte , para que meiaçâo pare- 
cer prompcamente , mas com hum invio- 
lável íegredo ; e taes crimes me fufpeita^ 
vá elle , que eu era o feu horror , como 
inimigo doEftado. Lê Hermila a ordem: ^ 
e vê que não admittia réplica , nem fo£Fria 
demora : fufpenfas lhe íicão as lagrimas 
|Com a força da dor ; fua alma immovel 
não fabe que caminho tome ; ^ qual ca^ 
minhante perdido em noite èfcura , econ« 
íufa brenha , que ouve as feras bramindo 
fem faber onde tem a vida, onde a mo]> 
te ; affim ella íè achava* :Hum Ímpeto de 
furor contra Aleixo lhe fòbé ao coraçãb^ 
ti começa a íàllar com fogo ; mas adver- 
se no perigo 9 e volta contra mim comdis- 
^ farce e fingimento todo o feu apparente 
pdio. Sprena*ie comifto opai^ oquaLJuM^ 
i via 



ft7* O Feuz Indefeudknte. 
iria admirado aafílic^ão, que lhe conhecera 
iiofemblante; econlultâó ambos qual fera 
f} meio mais a propoíito para a execução 
das ordens Imperiaes , quanto á morte , e 
quanto ao fegredo. Perluade Hermila que 
sue deixem perecer á fome , querendo ga« 
nhar tempo para dar-me foccorro ; e def- 
de efle momento a fua compaixão não ad* 
mitte outra idéa , e fe obftina no. |>eníainen* 
fo de me dar liberdade. Era a empreza tão 
difficil , que tocava nas raias do impofli* 
•«el ; mas a mefma difficuldade lhe accen* 
dia o defejò : capricho próprio do coração 
feminino , que não fe contenta com o fa* 
cit. O fogo , com que hum Emperador 
. poço governava , o empenho com que eíU 
ordem viera , lhe fazião temer para fea 
pai y ou para fí própria , a ultima defgra- 
ça y fe por acafo íe fufpeitaíTe o crime } 
mas de qualquer modo que difcorreflfe, o 
remate de todos os feus difcurfos femprc 
era , que me havia de dar liberdade : efie 
«ra como o centro do labyrimho, em que 
fe achava , e aonde fempre a fua género^ 
iidade a conduzia. 

26 Perde o fomno , é a vontade de 
comer; enjoa toda a converfação , e di* 
arertimento ; anda folitaria , e penfativa; 
éiricis que andava: confukaado as paredes^ 
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ts arvores ^ as penhas^ Hum dia , que de« 
bruçada fobre o parapeito da fortaleza^ 
miflurava com as agoas do rio as que der« 
ramavão feus olhos , advertio que as on« 
das entravão para debaixo do cárcere por 
Jiuma fubterranea gruta : então fe lembrou 
de haver ouvido ^ que o cárcere tinha cer«* 
to fumidouro occulto , por onde alguns 
prisioneiros antigamente navião lido entre- 

fues ás agoas , e á morte i e lhe occorreo 
um arbítrio para falvar-me , e que por 
aquella porta da morte podia dar^me a vi«* 
da. Havendo pois preparado tudo ^ fegun^ 
do a fua idéa, perfuadio ao pai, que fe^ 
ria mais conveniente lançar o prizioneirò 
HO fumidouro j para dar mais prompta re*» 
ípofta á impaciência de Aleixo» Approva o 
ódio de Teocríto o coiifelha, que a ami-^ 
^ade produzira; e fem demora elletiíermd 
quer fer o meu verdugo , para não fiar de 
outrem o fegredo^ ImperiaL Quiz 5 mas 
não pôde Hermila perfuadillo a que díf* 
feriíTe a execução para o dia feguinte. EU 
la neceflltava de faltar- me primeiro, e de 
certas difpoíiçóes defóra, para poder fahir 
bem na empreza ; mas nao havendo tenl« 
fK) ) via que ella tinha íido o mais cruel 
^rerdugo de quem tanto eftimava ; « affb- 
gava no íeu peito ^ bem arrependida dá 
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confelho, a dòr ihais cruel, emais defet 
perada. Eis- que vejo entrar na mafmorra o 
refoluto Tcocrito. Meu Deos ! Que admi- 
ração foi a minha , quando elle me leo a 
ordem Imperial ! Todas as efperanças , que 
a pezar da minha cautela havia o meu co* 
ração concebido , fe defvanecêrão de re- 
pente : eis-aqui o throno ( me dizia eu a 
mimméfmo): eis-aqui a minha felicidade; 
mas logo como fe tiveíTe paíTado hiuna nu- 
vem , me veio a luz da razão ; c pegando* 
me fortemente á idéa , que formava da Pro- 
videncia Suprema , ás dos bens , e dos ma- 
les do mundo , me foceguei ; e refpondi a 
Teocriío , que me dava mil fatisfaç6es : Juf* 
to he j amigo , que obedeçais ao voíTo So» 
berano: em nada me oíFendeis, e nad^te» 
nho que oppôr-vos : como vós não fois o 
Juiz, inútil he allegar-vos a minha inno- 
cenciâ; mas quero pedir- vos, que quando 
derdes parte ao Emperador da íiel execu« 
ção das fuás ordens , lhe efcrevais , que 
aquelle mefmo MííTeno , a quem nos bot 
quês da Sileziadeoamãodeamigo: aquel- 
leMiíIèno, a quem pelas fuás diligencias 
deve a Coroa , aue os Cavalleiros da Cru»- 
^ada^ acabão de lhe pór na cabeça : aquelle 
Miffeno, a quem o Emperador feuPai jur 
vou perpétua amizade por tudo quanto ha? 

TÍ4 
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Via noCeo, e quanto a Terra tinha de Sa- 
grado } eíTe meímo não fe afflige com efta 
recompenfa , que delles agora recebe. Di- 
zei-lhe da minha parte o que cu diíTe mui- 
tas vezes a feu Pai , quando cu prezo poí 
amor delles o confolava no cárcere , que 
fó quem obra mal he infeliz : e affim que 
nem elle com toda a fua tyrannia e poder ^ 
nem a morte com todos os feus horrores ^ 
me podem privar da folida felicidade, que 
efpero : que fou condenado pof quem me 
deve o Throno , mas que me rião arre- 
pendo dos beneficies*, que lhe fiz, porque 
jamais me pezou de obrar^bem: dizei»lhe 
que lhe agradeço o dar-me ctócafião dé 
exercitar com merecimento eftâ heroicida- 
de ; e que faiba' qUe nenhiml amigo meu 
fíie pôde fazer tanto bem , tótíio elle me 
faz agòrá , fendo ftieu inimigo > . porquan- 
to me obrigWÓ ôéçlo inais heróica , que 
pôde fazer hum .mortal, que he o perdoai 
ingratidão femelhante. Ifto diíTé , c fiquei 
fcom hum ar tão fereno j como agora te-* 
nho ; de forte , que até eU me admirava 
de mim. Julgai rós , qual feria a admira-* 
^ão de Teocrito. Perde a côr do rofto^ 
jos braços Ihecahem^ o corpo Ihé treme, 
úUer fallar , ê não pôde j (èmifim confufo 
fe retira. 

Sii HeN 
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27 Hermila que ouvira a noffa convcr» 
iação , vendo feu pai aturdido , e que 
nem oufava executar a ordem ^ nem refií* 
tir-lhe, fe reveftio artificiofamente do de- 
fejo de fer a executora das ordens ; e que 

}>ois p réo não repugnava , menos penofo 
he féria. AUega , que ninguém podia ef* 
capar ao furor de Aleixo ; e que fe clle 
^chegava a manchar as fuás Reaes mãos no 
fangue de bum amigo innocente , muito 
mais as tingiria no fangue de hum vaflaU 
lo €uipado-y que intemafle illudir as fuat 
ordens ; e aíBm que ella queria eíludar os 
ineios mais a propoíiio ; e que na noite 
feguifttçjfe; oferecia a perfuadir-me que eu 
íiíQ^mo etitrafle no fumidouro , vifto que 
não repugnava fazello* Cònfente Teocri- 
to} e HermiJa^a hora opportuna rendo ji 
tudo preparado, com paflfo refpluto emri 
-no cárcere , e me declara ;jodo o fegreda 
da fua generofa amizade ; e me diz , que 
.por debaixo do fumidouro eftá himia eí^ 
pecie de barca, ou bóia decorti^, a qual 
})or meio de hum pefeador cego com o ouf 
4*0, e engajado com certos motivos , havia 
xnandado alH pôr ; e que htmia corda ata- 
da a eíU bóia me conduziria para fóra da 
<caverna ; ^ que na praia me hia efperar 
para me dar o íbccorro precifo» Noo me 
- : a dá 
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dá tempo á refpofta , porque os momen- 
tos da noite erão mui preciofos ; e pegan- 
do-me do braço , me fez defcer ao pre-^ 
cipicio. 

28 Ah ! havíeis de ver aquella alma 
lu(£lando entre a ternura , e o valor ; en- 
tre os perigos da morte , e o defejo da 
vida ; entre o crime , c o medo ; entre p 
fegredo, e a luz ; n'uma palavra , entre os 
defejos do feu coração , e os movimentos 
involuntários do feu femblante ; retirava 
de mim quanto podia a ilia face banhada 
cm lagrimas , e fuftentando-me com as mãos 
tremulas , me deixou emfim cahir no pro- 
fundo. 

29 A queda me fubmergio de todo 
nas ondas ; mas bracejando , e vindo adi- 
ma, encontrei a bóia preparada; e pouco 
depois me fenti ir tirando , e conduzindo 
por todos aquelles fubterraneos horrores; 
cmfim faio ao rio , furgindo da caverna , 
como fe refufcitaíle de hum fepulcro ; e 
pouco depois vejo a minha bemfeitora , 
que me tinha preparado no recôncavo de 
dous rochedos lume para aquentar-me , e 
veftidos para mudar ; e emquanto eu co- 
brava calor , c me recobrava do furto , me 
difle deíla maneira : 

30 Emfim , que ]i ^ftà\s Vví w ^Wks^ 
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do Cavalheiro) : dou- vos o parabém; c 
a mim mefma o dou por íèr inftrumento 
da voíTa vida , e liberdade. Nunca tive gof- 
to maior ; e mil louvores dou ao Ceo por 
me haver dadio efte penfamento, e forças 
para executallo. Sim , dou louvores ao 
Ceo , porque nefta acção não me conheço 
a mim mefma. Não foi Hermila quem 
vos confervou a vida , foi a Providencia 
Suprema , em cuja protecção defcançaftes. 
Agora fugi , retirai-vos , antes que o dia 
venha ; e fubindo ao longo do rio , paf- 
fai-voslogo á Bulgária, para que ninguém 
faiba do meu crime ; porque de outra ma- 
neira, eu, e meu pai, que tudo ignora, 
íBÍlamos perdidos. Ah... ! e fe foubefleis 
a que rilco me exponho fó por vos livrar ! 
Mas não , não importa : protegi a Virtu- 
de , ifto me bafta ; porém não tjuizera que 
me tiveíTe viílo o Ceo : temo- me deuas 
nuvens , que nos obfervão , deftas agoas , 
que murmurão ; temo até eíTes mudos ro- 
chedos , e de mim mefma me temo. Sim , 
Sue o coração retratado no femblante po- 
erá talvez entregar-me. Tomara ignorar 
o que fiz , e que nem vós o foubeífeis. 
Qiiizera que de mim vos efqueceífeis de 
iodo, e mefoíTels ingrato: vede a que ef- 
itr^yafi^ante excedo çVvtgx ^ issk^ ^'^t^<áo 
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affliílo. Cavalheiro , varrei da memoria o 
que eftais vendo , para que não poíTa o 
Voflb animo agradecido pronunciar ( fem 
o querer ) o meu nome. O coração me eP* 
tá palpitando: o fufto me eftá dando gar- 
rotes , emquanto vos vejo. Adeos Cava- 
lheiro, adeos parafempre, que nunca mais 
tenho de ver-vos. E para que , ó triíle for- 
te, meíizefte conhecer peíToa tão benemé- 
rita ? mas ainda bem: adeos; lembra^vos 
fempre de mim ; porém não . . . efqueceí- 
vos \ eu não fei o que digo : eíla he a ef- 
trada , apartai-vos. 

31 Eu me aparto ( lhe difle ) ; mas pa- 
ra dentro da gruta , onde morrerei , fem 
que corrais perigo ; e fe fufpeitaíTe que tí- 
nheis o menor rifco , por nenhum modo 
tivera acceitado o voflb favor ; porque não 
he juílo comprar tão caro a minha vida , 
e liberdade. Quereis que ponha em balan- 
ça a vofla vida innocente , com o mifera- 
vel reílo dos meus dias , e dias de tribu- 
lação ? Ainda no cafo que eu para o fu- 
turo a houvefle de ter deliciofa , e dilata^ 
da , que gofto poderia fazer delia , faben- 
do que vós , e voflb pai por meu refpeito 
corriâo perigo de perdella? Não por cer- 
to. Acho-?ne com valor para fupportar a 
morte mais horrorofa y mas w^o ^^x^ h'\« 
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ver com femclhante defgofto. Que vil fra* 
queza he a que me aconfelhaftes ? Vejo vir 
rolando fobre mim defde o alto hum imr 
menfopezo de trabalhos; e agora que che* 

f;a o ponto terrível de ficar opprimido, 
he furtarei medrofamente o corpo , para 
que caia fobre vós? Sobre vós innocente? 
Sobre vós , a quem os Ceos o não detti- 
navâo ? Sobi^ vós , que ficareis dt todo 
percKda ? Ah ! não : primeiro cahiráó os 
Çeos y ou faltará de todo a terra ; primei* 
ro fe tranftornaráô os montes e valles , do 
que eu faça huma tão grande injúria á in- 
Bocencia , opprobrio á virtude , e aíFronta a 
xnim mefino. Não ; pereça mil vezes Mif- 
feno 9 já que os Ceos aílim o querem ; mas 
jião pere^ por feu refpeito a innocencía. 
Ido diílê ; e fem faber o que fazia , me lan- 
cei a bufcar a gruta , donde havia fahido. 
Z2. Onde ides , ingrato ? ( me difle Her- 
tniía exclamando) Ingrato , que quereis 
perder-me de todo ? 

33 Efte nome de ingrato me ferio co- 
imo fe fora hum raio : paro , volto , e ye- 
jo a Hermila afFogada em foluços , e la- 

Í grimas , que a fufrocavão ; e que com hum 
uror eílranho me dizia : E que nova ef« 
pecie de politica he efta í Deiprezar |ium 
ffcneãçioi^ que tauiQ m^x^xcic^d^l Cal- 
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«rállo SOS pés y e atirat^me com elle! Se- 
não appreciais a vida pelo que he em íi 
mefma , eftimai-a por fer dadiva minha^ 
Crede que não poderia o inferno Aiggerir- 
vos meio mais próprio , para me fazer mor- 
rer com defgofto, c eftalar com pena. Se 
fois Cavalheiro , não ignorais os foros i 
que me dá o meu fexo ; e fe defprezai» 
rogos, não defobedecereis aos preceitos; 
quero, e mando queacceiteis o favor, que 
vos faço. Tanto fiais da Providencia no 
que vos toca a vós , e tão pouco no que 
me refpeita a mim ! Por ventura não te- 
nho eu o mefmo Deos que vós tendes? 
Ou fó para mim tem Deos de fer defcui- 
dado ? Não reíiftiíles á Mão de Deos , quan- 
do por meio de huma creatura vos met- 
teo no cárcere; erefiftis, quando por meio 
de outra vos livra delle ? Não he a mi- 
nha mão digna de fer inflrumento da de 
Deos , quando o foi a do Tyranno Alei- 
xo? Que he oque quereis fazer? Ser ho- 
micida de vós mefmo ? E aonde achaítes 
religião , que voJo permitra ? L<ei do ca- 

Ericho, ou da honra , que vo-lo foffra? 
)izei ; a quem pertendeis agradar neíTà 
barbara acção ? A Deos , que a prohibe ^ 
e detefta ? Ao mundo , que a ignora ? A 
mim , a quem niíTo faztv^ ^ tcA\»t Vt^ 
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ria , ê aíFronta ? Eu fiquei aíTombrado com 
às fuás razoes , que mifturava com lagri- 
mas , e com huma tal eloquência , de que 
não são capazes os homens. Quiz refpon- 
der*Ihe agradecido, i mas atalhando todos 
06 meus difcurfos, medifle cornar fenho- 
ril , e mui fecco: Crer- vos- hei agradeci- 
do, quando vos vir obediente: parti; e 
fe quereis fugir do crime de ingrato , re- 
tirai-vos logo logo daqui. 

34 Julguei que não devia refiftir á Pro- 
ridencia , e comecei a caminhar ao longo 
do Esker; e deixando a efquerda a Cida- 
de de Sofia , entrei na Bulgária , onde já 
eftava livre do poder de Aleixo. Começa- 
va a Aurora a dourar os cumes dos mon- 
tes , donde os pegureiros defcião condu- 
zindo as ovelhas ; e eu proftrado por ter- 
ra adorava a Suprema Providencia. Hu- 
ma mão incógnita me conduzia ,* e eu fem 
faber aonde, hia caminhando. Ao mefmo 
tempo vinhão pela Bulgária dous Unga- 
ros , que me haviao vifto em Zara , pou- 
cos mezes depois que os Cavalleiros da 
Cruzada a tinhão tirado do poder de fcu 
iSoberano : eíles conhecendo que eu era 
polaco 5 com muita politica me ofFerecê- 
l^ão a fua companhia n'uma embarcação , 
que defcia pelo Esker , e os levava ao 

Da- 
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Danúbio, por ondehavião de fubir até Bu* 
da. Ornais moço delles.eftava nomeado 
para ir como Embaixador dar o parabém 
da parte do feu Soberano a meu pai , que 
terceira vez tinha fubido ao Throno da 
Polónia, (c) O outro era hum André Bran^ 
can 5 Cavalheiro já baflantemente velho, 
mui maduro , e experimentado. Acceitei a 
oíferta , vendo que não conhecião o meu 
nafcimento , e começámos a viagem. 

35* O Embaixador me inftruio , que já 
a Regente, mulher deCafimiro, havia co- 
nhecido pela perfuasão de Nicoláo , Pala- 
tino de Cracóvia , que os crimes de Mie- 
çesláo , pelos quaes o havia depoftb , erão 
fabuloíbs ; e que as fuás mãos , pofto que 
caducas pelos muitos annos , erão o me«* 
Ihor depoíito para nellas guardar o Sce- 
ptro , que queria a feu tempo collocar nai 
mãos de feu filho Lesko. 

36 Agora (dizia elle) nenhum fufto 
pôde ter a Rainha, porque Lesko não tem 
competidor nos filhos deMiecesláo. Omais 
velho morreo n'uma batalha ; Uladisláo, 
que era o fegundo, não fe fabe delle; e 
ilão havendo competidor , quem duvida 
que Miecesláo cxunprirá a palavra , que ha- 
via 
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•|c) No anno de 1203, 4 
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via dado de adoptar o fobrinho. Então 
fem a menor dúvida paflará oSceptro das 
fuás mãos ás de Lésko , que he filho de 
Cafimiro pelo fangue , e filho de Mieces- 
láo por adopção ; herdeiro do mefmo Thro- 
Do por dous titulos differentes. Mas feUIa- 
disláo apparecer, grandes guerras fcprepa- 
râo , porque cada qual dos dous primos 
tem direito mui forte i e como os Sobera- 
nos tem a infelicidade de que o Juiz das 
íuas caufas fó he a força , o fangue dos 
pobres vaíFallos ha de decidir a difputa. 

37 Toda efta converfaçao me foi tão 
eftranha , como fe jamais houveíTe vivido 
nas Cortes : o meu fangue frio , o meu 
efpirito defcançado, o meu coração inuno« 
vel ; nenhum abalo fentião com ouvir na 
mrnha ^mefma prefença difputar fobre o 
xneu direito á Coroa: eu tão difl^erente e(la« 
va entrando na Polónia ^ doqueeftivera fa- 
lindo delia j que o mefmo que então ap- 
petecia com defefperação , agora o detef- 
tava : femelhante á Águia , que depois de 
voar largo tempo , olha fobranceira , e 
com deíprezo para eífas mefmas nuvens, 
evapores vis, que antes de levantar ovôo, 
admirava como coufa Celefte. 

38 Temia embrenhar- me neftaconver- 
íãção ^ receando que por alguma palavra 
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IiouveíTe elle de conhecer-me ; mas para 
não fazer o meu íilencio myíieriofo, lhes 
diíTe o que entendia , approirando a refo 
lução da Rainha : accreícentando , que aii^ 
da ique Uladisláo appareceíTe, nenhum db- 
reito teria i Coroa , por fer Lesko filho 
do último Kei , que em feu nome havii 
reinado. Que Lesjco reprefentava feu pai 
Caíimiro , e Uladisláo fó reprefentava o 
íèu ; e que havendo lido Caíimiro prefef* 
rido a Miecesláo para o Throno , peia 
mefma razão fe devia julgar a preferencia 
nos filhos. Accrefcentei , que o fubir Míer 
cesláo ao Throno , fó era em virtude da 
cefsâo , que nelle fizera a Rainha como 
Regente \ é que jamais a Regência do 
Reino dava direito contra o pupilo. Qjie 
bem memoráveis erâo as defgraças dos 
Gregos , defde que a Andronico Regente 
do Império na menor idade do fobrinha 
lhe havia ufurpado a Coroa ; e que as me& 
mas defgraças fuccederião na Polónia , íc 
Uladisláo quizeífe invadir o throno da Por 
lonia. ^ : 

39 Concordava comigo ó Embaixador 
DO que toca ao direito ; mas accrefcenta^ 
va , que fempre haverião guerras fe Ula^ 
disláo apparecefle, porque fenípre os So« 
l)eraAOi:acbavão direito para difputar o Scef 

piro. 
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, 42 Tanto que ouvi efte principio ^ dií* 
ic comigo ) eis-aqui hum homem , que fe 
pode chamar Homem , porque diícorre 
bem folidamente : e com as minhas pala- 
Trás , e perguntas o fiz profeguir efta con- 
íirerfação , que me fervio de muito , para 
me coníirmâr em muitas máximas , em que 
eu tinha aíTentada^ e para conhecer outras 
de novo. Exammemos ( diz elle ) tudo o 
jquc pôde haver n'um Throno , para des- 
culpar a ambição , com que o pertendem* 
Primeiramente eu aflento , que a bafe de 
^toda a ambição , que pode ter hum homem 
fegundo as máximas do amor próprio , ha 
de íer a Independência ; e quem ha mais e& 
cravo que hum Príncipe Soberano ? Ás Leis 
do Throno o prendem de forte, que não 
pôde mover-fe de hum lugar a outro , fem 
abalar meia Cidade , ou talvez meio Rei- 
no ; ora que mais tem hum efcravo amar- 
rado a hum cepo ? Todas as fuás acçòes 
são vidas, e publicadas; e que mais tem 
Jium prezo com fentinellas á vifta ? Não 
Jia quem não fe atreva a examinar, e cri- 
ticar rodas as fuás acções, palavras, e até 
penfamentos : vereis que a mais indigna 
aflemblea da gente da plebe tem authori- 
tdade para chamar o Monarca a juizo , t 
Da fua auíència accufallo fem çxanae« f coar 
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ctemhallo fem réplica ; hiins o notâo de ín* 
jufto, outros de cruel, outros de avaro: 
ora que mais infeliz feria hum réo arraftra- 
do de Tribunal em Tribunal , fem poder 
.defender-fe , nem fer ouvido ? Qiie afflic- 
góes nao tem comíigo efte encanto da Co- 
roa ? Quantos efpinhos eftâo nos colchées 
de pennas , que não deixão fechar os olhos 
com a inquietação, e cuidados? OPrinci* 
pe ainda que revolva no feu penfamento 
o fucceíTo mais trifte e perigofo , ha de ter 
2 face ferena : tenha embora no coração a 
pena mais aguda , o defgofto mais cruel , 
ofufto mais bem fundado^ eíiale, que não 
ha de moftrallo: não.déque fallar, e não 
fe dtga nas gazetas , que eílá o Príncipe 
afflidlo ; porque ifto he deshonra do cora- 
ção Real , o deixar-fe vencer dos affedlos 
da Ínfima plebe. Ora quem vio prizão mais 
cruel , e mais infeliz citado ? não fer fenhor 
nem do feu coração , nem do feu fem* 
blante , nem da fua alma ? Neftes , e n ou- 
tros difcurfos nos fomos entretendo os três , 
já concordando , já differindo , até que per-» 
10 de Belgrado me feparei delles , deixan- 
do*òs feguir o Danúbio para ir a Buda ; 
c cu tomei o Teyjjfe , que corta direito á 
Polónia ; e deixando depois eflfe rio para 
tomar o Tarcza ^ cheguei ás famofas mon« 
'Tcm*L T u- 
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tanhas Krapatz , que dividem a Polónia 
da Ungria , e nellas me demorei alguns 
dias , vivendo com os padores , como fe 
foíTe hum deiles. Poucos dias depois fou* 
be que meu Pai íe achava mui fraco , e 
enfermo : quiz foíFocar o amor paterno , te- 
mendo os embaraços da Corte ; mas foube 
Que o Bom velho de noite , e de dia nãa 
nafpirava fenão por feu filho Uladisláo ; e 
hum Ímpeto , de que não pude fer fenhor ^ 
me levou incógnito , e voando a feus |[>ra* 
ços. 

Fim do Livro VIL 
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LIVRO VIII. 

áL Medida que Mifleno contava os 
.jr\ feus fucceíTos , crefcia naPrinceza, 
•^ -^e no Conde o defejo de faber o 
cxiío delles i e fem peílanejar , nem diftra- 
fclr-fe ^ o ouviâo fummameiaite attentos. 
Mifleno atalhando tudo o que era inútil , 
fò attendia a dar-lhes debaixo da cuberta 
agradável da fua enredada hifioria, a fau- 
davel doutrina^ de que precifavâo ; e che- 
gando ao ponto mais crítico de toda a fua 
.vida , os prevenio , que fó lhes contaria o 
que foííe útil ao intento da fua Filofoiia ; 
c continuou deQa maneira : 

a. , Entro enri Cracóvia dcfconhecido , 
porque os trages , a figura , a linguagem 
favoreciáo o disfarce ; meu Pai andava lub- 
mergido n^uma profunda triíleza j lamen- 
tando a minha morte y cuidando que fó el- 
Jía me poderia haver occultado a fua ele- 
vação aoThrono. Não ceflava depronuo- 
-ciar o meu nome y e de olhar para o meu 
retrato. Todas aquellas abobadas, fegun- 
^O me contarão « repetiâo nos ecos as pa- 
Tú la- 
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lavras do faudofo velho , e não dizíão fc- 
riâo : Uladisldo meu filho , meu querido 
Vladisláo. Sabendo iílò ^ entrei no Paço de 
repente ; e proílrado a íeus pés , o abracei. 
AíTufta-fe o bom velho ao principio , te- 
mendo algum infulto > hum pouco depois 
cftranha o afíedlo , com que fe vê abraçar 
ternameme; e não me conhece, porque a 
minha face profundamente inclinada lhe 
«ílavá efcondida. Eu não pude então re^ 
primir as minhas lagrimas , porquanta a 
Filofoíia não me havia tirado a natureza , 
fnas fomente corrigido ; e me efcapou en- 
tre 08 foluços efta palavra : Meu Pai. 

3 Aht veríeis ofaudoíb velho accom- 
mertido de huma torrente de iúbilo , de que 
já não eítava capaz.^ Meu nlho, me diz, 
lancàndo*me os braços; e apenas o diíTe, 
começa a tremer-lhe a íàlla , não pôde fup^ 
portar á força de contentamento , c cahenos 
meus braços desfalecido.^ Acodem os Cava- 
lheiros , que lhe aífiílião : o fufto , a pena , 
o júbilo embaração a todos , que v3o efte 
novo efpeélaculo. Eu era o mais embaraç2k 
do , vendo no único objedlo a que attendia , 
•motivos para os dousaffedos oppoftos ;nem 
o feu ellado me permiitia o jubilo de vel- 
lo ; nem o gofio repentino de o abraçar me 
deixava femir o feu deímala , e fraquezsu 
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4 Etttao vi que a Providencia mecon* 
dúzia pela fua mão judiciofa á efcola , on- 
de eu devia aprender a conhecer ascoufág 
como ellas verdadeiramente são em fí meír 
mas; e o Paço, theatro o mais commum 
dos enganos , foi para mim a melhor ef- 
cola do defengano. Qual enxame de abe- 
lhas , quando entra hum não efperado in- 
feéto , que ferve todo inquieto , e amoti- 
nado , ]à dentro , já fora do cortiço ; zu- 
nindo todas , è murmurando ; entrando , e 
fahindo , encontrando-fe humas com ou- 
tras 9 fem faber aonde vão, tendo todas 
a meíma inquietação, o mefmo fufto: af- 
íim via eu o Palácio. O. Rei reftabelecido 
do feu defmaio, não ceflava de me aper* 
tar nos feus braços ; eu fentia c^hir na mi- 
nha face as fuás ardentes lagrimas , lagri- 
mas de godo , e de pena ; godo de me ver , 
pena de me ver privado da Coroa , pela 
adopção , que fizera de Lesko. 

5* Penetrava a Rainha o interior do 
coração delRei ; hum ar frio , e bum agra- 
do violento me fazião ver nas fuás cari- 
jihofas palavraà o fufto interno , que a óc^ 
cupava } e os feus olhos inquietos davão:v. 
bem a conhecer a turbação , e defaíTocego 
do animo. Havia na Corte hum fcifma ter- 
rível ; e fcgundo os intcrclfea ^ Ww^ feS».-. 
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clinavão a Lesko , outros fe retira vão del- 
le. Tinha Lesko hum valido íntimo , e 
amigo verdadeiro j com quem repartira o 
coração , e a alma. Erão na apparencia 
dous ; porém na realidade Lesko , c Gowo- 
rek não faziâo fenão huma mefma peíToa, 
Merecia elle toda a attençâo do Príncipe 
pelas Aias virtudes folidas , e confiantes; 
jião entendia a vil linguagem da adulação, 
c da mentira; reprehendia no Príncipe os 
feus mais leves defeitos ; mas com tal ami- 
zade , carinho , e prudência , que as fuás 
reprehensôes podião mais defejar-fe que te- 
mer^fe. Tinha hum juizo são , o animo 
inteiro, o coração grande, a alma intré- 
pida; e fobremdo huma balança juíla, e 
delicada. Nunca via o bem fem pezar o 
mal, que talvez o acompanhava. Mui lon- 
ge de olhar os bens , e os maies , como a 
chulnia dos àrbitriíla^ fazem, que fingem 
as coufos na fua imagirtaçãb fialfa , e venal , 
como melhor lhes convém. Goworek tudo 
ponderava , cotao na realidade coQuma fuc- 
ceder ; iílo hê , males mifturados com bens ; 
e ben^ mifturados com males. Fallava do 
homem, còmò o homem he^ e como elle 
fempre tertí fido depois da cfeação do Mun- 
do. Nâò feí^rèis ( dizia a Lesko ) fazer o 
quiç jámàis Dèos tem feito /ido he, fazer 

os 
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es homens abfolutamente perfeitos ; defter- 
rai as efperanças de eflabelecer nos voíTos 
eftados a Republica de Platão; masfópro* 
curai na nova planta do Governo , que 
quereis formar , diminuir os defeitos ge- 
raes, e indifpenfaveis , e eflabelecer a^Fer 
licidade pública. Cuidai em cultivar a Re* 
ligiâo , e a folida Filofoiia ; e para tudo 
ifto convém fenhorear os corações dos po- 
vos , para os conduzir como filhos , e me- 
near como membros de hum mefmo cor« 
po , de quem vós deveis de fer a cabeça, 
Aílim lhe ouvi muitas vezes ,' fallando a meu 
primo; t vosconfeíTo, que ainda não en- 
contrei homem mais digno de eftar ao Ia* 
do de hum Principe , como era Goworek ; 
mas por iíTo era deteílado de todos os que 
tinhão penfamentos de fe introduzirem com 
Lesko. Eu tudo obfervava , e guardava 
tudo. 

6 Entretanto meu Pai fe avançava com 
largos paíFos para o fepulchro ; e era ini- 
crivei a negligencia , com que era fervido 
na fua enfermidade. Todos fevoltavâo pa» 
ra adorar o Sol que nafcia , e davão as 
coitas ao que eílava no ocafo: alli apren* 
dl a conhecer bem o que era huma Coroa , 
porque a vi por ambos os lados ; e com 
o animo tão indiíFerente a via , como fe 

fof- 
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foíTe hum (imples eílranho. Sahio etnfím 
da vida aquelle Heroe , que tão grandes 
defgoftoá havia padecido nella , íuperior 
aos fados , conda nte nas adveríidades , igual 
fcmpre a íi mefmo. O primeiro Monarca, 
que foube com paíTo fereno , e impertur-^ 
bavel fubir muitas vezes aoTIirono, edef- 
cer muitas vezes delle , fem que com o al- 
voroço fe abaiaflfe , nem com a injúria fe 
perturbaíTe, ou defcahifle. Emiim acabou 
o meu Rei , meu Pai , e meu Meftre , que 
até depois de morto me eniinou o meio 
de fer feliz neda vida». 

7 Não pode aqui MiíTeno reter as la» 
grimas, que a ternura lhe levara aos olhos; 
e paíTado algum intervallo, em que pagou 
o tributo do amor, continuou, dizendo: 
Havendo pois fatisfeito ás ceremonias do 
funeral régio , eu fui o primeiro a render 
a Lesko a minha vaíTallagem na prefença 
da Rainha Mãi , e de toda a Corte. Fica- 
rão todos atónitos, porque eftavão perfua- 
didos que a minha vinda i Corte não ha- 
via íido fenão para difputar a Lesko a Co- 
roa , que ambos noíTos Pais havião cingido 
na tefta. Porém ainda foi maior a fua ad- 
miração , quando virão que Lesko refíftia 
ás minhas reverentes ceremonias ; e que to- 
jnando-me nos feus brados , me dizia : Nãa 
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fou ca ( meu primo Ulaidisláo ) não fou exf, 
o fucceflbr do throno , que volTo Pai aca- 
ba de occupan Todo o direito , que eu 
poflb ter ao throno , eu o cedo ; porquan- 
to , vós podeis governar por vós meímo , 
c eu neceflito do foccorro de mãos alheias 
para íúílentar o Sceptro i circumftancia ^ 

Sue não agrada aos povos. E para evitar 
e huma parte o feu defcontentamento , e 
da outra o tremor de violar a minha con«* 
íciencia, quero que dasjnâos devoíTo pai 
pafle o Sceptro para asvoflas. Ouvi, paf* 
mei , e refidi , chegando a minha efcufa 
quaíi á violência ; mas Lesko períiftia. Já« 
mais virão os feculos femelhante conten* 
da, Emfím , pedindo licença ao público , 
fui obrigado a fallar a Lesko i e diíTe 
deíla maneira: 

7 Sendo vós , Senhor , hum Principe 
jufto , não haveis de principiar o voíTo 
Reinado por huma injuítiça manife(la« Por 
nobre , e generofo que feja o voíTo animo , 
nio deveis negar aos povos o feu direito , 
is leis a fua juftiça , aos Soberanos a iiia 
authoridade , a gloria ao voflb Tangue , nem 
^os merecimentos a recompenfa « que os 
Ceos lhe deftinárão. Caíimiro voíTo Pai te- 
ve pela geral determinação dos pi^vos a 
preferencia ao meu j e das mãos deMieces- 

14o 
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lio paíTou o Sceptro para as delle ; e íe 
ultimamente o tevct, fó foi como Regente 
cm virtude da voffa; menor idade. Ora não 
havendo em vós crime , nem defeitos , quem 
poderá foflFrer a injttftiça , de que fejais pri- 
vado dothrono, que voíTo Pai honrou, e 
vos deixou como herança ? A alma deMie- 
cesláo defde o fupremo folio , em que a 
coníldero , jançaria contra mim o formidá- 
vel raio da fua indignação, fe eu contra* 
diffeíTe a fua vontade. Eile vos adoptou 
por feu filho , preferindo- vos a mim , a 
quem gerara ; que tanta foi a fua redlidâo , 
e tão fuperior he ao meu o voíFo mereci* 
mento , e direito. Agora pois fareis huma 
injúria a Cafimiro, que vos nomeou her* 
deiro da Coroa ; injúria a Miecesláo , que 
vos adoptou por feu filho; injúria á Rainha 
voffa Mãi , Que he teftemunha , e interpre- 
te da vontade abfoluta deftes dous Sobe- 
ranos ; injúria aos povos , que vos derâo o 
direito na peffoa de voffo Pai ; injúria ao 
Ceo , que vos dotou com todas as virtu- 
des dignas do Throno ; injúria emfim a 
vós mefmo , obrando como não deveis 
obrar. Aífim não vos admireis , que eu 
fendo valTallo , e devendo proftrar-me dian- 
te do voffo Throno, vos refifta claramen- 
te ; o que farei emquanto vó^ períUlírdes 

a 
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a eontradizer aos Ceos , á terra , aos pó* 
vos , ás leÍ9 , á razão , e até á natureza. 

9 Não fe muda com tanta prefteza o 
femblante da triíle noite , quando a Lua 
cbea fe defcobre no Horizonte , como fe 
mudou o rodo perturbado da Rainha. A 
alegria da fua alma fe derramava pelos 
olhos , e banhava o femblante rifonho ; e 
voltando-fe para mim com o maior agra* 
do , hia a confirmar a minha reprefenta- 
ção , quando Lesko lhe pedio licença para 
faliar , refpcitando*a nifto como Rainha , 
e honrando-a como fua Mãi. Eftava toda 
a Corte fufpenfa , afliílindo a efte não ef- 
perado combate ; e diíTe o Príncipe deíle 
modo : 

10 Quando , amado Primo , o mundo 
não tíVeíTe noticia ( como eu tenho ) das 
voflas virtudes, efte fó lance bailava para 
lhas dar a conhecer : mas não quero cftri-i' 
bar a minha refolução em hum fundamen* 
to , que a voíTa modeftia vos cfconde , por- 
que outro motivo tenho muito mais forte. 
Sei que he odiofa toda a comparação en- 
tre os merecimentos dos Príncipes , de quem 
tí?mos o íangue, e cuja memoria refpeita- 
mos. A rtatureísa fe2 ú ambos rioíTos Pais 
filhos de Bòlesláò o Invi<ílo , o qual a am- 
bos clles déo com o Tangue ó exemplo y t 

a$ 
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as virtudes dignas Ao Throno : nifto forão 
iguaes ; mas não podendo os Ceos deixar 
de preferir hum delles na ordem dos tem- 
pos , volTo Pai foi preferido ao meu : Mie- 
çesláo foi o III. , e Cafimiro o V. de feus 
filhos; e nifto vedes que osCeos íe decla- 
rarão a voflb favor , porque vós reprefen- 
tais aquelle a quem o nafcimento deo a 
preferencia ; e eu reprefento o preferido. 
Não quero examinar os motivos , por que 
meu Pai fubio ao Throno , eftando o vof- 
fo vivo; porque os fucceflbs, que depen- 
dem da vontade dos povos , são hum myf- 
terio , que convém íempre deixar efcondi- 
éo : más confeíTo que as leis não podem 
íer obedecidas com repugnância da vonta- 
de ; e que o bem do Eftado depende ef- 
fencialmente da concórdia dos povos* Ora 
eu bem conheço neftes , que me efcutão , 
que comgofto meviriâo fobre o Throno: 
tanto he o amor , que a meu Pai confa- 
grárão , que defde o berço me amao ; mas 
defejão ver no Throno a Lesko fem alma. 
Sim : querem que eu fepare de mim Go- 
worek ; e feria feparar de mim a virtude , 
quando mais nece/Iito delia. Tenho mui 
pouca idade , e experiência nenhuma ; e 
vos juro pelos Ceos , e pela Terra , que 
OS íms talentos ^ a fiia cx^rleucla > a íiia 
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rciHiiclâo inflexível , erâo o oníco apoio dos 
meus braços débeis para manejar hum pe« 
zado Sceptro. EJle nafceo para foccorro 
dehutii rrincipe^ que nos feus annos ten- 
ros apenas conhece o Mundo , e fe acha 
como efirangeiro no feu próprio paiz, Af- 
íim não polTo tomar fem temeridade nas 
minhas mãos ignorantes e débeis , as redias 
de hum Governo fummamente diflícil , e 
arrifcado. E já que as voíTas são mais vi- 
gorofas, nellas as largo. Eu vos conheço ^ 
iílo me baila. E vós , ó povos , que me e£- 
tais oíFerecendo a Coroa ^ fabei que eu já-* 
mais poderia dar- vos maior agradecimento 
ao amor , que me tendes , do que agora 
vos dou. Se eu antes quero obedecer a hum 
Soberano , tal como a Uladisláo , do que 
-empunhar eu mefmo oSceptro; vede qual 
fera o Príncipe , que vos deixo , quando 
nelle renuncio todo o direito á Coroa. E^ 
ta nova acção , qrie vos deixa aturdidosi, 
fabei que nãohe movimento impetuofo de 
hum animo alterado, porque he refolução 
madura de quem fò mira á voíTa felicida- 
de. • Á vós pois he que pertence o vencer 
a repugnância , que elle tem ao Sceptro ^ 
pois que diíTo depende o público focego , 
c o bem da Monarquia. 

XI Admirado fiquei comedia ref^oiU 
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do Príncipe; a Rainha pál lida , todos 09 
<]ue tinbâo urdido as fuás largas efperan* 
jças íobre o Governo de hum Príncipe mo- 
çoj com natural bondade, e femexperieíi- 
cia , ficarão comO eíluporados. Ninguém 
me podia amar a mim, porque pouco me 
coniiecião; e aíIimLera forçofo otemer-me, 
mas temião ainda muito liiais o valido. 
Por outra parte anobiliflima acção., que o 
Príncipe acabayá de fsazer, preferindo hum 
amigo a hum Sleino , lhes defàgradavarfum- 
-mamente , qire canta era a prevenção con- 
tra Goworek *, - q itanto o <ieíe]o de fazer 
'dobrar a tenra tplanta de Lesko, fegundo 
a inclinação, de iiías «particulares paixões, 
e intereííes. Hum-fuííurro ieoiiTia em toda 
a fala, quecònid o pé devemp, que foa 
ao longe , e pauto a pouco fe vem che- 
gando , ienfivelmente fe augmèntava- Tan- 
-to que o fufurro deo lugar á attençao , fe 
Jevantou o Conde SkfifB,.filho.daqueIle a 
quem meu tdo Uladísláo IS. ^por. confelfao 
defua mulher Chriftina, &sè(a< arrancar os 
olhos (a) \ e pedindo licença para fallar 
*iem Jionue do povo , dHíe <he^a íubftancia : 
■• . • ; ....•'■ . . : De- 

(/i) Pêlos ánnos 'de 1144, ^^pJapdo eiphum 
divertimento ElRer tTladisl^o IK .coíni o Con- 
•de*Skr^^n'firó*Va4ído)-0lediljfe•pQ^gFaça: Ago- 
j» andará a Condeça paíTeando mui contente 
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12 Devo , ó Principcs , em nome de 
todos os povos , que tiverSo a honra . de 
obedecer a voffos Pais , proteOar com a 
maior íinceridade poílivel oíummo goAo^ 
com que. eftamos promptos a render vaf- 
fallagem a qualquer deieus .fíliiosr aquab- 
quer de feus filhos, digo; porque não l^i 
íe haverá obediência nos Polacos ao go^ 
terno de alguém , que não tendo Real lan- 
gue , fe encofte ao Throno. Mas ao mef- 
mo tempo o amor' da pátria me obriga a 
reprcfentar-vos com o maior refpeito , as 
terríveis confequencias, que hão defeguir'- 
fc deíla jámâis vifta contenda , fe nelk per- 
iiâirdes. Efia difputa» a mais nobre para 
jos Soberanos , he a mais injuriofa para os 
TaíTallos. Cede em noíTo defabono y!(4ue 
dous tão grandes Príncipes derpre^em"^'^ 
competência o governar nuns Eftados , qub 
ha mais de 700 annos tem fido o objedo 
da ambição de feus Monarcas. ( ò ). A granr 

de*^ 

.-— ■ ■ t ' ; ■ ■ '■ ■ f t. i 

com o Âbbade N. O Conde picado lhe re- 
fpondeo com fogo , disfarçado «m ar <]e graça : 
Nunca terá tamoigofto t:omo á Rainha G>ii!mí« 
jfia N. díverthido^íe^cean E^dSoube ifio a Ramha , 
^ obrigou a feu nurtde , que Ihe^fizeíc orcali- 
<car os olhos; x> ifuecexeGtitpu. 
. ( fr ) Ainda que -a Sooíedade Ja Poionia ^ « 
afua primeira cidade G/^/ki^«omeçoo cm^^s»^ 
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dei^a do voflfo animo generofo , e ruperiof 
a tudo o que na terra ha de mais eleva<» 
do, comede rápido voo nos faz cahir no 
jnaior abatimento na reputação dos eftran- 
geiros : ora não fei fe a Equidade vos per* 
mitte que triunfeis da ambição mundana 
com tão grande perjuizo dos povos : pois 

?|ue a noíía reputação fera a vidlima deíTes 
acrifícios de louvor, que todo o mundo 
vos ha de confagrar. 

13 Mas quando, 6 Príncipes, a repu- 
tação do Eílado , que vos deo o berço , e 
a Coroa , feja hum objeiflo indigno dos 
voíTos elevados penfamentos , não o feja o 
Zangue de voíFos vaflallos, que ha de fer 
derramado nas guerras mais horrorofas. Eu 
eftou já prevendo , o que não tardará mui* 
tos. dias, fe hoje não fóbe ao Throno da 
Polónia hum de vós , para receber a nofla 
vaíTallagem. 

14 Ainda me lembro das horrorofas 
guerras , em que por caufa de Uladisláo 
IL voíTo Tio y e feus Irmãos , fe vio a 

Po. 

' tendo o feu cabeça Ltch o titulo de Duque : 

. comtudo íõ em 700 he que Cracw fundou 

Craconsia , que muitos annos foi Corte 3 fendo 

hum dos 12 Vaivioàes y ou guerreiros, que fe 

elegerão depoU dt Vifimiv ;&lbí^ de Lech ^ e 
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Polónia nadando em Tangue. Quizera elle , 
por fer o mais velho , privar os Irmãos 
C08 domínios , que Bolesláo feu Pai lhes 
deixara i e efla impiedade lhe mereceo que 
Miecesláo com feus Irmãos o expulíàílem 
do Throno « e obrigaíTem a fugir para a 
Alemanha. De balde implorou o foccorro 
do Emperador Çonrado, e em vão fe fa- 
tigou todo o poder de Frederico Bárbaro* 
cha feu fucceíTor para reflituillo , porque 
apenas pode coníeguir por bem da paz ^ 
que a Polónia Ihecedeíle aSilezia, de que 
}>em pouco tempo gozou : que não ^on- 
íentem os Ceos fobre a cerra • • . Mas per- 
doai y Príncipes , o que a lingua não che- 
gou a proferir ; e defculpai a minha dor , 
yendo a meu Pai com os olhos arrancados 
por hum Príncipe , que o honrava com os 
braços da mais uncera amizade. Mas os fí* 
lhos de Uladisíáo (continuou o Conde) 
ainda vivem na Silezia , são voíTos primos 
co-irmãos ; e não fe efquecem que effe 
Sceprro , que vós rejeitais , primeiro eíleve 
na mão de feu Pai, do que paflaíTe á dos 
voíTos ; e aq prhneiro peníàmento deita 
contenda ( quem jamais o creria ! ) entra- 
rão com mão armada a invadir hum Thro- 
no defoccupado. Mas qual fera o vil va£* 
iâllo y que não exponha a fua vida por in> 
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pedir que venhão a governar- vos Prínci- 
pes , que já temos reputado por eftrangei- 
ros ? Que guerra civil fe não vai accender 
Com efle fucceffo ? Que Anarquia ! Que 
eonfmâo ! Que horror ! Que mortandade ! 
Que fangue ! Vede ic tudo ido não clama- 
rá ao Ceo contra vós ? Efta hc , ó Princr- 
pes , a repfefentaçâo dos Povos ; e a nofTa 
firme refoltiçâo he, que deita fala nenhum 
dos vòflbs vaíTallos havemos de fahir , fem 
que tenhaínos hum Monarca ; porque não 
pôde hum corpo viver hum inftante lem 
cabeça , nem fuíler^fe em pé hum Eftado 
fem hum Monarca : hum io momento de 
dilação he nocivo, huma leve demora he 
mortal accidemeé Decidi pois , 6 Prínci- 
pes , entre vós ambos qual he o que deve 
governar-nos; porque feja qual for, como 
he fvUio dos noíTos bons Reis , iíTo nos 
baila. Talvez terei excedido , por força do 
pátrio zelo , os limites , que prefcreve o 
refpelto devido aos Príncipes : talvez que 
o primeiro a^o do voíTo governo &rá o 
caftigaf na minha peíToa a voflTa offenfa. 
Eu ò «ftòu prevendo ; mas aqui diante do 
Uhivfcríb facrifico a vida ao bem do El^ 
ttdo i t contente beijarei a mio , que tal- 
hei pôúco depois ftie cortará a cabeça i 
porque íèfòu vaíTallo^ íbti patrício, tw^ 
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to mais i pátria , que aos Soberanos : a 
pátria me deo a vida , o Soberano talvez 
( como^ a meu Pai ) me dará a morte. Mas 
ièja coíno for; não fe diga que á Polónia 
deimeifeceo ter por Soberano hum Princi* 
pe tal, como VO6 íbis ; é diga*íè embora ^ 
que eu amei demaziadamente a minha pá- 
tria. 

15^ Âífim íàllou o Conde ; e toda a 
AÍTemblea animada com eíle difcuríb , co- 
meçou a olamar , que queriáo hum dos 
dous Príncipes por Soberano ; e que ne- 
nhum fahiria dalli , íem que todos rendei!^ 
íèm vaíTaliagem ao Monarca , que os hou- 
veíTe de governar* 

16 Vío Lesko que os efpiritos eílavão 
alterados, e que a noíTa generoíidade co- 
meçava a degenerar em tumulto ; e com 
hum tom de Soberano , e ao mefmo tem- 
po de patricio, diííe aflim: 
: 17 Ninguém ( Povos , e amigos meus ) 
iiinguem he mais intereíTado que eu no 
amor da pátria ; ninguém defeja mais íin- 
ceramente a pública felicidade. Eíle defejo 
he o que me obriga a renunciar o Thro- 
no ; porque fendo t4o débeis as minha* 
forças para íbpportar o pezado governo 
da Monarquia , todos os meus eriw cede- 
TÍão em perjuizo vpflb : e âBm tSo lonM 
f V ii eí 
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eftá que efta fenúncia feja defprezo , que 
não he fenão eftimação bem fincera»* Vós-» 
outros expondes ao bem da pátria , já na 
guerra , já na paz a voíTa vida ; e eu co- 
meço por facrificar ao público intereíTe hu^ 
ma Coroa , que fempre foi tão difputada , 
eappetecida; efó reièrva para mim o par- 
ticipar comvofco*do honrado perigo de 
perder a vida nas guerras do Eftado. Sim, 
fabei que fe me não virdes voíTo Monar- 
ca , me vereis voflb General , c CoHima»- 
dante nas emprezas Militares* Sou moço, 
e devo aprender no campo de Marte a cien« 
cia^ neceflaria para o Throno ; e para e(fe 
tendes a meu primo $ que já a tem apren^ 
dido na paz, e na guerra. E fe eu por fi- 
lho de Cafinoiro, fe por fer legitimo her- 
deiro do Sceptro , tenho authoridade para 
mandar , ninguém a pôde ter para me re« 
iiílir , quando chegar a manifeftar a minha 
abfoluia vontade. Nifto fe levanta^ ; e com 
hum ar , qué me fez tremer de relpeito > 
pega da Coroa , e me diz : Eu que poífo 
pôr efta Coroa na minha cabeça, quero ^ 
e mando , que a Goníintais na voíTa. Nií* 
to femamifiíma demora elama todo opo» 
NQ : Viva Vladisld^ HL Rei de Polónia. 
A Rainha me offereceo o Sceptro , e todos 
ine conduzirão como por fo(:ça ao Thco^ 

«o* 
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fio, ao qual fubi, como levado em bra- 
ços^; porquanto hum fuor frio me banha- 
va os membros , c eftava quafi immovel. 
Então Lesko foi o primeiro , que me ren- 
deo vaíTallagem; feguio-íè a Corre toda; 
c ultimamente o Conde Skrifn da parte 
do Povo. (c) Não vos poflb explicar ú 
que nefia acção paíTou por mini. 

18 Qual ave, que contente, e remon- 
tada hia vagando pela região dos ares , be- 
bendo as luzes do Sol com toda i liber- 
dade , e defâfbgo ; mas ferida de huma íèt- 
ta imprevifta , cahe de repente n'um poço^ 
onde íê arrafira , lu6bndo cota as tróvas -^ 
e as dores , meia morra , e encarcerada» 
A(Gm lhe vi eu nefte ponto. Mâs que li- 
^o foieíia para conhecer bem as que cha-» 
mão felicidades do mundo. 

19 PaíTei de repente da região da Ver- 
dade á da Mentira. Huma chulma de adu- 
ladores me cercavão noite , e dia ; e nada 

'via do que ver defejava : por entre o ef- 
/ peíTo fumo dos incenfos , que me defcom- 
punbão o cérebro , nada alcançavão meus 
olhos , que não fofle oíFufcado com mil 
dúvidas , e mil receios de engano. Ah meu 
Deos !, e que theatro de mentiras ! Então 

(^c) Aoecdotes de Fologne izo^. 
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já ôsmeus erros erâo acei^tôs,- osmeúsid^^ 
feitos virtudes , as virtudes de Leskp erio 
fraqueza , o zelo do Conde Skrifn era atre- 
vimento. Amefma acção, que pela iHônhí 
fra crime, fe eu a approyaya^ Je conver- 
tia de repente em relevante merecipiento j 
e quanto mais me esforçava a conhecer a 
verdade , taíito mais enrc^iado me via. Ahí 
e quantas, ve?çs corri çojn o coração \ e 
braços abertos airás da Verdade , e me acha* 
va com hiim monftruofo i> e feiífimo Erro ^ 
quç me tinhão maliciçí^mente encubertol 
Qi^aiiC^. vezes me arrepesndi dd que fizera 
ço^ a; melhor intenção. , que podia deíè» 
jar^lè I; JBmfim, entre arrependimento do 
que feito havia , e temor do que havia de 
obrar , paíTava osmeus di^s ^ veiava as nòi* 
tes, e perdia o animo, a paciência, é o 
leçipo. 

20 Bufcava para meu ãUivio hum amí* 
go; hum amigo, thefourorequiífimo, quô 
qualquer miferavel acha fcm outro mifera^' 
vel com quem fe confola ; e em todo o 
meu Reino eu não podia acha*lo. Mas co- 
mo o havia de conhecer ,, fe hum altiílimo 
muro de interefleiros me cercava por toda 
a parte. Os que merecião fer meus amí* 
g05 , não me bufcavão ; e eftando longe 
lie mim^ mal os podia ver: e os que não 
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xnereejâo fello, erâo os que me da vão to^ 
dos os íinaes de amizade iincera. Hum ar 
rifonho, hum defejo de agradai>me, hor 
ma afliftencia continua, huma terna comr 

Íaixâo das minhas afBicçÒes intfnus mç 
iâo ás vezes perfuadindo que eu era ama* 
do} mas logo hum momento de reflexões 
bem curto me fazia ver que tudo era ficção ^ 
tudo inrereíTe , tudo engano^ 

21 Fechado então no meu ga^inecç^ 
eílava fó eftudando fobre o bem piiblico, 
imaginando os meios da geral fel^ridade; 
mas ao meímo tempo, lá em partiojlaref 
congreflbs , fe eftudava como me h/mf^ão 
de armar o laço , em que eu buí|:an4Q o 
bem geral , cahiíTe no que [è {§m9^ m> m* 
tereíTe particular de alguns, aièd^ ^ííí^ jÃb 
foíTe com ruina pública. Se gem^ no meu 
coração, havia ae ter o rifo nòifofip, pa* 
ra fallar com agrado : fe desconfiava de 
hum vaflfallo , devia occultar com toda a 
cautela a defcpnfian^a : fe o meu coração 
cahia para outro , cujo merecimento me 
agradava , devia fazer-me violência , para 
p não fazer canal , ou inftrumenta daalbeia 
perfídia. 

21 Pobre de mim (dizia eu): e quan- 
to mais alegre me achava nas ribeiras do 
^riza 9 ou nos cárceres da Turquia! 

Quan- 
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Quanto mais doces me erãoaquelle* caja- 
do , que efte Sceptro , aquellas cadeias, 
que efta Coroa ! A minha imica confoIa« 
ção era fó efta palavra: Eu não obrei mal 
em acceitar a Coroa. A razão me obriga- 
va, o Ser fupremo o queria; aílim não de* 
. vo affligir-me. Se perdi o focego , não per- 
di o foccorro Divino , que em toda a par- 
te me aífifte para obrar como devo. Se o 
fizer aflim , Deos eftá obrigado a fazer-me 
feliz. Defte modo, lá por entre huma ef- 
cura poílibilidade , via luzir ao longe tal 
qual ténue efperan^ , que a fortuna mu* 
daíTe. 

23 Náo tardou muito. Dous annos go- 
vernei todos os meus povos , applicado a 
eftabelecer 6 bem , a reprimir o mal ; com- 
penfar a virtude, reprimir e caftigar o vi- 
cio ; crendo que hum Monarca he hum 
Vice-Deos na terra , e que o deve tomar 
por exemplo em todas as fuás acções. Ora 
já vedes, que eu havia deter inimigos oc- 
cultos , e mil vaíTallos defcontentes ; e cer« 
tamente que feria infeliz , fe goftaílem de 
mim os perverfòs. Entretanto Lesko com 
o fogo próprio da fua idade , reprimia os 
inimigos doEftado, abatendo-lhes di orgu- 
lho , e caftigando-lhes as infolencias. Suc- 
cedeo que ganhou aos KuíTos huma bata^ 

Um 
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lha campal , ecompletiílima viótorla. ExnU 
tou a minha nação bclHcofa , já enjoada 
da tranquiliidade do meu governo ; e não 
guardando limites alguns nas fuás demónio 
traçòes de jubilo, acclamão aLesko como 
conquiftador , como guerreiro , e como feu 
Soberana Efta voz foi feguida de todos 
os deícontentes , e dos que fempre gòílâo 
de novidade ; mas foi reiíâida dos vaflfaU 
ios íieis , que fe puzerâo em armas, para 
me fuílentar na cabeça a. Coroa. Já meu 
Primo com o governo militar tinha toma- 
do o godo ao mando; já a Iifonja,e adu- 
lação tinhâo ganhado a entrada no feu co^ 
ração innocente ; já os Aulicor lhe tinhãd 
infpirado huns venenofos ciúmes , é lançado 
no feu peito certas fementes de arrependi^ 
mento da genèrofidade que fizera; eeftan- 
do aítim diípofto , não defgoftava de ouVii* 
as acciamaçoes dos foldados, e do povo: 
24 Fervião os bandos , - e partidos , e 
eftava a fedição , e guerra Civil declarada; 
Vendo ^u ifto , monto a cavallo , e vóú 
na frente das minhas íieis tropas fahlndd 
de Cracóvia , para encontrar-me com Les- 
ko , que vinha triunfante. Ficou elle aíru& 
tado , quando me vio na tefta do exercito 5 
cuidou , como todos também cuidavâo,' 
que eu queria di^utar com as armas a meí^ 

xna 



mu Coroa , fobiv que jé eiverãmos bem 
oppofta contenda i mas eogaoou fe Fiz al« 
to t mdodei qtie nenhum íoMado fizeíTe, 
fem núftlui êxpreflíâ ordem » o. menor mo* 
Tiomto; e vendo elie que ca mè^ avança- 
ra: £) f e com a minha eípada embainha- 
da « cotáiecco qiie efa jsmi: diferente a mi- 
sha idéa } e.mandaodo tombem parar as 
âaã tropas ^ ' ie adiantou y p^^^^ ^^ í^hír 
•o eficoocroé Tamo qoe nos j untamos , fetí! 
Vm dar tempo a dizer palayra ^ lhe fallei 
ddlia najwíra : 
J»f ftímoi e Soberano meu ^ nao pof- 
ib idaf"^ mtiofieftemttoho de quanto eC- 
tfiaa ^oría da voiíTo ttimifo 9 do que 
Modo^os.QOfli aCorai delooro de triun- 
fador • iqiatfar a oflà. Coma a do ECtaào. 
Vél Abria ^^ porvwohedecer he que a 
tOAMei violento 9 agora por voa agradar, 
VQfh rfodo gpAoft). NeftemoQtfnro euha- 
?ia íá i^iado a^ Coroa da mínèa cabeça , 
ç a ^1115 ibbre ifiui« qpe I^eslco f/axamen- 
fe ceíirava. Entregttei-Wie depois, difto o 
$tept!X0 ; 4S deTembainhaodo a eípada , me 
iwltisit fwào^sm a feu Jado» e diíTe em 
aia voz 4s minhas tropas: Efta arma 9 que 
çm^ Monarca , defembamho vafTallo , pa- 
ra MT iWda <íe precifo for ) ípor.aqudJe , 
á^»sm 4Mrbo de ceder a Coroa* 

Jul- 
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Julgai vós qual feria a fL^fpeiísâo dç 
Lesko y qual A admiração de humas , ç de 
outras tropas. ;0 Priíicipe nadando em jú- 
bilo não acertava a formar iargos perio* 
dos, os quaes eu cortava cdtn a$ minhas ex« 
preísôes, para lhe encubiir oembaraço das 
fuás. Defte modo reunidas aa tropas^ en* 
trámoa na Corte ambos iriíui&ntes , éliç 
por haver ganhado huma viâoriat e hum 
Reino y e ea por haver adquirido o tmféo 
da minha liberdade, Reftituidof apaincioy 
Jhe podi licença para Cúúr dof Eflados^ 
em ordem i fua, e à miiAà tranqaiJlidar 
(le; e com trages, e noam deiopolieddo 9 
aqui mé efçondi ha rjea omcs ^ oode já* 
mais faberi6 nem oa tsKhma , ocot o« 
eílrangeiros o meu naícimeaco , e |ieflba« 
Vede feJhe importante e&gDBdo, qae vos 
tenho confiado. 

26 Ficarão o Conde, e Sofia ílifpen* 
fos , deifejando cada qual não itr o primei* 
ro a interromper o filencio; e lerancando* 
fe ambos , proteftárão a Miffisno o 60 re« 
fpeito, defculpando com a foB igooiancia 
tudo o que a ellc tíveffem âitado; ccoêh 
firmando a fidelidade 90 íègiedo ttcaa^ 
mendado , diíTe aílim Sofia : O conceyto , 
què vós ç MiíTeno , de nde fendes feiro , 
].ulgando-ix)s dignos de hum lad ibgneadog 
:.-.: ' nos 
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nos lifonjea infinito ; mas fabei que não 
¥Os achareis enganado , liem arrependido. 
Quanto mais preciofo he hum tnefouro » 
tanto maior zelo ha de ter quem o conferva 
em depofito : focegai , que da minha boca 
inâo fahiri jamais o que a memoria encer- 
ra. Sou fenhora dos meus fegredos , mas 
fou depoíitaria dos alheios; dos próprios 
poflb difpôr a meu godo , dos alheios nun- 
ca me permitti a mais pequena liberdade; 
porque fempre he furto o largar hum de- 
poíi(Q , ainda que pofla ler virtude com» 
municar os feus próprios theíburos. Ah, 
Senhor , e que grande he o votto coraçáo ! 
Que folidos os voíTos principios ! Que con« 
firmada a voíTa experiência ! Vede, Conde, 
fe tinha MiíTeno razão. •• Dou* vos prova 
no modo com que vos trato , que até de 
vós mefmo quero occultar o preciofo fe- 
gredo. Vede fe tinha MiíTeno razão , quan- 
do nos afiirmava , que tudo nefte mundo 
linha o nome trocado ; que os males fe 
chamavão bens ; eque os mais folidos bens 

Eaflavão por infelicidades. A fua Filofofia 
em vedes que íè flmdava na fua própria 
experiência ; ailim não pôde fer mais fo« 
Jida. 

27 Então o Conde recobrado da (u& 
|)ensão » em que efia hiáoria o deixara^ 

CÔA* 
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confeíTou que nenhuma doutrina poderia 
ter mais eíficaz perfuasâo para bufcar a fe- 
licidade pelo feu verdadeiro caminho , do 
que o exemplo de MiíTeno. Â^ maneira ( di«» 
zia elle ) de huma ícena de tfaeatro , em que 
os baílidores fe mudâo de repente, e feni 
íàber como , hum fe acha em paizes no« 
vos , novos climas , e novo eftado ; aílim 
me vejo agora. Tudo na minha imagina- 
ção feacha trocado. Até aqui as riquezas, 
as honras, os govefnos, as delicias conn 
punhão adeliciofa perfpediva do engano ^ 
que me fazia ver o que na realidade Jamais 
pode exidir , nem confolar a minha alma : 
mas agora entre os montes aíperos , e bof-^ 
quês leccos , e agreftes ; entre rochedos , 
e precipicios horríveis , que vidos por hum , 
e outro lado , aíTuftavâo a minha alma , c 
me enchião de horror , veja que a paz ^ 
a virtude, a independência, a verdadeira 
heroicidade me alcatifão o caminho por 
onde hei dç caminhar feguro á Felicida- 
de , que appetecia ; á perfeita Alegria , que 
tanto tenho bufcado. Nefta fubita mudan- 
ça de fcenas , permitti , Senhor , que o 
meu entendixhentò fe repouiè , porque que^ 
ro dar á reflexão tempo ^e ácnuva Celef* 
te commodidade , para calar pouco a pou- 
ico ao iiuerior da minha alma. AÍTás larga. 

tem 
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fem fido a conferencia de hoje; eu difie^ 
ra , minha Irnâ , que deixaíTemos defcan* 
çar a Mifleno , e á manhã repetiremos a 
vifica, ít nos for permíttido, pois não he 
jufto privailo doouafi único bem ^ que lhe 
refla , qoe he o íocego. 

28 Nâo me privaiS; delle (refponde 
Mifleno) quando emprego o meu tempo 
em fazer hum homem feliz , obra digna 
de hum Deos. Se confeguír efta empreza, 
fera o meu regozijo maior que o vofl^o, 
porque por huma efpecie de reverberação 
volta a nòs a felicidade , que a outro com* 
municamos ; e o bem alheio augmenta o 
próprio 9 quando íioceramente le defeja. 
Mas DÍo quero ixioleftar-vos com confe- 
rencia táo prolixa,. que aíTás longo tempo 
vos tive fuípenfos ; mas peço que me não 
priveis do gofto , que á manhã efpero, 
de V06 v^r nefta cabana. 

29 Socegai ( lhe diz a Princeza ) que 
o nMo iât^^eflè não confentirá o crime 
de faIur-T06 , ouando a amizade , o re* 
ípeiíD, e a obediência, que fe vos deve, 
ttot não obtigaíTeiíi. Não approvou Mif* 
ésno o t&Ho de Sofia , jul^ndo-o menos 
•oaMimodado «o ínteiito importante de 
«inir o ooraçào do Xlkinde , curar as fuás 
Canelas ^ ^eéMlrfMBi»§ir oi emendimentos^ 

c 
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e acciarar as fuás dúvidas ; e lhe Pcdia 
que puzefle de parte tudo o que fbiir re^ 
fpeíto, e pudeíTe, aifida aré de longe , at» 

ludir ao Teu antigo efiado; e dando aocíli^ 
lo naturalmente ferio , mas não fecco ^ hum 
certo arjocofo, próprio para lhes dar toda 
a liberdade , lhes diiTe aílim : 

go Nâo me lamenteis , amigos ,* nefte 
eílado, nem me tenhais por menos feliz do 
que naquelle , que ha pouco deixei , por- 
que não he tão humilde como á primeira 
vifta parece. Bem folido , e bem elevado 
throno he efte rochedo ; e aqui tenho o 
cortejo , que me fazem as ondas de dia , 
e mais de noitç : e cuidais vós que não he 
para eílimar ^a ancift , com que vem lá de 
mui longe lançar- fe a tneuS pés? Efle rui- 
do das agoas náò imlt;i bem o bulicio da 
Corte? Não domino aqui os marcas? E ha- 
bitando efta região aérea , não me vedes 
aqui fuperior ao refto dos humanos ? Aqui 
recebo o fincero obfequio dospaíTarinhos; 
o Sol he meu vizinho^ as eílrellas minhas 
companheiras, os Cuidados nãofabemque 
vivo no Mundo, aTrifteza foge de mim, 
e a Alegria nâo me larga hum inflame; 
e eu defcançando nos braços da Paz , vivo 
verdadeiramente Feliz. 

^x Não he em nós (diíFe o Conde) 
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lamentação, mas inveja o aíFeâo^ que o 
voflb eftado nos excita ^ queira o Ceo 

Sue poíTa imitar*vos : e nitto fe deípe- 
itio. 
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E ANALYSE 
DESTEVOLUME. 

LIVRO I. 

DEfcripção do Rio Niefter, e doíi- 
tio , em que MiíTeno fe encontroa 
com o Conde de Moraviá , e a 
. Emperatriz Sofia - Pag. 2. Nimi» i« 
Defcripção de MiíTeno , e do fitio , em que 
: o virão ; e da fua alegria - p. 5. n. 4. 
Encontro do Conde , e Sofia com Mi^ 
feno ------- p. 7. n. /• 

O Conde lhe expÔe a fua pezada trifte- 
2^....i«»»*p« 9«n. i2« 

JSpfia lhe declara a fortuna confiante, que 
t acompanhava o Conde ^ p.p.n. 13. 
O Conae confefla a fua fortuna; mas de- 
• dará atrifteza, que neífa fortima o op- 
. primia - - - - - - p. 10. tíé 14. 

•Miíleno lhe prognoftíca fóUda alegria, fe 
- tomar: OS: Teus confelhos - p. X2. n. i8. 
-A Princeza acode r, referindoi ^iiimbem os 
, motivos da fua afflicfãoi na rfô^rte infe- 
liz , em que fe acha - - F* 13* ^' ^^* 
-Tm.L X ^e- 
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Referem-fe os cataftrofes de Conflantino- 
da depois da prizâo do Emperador Ifaac 
Lance •--•-- p. 14, n. 2i, 

MiíTeno faz huma pintura da lua felicida- 
de, que lhe veio por meio das defgra- 
ças - - ' - - - - p.iS.n. 26. 

SoSa , e o Conde duvidâo que feja poíO- 
rei talçftado • - * - p. 2i.n,27. 

Só a poderião crer n'um génio infeníi- 
vel - . - - - - • • p.22. n 29. 

Miíleno confefla que lhe veio pela fólida 

, Filofpfia , que aitribue á luz do Ceo; 

. e refere í> modo com que a teve p. 23, 

' n. y). [. 

Mifleno prova que podemos fer felices na 

- vida.*^ - - T - tí^ *• p.24.n.32« 

MiíTeno declara que não -coi^íiíle a Felici* 
dade em não padecer trabalhos do cor<^ 
po, mas íó na virtude, e qualidades da 
alma- -r - • - -. - pé26.iu4& 

Os áous Irmãos íe defpedem de MiíTeno , 
. e promettem voi tat no dia feguinte , pa« 
rat]iie Jhes declare de todo em que con« 
fiíic a felicidade da vida • p. 27, n. 47* 

A Prinçeza pede a Mifliwo que lhe com- 

. munique. a Aia doutrina ^. còm a compa^ 
raçâb ide huma fonte, que acode ás ove!» 
ihas: íbiquiofas *. - -. - p. 37. n.47. 
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OS dous Irmãos fe recirâo , confultan^ 
do entre íi onde efiará a felicidade 
da vida i e entretanto a Trifteza con- 
. voca nos infernos rodas as demais Pai^ 
xôes 9 pedindo-]hes foccorro contra Mif* 
feno ------- p.4i,n. !• 

Sahedes abyfmos^ oefpirito do Erro^ pa- 
ra o<^cupar o entendimento de Ibrahím.^ 
e impedir os prpgreflbs da sâ. doutrina 
. no efpirito do Conde - - p. 44. n. 3. 
Defcripçâo da noite ferena , e oelia , conii 
:, a amenidade da qual fe coníirmâo os 
. dous Irmãos em que he poflivel felici- 
dade na vida - - - - p. 45'.n. 4. 

Sente o Conde o feu coraçáo menos ttií^ 
, te fó com efta efperança , e explica a 
. mudança do feu coração , com p que 
^ fuccede a hum PilQto , que andaodo quaíi 
.^ o^úfrag«ndQ de ^oite em huma cofta, 
vê emfim o claro dia, *• -^ ^46^1x^7. 
OâifoíTa; òCond^ que.na paixilo.do úmot 
^: iiaappde eílar efta Felicidade- , afM* bu- 
^ m$ pintura do que.. padece quwt.feen? 
. crega a femelhaate^aixâa --p.48f o« lo. 
'; X ii A 



A Princeza o confirma , defcrevendo o ciú- 
me ------ - p. 49.mii. 

Concordão ambos quc^ não ha amante con- 
tente por muito tenípo^ - p. 50. n. 12. 

Perfuade-fe a Princeza que fó no campo fe 

-achará alegria perfeita; cdefcreve asaf- 
flicçôes da Corte - - - p. J i# n^ 14. 

Entretanto n'um bofque encontrão sts Fílo- 

* menas cantando aodefafio p. ^Zéti. If. 
O <!onde põe objecção á alegria do cara- 
' pô ,'at fendendo á uniformidade de vida , 

que nelle ha - - - - p. 5*^. n. 16. 

Relpbnde a Princeza que o entendimento 

i fabe variar os divertimentos na unifor- 
midade do campo - - - p. 5'4.n,i7. 

Sahe-llie aô encontro Polidoro ; breve noti- 
cia de quem feja , edosferviços que feí 

' À Balduino na fua defgraça "jy. 5^4. n. i8. 

Dâo-lhe parte do feo- empenho com a com- 

- paração de hum avarento, quebufca no 
feu campo o thefouro, que lhe diíTerão 
havia nclle - - - - - P* 5'7* n. 19. 

Sofia defcreye a belleza da Primavera no 
campo , e Polidoro defcreve o Ferãa 
pVfSreyo. n, 2ie 

Replica a Princeza, profèrindo-lhe o Oa^ 

' tona'-- - - - - - - p.^p.n.ii. 

E deícfeye huma pequena femenie fruti-^ 

• ficando .^ ^ -* ' - • -^ • p, 60. n* 22. 
' 'ri 
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O Conde impugna a vivenda no campo, 
fazendo huma feia defcripção do/»wr- 
»^••....• ,p. 6j. n. 2S. 

Refponde a IrmI com huma formofa pin- 
tura do Inverno , e com a defcripção 

' allegorica dó efiudo da Hiftória , Poer 
zia , e Bellas letras , que então fe cul- 
tiva - - - - -- -p* 64, 11. 29. 

Chegáo a caia ; e Polidoro vota com a 
Princeza, que nas Cortes não pôde haí* 

. ver verdadeira alegria ; e ora. compara 
as Cortes aos viveiros de peixes p. 68. 
n. jy. - I 

Ora ao furacão defefperado :p.6^.'ti\ ^6^ 

Ora aos formigueiros , que fe defcobicm 
p/óp^n. 37* V 

O Conde repugna por<:aufa dafolidão no 

/ campo - - - . - - . - p. 70. n. 3?; 

Ibrahim vota , que fó nas Sciencias pode 

. eftar a alegria ; o que demonílra com 
hum ar mathematico , e pedant^fca, coni 
forme ofeu carafter - - p. 70. n. 39. 

PoíTuido peloefpirito <iaErro, nega,rTpor 
conta dos trabalhos , que > poíTa havec 
alegria fólida na vida - - -p. 73.11. 42. 

O éfpirito do Erro vai triunfar dó entendi^ 

. mento do Conde - - *• Pv74*n.43. 
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O Conde, eaPrinceza vão mui de ma- 
nha viíitar MiiTeno ; e defcreve-íe 

huma aJegre madrugada , e o nafcimen- 

to do Sol • - - • • p* 77. n. !• 
Duvida o Conde já da doutrina de Mi& 

íenoy eeâá mui enleado ' no juizo p.7& 

n.3. 
Encontra-fe com Mifleno • p. 79. n. 4. 
^iíTeno começa a c0nrar*lbes a fua hiftò- 

ria - - • - - - - • p. 79* n. $. 
Elogio de feu Pai Miecesláo , e de Boles* 

láo feu Avô - - - . - p. 8a n. 6. 
Defgraças de Mieceslio - * p. 83«n. 8. 
Foge Mifleno de Cracóvia , muda os tra- 

ges , e nome - - - - p. 87. n. 1 1. 
Deixa-(e pofiíiir da melancolia , e bufca os 

fitios trifles : defcripção de hum bofque 

medonho - - - « - p. 88. n. I2. 
No centro delle encontra huma gruta lu- 

minofa - - - - * • p. 89, n. 14. 
Enterra hum varão Santo , e acha as San** 

tas Efcrituras - - - - p. 90, n. ly. 
Forma nova idéa do verdadeiro Heroifmo ^ 

e Felicidade da vida - ^ ?• 9^* "• i^* 

Co- 
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Começa a arder nos defejos da verdadeira 

. Felicidade - - prpj.n. 18. 

Lé nas Efcrituras , e fente o coração mu-» 
dado ^ •.-•--, p. çj.n. 19, 

Sahe para fóra da gruta , dorme , e ionha 
que vé a Sabedoria : defcreve o foiího 
p. 9^. n. 20. 

MiíTcno reflede no fonho , vê que concor- 
da com o que havia lido nas EfcritiH 
ras , aíTenta que em nós temos a fonte 
da verdadeira alegria «- -» p.97.n. 22. 

O Conde duvida , e dfz que em nós temos 
a fonte da trifteza « - p. loo. n. 24. 

Mifleno concorda também niflb p. lop. 
n. 25r. 

O Conde diz que o Fado nos^fa» infíli- 
ces ------ - p. ioi;m27.^ 

Â Princeza prova que o Fado não nos pô- 
de fazer infelices , e que não ha. Fado 
p. I02. n. 28. 

MiCTeno explica quecoufa feja o fado, oii 
: fortuna , &c. - r - - p. 103. n. 30. 

Iníla , perguntando ao Conde quem he que 
pôde fazer a hum infeliz, fe elle não con-^ 
correr pelas fuás acçòes - p. 105?. n. ^i. 

O Conde refpondc que he deos p. lof* 
n, 32. 

MiíTeno o argue , c convence do erro 
p. ioj^tn. 33. ... 

Dif- 
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Difl^rença da grandeza dos homem^ i de 
Dcos ------ p. 106. n* 34. 

MlíTeno vai cavar na origem do homem , 
e prova que Deos o fez para kr feliz 
p. 107. n. 36. 

Convencido o Conde , a Princeza declara 
Gue fó as creaturas sáo a caufa da nof- 
ía infelicidade - - - p. 109. n. 38. 

MiíTeno não concorda \ moflrando que 
Deos nâo deixa ir á toa a carroça defie 
Mundo y para que nos atropele , e op- 
prima - • - - - - p. iio.n.39. 

E continua provando , que pelos trabalhos 
nos conduz a Providencia á nofla feli- 
cidade , como prova coip a íua hifto- 
ria - - - - - - - p. III. n.40. 

Encontra-fe na Silezia com o Príncipe 
Aleixo íilho do Imperado^ Ifaac Lan- 
ge y que ficava prezo em Conílantino- 
pla - - - - - - - p. 112. n.42, 

Aleixo lhe propõe a negociação , e inter- 
venção da Polónia , para que fcu Pai feja 
reftituido ao Throno - p. 113. n,43. 

MiíTeno refponde , diíTuadindo-o da em- 
preza ------ p. 116. n. 46. 

Aleixo fe inquieta, e afHige, não poden* 
do parar a ferie de íeus trabalhos p. 117. 
n.47. 

MiíTeno o feguio , para impedir as defor- 

dens 
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■denisdofeu animo furiofo; ediíTuade-o 
das JFâlfas opiniões de Epicuro , que 
nelleacha- - - - - p. ii8.n. 47. 

A Princesa conta as defordens deíTe Prin- 
cipe na fua mocidade - p. ii8,n. 48. 

O Conde moftra inclinar para o fyftema , 
que nos deleites he que confifte a felici- 
dade da vida - - - - p- 120. n. 49. 

MiíTeno impugna efle abfurdo p. 120. n. ^o, 

£ prova que fó no que pertence à alma 
pôde confiftir a felicidade p. 122. n. ^2. 

E que por iíTo a Felicidade da vida não 
depende dos homens , nem da fortuna 
p. I24.n. 5'4. 

A infelicidade da vida vem do erro, que 
temos , ou acerca de Deos , ou dos bens ^ 
e males da vida ; por confeguinte a fe- 
licidade depende do bom u(ò dojuizo, 
e da vontade - - - - p, i24.n. $^. 



LIVRO IV. 

MIíTeno vai para Zara ^ e fe acha n^uma 
converfaçâo dos Cavalheiros da 
Cruzada ----- p. 127. n. 2* 
Difputa entre Grafton , e Neuville fobrc 
a Providencia - - - - p. 128. n. j» 

Gra* 
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Grafton prova evidentemente qiíe Deos, 
quando odeixao governar, fempreobra 

. o melhor -. -..--- p, 130. n.4. 

Deíafio literário com Neuville; e Grafton 
o convence - - - - p. 137. n. 11. 

Differença grande dos que murmurão da 
Providencia aos que nella fe íiâo ^ e íó a 
eíTes he cerco acontecer o melhor p, 141. 
n. 17. 

Utilidade que Grafton acha na fua ceguei- 
ra «-«^««--p. 144: n. 22. 

Confirma a doutrina íbbrc a Providencia 
p. 14S'. n. 24. 

Vai MiíTeno a bordo da Capitânia da Ar- 
mada da Cruzada - - p. 147. n. 25'. 

Prop6e*fe a Mifleno a expedição dos Ca- 

. valheiros da Cruzada para a tomada de 
Conftantinopla ^ • •• P*^ 147- n. 26. 

Mifleno ora a favor da expedição p. 148. 
n. 26. 

Grafton reprehende em particular a Mifle- 
no , e defappr.ova a expedição p.15'3- n.32. 

Máximas de Grafton fobre os trabalhos 
p. I5'7.n. 37. 

Confirma Sofia a utilidade dos trabalhos 
com o ílmile da Mâi , que faz fangrar 
o tenro filho - . - - p,i6o. n. 41. 

Applica-fe efla comparação á Providencia 
p. iói.n.42. 43. 

Mii:^ 
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Mifleno entra para o interior da terra., e 

he roubado - - - - p. 162.0.44. 
Recolhem-no em hum cafal de paftores 

p. 164. ^45*. 
MiíTeno fe admira da íua hofpítalidade , 

e ahi fica por criado , ou filho p. 16$. 

n.46. 



LIVRO V. 

APriíiceza lamenta efte fucceflb de Mit 
feno' , comparando o feu eftado 

com o wtigo - - - - p. lóç.n. X, 
Elogios da Princeza á honra de General 

em chefe - - - - - p. 171. n. fT. 
Parallelo , que faz MiíTeno, de hum paftor 

a hum General - - - - p. 172. n. (5. 
Defcreve horrorofamente o emprego do Ge* 

neral n'uma batalha '^ * P* 176. n. 12. 
O Conde pelo contrario fez diflb huma 

pintura encantadora • - p. iSo. n. 16. 
Refpofta de Mifleno - - p. i8a n. 17» 
Moflra Mifleno qtie a maior parte dos ma- 
les , e bens tem os nomes trocados p. 1 8 1. 

n. 18. 
Queflao de duas paftoras fobre a belleza 

extraordinária - - - - p. 182. n. 19, 

Lou- 
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Louvores da belleza rara • pé 1 83. n. ai. 

Defcontos da belleza extraordinária p« 184. 
n. 2^. 

Â Princeza approva o voto ^ de que as ra- 
ras qualidades são cafiigo ; e faz huma 
deTcripção da Inveja * - p. 189. h. 33;. 

Começa a preparar-fe no mar Adriático a 
expedição contra Conílantinopla p« 190. 

n. 3^ 

O Tyranno de Conílantinopla fabe do con- 
feíbo , que dera Mifleno , c o procura 
por toda acarte - - - p, 191. n. 36* 

Confulta os feiticeiros , e entra :n'uma ca- 
verna - . . . • • p,i92.n#37. 

Entretanto MifTeno compunha a diíTensão 
de certos paftoreis , e fe fazem cânticos 
á paz , que elle introdu^io neíTes cam- 
pos - - - - - - -* p. 195'. n. 39. 

Eela fama do paftor cftrangeiro defcobrcm 
a Mifleno , e o levão prezo a Conílan- 
tinopla - * - - - p. 204. n. 46. 

Mifleno levado pelas máximas da sã Filo« 
fofia 9 fe accoxmnoda , defcobrindo gran- 
de utilidade nos trabalhos p. zo^. n. 48* 



LI* 
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LIVRO VI. 

DEfcreve o cárcere de Conda ntino 
pia ------ p. 207. n. u 

As paixóes de Mifleno feavivâo, eemfím 
aaoripiece, c fonhaque vê no mar hum. 
rochedo , e nelle himi Príncipe p. 208» 
n.2. 

Falia com Ifaac Lange ^ e o confola p. 210. 
n, 3. 

Ifaac Lange fe alegra , depois fe deíèfpera 
pi2H. n. 7. 

MiíTeno ferena o Emperador , provando- 
lhe que na ferie dos fucceífos , que d/f* 
põe a Providencia^ os males puxão po- 
ios bens - - . ^ - p. 2i^*n. lõ. 

MiíTeno para convencer o Emperador , faz 
huma feia pintura de íi , emquanto a for- 
tuna o lifongeava ^ - p. 217. n. 14» 

O Emperador abranda , e confefla que me- 
rece os caftigos do Geo - p. 218. n* 15'. 

Emfim fedefefperh , porque não leva beiQ 
effes trabalhos - - - p. 22o.n».iá» 

Miflenq infta , que não obftante iíTo , fem- 
pe:oi trabalhos são úteis p, 221; n. 15^ 

Miífeno prova que devemos empregar o 

nof- ^ 
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noíTo juizo em fazer que os trabalhos 
nos confolem , e alegrem p. 222. n. 21. 

MiíTeno perfuade ao Emperador , que fó 
de Deos , e delle depende o fer feliz 
p. 225. n. 26. 

Ouvem repentinamente reboliço na Cida- 
de, e que tocâo a rebate p.228. n.3a 

Defcreve-fe a perturbação de Conftantino- 
pia -- -- - - - p. 229. n. 3 !• 

Sobem os dous prezos a huma guarita, 
e vê MiíTeno os preparos para o com* 
bate - - r - - - - p.230. n. 32, 

Sobrevem a noite , em que fe trabalha de 

- parte aparte - - - - p. 234,n.3& 
Em huma efcaramuça contende o Princi- 

- pe Aleixo coiHííeu Tio disfarçado p. 23^» 

- n.39- 

Ataque vigorofo da Cidade p, 237. n. 4a 

Toca-fe 21 recoihep, quando chegou a íe- 

gunda noicc ,0 Emperador promette a 

- MiíTeno muitas' recompenfas, fe chegar 
.a fubir ao T4irono; o que fèínpre Mif- 

fenodefpreza - - - - p* 242é n. 4jr. 
Chega a madrugada , e renoya-íe o ata- 
. que- --":--*— p. 244.n. 47. 
JEntrao os Lati«ôs-^na Cidade ,^ o Príncipe 
-'"■ mata a Timotbeoiini amigo p. 246. n 48. 
JFoge o Tyxamio ^ rende^e a Cidack p» 249. 



E Analyse. 33^ 

VSo bufcar Ifaac Lange ao cárcere para o 
pôr no :Throno j e deixão no cárcere a 
Mifleno ----- p, 249. n. yo^ 



LIVRO VIL 

O Conde , e Princeza levâo multo á 
mal efta ingratidão de Ifaac Lange ; 
e. Mifleno difcorre fobre iffo para osfo- 
cegar. - - - - ^ • p. 251.11.1. 

Motivos politicos y por que Ifaac Lange , e 
feu filho lhe forão ingratos p. 253. n, 3. 

Levâo a MiíTeno prezo , e algemado para 
outra priásão mui diílante; «Mifleno fa 
convence para ficar em paz p. 254. d. 4* 

Na mafmórra MiATéno cantava^ e Hermi- 
la fiiha. do Governador da torre o vi- 
fita • - - - - • - p. 25* 6. n. y. 

'Hermila lhe .falia, lamentando a futura in- 
felicidade de Aliflcno - p, 25-7. n. 6. 

Mifleno lhe refponde com animo iieroico 
p. 258. n. 8. * 

Hermila fica .fufpei^ifa com a Fiiofofia de 
Mifleno ----- p. 26r.n*io. 

Mifleno lhe refponde com a parábola dè 
Jwm Cavalheiro Piuffiano. ,^cujo gabi- 
nete eftava ornado de,<^uadvQ& ^vsx\».^^v, 



33^ ' I NT3. I CE, 

por ambos os lados com reprôfentaçâes 
oppoílas ----- p. 261. n. II. 

Conclue dizendo, -que todos os fucceflbs 
tem huma face agradável , outra injV 
cunda , e que podemos tomallos peia 
boa face ; e que muitos trabalhos nos 
conduzem ao bem , fem que o perce- 
bamos ------ p, 26 jT. n. 16. 

Hermila lhe dá a conhecer aue o farão 
morrer , e Mifleno refponde com he- 
roicidade ----- p, ^66. n. 17. 

Miffeno ficando fé, revoIve*no penfamen- 

' to o que lhe diíTerão ; e as paixòes fe 
revolvem no peito - - p.268. n. 21. 

O Anjo Protedtor da Polónia lhe apparece , 
e o confola com agradáveis prefagios 
p. 269. n. 23. 

Chega ordem de Aleixo que fa^ pere- 
cer MiíTeno occultamente p.27i.n.25'. 

Hermila medita como ha de dar a vida 
a Mifleno - - - - p. 272, n. 26^ 

Teocrito lhe intima a ordem , e Mifleno 
lhe refponde heroicamente p< 274. n.^ 7i6^ 

Hermila toma a íi a execução das ordens, 
meditando o falvar-lfre a vida p. lyá. 
TU 27. - . . 

Sahe Mifleno do cárcere por baixo da 

- agoa ; e encontra a Hermila ' na piaia 
p. 277. n. a^. ^ ^^^^ 



E Analysib. 337 

Falia de Heritiila a MiíTeno p. 278. n. 30 
Falia de MiíTeno a Hermila p. 279, n. 51. 
Refpofta de Hermila a MiíTeno p. 280. 

Milleno fahe dos domínios do Empera» 
dor, e entra na Bulgária, para paílar á 
Ungria, e Polónia - - p. 282. n. 34* 

Embarca no Esker com dous Ungaros , 
hum delles Embaixador , que vai Tau- 
dar Miecesláo - - p. 283. n. 35'. 

Difcorre Mifleno fobre o direito de Les- 
ko ao Throno - - - p. 285', n. 38» 

O Embaixador difcorre fobre os incom- 
modos do Sceptro - - p- 288. n. 42, 



LIVRO VIII. 

MiíTeno entra em Cracóvia defconhe* 
eido , e fabe que feu Pai eítá á 
morte , e que fufpira por elle p. 291, n. 2. » 

Defcreve como fe abraçou com o Pai mo- 
ribundo ----- p. 292. n. 3. 

t)efcreve a perturbação de Palácio com a 
fua chegada - - - - p. 293. n. 4. 

Morre Miecesláo - - - p. 296. n. 6. 

Cutnprimentos entre Lesko , e MiíTeno 
fobre o fubir ao ThtoTvci» ^*-L^n*^.i^ 
Tom.l. X ^^ 



